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RESUlm

R liastre Pelotnse: tr&di lo
wderoíd d cm+lito

P The lllBstriwi 'Põlotmse': trBditii
nderüítv in con+líct.

ld

Eltud íst6riõ d Uitiversidüde Fedpõl
de PelOt&S {tId8db dO RIO &'MdB dB ÜII -
bõ6i}). logro alvo erõ mtmdp + reiõçlo
põrticHlür de un Knivpsidõde pública ilolõdi
coõ B hiltóriõ geral da edwcõçlü wpp'íor RO
&&sil. A iversidõde federal de PeiotBS i BS
ciw espKiõl. Foi fmdad8 pa' BR dureta +edrõl
n 1969, ns nitõs düs WBS ínstitBiç6es
cowonentes slo bastante mtigõs. Elas fH'aB
criadas no século p fado e nB Repüblic Vplhl
tí891-1?3$}. 1wu ên+Bst foi colocam ns
possíveis rudes para as dificuldade de flõnejí-
IBI og orlõnizi-lâ rBcimalnnte. PlanejüBmto,
ndernidadei r.acionalizaçlo B trõdilla forBB os
tens cn os oaõis lidõeos n Bossa pesquisa.
CaBstatüns e IFPel uti indecisa frente B
ul cmtrõdiçlo entre dois arojetos difusos de
ünivwsilade. Ue ó o -nderno', o wtro podpia
asweir o signo dos procedinotos õdBínistrõtivol
Bntiqos, os Pais o favoritiseol Bepotino e
siRKurõs slü pritices cu'rentes. Os lIMos qwe

+oraB feitos depois de 1969 nHncõ puderõB su'
co!«idos nB realidade. TmtBns idmtific&r
Wlis õs forças we i#ediru o duputw' do
pllnejasentp Reste Universidade, upeEialõente
põrü was ireõs e prédios. A persistlRcia no
'irracional' ji estõvB pren is nntalidBdel dos
dirigentes da tFPel. Estõl nntalidõdes +wüB
trmsfwidas dn õntilõs a Idades para a nova
universidade. lo ültiBO eüpltBlo desta
dissrtõçlo efetuaBos un 'aeilise de conteúdo'
dos diKursos dos }ídefes d& llFPel. Os rewltados
n$trn qüe SBa$ URtüiidõdes rdietn a sítüaçio
d cidade de Pelatõs, cõBdõtiriõ do

denovolvinnto capitalista RO Brasil ton Be
toda. has nntülidõdes, herdadas üe ns
ilKstrn aoEpstrüil {Buitos oraprietlrios de
terrõ}. as fazei incapues de atospaHhar esse
denRvolvinnto. Isto fu'çõ te õo nsn tufo í
w rnültBdo) we a wiversidde crês de
qualquer tipo dp plBnejõBeoto ou racionalizõçlo.

h stKdied the bíst«'y o+ tbe Federal
hiversity of Pelotõs (õ cita iB Rio Grade do
hl -ü'õ:il). hr &ie wõ te wd#stud the
puticBIBr relõtimshio of ane isolõted public
Bniversíiy Bits tbe lmerõl histay of hilhr
edücõtim in hõzil. Tbe Fede81 hiversity of
Peiotõs ií weci8} cün. it s ntõblísh d in
196? by B elerõl dnree, but uity of its
conomdin! iBsiitutims üre verá oll. Tb y nre
ereõted iR the lut emtury Bnd ie tbe 'Eld
[üõziliõni ReaBblic' C1891-i931). üwr upnlsis
Bõs plBced m possible reõnps for the
ii++icBltin ít nBS to oe plBnpedl H rõtionBlly
orlõRized. PlõnHipg. ndernity. râtimõlizõtion
l:td trüditioõ gere thnes thõt » nave dnlt Bits
í B r renõrch. le h ve foúad thõt ihe bFPe}
lin decíded at ó cmtrüdiction betyeeh tw not
õt üll rKolnized projKts af Bnlvrsity. he is
'modero'. The othp' eilht wndertBke the sigit of
the old õdBinistrõtloB procedBrnp iH üich
+õvvitisB. oppotísB õnd sinta rn õre cürreotly
prõticn. The plõns that yre nde aftw 1969
cwld moer be broüght lote reõlity. le tried to
Identify üüt nre the fa'cn that lrevnted the
arousa[ üf rõtionü] p]õnHing íR tais UBivrs]ty,
spuiõlly +w its lrwnds nd büilliHgs.
PersistHce Bits tbe piFf8tiH8l' útil! r ins
It ck M the Êútalities o+ thê UFPíls's !eõdp's.
Thêse ntttalities nre trõBf«ed +roõ th+ üld
fõtulties te the nw uiwrsity. iR the lõst
CB&ater o+ titil diísw'tetioB iú çarried wt B

'contmt's nülysis' B+ the IFPBl-lB&dRfBp
liuourses. The rnBlts üw thõt their
netõlities reflect the litHütim of the cítY of
Peletõs, #ich stüys Behind the Mole cipitõlist
developnnt o+ Bruil. Their õeniõliiies. hitn
»re inherited fFoõ their illustFI B ceítürs
tnst G ihe lõndoHHers), nke theB anõole to
follw titi develooõHt. it +u'cu {üBd õt tlte
sõn tin is B rewlt) that the wnívu'situ
reBõins lõckin! any kind of pllnnin! or
rõtiona] iz õtioR .
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A ILUSTRE PELDTENSE: TRADIÇÃO E lqDDERNIDADE Erl CONFLITO

Ê maior parte das pesquisas sobre universidade na Brasil
toca em temas abrangentes. como a história da Universidade
Brasileira, Q Planejamento Universitário ou a Reforma
Universitária. Se diz também que "a universidade reflete a
sociedade", au que precisa ser "democratizada". etc.. Se .fala na
''universidade brasileira" como se esta fosse hc3mogênea em todo
País. Mas como entender Q que acontece com uma universidade em
particular'? Como encontrar nela os "reflexos da sociedade
brasileira"'? Como democratizá--la, au planejá--la') De saída, vemcls
aí que .t..universidade é um tema de história. F'recusamos detalhar a
"história da universidade brasileira", buscando maiores
informações sobre instituições isoladas. Estas "re.Fletam". na sua
particularidade, muitos aspectos do mavimentc3 real que as
universidades pCtblicas vêm efetuando no Brasil.

Neste trabalho lidamos, sem dúvida, com temas gerais. Mas
procuramos analisar questões de planejamento universitário de
'forma especí'fica, que ora se erlquadras ora 'foge às grandes
generalizações. Trata--se da #ni+'epsidade Fe'depaJ de' Pe'lota.r,
lc3calizada hc)je em dc)is Municípios (adjacentes) do Rio Grande do
Sul: Pelotas eCapãc) doLeão. A ideia central é buscar na
evolução histórica dessa universidade! desde seus antecedentes
remotc3s do séc. XIX até t3 presente, as processos que impedem ou
dificultam Q seu planejamento.

Nossa di fiel.tldade de entender, ou até perceber. essa
universidade comt] uma unidade determinoct a questão desta
pesquisa. Procuramos saber por que a UFPel tinha uma estrutura
tão pulverizada (principalmente em termos de área físicas e
complicada. A c.omplicaçãc} se refere às estruturas burocráticas
aglutinadas em tc3rno da figura jurídica "'ft.tndação"p que 'foi Q
modelo instituicional aditada na UFF'el segundo a Reforma de 196B.
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Por um lado, rastreamos a história dan instituições que
hoje a compõem. A UFPel é semelhante à maioria das universidades
brasileiras: uma " Federação'' de estabelecimentos de ensino
administrada por uma ''reitoria". Mas isso seria uma generalização
muita superficial. F'or outro lado. identificamos um »op'iapento na
UFPel, durante os anãs que trabalhamos na sua Faculdade de
Êrquitetura. Esse movimente) tem dois aspectos: a} a universidade
ptJssui um caaPpus no Município de Cupão do Leão, mas muitas
unidades acabaram por se deslocar para a zona urbana de Pelotasi
o deslc)comento ocorreu, na verdade, comc] "corrida para a cidade"
(o ca»pu.r nunca oferecem..t condições ideais de trabalha para todos
os cursos que lá se localizavam); b.} a corrida, principalmente na
gestãade 19B5 a !988, não obedeceu a nenhum critério de
racic3nalidade qt.te contemplasse a organização na sua totalidade
Nestes termos, não houve p.ra»pja»p»to.

Como já mostramos, a começar pelo títttla do trabalho.
plane.fa»ente. »ode nidadp, racionalização e t/''ad.íçgo são ternas
que tratamos na pesqt..lisas à medida que íamos descortinando a
hi star i a da i nst i tui ção.

Notamos uma cç)ntradição entre c] prcljeto ''moderno" de
universidade, representado principalmente pelo modelo Fundaçional
"pós'68". e práticas ainda muito presas a um c3utra modelc3s que
designaremos como ''antigo". Neste cc3nflito convivem até agora
práticas administrativas marcadas pelo prebendalismo.
favoritismo, nepotismo, proselitismo de personalidades inflt.tentes
no âmbito local, personalismo nas tomadas de decisãc3 que afetam a
organizaçêlo coletiva. corporativismo. etc.. êo nos depararmos cela
uma série complel:a de estrangLtlamentos funcionaisp surgiu a
questão de saber por que a UFF'el não havia persistido na
continuidade de um sistema de planejamento administrativo e da
sua área física, Q que até .Fora tentado numa das suas gestões. Em
198ílÍ, com efeito, elaborou-se um plano de desenvolvimento Física.
O plane)l se aprovado na nível local, assim como aceito pelo órgão
do MEC que Q sugeriu! carrearia mais recursos à instituição. Este
plana "não sair.t dc3 papel"p como se diz vulgarmente. Montamos,
entras um quadro histórico-social da cidade. qcte nos indicaria a
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possível génese das mentalidades com que nos deparamos na UFPel
nos dias atuais. F'rocurávamos identificar os processos que
impediam a formação de uma vontade po.lítica desencadeadora de
algum processo de planejamento para a instituição (ao menos para
a área físicas apontada como um dos setares mais problemáticos).
Desce)primas que a "persistência do irracional" já estava
arraigada nas mentalidades dos próprios asares da história das
antigas instituições, "transferindo-se'' para a UFPel.

Neste quadrc3 privilegiamos aspectos da cultura da cidade
de F'alDEãs. Desde o século passado! aí desfilam dt.tas ideologias
principais: Q liberalismo e o positivismo. Ambos foram digeridos
pela cultura bacharelesca do -final do Império e durante a
RepCtblica Velha. As mentalidades da oligarquia agrária pelotense
contagiaram a culta.tra da cidade. Misturavam elementos liberal.s e
comteanos. F'reduziram a mentalidade urbarla pelotense. Essa
mentalidade caracterizou--se pelos set.ts discursos de tom
salvacic)mista, libertárias e românticos. mas que atingiam, em
última análise, graças à "intimidação bacharelesca", algum êxito:
a legitimação política da própria oligarquia. As instit:uições de
ensino serviam de pontos de apc3io para essa legitimação. Em
seguida, analisamos como essas mentalidades participam da mesma
construção cultural que produz:iu a UFF'el coma ela é hoje. a
período popa-alista "incuba" essas mentalidades para a
clniversidade. Ê partir de 1964. e com mais força ainda depois da
Reforma Universitária de 1968, cc3mpleta-se a conjuntura para qt..te

a UFF'el se crie e assuma até alga-tns discursos ''tecnacráticos".

A UFF'el é filha dilema da Reforma de 196B. A partir daí
começam os desencontros de mentalidades, já refletinda os
conflitos entre setc3res das elites locais. Uns tentam, no
discursa, a via de modernização tecnocrática da Sociedades
outras, menos aptos a assumirem tal empreendimentos continuam
presos ao ethor oligáriquico--populista. As tendências ideológicas
ficaram dissolvidas ncls discursos que cada Facção adatou.
F'orissso a UFF'el não se planejot.i- Nem mesmo seus dóri.gentes
tinham conhecimento claro do que poderia representar um "dever-
ser '' para a uni versa dada.
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Ê metade)logo.a da última parte da pesquisa (a universidade
"atual"). .foi a a»4.1 iria da' co»tpúdo de comunicações produzidas
pelos seus ex-reitc)res e assessores. até a penúltima gestão.
Essas comunicações foram obtidas por meio de um instrumento
padronizado (questionário), que foi preenchido pelos próprios
respc3ndentes, em certos casos; au então foram recolhidas
comunicações através de entrevistas utilizando) gravador. Nestas
cc3municaçõesp assim Como em documentes, encontramos imagens de
diversas mentalidades, fragmentos de ideologias, mitQIQgiass
etc., que ncJS permitiram avaliar cam maio)r rigor algumas das
possíveis causas das irracionalidades da UFF'el. Destacamos
especialmente duas mentalidades. informadas por saberes e
práticas de grupos profissionais. a saber: engenheiros e
bacharéis. Essas mentalidades tiveram profundas reperct..tssões nos
processos de racionalização e tentativas de planejamentc) da
UFFlel. O desenvolvimento nãc3 planejado faz parte do seus próprio
processa histórico. Entrecruzada com a crónica da cidade, a UFF'el
permite, guardadas as precauções, uma leitura dos processos
sociais em movimento em Pelotas. A cidade não se industrializou,
vire)u periférica e caudatária da modernização/racionalização que
Q Brasil experimentou durante a lenta dissolt..tção da ditadura
mi l i tar .

apesar de tudo, D prometo de mc3dernidade para a UFF'el é
ainda um ç3bjetivo a ser atingido. Isso só será possível quando
houver uma discussão generalizada e aberta na instituição. As
contradições latentes devem então aflcJrar, formando-se uma
consciência do tc3do. Nc3ssas eDipectativas, apesar da crise
universitária geral, é que ainda se possam fazer transformações
para mel hor

i'
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l . l . INTRODUÇÃO

Neste primeiro capítulo fazemos um estudo da formação dos
primeiros estabelecimentos de ensino nédio e superior em F'elotas,
que acabam por ser aglutinadc3s .formando a UFF'el.

Destacamos alguns conceitc3s, com os quais trabalharemos
ao longa de toda a pesquisa: a mentalidade urbana de F'elotas, a
pluralidade de ideologias que irritam a culta.tra impc?real--
republícana5 a fi>íaçãa dc3 rabos oligárquico em F'datas e as
contradições dentro do processo de formação dos estabelecimentos
de ensina superior. Ê principal contradição qt-te destacamos é
entre aà disc:ursos e a dimensão concreta das estabelecimentos.
Com eles as lideranças locais queriam fazer frente a um processa
inevitável de pera ferização económica e cultural. As primeiras
-faculdades já estavam, desde Q inicia, destinadas a cumprir uma
importante .função "compensatória" para a cidade. O que a cidade
perdia eln hegemonia económica começa a ser contrabalançado pelas
tentativas de dinamização da sua vida culta.trai.

Neste quadro é montada t.lma rede de estabelecimentos de
ensino, que garante, pelo mencls até Q anos trinta, a repraduçãa
do c'lhos oligárquico em Pelotas. Chamamos de ''cane>íão
republicana" à articulação de alguns componentes ideológicos da
século XIX em Pelc3tas (liberaíss positivistas. maçons,
abalicionistas, bacharelescos, etc...) quem excluindo a igre.ja
católica, conseguem organizar-se em torno do "Colégio Pelt3tense".
da ''Escola de Agronomia Eliseu Maciel'' e do "Fi&tFQRBtQ Agrícola
Visconde da Graça", para pradu=ir Q arcaboiço dc3 ensino superior
" l ei gt)'' na ci dado.

observamos çom tudo isso qt..te muitos fragmentos dos
discursos da cidade nc] período Império--República! que
caracterizam bem suas elites urbanasl fc3rmam quase que uma
espécie de "matriz"s que nos ajudará a interpretar QS discursos
produzidc3s na universidade no período anual {ver capítulo lll).
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Chamamos a atenção para Q fato de que neste período
Inicial não se fala em uni.versidade em F'elotas. Nem se poderia:
esta é uma .Fala da segunda metade da séct.tlo XX. A história do
ensino st.tperic3r precisa ser contada através da história dos
estabel eçi8nntas i sal idos.

1.2 - A FIINDAÇAO DA CIDADE DE ;PELDTA6 E O POVOAliENTD DA
REGIÃO

O pc3voamento europeu na região de F'elotas remonta à
primeira metade do século XVlll, no contexto das disputas
coloniais entre portugueses e espanhóis pelas terras que vão de
Lago-tna até a Cc3lânia de Sacramento, no Rio da F'rata. ê Colónia de
Sacramento, fundada pelos Portugueses em 168el, .Foi conquistada em
1735 pelos espanhóis. No período das guerras em torne) de sua
reconquista a região da barra do Rio Grande (e de F'elotas) fai
ocupada pelc3s porta..tgueses ---- laqunenses, preadores de gado
paulistas e açorianos {Cardc3so, 1977) -- e então povoada.

Em 1737 Q brigadeiro José da Silvo F'aes fundou c3 farte
"Jesus-Mana-José", cinde hoje é a cidade de Ric) Grande. O forte
.foi a base militar de uma feitoria. Deste vilarejo, nascidc3 "à
sc3mbra das fortalezas e capelas" (Alberto Coelho da Cunhar cit
por Moleira, 1988:2>, começa a irradiar--se pelo interior oeste a
popul anão cal oni zadora.

Ê colonização da terra era t.lma parte da estratégia de
c3cupação militar porta.tguesa na região císplatinaf e no mesmo

período em que ocorrem batalhas pela posse do território, sãa
concedidas sesmarias a diversosã pc3sseiros da região. "A outc)rga
de sesmarias era concedida àqueless que $e destacavam nas lutas
contra os castelhanos ou aos que possa-liam cabedais'' (Cardoso,
1977:94). Este era eltatamente Q caso de Thoma= Luiz Osóriç), cuja
sesmaria, doada em 1758, abrangia o anual sítio urbano de
Pel at as .
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As sesmarias foram concedidas de forma con'rasa e
irregt..tear, frequentemente com conflitos entre os poeiseirosB e em
circunstâncias em que a própria nacionalidade dci território era
di sputada {Osóri as 1922) .

Em 1763. quando os esf3anhóis invadiram a fregt..testa de Rio
Grandes a região já estava oci..tpada (de modo esparso!
evidentemente> e já havia uma incipiente exploração económica do
gado prendo. A conquista espanhola, de certo modos acentuou ainda
mais a ocupação oeste da região da Barra do Rio Grande, pais as
reFt.tgiados ocuparam então a área da sesmaria de Thomaz Luiz
Dsór i Q .

Em 2 de abril de 1776, dia de São Francisco de F'aula, Ria
Grande é reconquistada pelos portugueses. Mais tarde, quando a
freguesia que deu origem a Peladas foi criada! a papulaçãa aparte
daqueles refugiados} deu Q nome desse santo à povaaçãa.

Em 17Bgl José Pinto Martinsp vindo da Cabra, estabelece
uma (ha/"queada numa das subdivisões da sesmaria de Osórios
chamada Rincão de Pelotas. Era um homem com experiência na
técnica da praduçac) do charque. Teria deixada D Ceará pcDr causa
de uma seca. Nessa época a ativídade mineradora em Minas Gerais
já havia criado i.im mercado para Q charque {alimentação de
E?scravoslp e isto também vai fazer com que ot.tiros charqueadores
se estabeleçam nos locais favoráveis à implantação de
charqueadas, facilitados pela política de doações de terras do
goverrlo geral da col óni a.

Ê povoação de Sãc3 Francisco de jaula foi construída numa
coyiílha entre Q c:anal de São GaRGalo e c} arroio Santa Bárbara. À
sua vc3lta localizavam-se as charqueadas, à beira dos cursos
dágua. Ern 1812 é e>:pedido um alvará de criaçãc3 da freguetãia.

Em 18Éi9, Sãa Francisco de F'at..tla era ainda um povoado dc)
município de Rio Grande. Em leia, o padre Felícin Joaquim da
Costa Peneira levou ao Rio de Janeirc3 uma reivindicação para a
criação da freguesia e o desmembramento. Mc3reira {19B8) sugere
que a decisão de cc)nstruir o povoado no sítio anual foi em Função
da constrt..tção da igrejas e que teriam ocorridc3 algumas querelas

[!]



em torno da escolha do sítio e>íato. uma vez que os sesmeiros
"concc3rriam" entre si pela honra de ter Q povc3ado construído em
sua propriedade. Presumimos que o sesmeiro Antonio Francisca dc)s
Anjos! qt-te loteot.t seus terrenos para a construção da vilas teve
Lama participação preponderante no ''tráfico de influências" que
deve ter orientado a decisão final quanto aa sitia. Em lg15 .Fai
feita Q lc3teamento, os terrenas foram "adorados" e as escrituras
l aviadas (Morei ra. 19B8: 7a) .

Em IB14 foi feito um censo na província (Osório, 1922),
F'elotas (Sãa Francisco de PaLtla) contava com 2.419 pessoasp c©m a
sega.tinta camposiçãc) étnica: 712 brancas, 193 índios, 232 negros
livres, 1.226 negros cativos e 144 recém nascidos
(presumivelmente brancos). Essa composição revela nitidamente a
característica da sociedade escravocrata que começava a surgir e
iria perdurar durante o século XIX. Sobre essa sociedade
constrói--se um quadro ct.tltural especí'Ficc3s que é o que nos
interessa, cama veremos adiante.

Ê cidade, de acordo com as plantas apresentadas por
Moleira (19B8} e Osória (1922). foi construída cclm traçado das
ruas em >iadrez, o que aliás conserva até hoje, na parte mais
antiga. Na época da construção de F'elotas, assim como de ai..ttras
cidades do Ric) Grande do Sul, após a segunda metade do séct.ila
XVIII. a administração portuga.tesa já havia se modernizado com
Pombas. ês cc)ncepçóes urbanísticas para as ccJlónias já haviam [2]

incorporado não apenas as principias do racionalismo da século
XVll europettl mas também do iluminismo. lssc3 quer dizer! na
verdades que as cidades das colónias ei-am pla»c'JadasP na época!
de fc3rma muito mais ''moderna" que a maioria das cidades
europeias: ruas largasp que pc)ssibilitavam movimentação rápida!
destaques para os espaços públicos que vallorizavam cls prédios do
poder do estado e da igreja, e racionalidade na divisão dos lotes
urbanos. demonstrada pela c3rtogonalidade dos qt-tarteirões, que
facilitava as medições e "otimizava'' o parcelamento. Normalmente
se "e>:perimentava'' mais em termos de urbanismo nas cc3lõnias que
nas metrópol es.



Saint-Hílaire. conhecido viajante eurQpeup visitou c3

local em 182a. Conheceu Antonio Gc3nçalveES Chaves, charqueadcar
importante da região, em cuja casa ee hospedou. Transcrevemos
aqui um trecho de sua "clássica" Viaje» ao Rio 6pande do Sa.Z,
onde descreve a paróquia de São Francisco de F'aula:

".., é .rc'de da pa/"águia conta /.apa apaix de'
l@ü casas, const.puídas segundo un plano regular de
edificações da aldeia. ês l"{.üs são lar'gas e )"et.as.
A pr'aça en que fica a igreja é pequena, por'é»
»uit.o bü»it.a. Ê fr'e»te da naiaria das c $as ê
as.fc'aü':R. Não p vp p» $áo fi"a»ci co dP Pa«.ia «»a
Falhe a sequer' e tudo anuncia al:.astança. Na
üo/«Jade' ar casa.f rão toda.r de ulp só paul p »to pas
sã.o be» const»ul.das, cotJertas de telha €
qual''Decidas de janelas envidr'aladas.

"Qs homens que encont.r'ei achavam-se vestidos
(on asseio e vi varias lojas soft.idas de
ner'dador'ias diversas. Quer"brios e pr'incipalnent.e
negociant.es constit.ue» a papulaç8.o de S. Francisco
de Paul a .

(...}

"DOIS 'f)''B»r-e'$eS $e eSt.ah,ele(eram e» B.

Fran.cisco de Paula. çãsí tei-os. üln deles <...}.
Fez-ne do Favo dest.a t.er'ra un ret.rat.a ver"dadeir'o
sob vár'ios aspect.os »as exagei"ado sob vâr"ios
üut.r'os. Relacionar'ei os pane.as que coincide» con
»i has ot.s Fi.,8çbD$ pa)"t.icularesç Cts }lal:.itantes
delta capitão.ía fão /"jcc?.f € náo axpÉ clo axp .senão o
aumento desta /"iquc'za, 7a/ foi"tu»a pnb"atento
placa cantpibae' pa/''a a conto/"to de' suar
existo»tias; nut.re»--se na.Z e »ão ca»bpceap
d.í«ppsõp.f. Os PO»Patos de .Zazpp .fão dedicado.r ao
jogo ou bs intriguinhas da aldeia. }la maior' parte
são ig o/"a»te.r e .Epal edticaç8oF co»a não /"ecphpap
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np»huna in.rtpaç&o de apo/"a.Z e hon/"a agP» s »p/"P de
apá fé elp réus negócios . "

(Saint--Hilaire, 18B7:69-7a! grifos nossos)

A descrição acima não é el:acerada, ao cc3ntrário, levando)
ern consideração as circunstâncias históricas; da região. a
narrativa Reis parece muito perspicaz. Devemos descontar, é claro,
a visão de mundo de Saint--Hilaire (ainda influenciado pelo
Iluminismo) l na qual há a preocupação com a "honra" e a ''moral",
no seno i do cava! hei rescc} .

Um outra trecho, de Jc)ão Sifões Lapas NettQs também nQS
dá uma ideia do cotidiano da paróquia, embora escritc) em época
poster i or :

"Casas de ti joio, cot.ert.as de telhas; out.ras
de par"odes de pau a pique ref:ocadas de l:.ar'ro;
ranchos de t.o)-rão cotJert.os de palha; quina.aes
divididos por t.atrás e cel"'cas de varas: bacilos.
enxert.os, a$ prí»eir"as »tidas, a$ hol"t.aliças, r'aras
flor.es vindas de longe; nada de enpedi"idas, nesgas
»ais anxu't.as no$ ca»anhos, t.riih favepito dos
pedest.l"es; agriões Tias cür'regos. cacarejos e
k.alados de anã»aes do»estãcos deant3ula do soltos
cr'lanças en liberdade canpeando ninhos nas
r.eholeiras do nütto circunvizinho! roupas pelas
g;"a»aços , patronos e' »orar f/ando, co p»da
fornadas; captivos andando e vinda das Ceei»bas; a
espaços un ca»Feira apoiando-se, desencilhando á
una por't.a. acenar'io que foi sendo procurada pelos
mercadores e visit.ado pelas r-Q»it.ivüs de tpopeiras
e destaca»entes nãlitarcs. N' u»a casa )'"Crava-$e Q
tc'/"ço; p' outra sabia-re alguxPa oficia ZPai.f
i»porá.ante da villa do Rio Grande ..-"

(Jogo Sifões Lapas Netta, apud Osório. 1922:43) [3]



apesar do bucolismo da narrativa. tão caro à expressão da

épacap há dois traços evidentes que consideramos importantes para
Q nosso trabalho: Q entrelaçamento entre as habitas rurais e
urbanos, que desde c3 inicia está presente na história da cidade
(e perdura até hoje); c] escravisma, neste último trecho encarado
com certa "naturalidade", ct.tja importância tem sido poi..tco
explorada pelos está.odiosos da nossa cultura.

[4]

Uma outra visão da cidade qt.te surgia é a de Antonic3
Gonçalves Chaves, mais "qt.tantitativa''s nas suas líenó/'ia.r Ecano»o-
po.lítlcas .rompe a #d».í»i.rt/"aç&o Púb.vice do BpBS'iJs muita
utilizadas por Ferrando Henrique Cardoso (cit.} e citadas por
Osório {1922). Segundc3 6onçalves Chaves, em IB22, era de 217 c3
n(tmero de prédios existentes na cidade. Nas vizinhanças estavam
lc)cali=adas 22 charquteadas, e este autor previa que a povoação
cresceria "até ser uma grande cidade". (Em 1833, uma declaração
oficial de um cc)letor menciona que a cidade possuía 544 prédios.)

Uma das oitc3 primeiras a«.las pab.fica.r de pp.í»e'ii"'a.r
.lptrar. criadas em IB2ÊÍ na província, foi a da ''freguesia de S.
Frarlcísco de F'at.tla de F'elc3tas". As ot..terás foram criadasã na cidããde
de F'oito Alegre e nas vilas de Rio Grande, Rica F'ardo, Santo
Antonio da F'atrulha, S. Jogo da Cachoeira e Nossa Senhora da
Concepção de Píratinim {Osório, 1922:46).

Em resumo, c3 cc)tércio do gado. as charqueadas, a posição
estratégica para Q estabelecimento de tropas {nc] contei:to
militarista do Rio Grande do Sul da épQcap quase permanentemente
em guerras) fizeram o povoado pr-c3sperar.

A urbanização) dos charqueadores, estancieiros e
comerciantes é o que vai estabelecer as pré'cc3ndiçóes para o
st-trgimentc) de t-lma "mentalidade urbana" em F'alDEãs, cclm
características bem peculiares, como veremos adiante. Isto nos
interessa particularmente. porque neste pracessc3 Ocorre uma certa
desmilitarização das relações sociais. Estas se tornam "urbanas",
e o que é importante, c.iv.fs , mesmc3 que a urbanizaçãt3 de F'elotas
tenha sida) condicionada pelo militarismo imperante na província.
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A igreja católica também ajudou.t a promover a urbanização
do povoado. par via indireta, nc3 plano ideológica. A ordem civil
era pautada pela igreja, exclusivamente, uma vez que o estado se
encontrava totalmente empenhado na ocupação militar do
território. A própria concesssão de sesmarias e títulos de
propriedade de terras era feita com objetivos militares.

Pensamos que Q agrupamentc3 paroquial não pode ser
estudado apenas em termos de segurança militar ou vantagens
ecc)nõmicas, au então em termos de mc3tívaçóes exclusivamente
políticas. cama querem alguns das nossas historiadores mais
ant i gos .

Moleira, em trabalhc3 já citado, apresenta dc3cumentos que
mencionam a necessidade, por parte das pt)pulações livres da
região, de ter uma igreja em São Frãxncisca de F'aula, para que
pudessem receber seus sacramentasi. ê igreja mais prol:ima era em
Rio Grande, e os deslocamentos até lá eram muitas vezes
impraticáveis. Isto prova qt.te o papel da igreja, out a mc)ral
católica. fc3i efetivamente significativo).

F'c)r fim, conforme tentamos deixar clara acima. esse
processo de urbanizaçãop dentro do canteHto do »odo de produção
p.fcraplsta Bode/"no (Saem, !985), do qual falaremos adiante,
esteve associado a um certo nível de desmilitarização das
relações sociais. Isso, por sua vens constituiu um requisito da
vida civil, da mentalidade t.urbana, onde a educação, c] ''ensino das
primeiras letras". vai. ser um componente necessário da vida
soa al .



1.3 A FDRMACAD SOCIAL eSCRAViSTA O CONTEXTO

1. 3. 1 0 Nado di Produção Escrevi sta Moderna [3]

Os conceitos de fo/"'»aç8o roda.l e nodo de pz"oduç&o sãc3
tomados tais cano Foram utilizados par Décio Sais (1985:58-59). O
ponto fundamental desta perspectiva teórica é, para Q nosso
trabalho, enfocar as articulações entre as relações de produção e
sua correspondente estrutura jurídico--política. Isso esclarecerá
em que condições se dava a i''ppp"odução dessas relações sociais.
Utilizaremos essa teoria! porque seus conceitos são pertinentes à
análise do contei:to em que surgem os primeiros estabelecimentos
de ensino em Pelotas. Privilegiaremos os elementos da
st..tperestrutt.tra, os elementos culturais da urbanização e a
educação

Para Saem! o modo de produção escravista modernc3 foi
dc3minante no Brasil até fins do século XIX, principalmente pç3rque
as unidades de produção nãa--escravistas dependiam das unidades de
produção escravistas, na medida que prc)duziam para seu consumo.

No caso das charqueadas, que nc3s interessam
particularmente, estas dependiam dos mercados internos
brasileiros (e em menor grau dos externc3s, no final do século XIX
e início do século XXl; dependiam também do trafica
interprovincial de escravos. Os charqueadc3res tinham que possuir
escravQsp porque pelo direito escravista (respaldado pelo estadc3
escravista}, esses eram a principal "mercadoria", qt..te servia
inclusive coma garantia para Q crédito bancária (cf. Saem, 19B3).

Não é à toa. portanto, que F'Cintas (assim como outras
cidades do Brasil) importasse de tudo, desde as produtos
manta'faturados mais simples, até materiais de construçãos
instalações mecânicas e hidráulicas (Coma a caia:a d' águas por
exemplo). A base económica para isso era Q excedente das
charqueadas. Não havia também a possibilidade de se desenvolver
nc?nhum outro ramo da prodLtção que não empregasse escravos



(portanto, que pudesse t.utilizar processos de trabalho e
tecnol ogi as mai $ avançadas) .

Não faremc3s aqui uma análise detalhada e el:at.estiva das
características do tipo de estado que se formava na Brasil, nem
das razões da sua superação, nc3 final do século XIX. O que é
importante reter. a partir do trabalho de Sais, é o seu enfoque
da relação concreta, na formação social escravista brasileira.
c?ntre c] escravismo e as ideologias e mentalidades presentes na
política do estado e no direito. no mesmo período em que Pelc3tas
começa a desenvolver sua vida urbana.

1.3.2 A Organização Social dt3s Charqueádores dentro do Nado de
Produção Escrevi sta Moderno

No final do século XVlllP cc3mo vimos, com a decadência dü
ciclo do açCtcar no Nordeste e Q início da mineração em Minas
Gerais, deslc)ca--se Q pólo económico da colonização portuguesa
para o intei'"ior e cria--se um mercado interna no Br:ágil. Os
rebanhos de gado do Sul assctmem uma nova importância ecc3nõmica.

Em busca desses rebanhQsp que eram vendidos em SorQcabas
os lagunenses começam a migrar para Q Sul. Esse movimento fai
espontârlea no inícios mas em seguida incentivado pela coroa
portuguesa. que por seu lado, qt-teria conservar sei..l domínio na
Prata {a Colónia de Sacrarnentc3, constantemente ameaçada pelas
invasões espanholas). Todo c3 Rio Brande, portanto passou a ser
estratégico para o domínio) português.

Nesta primeira fase, a riqueza fc)i acumulada muito mais a
partir do comércio de gado do que pela posse da terra ou de
" ani mál i as '' ( Cardoso , c i t . )

Em seguida, como c] mercado cc3nsumidor se estabilizava e
ampliava cada vez mais, a elíplc3raçáo económica da gado começa a
e>:agir estabilidade e Qrgani=açãos para garantir a repasíçãa
permanente do produto. As estâncias consolidam-se nesse momento!
pouco antes de 178ÊI. Cc3m isso, os lagunenses e preadores
transferem para c] Sul o mesmo sistema de organização do trabalho,
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de apropriação e distribuição da terra, bem como Q mesmo sistema
de poder vigente na col õni a.

A grande propriedade era mantida e dirigida pela família
patriarcal. O trabalho escravc3 e cl evento.tal "concurso dos
agregados" sustentavam essa engrenagem. {Cardoao, cit.P p.95).

Em 1777, com o tratado de Santo lldefonso entre F'artugal
e Espalha! a Colónia de Sacramento passa para a Espanta. Sãa
estabelecidas também as Campos Neutrais (faixa de terra entre a
lagoa Mangueira, lagoa Miram e a costa marítima), por onde o gado
uruguaio é constantemente contrabandeado para c3 Rio Grande. A
reação portuguesa aa tratado (Portugal perdera também as Missões)
+oi de intensa.ficar ainda mais a oct-tpação do território gaúcho.
Houve ttha verdadeira ''corrida pelas sesmarias'' (Pesavento, 19B5}.

Tc3da a conjuntura económica neste período candu=iu ao
fortalecimento da indústria saladeril. De 178a a IBeSI, com a
pc3lítica ''militar'' de distribuição de terras, os pecuaristas
foram altamente beneficiadas. Açt)ríamos (vindos para povoar cl
território) foram el:prapriados em favor dc3s sesmeiros pecuaristas
(c.F. F'esavento, cit., p. IB). Isso tc3rna em parte compreensíveis
os cc3nflitos pela posse da terra na região de F'elQtass narrados
de passagem por Osóri D ( 1922) .

A formação social escravista gaúcho cclmeça a organizar--
se, portanto, pelos criadores de gado, charqueadores e escravos.
Era uma sociedade lata.fundiária (a l3nica maneira de manter Q
latifCtndio era a exploração da mão-de-obra disponível, isto é,
não prc3prietários peões e escravos). Se na primeira fase,
quando surgem as estâncias, a escravidão era incipiente! no
momento em que se consolida a indústria do charque ela se torna
obrigatória (cf. Cardoso, cit.).

Ferrando Henrique Cardc3sa! utm tanto inspirado em Mal-:

beber! cc3nsidera que este processa lança as bases para uma
estrutura social patrimanialista, na qual "a subordinação
puramente pesst)al aa senhor impera como critério Fundamental para
a distribuição prebendária e para a concessão de benefícios''
(Cardosc), 1977:1aÉI). Aindap sabre esse pontos distingue dois



mc3mentos nc] processo de formação da saciedade do Rio Grande:
primeiro, o. da autoridade militar, "à qual não .faltava o soberbc3
desprezo pela poder civil e pela fonte donde derivava: os
negócios" {cit., p- 196)i eQ segundos "a tendência para o

-fortalecimento das parentelas! cüm Q apoio dos representantes do
rei'' (p. la7)! que ocorre quando o domínio passa para os
estancieiros e charqueadores. Nas regiões das charqueadas cJS
proprietáric3s passam a submeter--se cada vez manas ao poder
militar, convertendo-se na própria ordem constituída. Para
Cardoso. Q conceito de .re»bo/" na saciedade patrimonialista
brasileira formou--se pelt3 fc3rtalecimento dc3s chefes de parentela,
qt..te conseguiam exercer influência ou dispor de posições na c3rdem

estatal. ''à estrutura patrimorlialista e ac3 seu esquema de
posições sociais assimétricas correspondiam .formas de
comportamento regi-lindas por rígidas expectativas de dominação e
subordinação" {p. B4, grifos nossos).

Ê soa.idade que se Formava era, pois, profundamente
autoritária. D estado de prontidão militar permanente misturava-
se à rusticidade do cotidi,ano.

Nos interessa, então, destacar como essas formas de
relacionamento social passam a fazer parte do meic3 urbano que se
formava, conjl.tgando diversos fatores de aglutinação da população
nc] espaço urbano (não necessariamente na c)idem abaixou, quais
sej amp as necessi dados de:

segurança mi l i tar ;

"praça" para os neqócic3b. compra de escravos, etc.i
comi.tni cação com o ex terá Of ;

centro de dominação religic)sa
paraqui al ) ;

"lugar " para o poder {um dos aspectos simbólicos do
espaço urbano) ;

"lugar" da dominação ideológica em geral (aspecto)s
simbólicos do espaço urbano e reuniãc3 dos equipamentos
de poder ) .

agrupamento



Um exemplo bem concreto dos aspectos simbólicos do meio
urbano era a importância dos alas oficiais de instalação dos
pelaurinhosl autorizadas formalmente pelos representantes dc3 rei .
Em PelatasssegundQ Ltm artigo) de Euricc3 Leite, n- "0 Diária
Pc3pular'', de 27.g8.1945, Q pelourinho ficava exatamente no centra
da atua} Praça Coronel Pedra Osório.

Um outrc3 aspecto da urbanização de Pelotas que merece lãer
destacado é a .fixação de um certo "ruralísmo" no meic3 urbana.
Este .Fenómeno nãa é exclusivo de Pelotas. Nos referimos aqui a
uma característica de alguns Municípios da região da campanha!
que tiveram, á semelhança de Pelotas, um passado opt.tlentc3,
baseado na pecuárias principalmente.

Em primeiro lugar! a urbanizaçãc} de Pelotas .foi uma
prática social concreta de estancieiros e charquteadores. Estes
foram mc)vidas pelas necessidades arroladas acima e pelo desejo de
morar na cidade, utsufrt.lindo das suas vantagens de consumc3 e
"civili=atórias", principalmente. Alguns charqueadores tornaram-
se inclusive bastante re'Finados para os padrões da épocas 'Fogem

ao tipcJ do estancieiro desbravadar e militar, mandam os seus
filhos está.tdar e pautam suas vidas por padrões culturais imitados
aos europeus (Gonçalves Chaves, que hospedou Saint--Hilaire em
182a! poderia ser um exemplo). Em segundc3 lugar! a manutenção da
or"dem esç:ravocrata rlo meio urbano acentuou a tendência de
perpett.tar na vida cotidiana e nas mentalidades uma forma de
relacionamento social não--burguesa. A fusão desses elementos
confere a F'elotas um clima típico: as formas urbanas são antigass
têm uma aparência "tradicional", evc3canda um passado imperial e
até colonial, criando uma atmosfera muito ''brasileira". Neste
ambiental convivem homens e mulheres ainda ligados à vida rural!
a fa endasl à convivência regulada por uma noção de rígida
hierarquias disfarçadas manifestando--se discretamente de quando
em qt-tendo.

A e>:tensão ac] meio urbano de t.ima forma de c3rganização do
trabalho (a escravidão, nu.m prime?iro momento. o trabalho semi-



servil num segundo) e de um "direita"! na qual alguns homens são
"coisas" (mercadc3rias) e não pessc3as (Sais, cit.), tendem a
reprc3duzir os hábitos de obediência e mando imperantes no meia
r t.lr a l .

ê urbanização esç:ravocrata fc3i consequência dc3 modo de
prodt.tção escravocrata, que era centrado em l..unidades de produção
rurais. Ao mesmc] tempo foi um agente indutor e mantenedor
(reprodutor) dessa ordem escravocrata. O processo na verdade é um
ssó, tendo uma dimensão urbana e outra rural. A urbana marca as
conexões desse modo de produção com Q resta do mundc3.

Buteremos cam isso! chamar a atenção para a urbanizaçãQp
enquanto prc3cessos como um aspecto específica da superestrutura.
A vida urbana do modo de produção escravista moderno vai
prQduzirs nos seus múltiplos desdobramentc3sp vários tipos de
equtipamentos. Entre elesP os de ensino terão uma vocação
ideológica eliplícita (e qutase que el:clusiva) no campo da
transmissão do saber de geraçãc3 a geração. O modo como eles
negavam ou ocultavam a ordem escravocrata e c3 tipo de mentalidade
(urbana, burguesa) que tentavam reforçar será analisado junto com
a narrativa histórica dcJS próprios estabelecimentos de ensina.

1.3.3 D Descompasso entre Parto Alegre e Pelotas

O .fato de F'elotas ter sido sempre a "segunda" cidade do
Estado não é totalmente sem importância para as questões que
queremos destacar. Ao nc3sso ver. essa situação tardei.t a criar nos
pelotenses de hoje uma atitude específica com relação ao
descompasso entre as duas cidades. As posições el:tremas assumidas
seriam o '' fatalismo''l em que se lamenta a perda de hegemonia
económica e cultural no Estado, e o ''vanguardismo". um afã por
modernização e uma jactância de estar em dia com o mundo. As
raízes desses sentimentos podem ser parcialmente compreendidas
pela análise da evc)lição urbana de Pc)rto Alegre e Pelotas. Na
verdade. as descompassos entre as duas cidades remontam ao século
xix
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O st.trgimento de uma mentalidade urbana em F'datas se deu
de fc3rma precoce em relaçãc3 aQ restante do Ria Grande do Suis
comparativamente a Porto Alegre a a c)t.terás cidades. mesmo que
f undadas antes que Pel citas.

Porta Alegre e Pelatas passaram por processar de evoluçãc3
urbana distintoss dentro do mesmo contexto escravocrata. A forma
através da qt..tal se deu a acumulação de elicedentes agrícolas para
"tornar possíveis" essas cidades é qt.te foi decisiva em cada caso,
assim como o período de cada ci.clo de acutmulaçãa. [7]

Inicialmente, no período da ocupação do Estado, havia uma
dicotomia económica no Rio Grande do Su!. Na Sul formou-se uma

sociedade de criadores e no centro e Norte uma sc3ciedada de
lavrador:es. Essa dicotomia perdura, de certo moda. até hoje.
F'oito Alegre pertence a esta segunda regiãQp cuja papel económica
só passa a ter hegemonia na virada do século. com a
industriali=açãa, quando a cidade passa a integrar a econc)mia
gaúcho num úni co mercado. [8]

Num primeira período, quando a produção de trigo
(resultante da primeira leva de imigrantes açorianosl na final da
século XVIII) foi a principal atividade económica da província,
até 1815 mais ou menos! Pt3rto alegre cresceu e desenvolveu-se!
pois era o escoadouro das exportações agrícolas de $ua regiãop e
concentrava os artigos impartadc)s, que eram distribuídos da
capital para Q interior. O Fato da capital política da província
ter sido transferida várias vezes (por cacto:a da invasãc3
castelhana em Rica Grandes, primeiro para Viamão, em 1763. e
depois para Porto alegre, em 1773P foi também decisivo) para sua
evolt.tção urbana. F'oito Alegre +c3i elevada a vila em 181Éf e em
1822 a cidade. Essas datas regulam aprc)ximadamente com as datas
de F'alDEãs. {cf. gingar, 1977:148-1S4; ver também Pesavento,
Í 985 : Í 3-34 } .

No caso de F'elotas, ocorreu uma acumt..tlaçgo de um
e>icedente económico muito maior, mas num sega.tndc) momento (a
partir de IB15}s CQm Q chamado ''ciclo do charque". Ê acumulação
-fi.cc3u concentrada em F'elc)tas, já que ali ficavam as maícJres
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charqueadas e a cidade logo se converteu num centro de negócios.
Já deixamos claro também como a economia escravista #oí decisiva
na cidade naquele períc3do. F'or esse motivo. Pelotas foi objeta de
investimentos significativos em urbanização, lastreados por uma
classe privilegiada no cartel:to do estado escravista.

As charqueadas de F'elotas foram ac] mesmo tempo a causa de
seu esplendor' e decadência económica, porque a classe dos
charqueadores e estancieiros nunca consegt-tiu superar os limites
das fardas de consciência ligadas aü modo de produção escravista.
O imediatismo e a nece$ãsidade de manutenção das condições
objetivas de suas existências foram os seus Freios (Cardosol
1977, passa»). A cidade ''assistiu" à transição dc3s modos de
produção escravista ao burguês, nga conseguindo! porém! jamais
tomar a dianteira na condução desse processo. Os charqueadores.
presos ao charque e à pecuária, nunca investiram grande
qutantidade de capital na indústria. A -falência do Eianco Pelotense
em 1931 marcou Q finda ciclc3 do çharque e a consolidação [9]

definitiva da hegemonia porto--alegrense na economia do Estada

Isso tudo não impediu que em F'datas se cc3nservassem
hábitos e tradições que recc3rdam permanentemente os períodos de
opulência da cidade. Muitas características da vida urbana
refletem a soberba cclm que a sociedade escravocrata e>ierceu seu
domínio na região. Ds maneirismos e as manias de refinamento
{narradc3s em várias crónicas de viagens, ou parte da tradição
oral do Estado, até} e os reste)s da arquitetura imperial (e mesmo

a da primeira República) mostram como a cidade valorizava a
cultural a vida social elit.tberante. a ócio ''ilt.estrado''p mesmc]

guarde) já haviam cessado as condições económicas que permitiam Q
pleno desfrt..tte de um cotidiano tãa rico

ê política económica que o Estado adorou no período
borgistap as crises intermitentes do selar pecuarista e

charquteador! a imigração de colonc3s europeus no centro--Norte do
Estado, a industrialização em Porta Alegres bem como outros
acontecimentos, .foram fazendo com que F'elc3tas .fosse ficandc} cada
vez mais estagnada e atrasada com relação ac] proceesc) de

[ [e} ]

c11]
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desenvolvimento capitalista que se iniciava. encabeçado por F'ortc)
Alegre. Pele)tasp como uma " filha pródiga dc3 impéric3"p nân qt.tis e
não pode acompanhar Q dinamismo económico das fases maisi
avançadas dc3 desenvolvimento capitalista da Ric) Grande da St.tl. D
seu ethor imperial foi mais um obstáculo para que se avaliassem
oportunidades de desenvolvimento que realizassem as
potencialidades da cidade e da região.

1.4 - AS ORIGENS DO ENSINO En PELOTASI DOS PRIMEIROS
ESTABELECllENTOS AO ENSINO SIIPERIOR

Uma ve= tendo abc3rdado as circunstâncias que determinam a
criação da cidade de Pelotasl dentro do contexto do modo de
prodt.tção escravista moderno no Sul do Estado, passaremos agora ao
está.tdo das pri.moiras maxi Festações da educação) da cidade.
Estudaremos as mamã festações, cujas evidências chegaram até nós
por meio de jornais antigos, coletados por Mancini(19B3).

Esta sacão tem um significado especial dentro deste
trabalho, porque prc)curados analisar as primeiras manifestações
do ensino no contei:to dc3 que chamamc3s "mentalidade urbana". Esse
posicic)lamento é importante desde já! pc3rque adotaremos Q mesmo

princípio ao analisarmos a própria universidade {UFF'el), como
ver amos .

1 . 4. 1 A llentalidade Urbana: a "ideologia em migalhas"

ê partir do estudo de pichel Vovelle (1985) procuramos
construir o conceito de "mentalidade urbana'' para designar um
conjunto de atitudes que permeiam as práticas sociais em F'alDEãs
no séculc3 XIX. Consideramos que através das mentalidades se
completa o prc)cesso de tradução cultural do modo de produçãc3
capitalista no meio urbano pelotense, ao cc3ncluir-se a cünstrttção
da cidade. Isso acorre ao mesmo tempc3 que este modo de prodt.tçãç)

passa a ser dominante com relação ao modo de produção escravista
moderno, de que jeá falamos antes.
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Neste momento precisamos fazer a distinçãc3 entre
ideologia e mentalidade. Normalmente qt.tardo ee fala em
"ideologia" ou "ideológico", estas expressõe remetem a uma
imagem organizada e politicamente palari=ada da realidade. Isso,
segundo Vovelle, contrasta com um certo "bom senso" {que fica
subjacente) no qual se reflete a atmc3sfera de uma época e que
seria o domínio da mentalidade.

O conceito de mentalidade é mais amplo que Q de
ideologia. Engloba Q que não está expressamente formLtladQp Qt.t qute
permanece como "não significante"! ficando também encoberto no
nível das motivações inconscientes. Vovelle vê duas maneiras
(muito próximas, na verdade) de se tratar com c3 sentida histórico
das mentalidades. A pr'imeira diz respeito àquela posição do
pesqt-tisador que buscaria ver em toda parte pequenas traços de
mentalidade. Estes níveis inferiores da ideologia seriam pequenos
"restos" de formulações ideológicas maiores. podendo enraizar--se
em contextos históricos bem definidas. Quando isto ocorre. editas
"migalhas" muitas vezes se descompassam e se desligam da real.
tornando-se estruturas formais "ociosas" (Vc)velle} , anacrónicas e
até bizarras. A segunda maneira refere--se à "inércia das
estrutt..trás mentais''. O historiador descobre, então, nc] meio de
idec3logias ''mortas". nas lembranças que resistiram ao tempQp algo
de essencial. No casa desta pesquisa,pc)r elíempla! isso occ3rreu
quando ao se procurar a/guxPa coisa sc3bre Pelotas, alga..tém da
família lembrou a existência de uns pot.ecos almanaques antigas,
esquecidas, que ninguém mais lia. â leitura destes almanaques nos
transportou para um ot.ttra mt.toda. passados realp mas cujo)s
"assuntos" não são imediatamente explicados pelo "económico'',
"pal í ti co" ou "soa al " .

Em nossa pesquisa estás presentes estas duas maneiras de
lidam- com esse conceito. Mesmo antes de tomarmos conhecimento
desta noção ''científica'' de mentalidade, já havia uma preocupação
cc3nstante em encontrar uma dimensão) equivalente de algumas
práticas, que nunca aparece escrita ncls documentos oficiais
investigados, ncJS ''relatórios" da t-universidade, e muito) menos nos
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''clássicos" da história riagrandense {qt..tendo se tratou deste
assunto , especi f i comente ) .

Ê dimensão das mentalidades, cc3mo nos fez ver Vovelle,
está muito mais naquilo que é dito "sem querer", ou no mc3dc) cama
é dito. Certas entrevistas, por exemplos sobre o presente da
universidades foram envolvidas par Lama atmosfera muito especial,
onde as características físicas do ambiente, doméstico) out não,
muito revelaram quanto a chave da interpretação de seus
signo picados para a pesquisa cc3mo um todo. Os almanaques,
escritos sem finalidade doculmental, passuern um estilo de
linguagem que para nós foi muito mais revelador que o seu
conteúdo. Também a tradição oral. certos aspectos ''folclóricos"
cle Pelc3tas, o anedotário, tiveram também muito a revelar sobre
seu passadas suas raízes e sua ancorarem num outro t.universo!
cujos vestígios se encontram espalhadc3s pela cidade, à espera que
alguém deck fre seu significado em conjunto).

Tentamc)s retomar essa dimensão, diluída na história, para
amplíarmos nossa compreensão do domínic3 em que a própria
ideologia já é ''coerente'' com a realidade, não mais a invertendo)
ou "virarldo de porra cabeça". {Vovelle. cit.).

A história da estética. ou mesmo a história social da
arte, lida com esses elementos da cultLtra de forma mutito
''natural''. Nesse casos pensamos, por que a "história da educação"
também não'} Não é à toa que Vovelle comenta a necessidade das
novas gerações de historiadores de ''guardar um certo toque
artístico'', ao tardar operatória a definiçãc3 de ideologia e
mentalidade, sem prejuízo do rigor ciente fico (cf. Vovelle.
1985:1a). Sua visão) da histórias Como reconhece! pressupõe
efetivamente uma percepção também estética apor que não'?) da
obj eto de pesque sa .

assim, nãc) basta para nós c3 conhecimentc3 "matemático'' da
história, a crc3nologia alínea em minutos e segund06s nem tampouco
pressupc3stos apriorísticas, ot.l explicações socialógicas-
Buscamas! não sem uma boa dose de empirismç31 uma Forma
"diferente" de compreender a realidade. Esse posicionamento corre
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o risca de ser condenado como taxista, conforme adverte o autor
mencionado. ncJS meios intelectuais que lidam com métodos
consagrados. Lembramos que alguns métodos são pouco eficazes
qt-tardo se procura uma visão mais acerada de t.ima dimensão
particular. que nem por issc3 é "menos'' real.

Com base nessa argumentação, passamos agora ao estudEI
mais detalhado de certos traços culturais urbanos, ainda que um
tanta ''típico-ideais", considerados importantes para
particularizar algumas condições culturais a atmosfera em que
emergem as instituições educativas de Pelotas. Poderá parecer, em
alguns momentos, que estamos trabalhando com rótulos, out posições
e[:tremas, mas não é esse Q nossc] posicionamento. O fato de
algumas.características culturais das cidades brasileiras da
século XIX também estarem presentes em Fielotas. e que partirmos
delas para t.ima car-acterização inicial, nãc3 significa que a cidade
seja algum ''tipo-ideal''! c3ct que a simples presiença de todos estes
traços leve à uma caracterização dessa natureza.

1.4.1.1 - Maxi.festaçóes (traços culturais) típicas do aéculc3 XIX;
BACHÂRELISiqa, LIBEiRALl$Ktl E. PQSITIQi$Ht:i

C) século XIX foi mt..tiro r"ico em maxi.festações
diferenciadas das linguagens CLllturaiss da estética à política.
Foi um século de revoluções nos comportamentosl que acompanharam
as mt.tdanças profundas nas formas como a humanidade produzia as
condições materiais de sua existência. A pluralidade desses
''jogos de linguagem" do século XIX CQrrespQndep em certa medida,
às diferentes formas de filiação da nesta/Idade bu/''gae.ra na
diversidade cultural do mundo acidental. (Romeno, 19B7P paFsl xp).

[] Brasil não passos-t incó]ume par esse processc3. A]iás,
longe disso, a colonização eLtrapéia integrou definitivamente toda
a iqméríca no processo da civilização mLtrldía!, mesmc} que de forma
st.{bordinada. As classes dominantes brasileiras mantiveram--se
sempre inteirados das medi Ficações da cultura europeia!
importando não só mercadorias e crédito bancário, mas também
idéias, concepções de mctndol hábitos e modos de vida.
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Nesse sentido, abordamos aqui algumas manifestações
culturais tipicamente brasileiras, mas que sáo, na verdade, as
formas como algumas idéias burguesas da Europa dos séculos XVlll
e XIX -Foram adaptadas aqui no Brasil.

O termt3 bacharelismo, que soa um tanto pejorativo.
integra a prática de um grupo (os bacharéis de Direita) que
construiu a Estado brasileiro e boa parte da cultura pc3lítica no
século XIX. Nesta prática 'Foram combinadas algumas idéias
i[uministas e fundidas correntes filosóficas que inf]uenciaram [13]

várias maná festações da cultura brasileira de um modo geral.
Sérvio Adorno (198B), ao investigar as condições concretas da
corpo político brasileiro numa fc3rmação sc3cial marcada por uma
desigualdade brutall e>iamina c] processe) de formação cultural dos
bacharéis (via academia de Direito .de Sáa F'aula), cujos
desdobramentos atingem váric3s domínios da vida social do séculc3
Xlx

O Ria Grande do Sul foi atingido) diretamente por este
processo. Basta lembrar que mais para o final do séct.tlo XIX, os
líderes políticos gaúchos mais importantes passaram pela academia
de Direito de São F'pulo. Troulíeram, e Q que é mais importante,
aplicaram na construção política do Estado t3s princípi.os a idéias
provenientes das lições recebidas na academia. como mostrou
adorno .

Ês duras correntes "-filosó-ficas" mais impc3rtantes que
foram integradas nc] aprendizado dos bacharéis foram Q liberalismo
e c] positivismo {após a década de 187@, cf. êdornc3, 19B8:94--93 e
IÉj3}. Essas idéias. de origem europeias 'foram intrc)duvidas no
Brasil pelos intelectuais fc)amados em Cc3imbra, pelas sociedades
secretas, pele)s movimentc3s separatistas e pela integração de
certos clérigos cc3m a maçonaria. Os bacharéis, que configuravam
um perfil do profissional-intelectual educado e disciplinado da
pç3nto de vista mc)ral, combinaram o liberalismo com um traço
romântica (emocional) em prol de "causas"! muito) de acorde) com a
mentalidade da século XIX. Com isso trens.formaram a pc3lítíca em
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atividade ética, em verdadeira cruzada civilizatória (Êdornol
1 988 : 73)

O liberalismo brasileiro), aditado por esses bacharéis,
assumiu uma coloração quase que e){clusivamente jurisdicista, na
medida da seu "descolamento" da realidade da produção das
condições materiais da vida social do Brasil. Esse descolamento
da realidade é o que dá Q caráter quase pejorativo ao termo
bacharel e à sua prado..tção intelectual. Essa crítica começa na

República Velha, na literatura de Limo Barrela, por exemplc3p ou
no jornalismo; de um outro modo, mas com o mesmo alva. um outra
bacharell Júlio de pastilhas, criticava a "rabulice" da sociedade
gaúcho na virada do século) (cf. Franca, 198B).

adorno também el:placa porque c] liberalismo Foi assumido
com tamanha pailíão pelos bacharéis no cc)nteFtto da trens.Formaçga
do estado escravocrata brasileira em estado burguês. As fórmulas
de soberania popular. separadas da realidade concreta, teriam
consegt-tido uma "validade psicológica", uma vez que organizavam
setores domina.ates da sociedade colonial ao conscierltizá-los da
necessidade de autc3nomia em relação à Metrópc)le. Ao mesmc] tempo)
desconsideravam--se as di ferenças de classe e a heterc3geneidade
social, refarçanda o ideal de liberdade e transformando--o em açãc3
política. O caráter regressista desse liberalismo vai ser
acentuado à medida qute Q direito escravista e o estado escravista
vão sufocando as aspirações e as lutas por igualdade na
sc3ciedade. Nessa ideologia. "liberdade associou--se a madernizaçãa
e progresso; democracia a anarquia''(cf. Adorno, 19B8:47).

Já o positivismo comteana começou a penetrar no
pensamento brasileiro na década de 186g. F'or toda a América
Latina! c3 positivismo atraía os moderni=adores--conservadores que
desejavam os benefícios do progresso material sem prejt.tízo da
hierarqt.tia social (um tanto à Geme?lhança da liberalismo). Conte
oferecia um modelo de desenvolvimento sem mobilização social.
(Lavei 1971 : 38)
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No Brasil a corrente positivista c3rganizc3u-se em torno da
luta pela instauraçãc3 da República. de um modo geral. Mas no Río
Grande do Sul, por diversas razõesl essa movimentação foi muito
mais longe. O Partido Republicana Riograndense {PRR), aparelhada
e dirigido por pc3sitivistas canFessosf Foi urna peça fundamental
desse processo. Ê sua influência foi além da ideologia da
discurso oFicia] , incrustandc3--se nas menta]idades. [14]

As evidências disso tãurgem aqui e ali, em documentos, na
arquitetura, em atitudes e em made]as de conduta. Somos [15]

inclinados a acreditará por exemplar que a impulsividade ao
angariar prosélitc)s em torno de grandes causas coletivas (uma
atitude mctito prol:ima do romantismo) foi. muito el:piorada pelos
líderes positivistas. aa pontc3 de incorpc3rar'se de tal forma ao
seu ideário, que hoje di fàcilmente se pode dissocia--la dessa
ideologia. Praticamentes qualquer tel:to escrito pelos
positivistas. mesmo que não trate de assuntosi especi ricamente
doutrináriosl tem um forte traço retóricc3. Há sempre t.tma buscam
emmenor QU maior graus QU uma insistência! nQ sentido de
convencer o leitor da justeza da causa em questão, ou do seu
vallor para a hu»apidade. O tom da linguagem empregada ncJS tentas
deixa claro que sua finalidade era serem lidos em vaz alta. Gemi--
declamados até. como ainda t] fazem certas pessoas mais idosas. AÍ
a empolgação e o acento de certas el:pressões chave valeriam cama
um recurso adicional em qualqLter argumentação. O objetivo era
conquistar a audiência "pelo coração'', como diria o própria
Conte. D seu Catpcir»o Positipirta, por e>:amplo, foi escrito em
-forma de diálogo, entre t.lm pad.pe' {um padre positivista, no caso)
e uma Ãpu.Ihc'/". ressaltando o aspecto argumentativo da discurso. A
mulher, cclmD se pode facilmente deduzir da mentalidade da épocas
simbc3liza um espírita "vazio''. que vai sendo preenchido, ou
conho/«tido segundo o conteúdo da doutrina propugnado pelo padre.

F'or fim! convém lembrar que os positivistas desenvolveram
uma tradição secular {produçãc] de teF:tos filosóficos) e
religiosa. Os adeptos da "Religiac3 da Ht-inanidade" não
participavam deliberadamente da política, a ponto de se reco-Içaram
a votar, pc3r exemplo Apesar de uma série de conflitos entre



positivistas "religiosas'' e ''leigos", c] movimento como um todo
teve uma eficácia e penetração na sociedade conturbada da virada
do século difíceis de avaliar apenas pelc3s resultados nas campos
políticos e sociológicos. Atingiu exatamente Q nível das
mentalidades, operando no cotidiano de líderes e diversc3s agentes
soc i ax s . [ 16]

1 . 4. ! . 2 A mental i dada urbaina (burguesdi) en Palotas

além do liberalismo e do pc3sitivismo, podemc)s ressaltar
ainda outros aspectos da cultura que cercam a criação dos
primeiros estabelecimentos de ensina em Pelotas.

Conforme apresentamos nas sacões anteriQresp Q surgimento
de Pelotas e sua evolução urbana fc3ram determinados por uma série
de fatores que se interpenetram de uma forma particular.

Outros condicionantes peculiares à estrutura ''interna'' da
sociedade escravista brasileira superpt..tseram--se à di ferenciação
urbarlo--ruralp à necessidade de ter assentamento estratégico e
religic3sop ao centro de negócic3s da região, ao pontc3 de cantata
com mercados ellteriores. Esses .fatores. tomados em si, são canil..lns

à grande maioria das cidades latino-americanas cc3loniaiap ou
''imperiais'', como fc)i praticamente c3 caso de Pe].citas.

Com F'elotas! ocorreu mais um falar que influiu muitc3 no
desenvolvimento histórico posterior da cidade. Pelotas, apesar de
basear-se na produção escravista do charque (mas por causa
disso>, nãc) conseguiu jamais alcançar Q nível de metropolização e
de cc3smc3politismo que as c3utras grandes capitais da Êmérica
Latina atingiram. O próprio caráter subsidiário da economia do
charqt-te limitou na raiz suas possibilidades de Crescimento
(Cardoso, 1977. paxrllp). De qualquer modc3, nem porisso deixou de
elíperimentar as "fases" pelas quais a modernização) da sociedade
do século XIX passou, sendo inlt-tsive ''pioneira'' no Río Grande da
Sul com relação a uma série de inovações característicats da
vi fada do sécu! c] .



Como muitas cidades latino--americanasp F'elotaB. no final
do século XIX, recebeu um contingente populacional que ia
bastante além da antiga freguesia au vila. Vái-ios fatores
contribuíram para o aumenta da população t.urbana: a imigração
europeia (provavelmente o principal deles>s Q êxç3da rural, a
libertação progressiva dos escravos, que vinham à cidade, etc... [17]

Em 1895 a popa.nação de Pelotas era de =7.236 habitantes e a
população de Porto Alegre 32.186 habitantes, cf. Rodrigues
( 1 893: 2S3 }

Ê tradicional ordem escravocrata dos charqt.teadc3res e
estancieiros foi sendo lentamente invadida por uma onda de
imigrantes, negociantesp artesãos e todc3s aqueles que desce)briam
uma atívídade para eF:piorar. A cidade complexificava suas
atividades. especialmente o comércio e os serviços. As obras
públicas, a construção da ferravia Rio Brande--bago (1884) e
outros empreendimerltos, troutxeram à cidade uma razoável
quantidade de técnicos, comercio.ates e pequenos investidores, qt.te
ao se filiar mudaram a fisionomia da cidade de charqueadores.

Ê para"ir de 187ÉÍ. como se evidencia pelas próprios
anúncios dc' estabelecimentos de ensino na imprensa (dos qt-tais
falaremos adiante), já estava consiolidada em Pelotas t.lm modo de
vida t..urbana e burguês. O provincianismo relacionava--se
furldamentalmente à própria dependência da ecclnomia do charque em
rel anão à ecorlomi a i mper" i al

alguns auttc3res ressaltam a defasagem entre esses hábito)s
c? as cc3ndiçóes reais de produçga da sc3cíedade. O qi-te chamamc)s [18]

aqui de mc3da de vida burgo..tês corresponde a uma série de atitudes
ligadas principalmente à gestão da prodt-tção social como um todo.
E é nessa perspt?ctiva, inclusive! que se pode entender a
necessidade manifestada pelas classes dominantes por t.lm ensine)
secular! qt.te informasse os alunos das coisas do mundo que se
"modernizava''p e que os capacitasse. ao mesmo tempc3p a gerir
algum rlegácio. cclm eficiência e racionalidade.
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Esse "realismc3 burguês'' (Ramero. 1987>! que havia
permanecido) refratário ao sistema sobrenatural de explicações do
mundo da religiãol encarava a natureza ccJmo um outro sistema, que
possa-ti também uma oi"de» {a qual pode ou não vir de Deus). Essa
"profanidade" que permaneceLt como uma espécie de "culta.tra folll",
-foi materializada em partem nQ final do século XIX, pelos
"almanaques de Pelotas". Qu melhor. foi pela leitura desses
almanaques que chegamos a descobrir c3 caráter da ''senso comum"

dos pelotenses da virada do século, sua profanidade e seu
realismo. Um certo prosaísmo, uma espécie de "positivismo leigo'',
"beletrismo" e heroísmo aventar"eira de "vt..altos da Pátria" são
amalgamados com a variedade dos temas ideológicos da época: a
abolicionismo, a República, a vida militar e c3utros. Q progresso
era visto através das obras públicas e da precisão das mc?dadas

com que são apr'esentadas as "indicações t:úteis" sobre c] tempo! a
geografia e a história. Além disso há uma valorização uFanista
das novas invenções tecnológicas: a ferrovia, Q telégrafo, etc.

Como obra literária qt..te sãos esses almanaques tocam num
pontc3 essencial da edutcação das classes médias que se fc3rmavam na
época: o caráter de "passatempo''p de fruição da cultura e do
saber, que estas classes imitavam das classes dominantes, estas
sim, versadas em idiomas estrangeiros e que viajavam à Europa com
certa frc?quência. Esse mesmo aspecto, relacionado também com a
divisão do trabalho por sexos na sociedade. aparece nos ant:tncios
das "primeiras aulas públicas para moças", nc3s quais eram mais
enfatizadas as "prendas e habilidades domésticas" do que os
conteúdos propriamente intelectuais.

Esses almanaqt-tes cumpriam um papel semelhante ao da nossa
anual "média''. Traziam inFc)reações gerais sobre a culta.tra,
indicações do tipo "t..utilidade pública" (cotações de câmbios
horários de trens, meteorologia, etc.) e, evidentementep um
"espaço comercial". Os anCtncios comerciais sãc) muito variados,
mas re'ferem--se principalmente à saúde. São anunciados remédiosp
eli>iires, ''curas milagrosas''. etc.. para as mais variadas
doenças. O interessante é notar. também! que as doenças, para as
quais eram preparadas a maioria das pc)Cães anunciadas. sãa



desconhecidas na época atual. Nos dias de hoje a medicina
"pc3pular" tem cada vez menc3s espaço Reis meios de comunicação e
tornou-se muito mais monopo]izada pe]a ciência médica e pe].a
química industrial. Qt..fase não se encontram atualmente farmácias
que preparem alga..tma "poção"s mesmo CQm a moda dos chamados
"produtc)s nau..trai s " .

Desse mc3do, portanto, através desses almanaquesp
con.formamos a elíistência de um cotidiano da classe média urbana
em Pelotas. Ê visão que podemos ter desse dia--a--dia é deformada e
limitada às imagens que recuperamos a partir dos tepitos. Pela
estilo da linguagem! ornamentada, voluntariosap quando se tratam
de temas históricas ou biografias de políticas, nas aprolíimamos
das possíveis motivações ideológicas qt.te se queriam infundir nos
leitores: a respeito e a reverência às instituições. Os textos
têm também um certo tom moralizante, traindo um certa "bc3m senso"
burguêsl cautela)se, simpl i.picador! que conduz c] leitor para
dentro dc) t.universo daquilo qt.te é implicitamente definidc3 como
cultura universal! sempre com ''absc3luta propriedade". As imagens
visuais reforçam os textos aquando são mostradas fotografias de
prédios públicos! por exemplos mostrando o "progresso" e a
materialidade das instituições). Deixam transparecer um aspecto
da cultura que nem sempre aparece nos telítos. que é Q gosto pepla
ornamento e o nau.tralismo de algumas ilustrações. Ao ornamento
associamos o aspecto ICtdicc3 dos almanaques. Eram, de alguma
forma, objeto de desfrute desprec3ci..tpada, nos quais sie permitia
eventualmente ter prazer cam algo que não fc)sse necessariamente
"(útil". Ao naturalismos e principalmente aos detalhes das
ilustrações, st.tbjaz uma preoct.tpação com a fidelidade e elíatídão
das representações, qt-te ey:igemp por 6ua vez um trabalho de
qualidade, qt.te vale dinheiro, portanto. O bt.lrgt-têsp QU o pequeno-
bLtrguêsp precisa sentir qute gastou seu dinheiro num objeto de
valor. Há que se consider-ar também a preferência burguesa pela
oh./etlpidadc das inage'»ss que certamente influi no modo detalhado
com que eram retratadas, eliminando simbolismos e interpretações
subjetivas. "quiméricas"p comc3 diria Conte.
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Nesse quadro da cotidianc) vão intercalar-se na vida
urbana de Pelotas duas tendências: uma modernizante.
racionalizadora ot.l "progressista" e outra conservadora e
tradicianall correspc3ndendo mais à classe dominante imperial.

Emtoda oE:atado daria Grande do Sul, aliás, esse
conflito vai aparecer. No nível político vai aparecer com muita
força a it.tta entre republicanos! membros do F'RR. e liberais.
Estes últimos aninharam as tendências monarqt.listas e "patrícios"
da saciedade gaúcho. Essa pc3larizaçãa das interesses políticos
combinando as tendências e particularidades da história gaúcho {c]
espírita sanguinário, o ''jacclbinismo'' castilhista autoritário. a
própria pc3larização ideológica dos partidos. mais intensa que em
muitos .outros Estados brasileiras) fez com que t3 conflito
assumisse um caráter extremo e sanguinolento no final do século
Xlx

Cabe assinalar aí. que Pelc3tat; serviu de quartel general
a Júlio de Castilhos durante a gt.terra civil de IB92-93. Supomos
qt-ie isso aconteceu principalmente devido à intensa polarização do
conflito na regiãap onde o peso da ideolc)gia liberal conservadora
devia ser grande. relacionado à tradição imperial da burguesia
agrária local. Para os republicanas! Pelotas não seria
estratégica apenas do pontc3 de vista geográfico e militar

Ê tendência pela "modernização'', de um modo geral. pode
ser associada ao movimento republicano. O seu programa era criar
uma sociedade bt.trguesa no Rio Grande dc3 Suis mesmo que nãc)
apareces e e>:presto dessa forma. Esse projetc3 de sociedade era
previsto dentro do t.universo da ideologia comteana.

Relacionando essa idem)logra com as características do
cotidiano da épocas percebemos que a ideia de se criar
estabelecimentos de ensino teria aceitação nas camadas emergentess
de classe média. Os bacharéis positivistas manifestavam
frequentemente a nível dos seus discursos uma grande prec3cupaçãc3
com a educação. Era a ''farmaçãa do povo''- A el:pressão
"prclletariado"l inclusive, era empregada sem mate)res pruridos. [19]



F'or outro lado! não se pode esquecer que houve um certo
"despertar" da antiga classe dominante. através das gerações mais
novas. ao perceber que sua autoridade estava ameaçada pelas novas
bt..trguesias urbanas ligadas aos negóciç3s entrangeirç3s e aa
comércio. Esse patriciado imperial "reagiu". Aproveitou do seu
poder qt..te conservava um tanta por inércia para fortalecer grupos
po[íticos (CQrone[ismQ)s posições sociais e]evadas. cargos [2©]

pcllíticos que ninguém ousava contestar, etc... A madernizaçãc3
burguesa que se preparava na virada do século convinha também.
sem maiores qt.testionamentos, aas detentc)res da mentalidade
''patrícia''. No casa de Pelotas a grande possibilidade de fazer (e
manter) fortuna continuaram sendc3 ainda a pecuária, o charque ef
de um modo) secundário. a agrict..altura.

Ê nova "bt..trguesia''. qt..te vai aparecer no final do sécç..tlc)
XIX, era formada. portanto. por parte de membro)s do antigo
patriciado imperial! herdeiros de uma fortLtna out de um nana, que
vãa incorporar'se ao ''progresso" e ao processo de modernização
das estruturas $ac i ai s .

No entantc3, um grupo muita atava dessa ncJva burguesia se
compôs de gente menos comprometida com Q passado. Foi um peqt.tente

grupo de classe média que descobriu alguns negócios básicas da
economia e seus derivado)s. Em mc)mantos favoráveis penetravam no
sistema de negócic3s intermediários. chegando às vezes até as
''altas finanças" e à especulaçãc3. O enriquecimento desses homens
de negócios fc3i muitas vezes Q i-esultadc3 de uma jogada financeira
bem sucedida, de uma especulação cc3m terras, uma aventa.tra
colonizadora ou um empreendimento industrial. Exerciam também
atividades meras significativas, como c] acaparamento de l.lm

produto, a obtenção) de uma cç3ncessão privilegiada, a soluçãc3 de
um prc3blema de transporte, de armazenamento cJU acondicionamento
de uma mercadoria. às vezes si.mplesmente executavam de tarefas de
gestão que eram bem comissionadas. [213

Ê emergência desse grupos contudo, não 'fcJi típica nem
tampouco e>:clusiva de Pelotas. Sendt3 a economia do charqtte
st.tbsidiária â economia nacional, consideramos que esse processo



c3correu em pequena escala. Mesmo assimP foi sigrlificativo, ao
pc3nta de a cidade ter permanecido sempre Gamo a "ssegunda"
(cidade) do Estado, no sentida positiva, superada apenas por
Porto ÊI erre.

1.4.2 Ols Primeiros Estabelecinentas de Ensino en Peladas
Cul tuna B Menta! i dadas

Em IB2g .Foi decretada a primeira au.lip pút,.l/ca em Pelc3tas.
que só Começou a funcionar em !83S, com Q professor Jogo Jasé
Games da Costa e Silvo. Esta aula fc3í Fechada em 1835 {guerra
civil) e reaberta em IB45. Em 1831 foi criada a primeira aula
para meninas, que funcionou somente a partir de 1834, sendo
também interrompida comc3 a dos meninos. (Osórío, 1922).

Em 1837 foi nomeadc3 pelo governo da RepCtblica
Riograndense {Farroupilha) um outro pro'fess$ors Joga rosé de
Abrem. que mesmc] depois de 1845. parece ter assumida a aula
pública de meninos. A tal aula funcionava à att.tal praça Coronel
Pedrc3 Osório, ac] ladc3 do Teatro Sete de Abril. (cf. Osóric3.
cit >

Sega.indo Osório {1922:179-BÊÍ), este seria o quadro da
frequência dos alunos das aulas públicas e particulares:

i ANO : N-AULASPART. EPUBL. : MENINOS : MENINAS :
qllHP - - -« - - -- -= -+ .iln +u '- - -.n -= -.« - - - .-4 - -+ -= ++ - - -= + -H -= .1.i. -+ -H .n8 - - pita.n » +- --. p'= - +'- - H -.= + .i-l-+ -.n +. - - « --6 +H --+ --í e+= 'n "l-

+ +++ +

[fc3nte: Osório, 1922: 179--8©]

!832 3 2a9  
  7 21© 48
1847     Í64
  14 321 362
1873 28    
    !921 1437
  71   1627
    3284 2329
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Ê i rlteressante c amparar mas este quadro com Q segui nte
( abri x a ) , baseado nQ r ecenseamento de !89õ. D Rio Grarlde do Sul
t i nha então uma popul anão de cerca de 99g.aaa habitantes, em 63
mun i c í pí os (cf . Rodri quis, 1895: 232)
el» «n 8-n .n nellp ü aHln-'qp+n+=n .n.pn .++Mnalj+n+- nnn q1l

: MUNICÍPIO :POPULAÇÃO i SABEM LER ! } ANALF. i
: : :EESCREVER : i

ale -n -+ - - - .Hü» - - - -n '- - - -H - - - - --. n+ - - --+ .ll+ '.n '-' +p 'H "'u - n + "H '-+ üll» - - + - --- -+ .+ n +» - qúH'.n - g+'. olhe -'=

l Alegrete : 15.8@2 1 4.4S9
l Bago : 22.ü39 i 11.4a9
l

l

MUN ! C l P l O l
l

t

SABEM LER
E ESCREVER

) ANALF .

ÊI egrete
Bago
( Bago -- ci dada)
Bento Gonçal ves
Caçapava
Cachoei r a
Cax i as
Cruz AI ta
Estrel a
lnonteriegro
F'al me i r a
Passo Furado
PEL8TàS
( Pel citas -- cí dado )

F'ortc3 AI erre
Ri c3 Gr"ande
(Ri Q Grande -- ci dado)
R i c3 Par do
San t a Crt.iz
San ta Mar í a
S . Antoni o da F'atrai ha
São Leopol do
S&o Lot.trenço
Torres

Í 3 . B92
22 .' a39
l e} . 1 88
31 . 902
!2 . 337
23 . B69
Í 6 . 732
1 3 . 873
22. 762
Í 9 . 723
1 3 . 532
!9 . 332
37. 256
22 . 91 9
52. 186
22. 944
17 . 29a
18. 719
IS. 372
1 7 . e$86
! $ . aB9
22 . B26
12 . 6& !
b. Í41

72
48

8. 796
2 . S68
7 . 452
4 . 3@ l
3 . 275

1 ! . 164

! . 971i
3 . 79$2

1 3. g76
1 1 . 164

72
79

73
79
$l

82

Í@.314
8. 723

8. 283
3.916
2 . 332f

13.a16

7€í
47
78
84
43

{»ee«çnnppp n opeün çnnnl» a »p pp ae nela»ün llp p p ü fl}

[ f or} t e : Radri gues ! 1 893: 233-34 ; obs. : consi devamos apenas os
c on+orme o casa ]mini cí p i os mai teres , o{..l mai s ant i gos,

0 total aproyí i nada de analfabetos do Estado em 189 era
de 656. j fgp ou sejam mai s ot..{ menos 7S% O própri o Rodei gues, de
cujo almanaque colhemos tais in'FQrmaçõess achava esses números
"desanimadoras" {sic)! e acrescenta: "E tristíssimo descc3brir
todas est as rniserias! mas deve--se fazei--clp porque! sá mc3stranda

mal em todo self desesperos é que muitas vezes se trata de
elltingt.til--o. '' (Rodrigues! cit. , p.234)

Ês mai s baí }ías taxas de anal fabeti smc3 eram as de São

Leopoldo (4='Z.>, Santa Cruz (47%), Bago {48%), Rio Grande (5ü'%., nü
cidade) e as cidades de Pelotas {51'%.) e Sãc) Lourenço {53Z)
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Êtaxa maisalta, deB6%, foi a deSanto Êntonio da
Patrulha (um dos municípios que primeiro receberam escolar nc3

Estado)p de F'alheira, na região das Missões e em Torres.

Notamos que os municípios de imigração alemã mais
pronunciada são os que apresentam. neste levantamento, as menores
taxas de analfabetismo. Estas taxas terldem a SBr mais altas nas
regiões da Fronteira e Missões.

Esses números, de l..lm modo aproximado, nos prc3porcionarn
uma ídéia parcial do quadro pai..tpérrimcJ da cultura da época. Nãc) é
de estranhar que o ambiente urbano) da maior parte das cidades
gaúchos fosse tão impregnado do que chamamos "ruralisma". A
rusticidade e a pobreza eram certamente os traços mais marcantes
em todo Q Estado na virada do sécctla. Num quadro como esse,
portanto, i..lma cidade que já possuía uma camada da população
enriquecida, cama era o caso de F'alDEãs. Figurava como uma
espécie de ''baluarte da civilização". O cotidiano da cidade,
bondes, praçasp teatro)s, clubes, o comércio. a moda no vestir, os
salões das baranesas e viscondessas onde se tocava piano, tt.\do
isso contribuía para destacar a imagem da cidade contra um
ent or rlo tão r Ctst i c o .

Nesse sentida, então, devemos entender qute a simples
presença de estabelecimentos de ensino em funcic)lamento em
qualqt-ter cidade devia ser encarada como um grande avanço. E era
mesma. Daí que as pequenas escolas eram encaradas comc]

"cc)nquistas da civilização"p "da humanidade"s ''dc3 espírito",
etc., con'forme o discurso em que eram mencionadas. Esse discursos
de um modo generalizante, era sempre salvacionísta. Sempre um
discurso de redenção. muito próprio às camadas médias que
aspiravam e conseguiam ascensão social num contexto regido por
padrões burgueses. [) perfil de homem bem sucedido incluía, entre
outras coisas. realismo, materialismo e uma forte "inclinação ac]
progresso''s não dispensando, de maneira algutma, a educação. F'ara
a mulher as el:agências afrouF:ajam um pouco no tocante à educação)
profissionalizante. Mas a mulher tinha que ser. no mínimo,
"prendada''. O que era considerado próprio à "edi..tenção de moças''



também era ensinado em escolas. Em resLtmo, a educação já havia iie
tornado um requisito para a vida social.

F'elos anúncios de estabelecimentos de ensino colocados em
jornais, que comentaremos adiante, concluímos que o número de
colégios particulares em Pelotas ultrapasse)u de longe a de
públicos. Osório (1922). aa refez"ir--se a estes primeiros
estabelecimentos. não faz referência a06 públicos (ou nãa faz
distinção). Menciona os particulares, cuja abertura estava ligada
a personalidades de destaque no çc)ntelito de classe média urbana
de que falamos. A educação! além de necessária! passa a ser um
tipo de mercadoria. Essa conversão em mercadoria é tratada com
muita discrição. . O mesmo não acontece com os pa.lo/'es en dinbpipo
dc) seu. custo para os consumidores. Estes valores aparecem
dai-amante nos anúncic3s, especificados e di ferenciados cc3nforme c3

adiantamento do aluno. ou o período de permanência na escola.

Nos primeiros colégios particulares ensinavam--sie as
primeiras letras, gramática, latim, geometria, desenhe) e francês.
Os conteCtdos do er[sinc} não se modifíca["am mt..tiro até c] final do
século. Ê quando parece surgir um vago ''compromisso de
rendimento'' dos colégios com relação aos e)games preparatórios
para as academias de ensino superior. Nas cidades brasileiras
mais importantes, nessa época, começam ''pipocas'' algumas
academi as .

antes de falarmos dos cursos, vale destacar ainda uma
outra manifestação importante da vida intelectual de Pelotas.
Dentro daquilo que chamamos "espírito de passatempo'' para a
cultura literária! destacamos a criaçãc) em 18S3 de um gabinc'te de
lpitu/"a. Segundo Osória {cit.). teria sido ''ctm meio ef+icaz de
prc)pagando de que dispâ= Nunes [o criado)r do gabínete] para seu
Almanach F'elatense que organize)u em IB62'' (p 18a}

Mais ou menos na mesma linha! mas cam consequências muito)
maiores (que acabaram por prc3duzir a anual Biblioteca F'úbllica),
-foi a crctzada do académico de direito Ferrando Luíz Osóriop

paladino da cultura local. Em IB71 tentc3u criar uma biblioteca
popular e uma escola para adultos. Graças aü seu proselitismo,
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conseguiu inaugurar a escola, quem segundo Osória (1922), teria
sido frequentada pç)r muitos artistas e c3peráric)s. O académica
recebeu felicitações da Loja América (maçBnica} de São Paulo.
Quanto à biblioteca, parece que teve que esperar mais alguns ancas
com a ideia, perdendo sua eliclutsividade, pois a Biblioteca
Flública Pelotense só vai aparecer em 187S, e não como ideia
apenas sua. Dela se ocuparam os "paladinos do progresso lot:al"
(Osóri ol !922: 181 ) .

A biblioteca -foi inaugurada com 96a volumes. Até !8B=
ocupou um prédio cedido pelo Barãç3 da Graça (estancieiro e dona
de charqueada). Em 1878 havia começado a construção do edi fícia
própria, que fc3i ampliado em 1911. ficando com a configt.traçãc3 que
tem hoje. Ê um prédica de estilo clássico, com iflt..tência italiana
(o arquiteto era de descendência italianalp monctmental e
destacado na paisagem urbana "neoclássica" (melhor seria dizer
eclética) da cidade! em torno da anual praça Coronel F'adro
Osório. Das atividades da biblioteca são assinalados por Osório
os seus ''cursos nocturnos para o proletariado'' instalados a
partir de IB77. Os intelectuais locais também a utilizavam como

espaço para suas conferências. Nos anos vinte a biblioteca
continha apto):imadamente =© mil volt.tmes. Hoje é uma institui.çãc3
administrada pela prefeitura, abrigando parte da Câmara
Mt..tnicipal. O mau estada de conservação do prédio reflete uma
parte dos problemas att.tais. além da deterioraçãc3 do acervo e
-falta de pessoal especializado.

Nessas iniciativas todas. misturavam-se diversas
ideologias, que orientavam, de certa formal as anões dos agentes.
Ê maçc3narial por eHemplt3p 'Foi muita expressiva no século

dezanove. Mas não se pode. tratando--se da cultura. identificar
todos os seus produtos com esta ou aquela ideologia. Elas
aparecem misturadas. Qs próprios indivíduos cc3mbinam di gerentes
inflt..tências, até mesmo contraditórias.

[22]

A pequena biografia do académico de direita Fernandc) Luas
Osóric), apresentada por seu Filho (Osório, 1922:113-14), ilustra
bem o ''ecletismo" dos intelectuais da época. DsóriQs o pai! fc)i
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bacharel, membro da maçonaria, chefe de um partido dissidente
liberal no Estado, político, ''advogado dos pobres'' {sic). músícc3,
poeta! diplomata, magistrado e também fazendeiro. que não faltou
ao sel-i cc3mpromisso publicamente asse-amido em livro, "de nunca
possui r escravos'' .

Porissa nos é um tanto di fácil distinguir entre tantos
matizes ideológicos algum que tenha sido efetivamente dominante,
neste ot.l naquele indivídt.to, orientando suas anões de mc)do

definido. O liberalismo aparece muitas vezes confundido çom uma
atitude. ou modo de encarar certas questões. Inclui uma certa
''berlevolência'', ou boa vontade com os pobres e oa adversiários, ou
é incluído por ellas. Adornc3 {1988) mostra como a água/dada era
sacrificada em prol da .ZiÉ,epdadp no discurso liberal brasileiro.
Em f/«atc'/"»Jdac/c', que deveria completar o trio, se falava menos
ainda. É provavel que se traduzisse em filantropia, que era uma
prática social corrente nos meios abastados. Já os discursos
coletivizadores, de inspiração comteana ou mesma saint-simonita,
evocados por essas iniciativas de criar escolas para operários,
tiveram. no caso do Rio Grande do Sul particularmente, a chance
de se tc3rnarem ideologia e díscctrso pc3lítico do Estado.

Misturavam-se então às demais correntes, aparecendo conforme a
possibilidade de anão dos adeptoss ou das conveniências políticas
da luta pelo poder cJU sua legitimação.

O tal c:urso para adultos parece ter funcit3nada junto aa
''Colégio União''! que t3cupava um prédio pertencente a UMa -família
i ! t.{stre da c i dado.

Osório {1922) assinala a criação. em 1878, da "Cursa
Racional''. Segundo um anCtncio do mesmo, na imprensa de 1879,
verá ficamos que os ct.lisos eram divididos em ''gerais" e
''preparatórios'', visando, respectivamente, a carreira comercial e
a matrícula nas academias do Império. Eram ensinados português!
francês, inglês e alemão, as "matemáticas práticas'' <aritmética,
álgebra e geometria) e, sc3b Q tema ''comércio", ''contabilidade
completa, correspondência, desenho e geometria''. Interessante,
pelo prosaísmQs é tm nota gene nc] anthncio: "Q xpathodo do Caj".ro
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Racional é toda denonstr'at.ivo na pedi"'a h vendo para os
int.er'ossadas se int.eir.ar sat-atinar t.odes os dias de cada Bateria
e pr"ovas escript.as duas vezes por se»ana, a unida e vel'dedeira
»op»a do adianta» »to do.r educa»dox'' (sic, gri fos nossas). Ou [24]

seja, os critérios de avaliação de eficiência do er)sino eram
também racionalizantes {e "mc3dernizadores". a julgar pelo tom do
anúncio) num quadro referencial coerente com a mentalidade urbana
e burgo-tesa que se instar..trava: a meritocracia, a positividade do
mundo e a rítualízação das .for"mas de controle da racionalidade
utilizada (as sabatinas, por exemplo)

O "Colégio üsório'', dirigido pele) professor Eduardo
Wilhelmy! que teria se especializado na Êlemanha. era. neste
contei.{tó, vista cc3mo muito inclvador. Havia abolido osi castigos
corporais e permitia aos alunos pensic3nistas {qute eram comuns na
época) fazer aGu refeições junto com a família do diretor.

Osóric) também destaca a criaçãc3 dc3 ''Colégio Evolução''p em
IBBél! do qual obtivemos t.lm anCtncio. O colégio teve como
pro'fessores intelectuais destacados da vida urbana pelQtenses
dentro do ''espírito liberal". acomodando diversas ideologias.

Grande parte dos estabelecimentc3s lecionava o erlsino
primáric3 e secundário. No primário, quase todos c3fereciam
leitctra. caligrafia, gramática. história e gec3grafia do Etrasil,
douttrina crista e aritmética. No secundário. português, francês,
inglês, latim, italiano (alguns), geogra'fia. aritmética superiQrp
sistema métricos história sagrada E? universal. F'ara moças:
"estudos de pianos canto, desenho e trabalhe)s de agulha de todas
as lides [serão pagos separadamenteJ" (sic}. conforme o anúncic3
do ''Colégio Esperança'', de IB7a.

Em alguns anúncios aparece também nitidamente a
filantropia como uma das características da mentalidade urbana da
época. Em comparação com Porto Alegre. chama a atenção em F'elotas
Q número e o tamanho das associações filantrópicas- O tema,
aliás, era destacado com uma frequência surpreendente na
imprensap nos almanaques e evidentemente, nos álbuns
comemc)nativos da cidade. â ''caridade'' sempre é invocada, assim



43

como são elogiados seus patronos lc3cais. No caso de anúncios de
colégios, alguns estabelecimentos se c3fereciam a ensinar
gratuitamente alunos pobres, mas "de bom comportamento" (p. ex. Q
"Colégio St..tl-ÊmericanD''p IB84}. Ofereciam gratuitamente livros
para os ''sem recursos'' ("0 Êtheneu F'elotense'', IB93). De 19a9 há
um anúncio de um colégic3 espírita. que oferecia ensino gratuito e
''sem distinção de credor raça clu nacionalidade''

A presença destes temas nos anúncios é eloquente. Indica
qute as ''distinções'' mencionadas acima nâo só existiam de fato,
mas também eram agravadas pela desigualdade social

Também é frequente nesses anCtncios a preocupação em
evidenciar qt.te cJS estabelecimentos cumpriam rigc3rosamente tcJdas
as "modernas el:agências de higiene". Os anunciantes descreviam os
prédios. se estes tinham lugar para recreia, se eram bem
ventilados, etc. O termo hig.iene ép aliás, muito) signo'ficativa
nessa época. além da observância de certos padrões de conforta
mínimo nos colégios, que eram recomendados pelas correntes
pedagógicas européías seguidas nc] Brasils o termc3 havia sida
e?mpregado largamente por Augusto Conte. Este sugeria que a
cc3nversãc3 ao espírito positivo tinha como etapa necessária a
"higiene do cérebro''. A eyípressão é muita) frequente no seu
Catecir»o Pa.r.ítip.esta. De qt.talquer mc3dop a preocupação com a
higiene, definida genericamente, era cc3rrente na época! fazia
parte dc) vocabulário empregado em diversas áreass do saneamento
urbano à pedagogia, passando pelo positivismo comtearla.

Bastante significativas também são as expressões no final
dos anúncios, com o objetivo de tornar a ''mercadoria'' mais
atrativa: cada diretor ou professora preocupava'se em garantir
aos pais de família o zelo com que eduacariam as crianças. Eram
enaltecidos as métodos, a ef:iciência da estabelecimento, etc. Um
deles chega a protestar o sucesso com seus métodos de ensino.
"que o fariam triunfar das mais rebeldes inteligências''. Esses
métodos, em geral, baseavam-se na repetição) e no desempenha nas
sabatinasp assim como na demonstração de cc)nhecimentos das
crianças na frente dos adultos. O sucesso nos exames
preparatórios para as academias dc3 país era apresentado como um
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importante crédito para qualquer estabelecimento, à semelhança do
que fazem hoje os "cursinhos" pré'vestibular

Em termos dessa preocupação em agradar Q público, e>íiste
uma certa homogeneidade ncls anúncios estudados. Ê partir de 189ei.
ela cessa! sugerindo não ser mais tão necessáric3 para o
estabelecimento de ensino destacar--se num quadro de cc)ocorrência
pela clientela. Com a repCtblica, é possível que a necessidade de
educar as novas gerações tenha se tornado mais óbvia para as pais
e mães de família em geral. Os anúncios não mais "suplicam'' por
matrículas. Simplesmente são indicadas as datas de inscrições e
os preços! eventualmente uma menção de distinção do
estabelecimento, e issc3 é tudo.

1.4.3 D Colégio Pel otense e
Faca! dadas

}ua Li gabão con as Pri moiras

O Colégio Pelotense {"Gymnasia F'elc3tense'') que e>:iate até
hoje. foi fundado pela maçonaria em 19es2, cc)negando a Funcionar
em 19a3. A ocupação de prédios para o funcionamento de
estabelecimentos de ensino era ncll"malmente improvisada, Q qt.{e
e):pelica, c?m parte. por que a sua abertura se dava, em geral. um
anca tlu mais depois da data de fi..tndação.

Naquela época era impc)rtante para um "gymnasio'' ser
equiparado ao ''Gymnasio Nacional''. A equiparação) oficial da
Pelotense .foi conseguida por l..tm decretc3 (n' 5.©32 de ü)8.ílÍI.i19Éi6) ,
e -foi nomeado um fiscal para cumpri'la. Em 19Éi8 formol..i a primeira
turma de "bacharéis em ciências e letras'', qt-te podiam ingressar
em qualquer estabelecimentt3 de ensino superior da Velha
Repúb l i ca .

Ê julgar pelos anúncios de jornal, especialmente um de
19D:3, o Pelotense proporcionava uma ''formação completa'' para as
meninos. Funcionava como internato e ellternato. O primário era
destinadc3 a preparar os alunas para o secundário! e com a
conclusão deste último se obtinha Q grau de bacharel em ciêrlcias
e letras ou matrícula em escalas superiores. Atenção especial era
dada à educação física: era oferecida uma ginástica ''methodica e
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raciana['', assim como jogos escc)]ares, "para [lhes] robustecer e
adestrar o corpo"- Os preçQ6p comparativamente aQS anúncios de
outros estabelecimentos da mesma épocas estavam na média das
demais. Os alunc3s interno)s recebiam no colégio assistência médica
gratuita. No caso de doenças contagiosas ou ''intervenção
cirt.trgica impc3rtante", os alunos eram tratados às suas próprias
custas .

O teor dos anúncios e dos artigos coletados na imprensa
revela a importância que era dada aa estabelecimento. Ingerimos
que a maic3r parte dos alunos ja pasEBuía e poderia vir a aspirars
mais tarde, prestígio e ratas especiais. Na República Velha,
frequentar c3 ginásio e ter c3 grau de bacharel era algo muitc3 mais
valori.fado do que nos dias atuais. Era, na verdade. uma das
elítensões do credencialismo bt.trguês do domínio do trabalho para
as demais es.Feras da vida comi.digna.

O F'elotense sempre foi consideradcJ coma um dos melhc3res e
mais tradicionais colégios da cidade. F'assou para a administraçgto
municipal em 1914, e -Funciona até hajas depois de ter vivido l..lma

crise financeira, ter sido quase fechada e quase etstadt.talizador
nc3s anos 79} e início dos anos 8a.

Em 1911. a partir dc3 F'elcJtenses por decisão da
cc)ngregaçãc)! foi criada uma "Escola de Agrimensura'' e uma ''Escola
de F'harmacia e Odontologia" (Rodrigt..tela, 1919:184--1B5). A
"Faculdade de Direito'' também partiu da congregação do colégio.
Foi c:Fiada em 1912 e abriu set.ts cur"sos en 1913.

Como tentamos mostrar. a criação destes colégios estava
ligadas ou era uma 'forma de expressão da tendência modernizante--
rabi.onali=adara de que falamos na senão 1.4.1.2. Em torno do
Colégio Pelotense se c3rganizaram alqt-tns "íntelectt..tais'' dessa
correntes criando um ambiente onde a necessidade de Faculdades
ficava bastante óbvia, como t.lm sirlal do progresso que tantc3
promova am .

Um prc3cesso semelhante vai desencadear a criação da
''academia de Comércio" (fundada em 19Eib e aberta em 19Ês7}, cuja
organização se deu a partir do Clube Cailíeiral. Êqcti, além da
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ideologia modernizantel identificamos um certo componente
corporativista. De qualquer modc3, encontramos nas palavras de
Ferrando Osório {o bacharel) em 1884, citado por Osória
(1922:1B3), uma boa ji..lstificativa {ideológica, pelo menos) para a
criação da Academia: "0 commercio não pôde deixar de ser dotada
de uma fc)rte instrucçãop compatível CQm as necessidades da
prc3fissão e ]pa.í.r ainda coJP o papal quP i''ep/''e.reata na pcono»ia
facial {gri fos nossos! mantivemos a velha nomenclatura) . Vê--se aí
um sinal do projeto de saciedade que se implantava na época.

Um outro aspecto a ressaltar é Q .fato de que os
intelectuais que participavam do processo de criação de colégios
e faculdades eram quase sempre c3s mesmas. O mesmo grt-tpo (ou
"plêiade"! como escreve Osório) é que providenciava tudo! era
citado aqui e ali. F'or exemplo. a Escola Practica de Commercio",
criada em 192ei, teve basicamente a mesma ''equipe" à sua testa: os
Osório, Costa e Silvo {conhecido professor de alga.tns colégios>,
limões Lopes {senadar, de família importante de jornalistas e
literatas>. Vector Russomano (que deixou uma "linhagem" na
Faculdade de Direitc)). bem como muitos outros nomes de famílias
influentes da cidade. Com relação à classe que pertenciaml nãc3

podiam ser mais "oi"gânjcos" esses intelecto.tais. Aliás, desde o
início, ainda no império). entre os beneméritos das instituições
coma a Biblít3theca F)ublíca e outras, havia sempre barões,
viscondes. charqLteadores ricos e estancielross portadores
daqueles nomes tradicionais da cidade. Esse processo de
cc3nservação das linhagens familiares vai perdurar (de forma
medi ficado. evidentemente) até hoje, incluindo a história da
UFPel

ü que até agc3ra nos pareceu puramente contigencial é a
criação da Escola de Farmácia e Odontologia. Se a criação da
Faculdade de Direito é fácil de compreender, em função) do
contexto bacharelista e legalista da bt.trguesia agrária brasileira
como um todo, no caso da Odontologia isto não é assim tão claro.
F'or que nãa foi tentada uma faculdade de medicina, por axemplc)')
Seria, pc3r acasc], porque At-tgutsto Conte era ''contra" as médicos.
assim como era contra as t.universidades'? Não con$eguírnos! até
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agora! pelo exame dos documentos. t.lma resposta satisfatória a
essa questão. Contudo. ngo nos parece di-fácil supor que a
dificuldade de encontrar médicos e dentistas que pudessem (ou
mesmo quisessem) se dedicar a docência pode ter sido a maior
condicionante. Os profissionais dispo)níveis certamente -foram uma
das variáveis decisivas para a implantação do curso (cf. cópias
dos regulamentos da faculdades em anexo). Tampouco encontramos
uma ''justa ficativa ideológica'' tão elipressiva para a Odontologia
como que para o Direita. transcrita abaixc3:

"E pOJ"qUE' .fC}»O dO qUe' e.fPPJ"a» a
e/"anrfo/"xpação doi i»pcz.lsof h«IRaDos ob a anão
d.isciplinador"a do Bireit.o, essa 'poesia do
caract.er'' que t'ella»ente Dente definiu a propor'ç:ao
que conservada conter'va € car"r"anpida cora''onde a
sociedade, he»os pe'patada, de nossa parte. tS.o
út.í.l , tão p.rxencia.l ao de.re'»pc}.lv XPpnto do B/''asi.l ,
nesta crise por que at.ravessa Q ensina da Dir'eito,
a a ivepia.l ilação dos re«r p;"i»copio , quanto
'pa/"a a p/"ofy.lax.fa das »o.Zprtia o é o
desenvülvinento physico, e a hygie»e para a saúde
en geral' . Eis parque a»pai"albas e defendemos, en
nossos tJ)"aços artigos e sinceros, as 't.oas ideias'
quc', e'1p pe.loção ao »Fino pCláu.Z.íco, aloanbai"ão Q
t.arreda, t.a)«Dando-o pr''oficio par"a a definir.iva
organisaç&a das escolas superiores livres de
Pelos.as; eis por'que prof.onde»os despir't.a)" a
conscien(ia dest.e povo. ext.renecidanente a»ado. de
quc' a fo/'xpação é a xpoc.fdadd?, cano a po/"ção da alma
virgem da Republica ulp ipc}»ente dp attc'nção pai"a a
feliz senent.eira que jâ fez t3FQt.ãF, en Pelotas, un
desses est.at=elecinent.as de instrucç&o, una dessas
officínas de sciencia cano é for'ça que sejalo as
Faculdades Jurist.ices, na nisso'o de fov''nar'
'cap'a.Irei/'o.f da .ze'1'- que' é a 'c'x'pppsrão do

pj/-eito exp vIÇo;"', neve.Zai" aos »oço.f os
fundanent.as 'elo que assenta a arder .jurídico
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.roda.Z', os p/"i»cíRIo.f de u»a sciencia que' .re'
cala ç'a, p qczc' rp»do ujpa arte .rp ap/ica, é taxpÉ,éxp

ulpa religião, po dize'i" do u» phi/Ofofo, /"P.l jg/go
que nos dâ Q senti»ent.o profundo do dever na vida
do»e.ética e roc/a.l e' »or apo»ta, »o.ç afa.rtalpento.f
do fut.uro, Q doce r"c'içado da Just.iça, a grande
força da nundü, vinda da cünsciencia banana, que
se aclara, e das bases das sociedades que sc nã.a
sa.lç'alp .rc'não PP.Za nobre superstição do Direita./"

(Ferrando Osóric), c] bacharel. nQ Di4/''io Papa.la/''P 1914,
apt.td Osório. 1922: 1B3. gri fos deste (último)

Esse palavrório tc)do, giram em última análise, em tc)rno
dos valc3res que ocultavam para as próprias classes dominantes as
cc3ndiç6es concretas da suta própria existência e dominação. E
interessante. porque revela Gamo era complicado e regi..tocado o
"jogc3 de linguagem'' em que elas estavam também mergulhadas. SÓ
uma elite letrada, naquela época! meditaria cc3m seriedade sobre
um tal discurso, e seria capaz de decompâ'lo e, qt-tem sabe?.
critica--lo, sem se deixar cclnvencer pelo clamor ufanista que ele
explora. A República. a Unidade Nacional, a Religião, a
''Sciência''. a êste, etc... O ideário da República Velha. torna
cc3mpreensível e lógica a Ittta pela criação da Faculdade de
Direito e de uma Academia Comercial, qt.te Q discurso acima elogia,
dentro de c.tma perspectiva puramente bacharelesca, conforme nos
mostrou adorno (cit.). Mas ã Faculdade de Odontologia. em
comparação cc3m essas duas, está cercada por um certc3 ".la(o»asno
p/"aglpát/co". mais de acorde). talvez. com Q seu caráter de ciência
aplicada e prática. voltada a um trabalhc3 que não lida
di.retamente com lingt.vagens e idem)logias.
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1.4.4 A Faculdade de Farmácia e Ddontologi.a

Ê Faculdade de Farmácia e Odontologia de F'datas, como
vimos. fc)i. criada no cartel:to histórico da República Velha.
quando o país já se encontrava numa fase de desenvolvimento mais
sofisticada que o período escravista: o Estado burgLtêss mal ou
bem, triunfaram sbb a égide da expansão capitalista (c3u já
imperialistas inglesa, em primeiro lugar. No Brasil, c] café era o
principal prc)dito da balança comercial. e no Frio grande do Sul, c]
setor pecuarista era dominante.

Com a Reptablica e com a industrialização incipiente, de
um modo geraIS surge a necessidade de uma mão--de--obra mais
especia! içada. mas a educação superior estava ainda dominada por
uma mentalidade bacharelesca e alienada, importando modelos da
Et..tropa num ecletismo descordenado. A classe média urbana começa,
contudo, a convive?r com o medo da proletari=ação, combinando esse
sentimento com a aspiração de ter filhos "doutores''. Ê educação,
em todos os níveis, passa a ser considerada coma um meio de
asc erosão soc i. a l

No início da Rep(tblica Velha, no Rio Grande do Sul, a
luta pelo poder entre os liberais e republicanos Foi aos extremos
da guerra civil. Mas c3 F'RR conseguiu articular elementos jovens
do latifCtndio pecuaristas conservadc3res e descontentes com o
regime! associando-os, de certa .forma. aos setc3res médios
urbanos. além disso. uniu--se ao e>tército, favorecendo--se ao poder
incorporar parte da tradição militarista gaúcho às suas fileiras.
De outra parte, a ideologia positivistas pra'fessada pelo Prós já
contava ccJm certa penetração no meic3 militar

O caráter "sui generis" da República Velha no Sul foi
dado pelo positivismo) cc3mteanc3. Na conjuntura da época essa
idem)logra se encaixava como uma luva. Procurava--se implantar Q
capitalismo plent3 num conteltto ''resistente"s e o grupo do poder
orientava-se no sentido de desenvc3lver as forças produtivas a
partir do Estadc3, favorecer a acumulação privada de capital eo
p/"og/"e.rxo ha/"»õnlca de todas as atividades económicas. Para as
camadas urbanas essa ideologia oferecia t-lm padrão de moralidade



política e austeridade dos governos. Igualmente para os
progressistas e conservadores {em termos de não alterar a ordem
social) signo ficava uma possibilidade de efetuar uma aporte/"nização
da pcono»ia pp/'irónica, consolidando Q grt-tpo no pc)der e
incorporando todos as setores sociais emergentes (c-f. Pesavento.
1985:66--69. gri fos nossos) .

Quantc3 à Faculdade de Odontt3logia e Farmácia. rios
limitaremos a apresentar de forma cronológica as principais
e?ventas que marcaram sua evolt.tção até a st..la incc3rporação à UFPel
em !969, porque, como já mencionamos na acção anterior. não
encontramos nenhum "transbordamento ideológico" que a
justa ficasse eF:plicitamente.

Ê faculdade foi fundada em 1911. A administração e
finanças ficaram sujeitas á aprovação da congregação do Ginásio
Pelotense. O ct..liso de farmácia era de dois anos e o de
odontologia de três anos. Os estatutos previam vinte catedráticos
e seis lentes substitutos. C)s professores contratados nác)
pertenciam ao corpo docente da faculdade, e na falta de um
catedráticc3, o diretor poderia convidar um professor para
lecionar a cadeira. com o corltrato válida por um ano podendc3 ser
renovado). Os primeiros estatt..tios foram ''plenamente apravadc3s" em
1914. De 1924 em diante, a faculdade começou a ser subsidiada
pel o governa do mini cí pi o-

Em 1931 o governo federal concedeu à faca.tldade "inspeção
federal". essa era decorrência de um decreto de 193@ que
discíplinava as profissões liberais, e que fai estendido) ao
ensino superior: a inspeção! previ.séria no inicie) (permanente REIS
anãs 4ün}, era como um "reconhecimento oficial'' da instittlíção. No
ana seguinte! 1932P Q coronel Osvaldo Cc)rdeiro de Farias, então
goverrlador do Estada, fez a dc)anão do prédio onde a faculdade já
funcionava ao património da própria institt-tiçãc3 (prédio à rua
Feliz da Ct..unha). Suspeitamos que o senadc3r da república Idel sonso
Sim6es Lopes, pelotense "nobre" { filho da Visconde da Graça! dona
de charqueada), na c3casião t.lm dc)s homens chave da política de
gabinete de Getúlio Vergas! pc)ssa ter participado de alguma fc3rma
neste processo, facilitando as "negociações" com o governo



federal. Era comum que benfeitorias para as comunidades locais
fossem utilizadas como objetc3 da "tráfico de in-fluências'' nc3

governo central. O governo nãa distribuía inlãpeç6es! e
pricipalmente ajuda material, sem uma contrapartida. CI senador
foi um político de certa importância na opaca getulista (''ganhou"
a chefia do DASF' ao ser fundadc3 este órgão) e em F'elotas self ncJme

é muito frequentei tanto na imprensa da épocas Como em documentos
oficiais do Instituto AgrcJnõmico do Sul e do Colégio agrícola
Vircondp da 6/''ages dos quais falaremos adiante.

Os estatutos da estabelecimento, reelaborados em função
da decreto !9.851 de ]].a4.1931. .foram madifi.cados nc3vamente em [25]

1941, ficando então Q curso de farmácia também com três anos. O
mesmo ct.irão de farmácia acabou por ser eDítinto em 194B, por meio)
de uma suspensão da congregação A razão teria sida a
inexpressiva demanda de candidatas.

Em 195e}, pela lei ne 1.166, a .faculdade fai incorporada à
Universidade de Portc3 alegre, e pela "federalizaçãt)" desta, ficou
integrando a Universidade do Rio Grande do St.tl (UR6S}, fazendo
parte do então chamada Sistema Federal de Ensino Superior.

Na década dos cinqt-tenta a faculdade teve seus grandes
momentos: organizaram--se jornadas odantc)lógicas, com conferências
e eventos, começou também a ser publicada a "Revista da Faculdade
de Odontolc3gia de Flelotas" (outubro de 1954), impressa em Partc3
Alegre. A faculdade ganhou nesta década o seu ncJvo prédio (a
atual), ''mc3derno" para a época! considerando a arquitetura local
c? as concepções arquitetónicas do prédio nova. Hoje o imóvel está
em péssimo estado de conservação, tornou-se abso]eto e há fa].ta
de espaço

Em !9691 pela decreto que cria a UFPelp a Faculdade de
Bdontolc3gia é incorporada a esta nova instituição. juntamente com
sua irmã, a Faculdade de Direito, de qt-te falaremos a segui.r.
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1. 4. 5 - A Faculdade de Direi ta

Também dentro do quadro da República Velha fai criada a
Faculdade de Direito de F'elotas. A iniciativa, como já
mencionamos, veio da congregação do Ginásio) Pelotense. O líder
desta campanha teria sida Francisco Jc)sé Rodrigues Aratajo! médico
de família Influente que tinha um sonho de criar em Pelota6 uma
t.tniversidadel "integrada por todos os estabelecimentos de ensino
superior" grevista da Faculdade de Direitc3 de Pelotas [RFDPJs
n.!. jan. 195b:95, e)atraído de um artigo atribt..tido a Alcides
Mendonça Limo). A criação de t-lma faculdade de direita teria sido,
pois! parte da ''inspiração'' deste médico, conforme é narrado na
te): to re.f ei'" i do .

ê primeira at..tla foi proferida por Fernandc3 Lt.tiz Osório
(autor do livra # C.idade de Pe.lotar). Seu pai, que tem o mesmo

nclme, fc)i deputado provincial e geral do impérios e escreveu o
textc3 louvando a iniciativa da criação da faca.tldade que
reproduzimos na senão 1.4.3. A justa. ficativa do empreendimento,
baseada nos elevadas principie)s da justiça e da civilização,
dispensa aqui maiores comentários.

n "ft.tndação oficial" da faculdade fai em 12 de setembro
de 1912, e Q primeiro diretor Jasé Júlio Êlbuquerqtte Barras,
''nobre pela sangue! pelc3 espírita e pelc3 intelecto" (RFDF', n.l,
jan.í9S6:95}. Este era formada em Porto Alegre, contemporânec3 de
Gett31io Vergas. O pai também era bacharel, havia sido ministro,
governador do Ceará e do Rio Grande dc3 Sul. O ''treinamento'' para
uma .função de direção era portanto, uma espécie de tradição de
família. Aliás, os "chefes políticos" {expressãc) também da época)
eram na sua maioria bacharéis: Júlio de Castilhos. Borgas de
Madeiros, Pinheiro Machado! Assim Brasíl, e muitos outros. D seu
papel no aparelho de poder desde o Impérios comc] nos mosto-a
adorno (19BB), prolongou--se na República Velha: hábc?is na lidar
cc3m a palavra, treinados na "arte" de persuadir e imbuídos de
volt.lntarismo e idealismo, convencidos de qt-te os ideais da justiça
e do direito estavam acima do Estado (qt-te seria apenas utm

instrumento) e este, acima das classes.



Q desprendimento e o idealismo foram as "virtudes" que
teriam guiado a criação e a manutenção da faculdade. Os anos que
se seguiram à fundação faltam mt..rito di ficais: hot.tve .falta dc!
professores. de dinheiro e de instalações aprc)priadas. O apego e
a persistência com o ideal (traço românticos embt)ra não
eliclusivo, do bacharel da época) é qt.te pode eliplicar como algumas
dessas dificutldades foram superadas. Professores lecic3naram sem
pagamento (é claro que isto também lhes carreava prestígio, senão
nem teria sido di.vt..ligado), famílias ricas concederam donativos,
tudo convergindo para a mentalidade "desprerldida" que era tãc3
apregoada. Houve alt.lhos que pleitearam e conseguiram fazer a
ct.ipso todo gratuitamente. ou então com o compromisso de pagar
depois de obtido o diploma Cura forma antiga de ''créditc3
educativc3"). Tudo isso desgastou muito a instituição em termos
financeiros, mas estava de acordo com a mentalidade dcl meio
bacharelesco valorizar mais Q "ideal" qt-te Q ''material''...

ê faculdade funcionc3u, no início, no próprio Ginásio
Pelotense, depois em prédios particulares e durante algum tempo
na Biblioteca PCtblica F'elotense (neste período) contou com a
trabalho voluntário de dois alunos. como secretários). A ideia de
se constrt.tir um prédio próprio já remontava desde a segunda
gestão, de Francisco Carlç3s Arar:tjC) Errusque. Todaviap somente na
década de vinte. quando era prefeito Êt.tgusto limões Lopes!
conseguiu-se que a prefeitura doesse um terreno à instituição.
Com t3 produto da venda de um outro imóvel pertencente à faculdade
(prt)vavelmente doação}, contribuições particulares e títulos
financeiros da dívida municipal, foi dado início à construção de
um prédic31 inaugurada em ll de agosto de 1929. O prédio Foi
ampliado em 1933, após a federalização de 1939-

Apesar de todos esses problemas iniciais a faculdade
continuou funcionando. A primeira turma gradual-se em 1917. Era
composta de três bacharéi s.

Ê faculdade foi um estabelecimento particular até 193Êf.
Com a ''República Nova" e a política da reforma edt-tcacional de
Francisco Campos, a faca.tldade passou a ser também fiscalizada
pelt3 poder Federal. Fc)i feita uma inspeção preliminar e em
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sega.tida Idelfonso Sifões Lapas Filho ficou como inspetor
preliminar. Houve uma campanha pela inspeç&o permanente! e
supomos que a influência do senador Augusto limões Lopeps (também
ex-prefeito) tenha sido decisiva para a concessão da inspeç&o
permanente, por parte do Conselho Nacional de Educação. A
inspeção permanente -fc3i concedida em 19361 por decreto de 6ett31io
Vergas. referendada por CapanE?ma.

Os bacharéis pelotenses, sempre imbuídas de ufanismo e de
elevados ideais, projetaram--sle através da faca.tldade no quadro
jurídico nacional: prestaram contribuição à constituição de 46,
juntamente com a Academia de Direito de São Paulo; no parlamento
nacional e na Assembleia Legislativa do Estado sempre el:estiram
egressos da faculdade; organizaram--se eventos (conFerênciasl
palestras, etc.). De uma maneira geral. a Faculdade de Direito de
F'elotas vi.veu dias de agitação intelectual muito mais intensa
a»tes de ser integrada à UFPe1 (1969}.

Em 1947 Fc3i proposta a incorporação à Universidade de
Porto Alegre de três faculdades do interic3r: Ddontolt3gia e
Direito de Pelc3tas e a Faculdade de Farmácia de Santa Mariã. Cm

1948 efetivou-se legalmente a incorporação da Faculdade de
Direito de Pelc3tas, não antes de uma campanha pc3pulars
estudantil, nos partidos políticas e na imprensa. Em 1949, a
partir de marca. a Faculdade já fazia parte da Universidade do
Rio Grande do Sul, estadual ainda.

Coma lei n2 1.254 de 4 de dezembro de 193© Foi
federalizada a Universidade do Rio Grande do Sct], e ''a [nossa]
Faculdade se integrc3u na administração da União, com todos os
pp".íp'/.légio.r e ga/"a»t:ias decorrentes na nova situação! quer para o
estabelecimentos Como para os pro'Fessares! funciQnáriQ6p alunos e
bacharéis" {RFDF', n. 1, jan. 1?5él:99, gri fos nossos)

Nesse momentos começa parecer que subrepticiamente a
ideia de "sinecura" st.urge no ambiente académico: está claro que
era vantajosc3. principalmente em termos financeiros, que as
-Faculdades fossem subsidiadas pela Uniãop e fizessem parte da sua

máquina burocrático-administrativa. Isso desoneprava as



comi.unidades e os poderes locais de muitos compromissos com a
caríssima educaçãc3 superior. Por outro lado, as Comunidades
periféricas ficavam cada vez mais dependentes da Uni.ao, e as
universidades cada vez mais "distantes" dan comunidades,
Funcionando comç} instrumentos da Modal"nização e çerltralismo do
Estado. Estas duas características do Estado brasieliro acenei..tam--

se a partir de 193ÊI e são reforçadas cc3m Q pós--guerra.

A visãc3 alienada desse processo reforçou a mentalidade
prebendalista: trabalhar para o Estada sempre fai visto coma uma

"vantagem" {leis trabalhistas! planos de carreiras etç...) fora a
prestígio que isso carreava. D Estado era ç] maior agente do
prc)grassa e et-a presta.giaso pertencer aos seus quadros.

Uma das mini festaçóes desta forma de dose?nvolvimento dos
estabelecimentos de ensino superior mostra seus efeitc3s ainda
hoje, quando se reclama pc3r uma universidade "comprometida'' cam
as comunidades lc3cais. com a "realidade". Descc3ntanda--se os
conteúdos "críticos" desses receamos, que remontam também à mesma [26]

época (anos 5©), poderás confirmar Q "descolamentc3" da
universidade com a realidade ]ocall pera féricap até Q ponto de c]
primeiro Reitor da UFPelp Del Fim Mandes Silveira, afirmar numa
entrevista {sobre a criação da UFF'el) que. em 1969, ''a
comctnidade, quando consultada, dizia que sempre era bom, mas não
havia entusiasmos não houve manifestaçãc31 não houve nada". Mesma
que issc3 possa ser interpretadc3 como reforço à idec3lc3gia do
personalismo, do pioneirismo de um homem só, do culto aos vultos,
o caráter "descolado" da universidade fica aí evidenciado.

Desde março de 1949, os professores e funcionárias da
Faculdade de Direito passaram a ser funcionáric3s pt:tbl i.CQss do
Estado do Rica Grande do Sutl, num primeiro momento. Ê partir da
-federalização. que saiu praticamente junto com a estada.talização!
é que os professores começaram a ser remunerados. Delfim Mandes
Silveira merlciona. na mesma entrevista, qt.te a remuneração dos
professores começou ern 195eí. ccJm a federalizaç&o. As
discrepâncias entre as informações sugerem também que o proc sso



de ajustes das leis com a sua aplicação efetiva foi lento e
descant í nuo .

A gestão) Elyseu Pagliali da URSS representou Q ponta alto
da vida académica da Faculdade pelotense. A atividade
prafissíonal de ey{ adêmicas ou professores prestigiau
intensamente a instituição. Em 1957. foi Fundado em F'alDEãs Q
Instituto de Sacic3logia e F'olítica (ISP)P à semelhança da
Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH), em Porto Alegres ligado
à Escc3la de Engenharia. Visitas ilustres, cc3mo a de F'antes de
Mirando, conferências! c:utrsosp palestras. tudo isso contribuiu
para consolidar a fama e Q prestígio da instituição.

O ISF' foi criado coma um órgão autónomo da URGE.
Integrava as cátedras de Teoria Geral dt) Estado, Intrc)dt.tçãc) à
Ciência do Direito, Economia Política e Ciência das Finanças, com
a participação de mais três cátedras em caráter complementar.
F'ela dc3cumentação qt..te examinámos. as atividades da ISF'
concentravam--se em intercâmbios culturais, organização de cursos
e eventos académicos. O instituto serviu como uma plataforma de
projeção para aqt-telef professores que se dedicaram à publicõxçãa
de trabalhos. a ''prodt-tçãc3 do saber", na FacLtldade de Direita. A
criação do ISP está ligada a utma "sutgestão'' da parte dos órgãos
regionais da UNESCO a alga.tns representantes no Rio Grande do Sul ,
os qt-tais tinham vinculações com F'alDEãs. A congregação da
Faca.tldade de Direito ''respondeu'' à sugestão com a organização da
instituto. De algum modo! notamos a conexão da sugestga da UNE$CC)

com Q ''espírito [tardia] da guerra fria'', pois muitos] artigos,
senão a maioria, publicados na Revista da Faca-ildade de Direito de
Pelc3tas, passai uma temática orientada para a apologia da
capitalismo, aparecendo aqui e ali críticas aos "regimes
totalitárias''. ou à ''cortina de ferra'' etc.. nos quais as
eyipress6es desse tipo (que viraram chavões da linguagem da gucarra
fria) são bastante empregadas. O instituto foi, na verdade. uma
parte num compõe){o bastante amplo de artict..tlaç6es, em que
participaram políticos do Estado brasileiro, membros da
judiciário, pro'Fessores e ídec3logiass predominando a neQ--
liberalismo, tudo isso envolvido numa densa retórica:
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"C) e.f.fenda.Z é acedi;uar [...] qae o 2SP [...]
está de por't.as abertas a t.odes as opiniões e todas
as' teor]af. [ . . . ]

"Foi dito, cc'rta ç'p:, qac' pão há 2déia co»úl"a
a qua.l não se' poisa opo/" out/"a idéja. Po.f.f é2€xo.

Nor.fo /n.ft.ítcito adxp.ítp toda a .fdéia.r, lpo.flpc}

quando não af aceita. Perfeita»do-af, pe.la sua
simples »ajestade de pensamento; pr'ocurandtl-as,
nüs recbncavos do esptrito} riste»ati=anda-as, co»
a pinça da ci"ética roda.Z; exmo»do-a.f, co» a
i parcialidade a que estão obr'içados os cient.ist.as
qup/", pp .síntese, o /3P, Pe.rq«j.fa/", dipulgaJ" p
ensinar, servindo, assim, à Universidade de que
par'ticipa, aa Estado do Rio Gi"ande e à Pátria
Bv« asi i ei ra ."

( RFDF' , n 3, março 1959:46, grifos dc3 redatc3r)

Os professores do ISF' também pretendiam criar um curso
permanente de sociologia e "quiçá um cctrso permanente de
política. de nível universitário, cam disciplinas seriadas! para
introduzir o ensino sistemática e orgânico dessas matérias no Rica
Brande do Sul e. em partict.alar, em nossa qulerida cidade de
Pelotas" (RFDP. 3. mar. 39:146). Havia um certo interesse também
da Fundação Getúlio Vergas. na época dirigida pelo pelc3tense Luas
Sifões Lapas, em 'fazer CQm s cJU através do ISP, pesquisas e
publicações sobre os "temas nevrálgicos da sociologia brasileira
e da política nacional". Houve ainda, apesar da falta de
técniccJsp uma proposta para um "estudo ecológico da vida urbana e
rural dc3 l"município de Pelatas'', que ficou.{ a cargo de um professor
da -faca.tldade. Nãc3 sabemos se c] estudo foi realizado ou não.

Dt.transe dez ancas, de 1956 a 1965. fc)i editada a Rev.esta
da Faculdade dp Direito de Pe.latas. impressa em F'oito Alegre,
ccJmo a da Faculdade de Odc)ntologia. Nesta revista foram
publicados sistematicamente os trabalhos dos professe)res da
faculdade e de outros bacharéis sobre os mais variados temas de



interesse .jt.trídico. Os primeiros redutores eram Jogo Cardos
Gastam, José F'io de Limo Antunes e Mo=art Vigor Russamano
F'ublicaram! quase qt.te ini.nterruptamente! Gilda Maciel Corria
Meter Russomano (que mais tarde assume a revista). Rosas
Russomano de Mendonça Limo, Mozart Vector Russomano. Alcides
Mendonça Limo. Del fim Mandes Silveira {que seria c] primeira
Reitor da UFF'el} e ot..ttl"os.

Há uma coincidência entre a suspensão da revista e o
afastamento de seus principais "autores'' para outros campos da
atividade jt.trídiça que não a docência. Alguns se tcarnaram
personalidades de expressão nacional, outros dedicam--se mais à
vida académica! principalmente às atividades burocrático--
admi r} i st r at í vas .

A atividade da Faculdade de Direito parece ter sido) mt.titc)

mais intensa antes da sua st.tbordinação à UFPel, parecendo que até
os dias de hc3je não recuperou mais o padrão anterior. Houve
aumento do nCtmero de matrículas (esse n(tmero, na década de 55 a
65 -ficava em tornc3 de 16a, passa para apro>:imadamente 6BÜ em
19B6). Interpretamos isso muitc3 mais como um refleyío da
massa ficarão que o ensina superior enfrentar-t nesse período. do
que um sinal de retomada de padrões das décadas de 5© e 69a.
embora aqui?le "bom nível" fosse mt..rito mais elitizado.

â cobertutra ampla de temas relacionados com as várias
áreas do direito. que forma Q conteúdo da Revista, mereceria um
estudo à parte, em função das pc3ssibilidades de análise das
diferentes visões de mundo que aparecem nos telqtos. Isso foge aa
âmb i to deste tr" abas ho .

Mas foi na senão de "noticiários" da Revista que
e}.:traímos os elementos mais significativos para a análise de
algumas mentalidades qt-te permeiam a vida académica naql..tule
período. Também é signo ficativo que elementos da linguagem
daquela época permanecem ainda nos discursos de alguns dos
agentes importantes na criação da UFF'el. Fora isso! chama a
atenção a quantidade de elogios dedicados uns aos c)utrc3s, entre
os autores, bem como agradecimentos pomposos! reverências.



reconhecimentasp etc. E mesmo surpreendente coma a revista acaba
sendo preenchida por isso. Identi ficamos aí mais uma
característica do ambiente bacharelesco da República Velha,
prolc3ngado através daqueles indivídt.tos ainda formados na década
de 3@ {e mesmo 4@). O hábito elitista de valorizar indivíduos
mais que as açóes coletivas está aí evidente. iq estes era muitas
vezes atribt.tido "um brilho que nem sempre estava de acordo com a
qualidade de suas abras"l na e>!pressão de Sodré (19B6:33).

F'or ocasião da solenidade da inauguração de um retrato de
uma ilustre personalidade, em 1961. t.lm dos mais importantes
docentes da 'faca..tldada profere um discursa que toca váric3s pontos
refererltes ao ensino {universitário e de direito):

[...] "a (áted/«a ligo ér aP D F U» aCe.r.rÓ;"j0
na vida profissional do advogado, do .juiz ou do
»e»bro da Kã n ã stéri Q P«h! á co .

"$en pr''ocupar efeitos de v"et.6r'ica, é forçoso
/''ppptj/" qup p.la (on.çtjtuj a»a efpécje de'
saber''d6cio e se os pi''afessores universitários do
país dedicassem, na verdade ao nagist.ária e ao
est.uda de sua disciplina, as três haps
pe'galaaPe»ta/"e'r qup /ha .rão e'xigíve'ir se» dúvida o
a»x.fno es'ta/«ja p» »íç'é?z's' »ajs' a.lto.r o
satisfatórios, de apodo a Rodei"nos or"tentar' »elhop
€ co» »ais rc'ga/"anca e.ffa é?grei"âncora ..favo»fada
que bat.e à parta das nossas universidades.

"Selo pretender' das que aqui se inicia» aquilo
que, »citas vc'zc'.ç, e.rca.ç.feia aos Já i»ic.fado.r; sexo
enri.tecer a docência caIR rigores draconianas e
c'sÚ:'.los ot,se.lptof; fe'xp c'xque(c'/" quc' tcldof nós
pássaros pelo lado de lâ da câtedr"a, ganhe(ando,
portanto, ao «ivo € a fu»do, os p;"oblc'»as,
aflições e peque'finos d;"axoas do p.rtuda tp
brasileiro; penso, con sincer'idade, que fala.a)''ia
ao deve/" cí+'ico pa/"a (oxp a Pátria .re acpitafse a



lição daqui.les p/"ofe'.rxo/"e.r que t/'aPffo/"»aaP Q
e»r.fno pip siipa.ração, quc' confu»d » Justiça coxo
!icencic>sídade e ctlíoca» seu cc>nodis»c} ou vaidade
na caça das si»Fatias e das ho»enagens acha da
oEu/"ilação l»post;ei"gáç'c'.Z quc' cai fotupp todos »óF: a
obl"/Pagão de co»rt.ftu/;"loas «»a elite .í»telectual ,
capaz de pel"»anecer. b. alt.ura do futur'o cana»
reservado ao Bv"anil, no grande consórcio das
paçõc'x a»p/-j(a»a.f . "

(RFDP, n.71 maio 1961:233--234s grifc3s nossos)

Pií aparecem temas que preocupavam os reformadores do
ensinc3 desde 193a. Algumas questões. inclusive. coma a da
''sinect..tra académica'' {na feliz expressão de Coelho), 198B),
permanecem não resolvidass nem mesmo com a reforma universitária
feita no período da ditadura militar.

Ê cátedra é vista de um modo paternalista, comc3

''sacerdócio''. O elitismo da época não admitia aceitar a docência
como um trabalho que pudesse ser remunerado comt} qualquer outro.

Ê questão do tempo de dedicação dc)s prc3fissic)mais à
universidade está ligada ao tipo de ensinc3 superior que tinha se
instaurado no Brasil. F'rivilegiava--sa {e ainda se privilegiam a
formação) do profissional liberal. por rnc)uvas não confessados, ao
passo que é deixada em segundo plano a formação da profissional
que vai se inserir como assalariado no mercadc3 de trabalho
brasileiro. Esse mercado vai sendo ampliado a reboque da expansão
do capitalismc3 {e imperialismo} do pós--guerra.

A preocupação com c] bc3m nível do ensino é justa ficado
pelo patriotismo, num sincretismc3 de idéias onde aparecem
civismo, elitismo. e um certo "puritanismo liberal", utilizando
uma el-:pressão de Lave ( 1975)



â Revista também dá uma ideia geral do que fai a agitação
cultural dos anos 3@-6g em F'alDEãs. As controvérsias pc3líticas da
época praticamente não entram nas debates e nos discursos! apenas
de maneira mt..tiro discreta em alga.tns eventos noticiados.

Aidéía quefica éde que o bloco conservador, que
preparava a conquista do Estadc3 em 1964, era completamente

"hegemónico" no nível local. As questões políticas e ideológicas
mais importantes da época apareciam nos jornais, fora da esfera
universitária. A questão cubanas por exemplo. assim Como outros
temas pertinentes à Ittta ideológica entre os blocos capitalista e
socialista, eram palemizados na imprensa local, mas a Revista
mantinha sempre o seu moderado tom liberal, dedicandc3--se a
pt-tblicar artigo)s voltados ao ''consLtmo interno'' da área dc)
direito. Ê impressão que temos é qt-te se procurava encarar Q
direito como alheio ac3s demais "temas qutentes" que envolviam a
sociedade na épocas prc)tegendc3-0 dos debates ideológicos através
de uma difusa "neutralidade técnica''. Na Faculdade, ao que
pareces não entravam em discussão temas de tal natureza.
Interpretamos isso como um provável indício de um conservadorismo
p redoma n ant e .

[27]

Enfim, mesmo dei>:ando de lado uma análise detalhada das
elementos determinantes da evolução histórica do modo de prodt..tção
capitalista do Brasil e do F(io Grande dc) Sul. procuramc3s dei).iar
claro coma foi sendo formada uma mentalidade em um certo grupo
(em torno das faculdades locais), que no final da década de
sessenta. levaria avante clm processo bem mais complel:o que foi a
criação) da UFF'el. Essa mentalidade. relativamente corlservadora,
alimentou--se de ''migalhas ideológicas" produzidas na própria
prática dos agentes locais do processo, isto é, no nível
''doméstica". aliás, não é também por acaso que empregamc3s essa
última expressão). Ela é cabível. se el:aminamc3s outrc3 trecho do
discurso citado anteriormente?. O diretor da Faculdade de Direito
é el ogi ado por trens-feri r

"... a$ vir'rudes do cone» e do cidadão pa)"'a a
esfera pút.liça dü ad»inistr'odor.
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"... a /"epa/"tição pode t;"a»ffo/"»a/"-sp nu»

px''olonganento do lar'. Os t3€D$ pútJlicos ner'ecoa Q
»e$»o carinha dedicado aos t... l pr'içados, sendo
pr'efertvel sac)''ificar" est.es àqueles, do que üs
pr'i»eiras aos segundos. No t.rata ad»inist.rat.ivo,
gemer'osidade não que)" dizer fala.a de energia, nen
o aqui.líh;"io, apa/'ente» nte se/"e»o é o a»tirada
»p(p.r.bário da acitodete/''n}»açãc} e' da.r /"p.foluç6c's
in fl ex{ vei $ ."

( RFDF'. : 235. mai o 1961 )

Du entãos

"... a univ rsidade deve ser', si»ul tanga»ente,
lar e te»plt>t lar de nossas espey''ancas juvenis, às
quais senpr'e sanhanos voltar algum diet e santuário
en que se )"epet.e, t.odes as har"as, a pr'ece
redentora da ciê cia posta a serviço da verdade e
da verdade devot.ada ao sef'viço do t)e»."

(RFDF', : 32Éf, nov. 1961 )

Hoje pc3demos qt..testionar se o conteúdo dessas palavras era
seguido clLt nãos mas seu e.ftila, sem dtavida! -foi seguido em muitas
c3casiões na UFF'els não só em teF:tos e discursos! mas em atitudes.
como se verá.

Con a Faca..tldade de Di.Feito .ficava definitivamente
assegurada a "base institt.tcional'' do bacharelismo pelcJtense.

1.4.6 A Escala d Agronomia EI i }u Haci el

A criação da Escola de Agronomia Eliseu Maciel está
ligada à família de Elisei..t Êntt..tnes Maciel. tenente-corc3nel da
Guarda Nacional, morto em 1881. Um dos Filhos do tenente-coronel,
Francisco Antunes Macíel, bacharel. teve em IBB3 t-lma importante
participação política no Império (fQi líder da maioria liberal do



Gabinete Lafayette de 24 de maio de 18B4 deputado e ministros e
l.ima participação direta na fundação da Escola. Seu irmão
(Leopoldc3 Antunes Maciel) também, era vereador em F'elotas, e em
nome da família, encaminhou à Câmara Municipal. ainda em 1881, um
pedido de licença para a construção de uma escola m\..tnicipal em
memória de seu pai. Este prç3jetc3 era apoiado pelo restante da
família (a viúva, Leopoldina da Rosa Maciel, seus quatro filhos,
f i Iha e genrc3) .

Obtida a permissão da Câmara Municipal, o prajetc) da
escola, que deveria ser construída em terreno da própria Câmaras
fc3i contratado pelos cc3nstrutores FinDaM 8{ Violar, financiados
pela família Maciel. Era para $er Lama escola primária, um liceu.
vc3ltado para a educação dos pobresp para que estes ''putdessem
alargar os horizontes de suas inteligências, 'Fecttrldando-as com
conhecimentos úteis, e anualmente necessários a todos os homens''
(pl-esumimos ser um trecho do CoP/'p.fo #ercant.í.l! citado por
Magal hães, 19B3)

â iniciativa da família está bem da acordo cclm a
mentalidade burguesa que se formava na época. ês suas concepções
já eram "progressistas". correspondendo ao períc)do histórico:
gostavam o sentimento da necessidade de promoção social das
camadas pobres (a que também se assc3cia a 'filantropia da época)p
uma vez que a desigualdade social se mostrava insuportavelmentc3
cc3ntraditória cclm as ''harmonias sociais" projetadas para a
sociedade como um todo (positivismo, liberalismo. e Q próprio
socialismo utópico}. ê família Maciel, em particular, via na
educação. aa qt..te tudo indica, a grande oportunidade de incluir as
camadas pobres na ordem social que emergia do períc)do escravista.
Essa posição! aliás. era também "típica" do século XIX europeu A
educação como instrumento para a harmonia social teve ilustres
de'fensores no plano ideológico! em maior QU menor graus e com
diversos desdobramentos em ''crux=adas de salvação", qt-te

influenciaram, inclusive. até o sécutlo XX. Saint-Simonp Conte e
Dura(hein apara citar apenas três) são apontados normalmente como
elementos--chave neste processe) (v. Lerena, 198=}.
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O prédio) da escola, construído nos padrões do ecletismo
neoclássico da épocas ficou completamente pronto em 1883P
equipado com quadros--negros, bancos e escrivaninhas. Mas as aulas
não iniciaram. Não havia professores e nem possibilidade de
contrat açãc3 i med i ata .

Concomitantemente, na carte imperialp chegava um francêsp
o Dr. Claude Rebourgeon, para iniciar no Etrasil a fabricação de
um antígeno antivariólico no Brasil. De alguma forma. através da
corte, Rebourgeon acabou por ser ''nomeado", em IB94, diretor da
escola de agronomia e veterinária qt.te se pretendia fundar em
Pelotas (quanto à vinda do Dr. Fiebourgeon há uma certa confusão
ente e doca.!menu os e dat as } .

Júlia nlbuquerque de Barras {pai do futuro primeiro
diretor da Faculdade de Direito a partir de 1912) era, em 1883--4,
gc3vernadar da província. Supomos que de algum modo deve ter tido
também influência na vinda do Dr. Rebourgeon para F'elotas. A
finalidade da "visita" de Rebourgeon teria sido examinar as
condições da cidade para a fundação da escola de agronomia e
veterinária. que seria uma das intenções do governo do Império- O
próprio Francisco êntunes Maciel deve também ter influenciado a
vinda do cientista. Tanto que foi feito um pedido à Câmara
Municipal dt? Pelotas solicitando c} prédio da Escola Eliseut Maciel
(que estava, afinal de contas. ''equipado") para ser a sede da
curso que se plarlejava criar. O pedido vira da Assembleia
F'ravincial do Rio Grande do Sul. A Câmara autor-izc)u {em 29 de
dc?lembro de IB83). Finalmente, por meio de lei provincial, a
prédio) foi cedido. bem como o terreno adjacente à att..tal F'raça dos
Enforcados. Este fatc3, nesta data, é considerado como a fundação
da escol a .

Em 1884 ft3i publicado um edital abrindo concorrência para
as obras complementares da escola. O Dr. Rebourgeon estava na
Eurapa! e! retornando em 26 de dezembro, trou>:e contiigo ovelhas e
carneiros, tot..tios e cavalos. Também haviam sido encomendados da
Eurapa laboratórios (qt..típica, física, farmácia, Fisiologia
el:perimental}. instrumentos de cirurgia, livros e sementes.



Mas hot..tve um problema com a concessão de verbas para a
escola. acarretando a decretação de seu -fechamento em 1883s antes
mesmo que esta tivesse começado a funçic)nar. Na verdade ocorrera
Q seguinte: quando a escola foi .fundada, Q ''Gabinete Lafayette''
era liderado por Francisco Êrltunes Maciel. pelotense, mas em IBB5
os liberais perderam o pcJder para os conservadores (c3 gabinete da
Elarão de Cotegipe ficou com o poder a partir de agosto de IB85).
Com isso. o ministro da agricultura deste novo gabinete. Antonia
Prado. paulista, canseguitt carrear a verba destinada à Escola
Eliseu Maciel para c] Institutc3 Agronómico de Campinasp fundado em
18B9 (Magal hães. 1983: 2a} .

apesar dos apelos da Câmara Municipal à corte e à
êssembléia da Província, foi fixada a data para um leilão de todo
o material que havia sido colocado na escc3la para a fabricação de
vacinas. os animais, etc. O Dr. Rebaurgeon retornou à Europa.

D Visconde da Graça (Jogo limões Lc)pes Filho! pai de
[[de-sonso Sifões Lapas e ÊttgLtsto Sifões Lapas) promoveu. entãc3, [28]

por ordem do Estado do Rio grande do Suis o leilãc3. l"las houve uma
espécie de "boicote'' ao leilão, por parte de algutns cidadãos
locaisl e este não foi concluído. O leiloeirc}, em meio à
discussão que se deu durante o evento, abandt3nou seu posto e a
multidão reunida no local quebrc3t..t seu martelo em ata de protesto).
Êntonia Jaaquim Dias, cidadão português! diretor do Coi"re.ío
Ifp/-ca»tiJ e um dc3s fundadores da Eliblioteca PCtblica, asse..tmit.t a
liderança do protesto. Declarou.t que o martelo quebrada seria
substitt.tido pol'- outro. de ot-iro, e arrecadou{ 352 mil réis dos
presentes para "salvar'' o material da escola em nome da
comunidade. Os animais foram vendido)s pasteriarmente pelo
Visconde da Graça, mas o material pernanecet.t na escola
(Hagal hães, 198=: 23) .

Apesar do sensacionalismo com que essa história é
contada, supomos qt-te havia uma razão muito simples para quc? o
material permanecesse intacto): eram provavelmente instrumentos
sofisticados demais para Q baixc3 padrão de desenvc3lvimento
tecnológico da agricultura local daquela épocas só podendo ser



manejados por técnicos experimentados. Na falta desses, n&a havia
sequer quem os comprasse. O ata de protesto nc] leilão serviu para
impedir que Q material raro fosse transferido para outra cidade
dc) Império e se perdesse. Pelotas Ficou, assim, "capitalizada"
com esse patr i mâní o.

De qualquer nado, parece que cJS membros da Câmara
Municipal assumiram a derrota para a cidade como um desafio a
maisp colmo outra "cruzada de salvaçãc3", de acordo com os
arrebatamentos da mentalidade da época. Houve pressões na
assembleia provincial e ha corte! até qt.te uma lei imperial (de 2üi
de outubro de IB87) devolve oficialmente ao Mt.tnicípíc3 todo o
património que ficara com o Estado em 1883. Ê condição era que se
inaugurasse um curso profissional, secundário ou superior, dentre
dc3 prazo de doi s ancas.

Foi criado, então, o "Lyceu de Agronomia Artes e
Qficios''. Arear Antunes Maciel era nessa ocasião c] presidente da
Câmara e Francisco êntt.tnes Maciel, seu irmão, foi nomeado
presidente do liceu. As aulas iniciaram em 14 de março de IB88,
com vinte e cinco alunos (Magalhães, 198S:23--24}

D curso de agronomia só começou a funcic)nar -a partir da
delegação {já republicana) que assumiu a administração em 189eÍ:
Êles(andre Cassiano do Nascimento (futuro ministra dc) governa

Flç)rianolp F'c3ssidânio Mâncio da Cunha e Jc3sé Gonçalves Chaves.
Fc3i contratada um professor francês Guilherme Minssen para a
senão de agricultura, e Emílio Ledos engenheirc3 industrial
-formado na Bahia, para o laboratório de física. Artctr Brusque
(qute também participariam mais tarde, na organização da Faculdade
de Odontologia), farmacêutico diplc)nado na Facctldade do Rio de
Janeiro, assumir.t o llaboratório de química.

O curso contou com um alt..tno em IB91 e doiss em 18q2
Ot.tiros dois matriculados em IB93 concluíram o curso em IB93,
formando assim, ã "primeira turma'' (Magalhães, 1983:26). No final
desta senão há um quadro com o nCtmero de matrículas e o de
concluintes neste primeiro período.
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â "Revista Agrícola do Rio Grande do SLtl'', criada em 1897
pelos professores da instituição, distribuiu Q seu primeirc3
número em 31 de janeiro de 1898 (Magalhães. 19B3:29)P e parou-t de
funcionar alguns anos depois por falta de pagamento de
assinaturas. Os fundadores da revista, nõx mesma "crt.toada",
criaram em 12 de otttt.toro de 1898 a "Sociedade Agrícola e Pastoril
do Rio Grande do Sul"P que organizou muitas eventos e foi a
embrião da Sociedade Agrícc3la que existe em Pele)tas hoje.

Em 19 ! sobreveio outra crise no estabelecimento. Êté
então apenas três turmas haviam concluído Q cursQI nt.lm total de
cinco alunos. O curso preparatório era procurador mas o siupc?Flor
nãc). Um trecho do relatório de IB99, do diretor da escala, Nunes
fieira. publicado no #.Znanaque' Popa/a/' Bpa.riJ ipo, nos dá uma
i déi a da si tt.tacão:

"NÊ'rRiCULÊ - As natri(alas es'te' ando <íB9$>
fof"a» ex» u»era de 27 alunos no curso ann xo e de
7 no curso superior .

"Destes alga)"asnos ressalta u» pequena
aag»e»to e» /'e.ração ás »at/'icalas ve/"ií'i(abas no
ando passado, que nona.ara» a u» t.ot.al de 22. Esse
faca.o deve ser at.t.ril:.lido e» par'te â act.iç.,a
propaganda que- nestes ult.iras t.e»pas, tem se
kit.o en prol do desenvolvi»ente gri(ola e
pastoril do nossa Est.ado € ã comi'lança cr'escent.e
que vae despem"'tendo na »ocidade estudiosa Q € sino
do L yceu .

"A des(renda al)solut.a por pav''t.e dos nossas
abri(ult.ar'es e» t.odes as tens.at.idas serias par'a
co»A,atc'i" o »o.fso atraia J dlgc'na, a pouca
/ipso;-úa cia qac' e'11€.f dão c'lp ge'/"al á sua
p omissão, a pant.a de a considerarem infer'iol'' â
dos let.Fadas, sKo as causas pi"incipaes do
retrahinent.o da »o(idade da campanha na frequen(ia
da única escola agrícola da Estado, onde



ce;"t.9»ente /.Ze'.i p»co»tJ-a/"ão or e/a»p»ta.r
indispensáveis pa)"a o desenvalvinento de sua
actividade intellectual. pela lição per'enfie das
problc'x»as que pais tai"de .rc'i"ão cha»aços a
resolver. quando â testa de seus estatJeleci»entes
agr'icolas. Si por pav'te de seus pães os nossos
./oç'e»f ca»po azar tive spp a» i»ce»tiç'o que' os

fizesse afiar a pr"afissão de agricult.or
esclarecido, si lhes fizessem co»pr'ehender' as
ç'antagc'»r c'no/'lpe.r a tl/-ai- da te/-/'a e da c)"/anão de'
aninaes ut.eis, guiadas pelos ensinanent.as das
s(iencias que est.at.falece» os princípios racionais
que regem essa nanifestaçS.o de act.ividade hu»ana,
elles cür.rer'ian pr'esgar'asas ãs es(alas ag)"icolas
elo t-rasca desses contlecinent.os que ser''ia» a 1:, se
segar'a de sua fut.ura riqueza.

"Apesar de não t.erlpos ainda alcançado Q nosso
supreloo desider'atu» e» relaçS.o á frcquen(ia do
narro Z.y(ea, nãa duç'ldaxpor affi/"xPa/" que a f tuação
a(úaa.l é XPaito pa.ís auspício a do qae o a/"a ha
do ã $ andas ."

(Jc3sé Cypriano Numas fieira, ÊLMÊNiqCH F'OF'ULAR BRÊZILEIRB,
1 9©1 : !87}

O tenta acima é de uma riqueza muito grande para este
trabalho. O emprego das seguintes expressões: ''de'.ranho.lviapento
ag/"ico.Za p pastoril do no.fso Errado'', "o »o.sso atraso i»digenas
[a profissão de agricu]tor] ''.í»í'epiar á dor .IPti'ado.r'', ''á tp ta
de Seus estabeleci»entes agrícolas" ! "agl"icultür' esclarecido" B
''p»sizlanpptos da.f scienc.íar''! ''p;"i»círios p"acionair"! ''a base'

segura de sua futu/''a /"íQupza'', nc3s revela uma parte do quadra das
preocutpações que afligiam a burguesia agrária ga(acha nas crises
do período castilhista-borgista. Além disso, sita.ta os problemas
da i nsti. tui ção neste quadro.



Essas expressões nos permitiram inferir que a instituição
foi montada pele) selar mais progressista em termos lc3cais. Saída
do Império. a Escola de Agrc3nomia incorporava os valores de i..tm

prajeto de sociedade liberal. de base agrária, que as lideranças
mais avançadas do Estado queriam implantar. O grande prc)blema era
a desigualdade social, herança do modo de prodt-tção escravista,
que! ou não aparece nos discursos liberais (ou positivistas)! ou
é "deslocado'' para outras áreas menos problemáticas: as questões
do atraso/progressos ou dc) racic)nazismo científico Como meio de
assegurar a riqueza. A e>tpressão ''o nosso at/"'azo .indígena". nesse
sentido é reveladora: colocava--se na figura dc) índio a imagem do
atraso. O escravismo é banido. dos discursos (não só deste trecho,
mas de todols os outros), assim comc] a figura do negro! que desde
aquela época constituir.t, na verdade. um das mais graves problemas
sc3c i ai s brasa l ei r"o$ .

Voltando à questão das matrículas. estas eram um problema
do estabelecimento, rla medida em que este se adiantará às
e>:pectativas dos proprietários rurais. também divididos entre
grctpos progressistas e conservadores.

Pi grande contradição parece ser a seguinte. Cc)nforme o
e}.:posto no início deste capítulo. ao modo de produção escravista
sucedeu--se c] que Décia Sais generalize)u como »odo d p/"adução
s'ez»j-re/«ç,j/ (Saem, 19B5), ou sejam com a degradação da
escravismo! as formas de c)rganizaçãc3 de trabalho nc] campo nãc3
passaram at.ttomaticamente para níveis mais adiantados, empregando
técnicas mais sofisticadas e considerando a produtividade como um
objetivo a sc?r atingido. além disso, a produção agrícola da
Estado, na época considerada, era predc3minantemente a pecuária,
qt..te nem permitia grandes avanços nesse sentidos uma ve= que
envolvia também formas de remuneração não monetária (casa, terra
para plantio de subsistência, etc.) e esteve quase
permanentemente em crise, dado o seu caráter de economia
subsidiária e pari férica no cantei:to nacional .

Foí no período de t89ÉI a 193Ê} que se estruturaram as
bases do capitalismo no Rio Grande do Sul, clu sejas quando as
relações assalariados de produção se tornam dominantes {v.
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F'esavento. 19BB}. Trata-se de um largo período, portanto. Ftlém
discos çls interesses específicos (e muitas vezes divergentes) no
grupo dominante dedicado à pecuária criadores e charqueadores no
contento da economia ga(acha (descapitalizada, com problemas de
prc)dt..tção e comercialização) -frearam mais ainda Q que poderia ter
sido t.tma saída para a economia (segundo F'esavento. 19B@. cit.): a
implantação de um frigorí Fico nacional. Enfim, também no foco da
crise da peca.teria, residia o fato de que os criadores e
e):portadores de carne ti.nham suas possibilidades de ganho
inversamente proporcionais, mediadas pelas ta>ías de câmbio e
i mpor tacões . [29]

Neste quadro geral. portantc3, maca seria de surpreender
que hc3uvesse uma procura tão baixa pelo aperfeiçc3amento das
técnicas agrícolas. ou mesmo pelo saber que acompanharia uma
virtual modernização. Genericamente, as formas de consciência
tendem a .ficar limitadas às possibilidades da prática social dc3s
grupos na satisfação das suas necessidades. Enquanto essas
r)ecessidades se encontram relativamente "satisfeitas" {no caso da
pecctária, esta limitava--se a atender ao mercado. na medida que
tinha acesso a ele), mantém-se também uma tendêrlcia de se impor
um limite às possibilidades de ruptura da situaçãc3 vigente, por
parte de quem detém seu controle, ou com ela se gene-ficha. lssc)
pode então elíplicar, em partes o desinteresse (e até a
impossibilidade) de alguns grupos pecuaristas em modernizar suas
técnicas. Em resumos a proct-tra por um saber superior e
racionali=ador {em termas de produtividade capitalista) sobre
agricultutra cJU pecuária tendia a ser mínima. Mas era este
interesse que colocava os ''agricultores esclarecidos'' pelotenses
na vanguarda do setor no Rica Grande do Sul.

Falares idealógicc3-político)s, tais como a luta dü F'RR
pela hegemonia do Estado, com apoio de grupos de estarlcieiros
progressistas, colcJnosp pequenos proprietários e as classe?s
médias urbanasp 'fundidos no arcabouça positivista de Castilhos e
Borgess foram çls agentes promotores da mudança dessa situação
Não é por acaso, inclusives que a ''vangt-tarda'' pelotenses que
criava escolas e clubes, tinha vínct-tios muito estreitos com o
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F'RR. Muitos dos "vultos" locais, os che.fes políticos, os patronos
de institLtições de ensino, fizeram carreira política como quadras
da F'RR. Alguns lançaram-se até na polític=a getulista {como os
Si mães Lopes, por el: empl o)

Não queremos afirmar que Q F'RR era isenta de cisões
internas, divergências ideológicas e conflitos de interesses, mas
cc3mo afirmam Sandra F'esavento (1989:32), à medida qt.te o Estado de
inspiraçãc3 positivista e com uma perspectiva moderni=ante
prc3curava satisfazer os interesses das pecuaristas! muitas
divergências em nível político vão sendo atenuadas entre os
grupos doma dantes l ocas s.

Em algumas qLtestões, não tão centrais na it.tta política.
como o ''cultivo do espírito'', das "sciencias''. onde a educação
oct-tpa um papel de destaques menos di'Fácil ainda seria atingir um
consenso. A'finalp essas preocupações não eram exclusivas dos
positivistas, embora fizessem parte sempre muito evidente em seus
discursos. F'ara que estas questões se trens.Formassem em
"cruzadas", bastava que fossem canalizadasi as mentalidades para
dentro do importante aparellho de legitimação do Estado qule eram
as escolas. Estas podiam figurar como o lado "benfeitor" dc)
Estados assim como agentes da ''ordem e progresso''-

Em 19Éf3, o intendente municipal Alberto Roberto Rosa,
suprimiu o ''curso ane){o'' da Faculdade de Agronomia e Veterinária,

porque a matr-ícutla neste curso fc3i considerada ''superabundante"
Ou sc?jaP com isso se evitavam os eF:cadentes.

Em 19ej5P outro interldente! Cypriano Correia Elarcelas,
nomeou uma comissão para reformular o curso. Com essa reforma
(que na verdade não alterou a estrutura do curso publicada em
19Êil), o último ana seria ministrado pelo professor Minssens na
franja de F'edras Altas, de Assim Brasil Mas esse plano
fracassou, porque Minssen retirou-se de F'edras iqltas contratada
por ManDeI Leis Osóric3 e Joaquim Leis Osóric) (sabe--se que esses
últimos eram partidários de JCtlio de Castilhos, que contra)lava a
política da épc3cap opositor de Assim Brasil). Mas a tentativa de
fazer-se a parte prática dc3 curso na fazenda dos Osório, em



72

arroio Grande, também fracassou. Nãa sabemos exatamente por que
razão. Supomos que as deEslocamentos e a falta de alt.anos tornaram
i mprati cível essa tentati va.

Em 19aB, Nunes fieira, Fai exonerado como diretor e
Marloel Luas Osórío assumir..t a direção do Liceu em 19@9. O
Município! por meio de sua in'fluência! supQmosp comprou uma
extensão de terras de uma antiga charqueada (Charqueada da
Figueira). à margem do canal de Sãa Gonçala, para as tais aulas
práticas. Em 191a o nome da Liceu foi mi-tdadc) para Escola de
agronomia e Veterinária, e Q curso foi mudadç3 {ver cópias de
c Ltrr Í CLtl os em anel o ) .

Todas essas medi ficações, narradas de forma sumária nos
te):tos sobre a Esco]a, mostram, apesar de tudo. que c] curso eo
estabelecimento eram reconhecidos também na sua dimensão
política. Era importante ter controle sobre Q estabelecimento.
Que esse cc3ntrole ficasse ora com a grupc3 liberal, ara cc3m os
republicanos (do PRR), parece'nos um fato nem um pouco destituído
de importância. afinal, estava--se lidando com os Filhos da elite
dos ''agricultores esclarecidos" do Estado, que deveriam zelar
pela marlutençãa do seu desenvolvimento e aumenta de riqueza. A
sua ''doutrinação" ideológica, portanto. liberal, positivista ou
clutrap não era um elemento desprezado na sua educação.

A gestão de Osória parece ter dinamizado o
estabelecimento. A escola funcionou, comprou'se materiais etc..
Um professor {Luiz Gc)nzaga Games de Freiras) via.jou ao Fiic3 de
Janeiro para estudar veterinária, subvencionado pelo Município)-

Ê razão do alimento do nClmero de alunos. neste momento,

foge a uma compreensão) detalhada (atingiu-se 34. em 1911). Em
1912, o contingente de alunos foi aumentado pela ''turma de Mata
Grassa'' {"bacharéis de sciencias e It?trás'' deste Estado,
subvencic)nados pelo governo estadual para estudar agronomia)

Em 1925, Êt-tgustc3 Sim6es Lopes! intendente do Mini.cópia.
promover.t outra re.Forma no cclrso e nos estatutos. Ê partir de 192b
o nome dc) estabelecimento passou a ser Escala de Êgrc3namia e
Vetar-traria Eliseu Maciel. Antes. em 191B, a escola já havia sido
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registrada no Ministério de Agricultura, e .Fundado c] Grémio de
Êcadêmicos de agronomia e Veterinária de Pelotas (hoje Diretóríc3
Êcadêmi co Numas Vi ei ra) .

Ocorreram diversas reformas curricularesl que pouco)
alteraram a estrutura do curso, assim como mutdanças de nome e de
pessoal na instituição. Evidentemente que essas modificações
deveriam ocorrer. já que isso é parte da vida de qualquer escola.
apesar de tudo, não podemos dei>íar de suspeitar do "casuísmo'' de
muitas modificaçõesp uma vez que conhecemos os estreitos vínculos
da instituição com os homens que disputavam o poder , a nível
local, no tempo da Rep(tblica Velha. Cargas, vantagens no
trabalha, concessões e cc3ncorrências pt:tblícas em torno das
instituições foram durante esse período, it.tear comum da prática
política. Não encc)ntramos nehuma razãc) para afastarmos a
possibilidade de que a instituição tenha sido t.toada como "moeda
política'' em diversas ocasiões. Isto, evidentemente, nunca
aparece narrado em tentos que se prendem, nc3rmalmentes a contar
apenas a ''história oficial" das instituições. De resto. sabemos
qcte o "aparelhamentc)'' político e ideológico de uma instituiçãc3 é
uma prática corrente, em funçãc3 dos seus vínculos com a própria
sociedade, e , no Eirasilp este prc3cesso não parou com o fim da
República Velha. Houve ocasiões, bem mais recentes, aliás, em que
o "patrulhamento ideológiKC)" foi prática oficial nas institt.tições
de ensino. modificando-as estruturalmente, e não na superfície.

Ê partir da Revolução de =g a Escola vive uma rlova crise!
por falta de verbas. Êlgi-tns anos mais tarde. em 1937, com a
prc)ibição de acunu/anão tyc' (a/"gos decretada pelo Estado Nave, a
EAEM (Escola de Agronomia Eliseu Maciel) ficou quase sem
professores. Hol..tve então uma campanha junto aas profissionais
liberais, para que prestassem ajuda ao estabelecimentc3.
Conseguiu--se! então! a adesão de novc3s professores. Mesmo assim#
a falta de verbas quase levaut ao fechamento da Escola.

Em 1941 foi nomeado Jogo Rai..tget F'erez comc] diretor da
Escola! que juntamente com a fiscal -federal {em 1937 havia
começado a fiscalização provisória da Escola) e com c] prefeito
Jc)sé Júlio Êlbuquerque de Barras {que teve participação na
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organização da Faculdade de Odontologia! também), cc3nseguiu-se
aumentar Q patri mini o da CAEM.

Por trás da superação da crise está Luiz limões Lopea,
que ficara com a presidência do DÊSF' (Departamento de
Êdministraçãc3, Serviço e Pessoal, do governo da Urliãt3), naquele
período. Foi então concedida pelo Estado do Rio Grande do Sul a
Fazenda da Palma, para a montagem de uma Estaçãc3 E>(perimental.
Esta era uma das exigências para para que se conseguisse a
federalizaçaa, tão almejada pelos dirigentes do estabelecimento.
Foi também comprada pelo Ministério da Agricultura a Fazenda
Games da Costa, limítrofe com a Fazenda da Palma. para instalar--
se cima estação eliperimental de arroz (prevista num decreto--lei
para uma das zonas arrozeiras do Rio Grande do Sul).

Graças à influência de Sim6es Lopes. Apc3lonio Salas,
ministro da agricultura daquele período. visitou o local em 1942s
e foi favo)râvel que se criasse em F'elotas um Instituto
Agronómico. Nctm primeiro momento, foi vetada a verba para a
cc3mpra da Fazenda Games da Costa {ou Fazenda da Eiaronesa),
alegada a contenção dc? gastos em funçãc3 da participação do Brasil
na Segunda Guerra. Getúlio Vergas, quem realmente decidia a
questão da compra de fazendas, foi "sensível à argumentaçêto"
(Magalhães, 1983) de qute a fazenda poderia ser um grande campo de
produção de sementes em um período de guerra! acabou autorízandc3
ã compr a .

Em 1943 criaram-se no Brasil quatro institutos
agronómicos (norte, nordeste, oeste e sul) para funcionar comc3

órgãos de ensino e pesquisa. O Instituto Agronómico do Sul (IAS)
foi localizado na Fazenda Games da Costa. Sua jurisdição abrangia
o Rica Grande do Sul. Santa Catarina e F'arara. O Dr. Jogo Rauget
F'erez foi nomeado diretor do Instituto em 1944P e ManDeI Serafim
Games de Frestas ficou com a direção da Escola {que ainda era
subverlcionada pelo Município) A convite de Lula Sim8es LQpesp o
paisagista Retraída Dierberger veia a F'datas para Fazer os
projetos dos edifícios do Instituto e do parque (acabou por
prajetar mais um parque em Pelotas, para a Sociedade Agrícolas.
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Em 1945 .fundt3t.1-6ep vinculado ao IAS, Q Horto Florestal de
Pelotas {dependendo do Serviço) Florestal do Ministério da
Agricultura). Também fundou-se a Estação de F'atologia Animal
pertencente ao Departamento Nacional de F'redução Animal.
Finalmente! após uma audiência de Apoiaria fales e Luiz Sim6es
Lc)pes com Getúlio Vergas, ainda em 1945. conseguiu--se a
incorpc)ração da Escola de Agronomia Eliseu Maciel ao Institt-ttc)
êgronõmico do Sul! ou seja, a realização do "Banho" da
-federalizaçãol .Ficando todos os berls da EAEM incorporados à União
( 1943)

Ê recuperação da Escola e a federalização estão
associadas ao regionalismo político sul--ric3grandense. combinado
com a el:partsão da máquina estatal. Essa expansão já vinha
ocorrendc3 no Brasíl desde a Revolução de 3ei, acentuando--se com o
Estado Novo. Foi um período de intenso centralismo do Estado, que
interferia praticamente em todos os domínios da vida social. O
objetivo era consc3lidar definitivamente a ordem burguesas
assumindo esta um matiz nacionalista em alguns setores. embora Q
País continuasse, e até acentuasse, sua dependência económica com
relação ao capital estrangeiro de um moda geral (principalmente
rla selar .f i Dancei ro } .

Ê máquina estatal burocrático)--administrativa ampliou-se
consideravelmente. ü processo de criação de institutos,
secretarias e órgãos subordinados aos ministério)s é um
desdobramentc3 dessa ampliação. Entretanto, houve uma grande
di ferença entre o que se encontra historiado a respeito da
processo geral e as Setas ramificações ao nível das peqtlenas
l oc a l i dados .

No nível local os avanços do período nãc3 foram tão
grandes assim. especialmente em Pelotas, que! a despeito da
modernizaçãc3 qt.te sofrera em períc3dos anteriores (final do Império
e República Velha), tornava--se cada vez mais periférica com
relação à evoluçãc3 sócio--económica que os outros çentrc3s
polarizadores do F'aís impunham. A industrialização) que c3correra
c?m F'elotas. em termos de porte e competitividade. nunca
desenvolveu--se ao ponto de poder conquistar os mercados mais



76

importantes do F'aís, Ficando restri.ta, de t.lm modo geral, ao
mercado regional. lssc) nâo quer dizer que essa industrialização
tenha sido insignificante, muito pelo contrário, até. Pelotas
teve um papel fundamental (e pioneiras em alguns setores) no
desenvolvimento da industrialização do Estado. Note-se que
estamos -fazendo t.tma comparaçãc3 da indústria local cam os centros
mais dinâmicas do F'aís (eixo Rio--São F'at.tlcl}.

Na região de Pelotasp ao que tudo indicam não havia
capital para ser invertido na indústria. O capital disponível foi
praticamente todo consumido pela pecuárias ccJmo Dostraremos
adiante. quando falarmos do el:tinto Banco F'elotense. No plano
nacionall pretendia--se incrementar a si..tbstituiçãt3 das
importaçõesp em quteda com a guerra. Mas F'elotas já havia se
convertidc3 em mercado) dos produtos industriais produzidos em
outras regi ões do Brasa l .

B Relator.fo da E.nação Expe/"í»anta.Z dp Pplota , de 1943.
feito por Joaquim 1. Silveira da Mota {em janeirc] de 1946},
possibilita uma visão da discrepância entre a modernização
anunciada e a que foi efetivamente concretizada a nível local
pel a pol í ti ca getul i sta.

O Relatar. que havia recebido convite em abril de 1945
para dirigir a Estação Eliperimental de F'elotas, já integrada ao
Serviçc3 Nacional de Pescluisa em Agropecuária (SNF'A) , encaminhava
o seu parecer à Comissão de Eficiência da l"ministério da
Agricu].tura. Faz elogios à estação ("estabelecimento orgarlizado e

e-ficiente'') nas, escreve adiante: "a Estação E>:perimenteil de
Pelotas não correspondia à propaganda e ao nome que se Ihe
procurava emprestar. Não se tratava coma aparentava será de um
estabelecimento organizado de pesquisas e investigações
agrc3nõmicas [...] a organisaçgo e a metodisação {sic) dc3 trabalho
são coisas que não c3}-:istem nesta Repartição [...] apesar de
funcionar desde !9=B, pode--se dizer que tudo estava por fazer e
por t3rganisar nesta Estação E){perimental" (Relatório da Estação
Eltperimental de Pelotas, í94S:S). O Relator chega a falar em
'-cc3locar Q sentimentalismo de parte e aduar com energia''
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O Instituto Êgronâmíco dc3 Sul já existia, mas pelo tom do
relatório st.tspeitamos do nível do trabalho que era desenvolvida
ali. Além disso, uma coisa pelo menos é certa: as ataques às
gestões anteriores nas instituiçBesp para mostrar que aqueles
novas dirigentes que assumem o estabelecimento são "melht)res'' que
os anteric)res, já eram uma prática cc)rriqueira da administração
pública brasileira. Especialmente no períç)do que estamos
tratante, designado Como popul i.r»c}. Esse períc3dos caracterizado
pelo empreguisma, ampliação da máquina administrativa. e
"aparelhamento'' políticc3 das instituições, deixou um anedotário
folclórico sobre a administração pública brasileira. Darcy
Ribeiro, no set.t #or 7ra»co.ç e Ba/''pa»co.r. ressalta muito esses
aspc?ctc)s, principalmente c] uso das instituições pelos políticos
como objeto de trocas de .favc3res. Não temos por qt-te duvidar qute
essas práticas tenham jamais ocorrido nas instituições
pel otenses .

No Relatório mencionado, encontramoss além do "folclore",
um outro) lado que faltava na cc)apreensão da federalizaçáo da
Escola. Em termas formais o IAS (Instituto Agronómico do Sul)
ficava subordinado aa SNF'Ê (Serviço Nacional de F'esquina
êgropect.iária}. e este Ctltimo, subordinadc3 ao Centra Nacional de
Ensine) e F'esquilas Agronâmicas (CNEPA>. ê Estação) de Pelotas
havia sido criada em 1937P com a denominaçác3 de Estação
Ellperimental de Viticultura. Enc3logia e Frutas de Clima
Temperadc3, segundo um acordo entre o governa dc3 Estado do Rio
Grande do Sul e o Ministério da Agricultura. Os trabalhos;
começaram em 25.1Éf.38. e o acordo fc3i anulada em 21.eÍ=.39, porque
os serviços naa vinham sendo executados. Ds trabalhos ficaram
interrompidos até eS4.É}7.194ÉÍ, quando um decreto-lei de Getúlio
Vergas (n9 2366) ''conserto'' a sit\..cação e! o que é o principal!
concede verbas para o prosseguimento dos trabalhos. Em 1943, pelo
decreto-lei él155, de SÊJ de dezembro, a Estação passa a funcionar
integrada na rede de e>tperimentação agrícola do IÊS, vinculado ao
SNF'A, Q mesmo órgão que, pc3steriormente, deu origem à EMBRAPA. A
EMBRÊF'A sempre desempenhou um papel muito importante na vida
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académica da Escola de Agronomia Eliseu Maciel, através de vários
convénios, cedências de terras. comodatos, etc.

Voltando ao Relatório de 1945: o Relator elíplicava em tom
bastante quteí>íoso que até 1945 não havia dadas organizados da
Estação e nem do lêS. Não havia plano de trabalho e comenta a
"atttoci-ética vontade" de Self antecessora na sutspensão e rlo
abandono das atividades, em que se teriam perdido trabalho e
verbas. Comenta que certas funcionários teriam trabalhado)
"escondidos" do antigo chefe. ''sem isto, poder--se--ia dizer qi..te a
Estação E){perimental de Pelotas era uma dependência do Ministério
da agricultura que apenas tinha elíistência o'facial no papelp
embora nela se investissem anualmente grandes dotações
orçamentárias desde 1938". Palavras bem fortes contra seu
antecessor, evidentemente, pertencente a otttrc) grupo político),
gett-tl isto, como deduzimos.

Neste Relatório) há também uma preocupação com a técnica e
com c] planejamento, elaboração de programas de anão! etc. O
Relator t.utiliza a e;.:pressão ''química administrativa''! da qual
teve que "salvar'' muitas dç3tações de verbas. Em resumc], fora a
crítica ao andamento prévio, provavelmente escandaloso da
Estação. havia uma preocclpação em organizar, racionalizar a
estação, ep com uma espécie de preciosismo de amanuenses a
prec)cupação de inventariar, medir e relatar tudo.

Em 193E), num outro Relatório do iAS, o Relator. Jogo
Rouget F'erezp que havia reassumido a direção do institi..tta
(provavelmente CQm a volta de Getúlio ao poder)p já dedica t.lma

parte do conteúdo do documento à EAEM.

Ds objetivos do IAS tinham ficado definidos pelo decreto--
lei ng 2©444 de 22 de janeirc] de 1946. Este mesmo decreto define
as condições de inclusão da Escola no Institt.tto. Mas até 193ÉI não
tinha sido ainda aprc3vado c] rlovo estatuto da Escola, nessas
mesmas condições. O Relator pretende que a incorporação da EAEM
aa Instituto, c] que de fato representou a '' federalizaçãc3" da
Escola, permitiria o entrosamento do ensino com a pesquisa.
Parece--nos que não havia outra maneira de ''justa ficar'' a
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federalização, que era uma aspiração muito forte! identificada em
outros doca..tmentos, sem ter que apelar para uma justificativa
"pedagógica". Chama a atenção que a expressão "entrosamento
ensino e pesquisa" faça parte do discurso universitário desde
aquel a época.

Em meio a tudo isso. decidir.t-se construir um novo prédio
para a Escola. O local escolhido (Fazenda da Baronesa) Foi em
-função da deliberação da direção da IÊS. Esta considere)u que
todos os prédios pertencentes ao IAS deveriam Ficar próximos.
Isso, novamente, deveria permitir a integração do ensinc3 com a
pesquisa, .facilitaria a ''vida social'' e a assistência médico-
dentária e escolar (Relatório do Instituto Agronómico do Suis
195É$:245}. Este Relatório nãc) é detalhado quanto à prática
pedagógica unem poderia, porque esta era desenvolvida pela
Escola, que mesmo federalizada, continuava autónc)ma). Nãc) há
detalhes sobre como era pensada a integraçãc3 entre ensino e
pesquisa. A proximidade dos prédios era cor)cada como um meio,
mas se os professores efetivamente desenvolviam pesquisas com os
alunos, out não, não é possível avaliar a partir dessas fontes.
Estes relatórios se preocupam! isso sim, em fornecer informações
quantitativas. Detalhar-se quadros de n(]merc] de matrículas,
médias dos estudantes, aprovações e reprovaçõess etc.s mas nada
quanto a métodos de ensi na.

Também é interessante notar qual a partir de 195a, Q IAS
começou a ser visitada por técnicos estrangeiros (norte-
americanos e franceses) , representantes da Fundação Rocltfeller e
do ''Crédit Lyonnais'' de F'ans. Nãa fai possível avaliar qual c3
interessei ou quais os trabalhos desenvolvidos pc3r esses órgãos
jctrlto ao IAS. naqt-tela período. ainda na década de 3ilí, um dos
agrónomos, José Emília G. Arar:tjo! mais tareia um dos reitores da
UFF'el, faria um curso de apc?rfeiçoamenta nos EUÊ, antes de
assumir a direção do Instituto, na sua volta ao Eirasil

O plano de obras para Q IA5 e para a Escola era bastante
ambicioso. Uma parte do que foi construído em 195ÊÍ constava de:
uma barragemp campos de ténis e futebolp t.lma ''casa brasileira'' (a
plano previa dez, para funcionários do Horto e guardas da



Estação; quando a CAEM foi incluída na UFPel, em 1969. havia
quatro) e a conclusão de uma franja leiteira.

Q ano de 195e$ +ai. bastante ativc3. Teve início a
construção do prédio da Escola. Hot-tve uma concc3rrência no Rio de
Janeiro e a obra Foi entregue à firma Martela & Cia., que abriu
uma filial em Pelotas. O projeto arquitetânico foi elabclrado por
Eduardo Verga Sobres, diretor da Divisão) de Obras do Ministério
da Agricultura. Pelo Fielatório de 195a, observa-se que a fc)rma
comc] foi administrada a obra, através do Ministério da
Agricultura, cclm sede no Fito de Janeiro, permitiu que a mesma se
prolongasse por nove anos {ht3uve cortes nas verbas, interrupções
nos trabalhos. etc.) O prédio acabou por ser inat.tgurado somente
em 1959, por Juscelino Eubitschel{. As dotações de verbas eram
intermitentes e a firma Martela 8{ Cía. trabalhava com "preços
acima do mercado". e não era possível à administração do
Institutc3 fazer um controle rigoroso das obras, já que não as
administrava. O orçamento inicial foi de vi.nte milhões de
cruzeiros (Relatório de 195}}, mas gastaram--se, entre 195ÉI e
1938, setenta milhões (Magalhães, 1983:47).

O prédio possui uma área total de 15.36ü m=, sendo a
maior constrt..tção do F'aís no gênera. Por ocasião da sua
inaugt-traçãc), em 1959, ocorreu algo semelhante à criação da
Escola, em 1883: c3 prédio novo ficou pronto! houve solenidades e
discursos do presidente e dos administradores, etc., mas a escola
não pode funcionar no local. Não havia ânibus para o transporte
de professores, funcionáric3s e alunos até o local {razaavelmente
afastado da cidade) e faltavam varie)s equipamentos.
Aprc3>iimadamente i..lm ano depois! os estudantes fizeram uma greve!
apoiada pela UNE. Foi então que o ministro da agricultura.
Êntónic) Etarras de Carvalho. concedeu uma verba. A transferência
da curso para o novo prédio fai concluída em 196ili. No mesmo ana!
em dezembro, seria criada a Universidade Rural do Sul (objetc3 do
segunda capítt..tlc) desta trabalha), marcando já a coordenação do
MEC, e não mais o Ministéri.o da agricultura. sobre a Escola de
âgronomi a .



F'or -fim, com relaçãc3 à êgronc3mial podemos fazer i..lma outra
observação quanto aa tema das mentalidades: à semelhança do que
havia sidc) :feitc3 para Q DireitQp a Agronomia representava a "base
institucional'' para a reprodução da "mentalidade de engenheiro"
(o agrónomo)), esta ainda fortemerlte calcada no cientiFicisma
positivista. nos seus primeiros períodos.

1.4.7 O Patronato Agrícc:la Visconde da Graça {atual Colégio
Agrícola Visconde da Graça -- CAVA/UFPel )

O Colégio Agrícola Visconde da Graça foi incluído na
UFF'el pelo mesmo decreto que a criou, em 1969. Das condições de
sua inclusão da t.universidade trataremos quando estudarmos a
antiga Urliversidade Rural dc3 Sul, que é uma das origens da UFPel
Aqui faremos um brc?ve histórico da criação do F'atronato, no
início dos anos vinte. tentando destacar quais as princípios que
c3rientaram as mentalidades de seus ideali=adores, bem cano a
direcionamento que isso teria imprimido à instituição

O F'atronato Agrícç3la foi foi criado por iniciativa de
Pedra Luas Qsório (na época intendente do Município) e lldefonso
limões Lapas {ex'ministro da agricultura do governo Epitácio
F'escoa, .filho de Jogo Sifões Lapas Filha, charqueadc)r e
cc3merciantes o Visconde da 6raça} A inauguração 'fc)i em ll de
dezembro de 192=, tenda sida iniciada a construtção em 1921

D objetivo da iniciativa era a ''instrucção de menino)s
ór-phãos e sem amparou sem meios de se instruirem, arrebatando--os
da c3ciosidade e dos perigos do abandonc3 criminoso, que acabaria
por torna--los prejudiciais e perigoso)s á comunhãc3'' {Almanach de
Peladas, 1924:285). Mas não se pode dei){ar de conjetutrar o cunho)

político da iniciativa, que infelizmente não é registrado pela
hi stori ograf i a da época.

Inicialmerlte, no local escolhidc3, for"am construídos sete
pavilhões: secretaria e almol:ari Fado, aulas, dormitórios
(pavilhão que seria mais tarde apelidado de "o pu.lga'' pelas
alunos), refeitório, banheii'-os, estábulo e abrigo de animais. Por
último, a residência de um escriturário. ê obra era iniciativa do

[ Í]
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Município. Não conseguimos saber ee houve alguma ajuda dc3

Ministérit3 da Agricultura au qualquer outro) órgão, mas dado) Q seu
caráter filantrópico, pensamos que Q empreendimento foi
exclusivamente financiado pela Município- Isso não descarta,
evidentemente. dilações pessoais.

Havia em Pelotas também um ot.tiro prometo ligado ac]
F'atronato. Tratava--se de uma Escola de Artes e O-fícios. Esta
Escola constituir..t Q embl"i&o da anual Escola Técnica Federal de
Pelc3tas, que era para meninos ''urbana)s''. com Q objetivo de
"farpa-.los uteis a fi Jti"ópplof ê á Pát/"ia" {Almanach de Pelotas.
1 924 : 287 ) .

Ê lotaçãc3 completa dc) Patronato eras na época de st.ta
criaçãoF de cem alutnos. O internato, cc3m ensino pro'fissional
agrícola, .fornecia também assistência médica e dentárias além de
"gymnastica suecca e escatismo''. ambos considerados coma
"instrucção militar". Temos aí, portanto), uma assitência completa
para cuidar e disciplinar Q caráter e o corpo dos meninc3s.
tornarldo-os úteis à sociedade bt.trguesa que se cc)nsolidava no
Brasa l e na regi ão.

Uma notícia, ou "relatório", de 192B, mostra bem as
concepções de sociedade da época! e principalmente. como deveriam
ser preparados as seus aspirantes a "sócios":

"CZ Pau"o»ato é uz»a in.rtituição que p/"esta
edificant.es t,enefici s norae$ e nat.er''ides aüs
nenares desamparados dispensando-lhes. á par' da
inrt/'acção lexpe»tai- p tpchni(a dos a/utaJ"c's
pr'in(irias da educação pract-ica nos t.raf:.alhos
rupaes, (onfor.tant.e assist.anciã medica e dente)''ia.

"Defende assim das »olest.ias do cai"po e da
Pe ppJ-rãa dos co.rtuzPer, de' fa/"»a a.lta»e»te
ne)«it.o)-ia. un punhado de jovens v"io-gr"andenses,
t.ornanda- s apt.cls a p)"ü»overen sua prosperidade
individual e a cooper'área efficaznente na
FT'opresso da collectividade.



"a car'acto/" p.rclurivaiPC'»tp p/''activo de.fta
escola de aprendizagem agrícola e apor"feiçaanento
moral, desenvolve, por' effieientes nethodos de
a.i(a»c Xxpxp djata, a.r j»(.l j»açõps dó.ç xpe»Ol"e'.r

desval i dos .

"P' prt' arte, »in/st/"a-.lhes xpa.ZtjpZor
canhci autos uteis € indispensav is papa Q
arroteanent.o da glet3a uherr'ina, que lhes
proporcionará. fartos »elos de subsistência e lhes
fao.l fará a .gua e'.x'XI.loi"anão co»pp»Fado/'a pxp

enprehendánent.as naif lar"gos.

"ê i».ft;«acção p/'act.fca dox z»e»o/"ef
abandonados, desoccupadas ou delinquent.es. é Q
verdadeiro est.inulo pr'opulso)" da progresso do
Raiz, da sua fut.ur'a gl"'andeza € seus »aàs lidinos e
a! evan fadas í deles .

"Na época de ciç/i.l ilação a quc' atei»gi»os,
conpet.e aos poderes publicas t.orar' a $eu (apto a
educação de t.ã.o valiosos ele»cotos, defendendo-os
das suggest.bes nocivas do meia desenvolvendo sua
cultura, esclarecendo $eu espia'ito, educando Q seu
celebro, fortalecendo Q seu caract.er e levantando
a sua nür'al, par'a apr'oveital-os e» »ist.eles ut.eis
â sociedade afastando-os dos Rales que os levado a
pc'/«ç/ersão, á »e di(âncJa € ao ci"l»c'.

"E» t.odes a$ colhe'(tividades bananas a
infância desancar.ada üffer'ece espet.acusas
deprinent.es, que preoc(upas as sociedades
OI''ganizadas, fazendo can que os Raizes adeant.idos
consagren part-e de suas r'ondas par'a applica)"e»
ol:t)"as que se pr"apõe» preservar os neT)ares se
fanilia dos audazes prafissionaes da cri»e, que

pr'ocupa» sut'vert.ev" a arder çonst.it.vida. par''a
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íxpp/andai" o /"egi»p da coi"/"unção dp cortuzPe'r, da
vadi agem e da cri »i nal i dado .

"ü delinquente Redor age sol: a influencia de
deter»iradas circo»otan(ias, accres(idas, e»
alguns casos, das t.ar'as hereditárias; nas
geralnent.e, Q faca.or predominante é Q exexoplo.
oriundo de individuos »ü a!»e te (Ol"r"o»pides, qae
s àcita» da vontade i cantil, destituída de
Rali.cia, façanhas cuja a gr'avidade nuit.as vezes Q
seu c'fpi;"'ito »ão a.lca»ça. Desta foi"»a, .fua.f acçõe.f
são Q reflexo daquella que Ihe ê sugger'ida e que
procura imitar', $e» compreender Q nal que pode
di »afiar' de seus ac tos .

[. . . ]

"Ê »acp.f.rá;"io, pais, o/"ganlzai", au.x.í.l iai- e

inpulsianar esta patriot.ica cruzada. t.endent.e a
input.ir no espia"ito dos »amores desamparadas, por
»eio de 1enent.os educadores. o amor" pela virá.ude
e' a i"epu/ra ao vicio, o apego ao ÉPexp e a
repugnar(ia ao nal, a dedo(açKa ao t.r'ab-alho ea
renuncia â. a(iasidadc, rol:'ust.acendo-lhes a volt.ade
indecisa e t.itukeante, en(aní bando-lhes os
seno.ixoentos enharyQrlar'iQS para QS tons Frio(irias,
cercando-as de cuidados e transnit.inda-lhes, ena»
ut.eis ensina»ent.os, que as tr'ansfor»en e» ok.Feiras
deligent.es da collectiçidade en que se int.egr"an."

(in Mancini! 1983s a autora não indica a fonte, a data é
!928}

O restante do tel:to narra como o F'atronato foi criada
pelo decreto do governo federal ng 13.1e}9, de üa9.11.1921;
menciona as solenidades por ocasião do largamente) da pedra
.fundamental e da inauguração oficial (12.1eÍ.1923), quando teriam
sido recrt.atados {sic) 75 alt.lhos.



A atuação do patronato nos seus primeiro)s anos parece ter
sida a .fórmula de inspiração positivista na educação para lidar
com as consequências já emergentes das crises económicas da
Estado. bem como seus desdobramentos nas cidades. O êxodo rural
at.tmentara e começavam a agrupar'se populações pauperizadas nas
pedi ferias urbanas. Isto certamente elevava o contirlgente de
"orphãos desamparadas" no meio urbano. Analisando os relatos
sobre essa campanha corltra o problema da infância "ociosa'' e
desvalida, encontramos vestígios da linguagem comteana matizados
pela cultura local. As recorrências a essa linguagem sáo bem
evidentes no te>:to acima: "o fc'u cei-eb/'o", "ap;-opeita.l-or exo

nist.eles ut.eis â sociedade", "a$ socio'dados organizadas".
[incuttir] "poi" »eio de c'.]c'zpentos educado/"e.s, o aipo/" pe.la ç'i;"tudo'
c' a /"epa.].ra ao ç/leio, [...], a dedicação ao ti"aba.]ho e' a i"r»u»c
â o(iosidade", "t.ransnit.inda-lhes ut.eis ensinanent.os, que os
transpor»en en ol:.Feiras diligentes da collect.iç'idade en que se
i»tc'g/"ax»," (sic). Expressões para nenhum discípulo de Conte, au
até mesmo Hobbes. botar defeito.

Notamos também t.tm vestígio de uma lir.guagem mais
''rousseautniana" do que contenda na e):pressão: "a o»úadP
i»fa t.í.l, de.rt.ltuida de »a/.feia". Mas isso pode ser também apenas
um sinal de um romantismo difuso, q\..te efetivamente se prc)lonqou
até meados da República F'opt-alista. em se tratando de certas
famílias tradicionais do interior.

ê cidade de F'elotas, como vimos, estava ''aparelhada'', na
épcJcap pelos membros do PRR, e mesmo que houvessem dissençõeE3s a
idec3logia deste partido era hegemónica. Soma--se a isso o período
prolongado desta hegemonia em todo a Estado. Isso quer dizer qt-tep

transcorridos quase trinta anos de domínio do castilhismo--
bc3rgisma rla política, as várias formas e adaptações do discurso
camteano estavam profundamente introjetadas nas mentalidades dos
chefes políticc)s e dos publicistas daquele período.

Nesse disco.trsc3 é flagrante comc3 a edt..tcação é vista como
um instrumento de apaziguamento social. É: Ltm instrumento da
"ordem'' {burgt-tesa! no caso) a que se assc3ciava o progresso!
sempre pretendido apelo mencJS no lema da bandeira) [=2]



Ê parti r de flc)usseau . no séc!..1l Q XV[[[, e de Conte, no [33]

século XIX! inauguram-se duas linguagens que vão marcar
proft.tndamente Q pensamento sobre educação. Esta começa a ser
pensada em termos de liberação individual e coma tarefa de
adaptação social, devendo conciliar de algum modo as oposições
que que possam haver entre esses dois polos.

Para Lerena (1983:225), que analisa a linguagem cc3mteana
na educação. elíiste uma homolc)gia entre esta concepção dual das
pedagc3gias europeias e a dt..validade especi ricamente comtearla:
igualitarismo e sc)berania popular de um lado e ''retrogradismo''
político de outro. Este autor afirma que a dt-validade comteana é
uma forma de el:pressão da reaçãa social que possibilita <no caso
europeu) que elementos da velha sociedade aristocrática se
incrustem na nova ordem, a sociedade bt..trguesa. Lerena vai airlda
mais longe aa mostrar que c] positivismo atctou de forma muita mais
e>iplícita como um movimento de cla.r.re.f apédias cultivada.s para
defender e ampliar seu espaço dentro da estrutura social. Mas no
final, citamos: "dc'ní:i"o de.rsa c/-a.cada d sa/ç'anão quc' o/"gana:a a
pequena f:.urguesia, seja co» linguagem rousseauniana ou cona.cana,
é e'.Za, a pc'que»a bu/"gaesia, qae ti"ata de' .fale,ai"-fc'" {p 22S)

No Brasil, apreciando como a sociedade burgutesa emerge da
formação social escravista. nas deparamos também com um processc3
homólogo aQ europeu A idelogia comteanap que entrou no Brasil
pelas cidades, termina por ser adaptada no Rio Grande do Sul
pelc3s estancieiros mais progi'essistas. Ê possível que este grupo
estivesse aliado às camadas médias urbanas pc)r intermédio dos
bacharéis (muitos deles seus filhos}, engenheiro)s e militares.

JC1l i Q de Casei lhos e Borgas de Med ei ros podem ser [34]

pensados comc] agentes ''típico-ideais'' desse processc3 no nível
político do pompa! já que tiveram Q aparelho politico--ideológico
dominante nas mãos {o PRR). De restc3. tudo leva a crer que o
matiz legalista das cruzadas de salvação) dos políticos do F'RRp ou
mesmo liberais, é devido) aa bacharelismo arraigado da época.
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à ideia do Estado como defensc3r da infância, nc] caso do
Ria Grande do Sul! associamos mais dois elemento)s que pc)dem
fundamentar o vínculo entre o discurso comteano sobre educação, o
PRR. a política bc)rqista. a penetraçãc3 dc3 capitalismo nQ campo eP
de forma bastante remc3ta, mas não impossível, Q modelo) getuliano
de desenvó[ vi mento . [ 33 ]

Em primeiro lugar, temc3s a penetração da capitalismo) no
campa gaúchos que se consolida com a introdução das culturas de
arroz. Em segundo lugar, de alga..tm modo, as classes produtc3ras
eram ou tornam-se conscientes da necessidade de mão-de-obra
treinada ccJm as mais modernas tecnologias na agricultura, cc3m o
objetivo de assegurar a produtividade dos seus empreendimentos. C]
progresso) da agricultura depende da e>ipansãc3 das técnicas
capitalistas nt] campo)! mecanizaçãc3, racionalização do uso da
terra, trabalha com mão--de--obra remunerada com salário. etc.

Ê preocupação com t3 ensina agrícola, para preparar mãc3--

de-obra, está, pois! muito) de acorde) com a conjuntura da épc3cal
quando ocorria uma medi ficaçãa na agricultura. Sc3mos obrigados a
ir mais longe nessas conjeturas: o ensirlo dc3 Colégio Êgrícala
parece nunca ter concorrido com c] ensino superior de agronomia de
Pelotas. Este último era. ao que tt-tdo indica, destinada aos
futuros "empresáric3s", ou aos filhas destes. Há uma distinção
clara entre os dois tipos de ensino agrícola: o qute vai preparar
mão--de--obra e t] que vai preparar empregadores.

Ora. c] discurso comteano era o que mais se ajustava ao
projeto de sociedade daqueles agricultores enriquecidos.
progressistas e que tinham um canal de expressão intelectual
através do partido de Castilhos. êquti não se trata de afirmar que
o discurso comteano era cttilizado porque estes agricultores
faltam simplesmente parte do F'RR, ou{ então, que faziam parte dc3

PRR porque utilizavam um discurso positivista. Esse prc3cessa é na
verdade uma tota]idade. t] positivismo e a política castilhista
er"am asseguradamente os limites do mundo pensado por esses
agentes. ê sua ancorarem na realidade era a prática com suas
ecc)manias privadasl a produção e a venda de seus prc)datas
agr í col as .



A lingt.tarem camteana visava um aperfeiçoamento moral da
humanidade. A sociedade positiva era antes moral do que política.
Para a educação havia uma preocupação em salvar as crianças
através da intervençãc3 de um ''sacerdote--sociólogo'' (para usar uma
e>:pressão de Lerena. citado), ou diretor espiritual da sociedade
post t i va .

Ê educação universal (baseada nos saberes práticos. na
sabedoria vt..ligar, contra Q intelectualismo e Q esccllasticismo)
seria o instrumento através do qt..tal a humanidade atingiria c]
estada positivo. Essa educaçãc3 seria um sistema de idéias e
costumes {f{..tndamentada no cotidiano e no senso comum) necessáric3s
para preparar indivíduos para a ordem social. Nesta ordem cada um
de[es deveria ser adaptada ao sel..t destino partict-t]ar. que teria [37]

que ser irretorqutivelmente seguida (Lerena, !9B3:242)

A particularidade da fíepública F'ositivista Gaúcho era que
c] Estado estava já informado com essa ideologias es acima de
tudol previa a sociedade civil cam ela. Daí ser possível que
esses projetos educacionaisl do tipo que estamos estudando,
fc)saem mesmo executados. {ver Dill, já citada).

Em nossa juízo, o patrc3nata apresenta uma fusão de
mentalidades. A filantropia é agregada ao positivismo di russo.
Este, por sua vez, é adaptado à realidade gaúcho e à cidade.
Também misturam-se aí, com menos forças alguns elementos liberais
(por mais cc3ntraditório que isso possa parecer) . Este cc3mponente
liberal! entendemc3s. aparece quando se c3ferece aos educandos,
após a sua formação! a possibilidade de ''estabelecerem--se'' e
prover suas próprias existências, em atividades de livre troça de
servi ços. subentende-se.

F'ara cc)ncluírmos. a impressão qt..te tivemos ao lidar cüm
esses fragmentos de ideologias nos discctrsos do patronato. e
tentanto reconstr-uir isso com Q clima da épacap da República
Velha, é que todos esses elementos f{..traiam--se "harmoniosamente''
naqctilo que, por orai chamaremos espírito autoritário gaCtcho, que
dei)<ou vestígios em todas as práticas sociais, bem como nos
equipamentos de reprodução ideológica tue derivam daquela época.
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Quer queiram quer nãos Pelotasl com todos seus
refinamentos. não passou incólume a um Forte autoritarismc3,
combinado com as mentalidades conservadoras locais. Afinal, .foram
gerações que passaram por esses colégios e faculdades. Repetiram--
semuitas emuítas vezes as mesmas falas, de modo que as
mentalidades ''sedimentassem" com a passar dos anos. Esse climas
esses hábitc3sp os 'fragmentos de discursQsp etc. l deiy:arar marcas
visíveis até nos discursos da UFF'elp como SQ verá.
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NOTAS - CAPÍTULO l

[!] Há cona usãc3
c on seqtiênc i a
col on i z anão .
paróqui a , etc
c on sul t idas ,
.f at os .

entre documentç3s e datas, Q que é t.lma
da sita.tacão incipiente e precária da

Houve díspt.tens entre os padres! sobre a nclva
As informações estão dispersas

nem sempre permitindo uma visão
nas -f antes
c ! ara dos

[2]

[3]

Ês refc3rmas ilt.tminiatas do
1 977 . Vel" Faoro ( 1 989} .

marquês de Pambal vão de 175É} a

Jogo limões Lopes Neto, 1865-1916, escritor regionalista,
neto de Jc)ãç3 Sifões Lapas Filial c3 Visconde da Graça. êt..teor
de Ca»cio»pi.ro 6ua.rca (1919}, Conto.s 6aucà gcog (1912)g
l.andas do Su1 {1913), Caso.r do Rclipua.Ido {1952) . Te/'/'a 6aúcha
{1955}, e c3utros. Ver Chaves€1982). As datas entre
parênteses sãc3 das publ icações.

[4] O bucc3lismo, parte da temática regionalista em que se
enquadra a literata.tra de Sifões Lc)pes Neto, é um cclmpclnente
da ideologia da burguesia agrária urbani=ada da RepCtblica
Velha. Bucolismo) remete à simplicidade, austeridade e
despojamentc3. Esses valores, mesrnc] rQmantizadc3sp revellam uma
relação especí fica com o mundo material: cautela e
vigilância com o património. Ês camadas urbanizadas
enriquecidas ccJm a prc)priedade fundiária/agropecuária
lembram com nostalgia os valc3res da vida campestre. A
sovinice, o empregc3 permanente de técnicas rudimentares na
produção agrícola, estratégias de acumulação de riqueza,
erlcontram na simplicidade {no plano literário) uma f:arma de
aceitação social muitt3 valorizada.

[s] Conceito tomado de Décio Saem, 4 Fop»anão do Errado Buf"guê.r
»o Bparí.Z {/988-/99/), Rio de Janeiro, Paz e Terra! 1983,
pS7-B6. Este autor. a partir de interpretações de
F'aulanzas. Althusser e Balibar (ver Biblíagrafia) trabalha
c3s conceitos de modo de produção) e fc3rmação social na
realidade brasileira nc3 final do século XIX. Estes autores
fizeram uma leitura "não economicista" de Maré em "0
Capital". Para fugir do reducionismo economicista dos
pensadores influenciados pelo stalinismo, ampliaram suas
análises sobre a articulação da estrutt.tra jurídico-política
e relações de produção. Cam issc3 tornaram "clássica" uma
perspectiva teórica que aprofunda as análises da ideologia.
Saem rede-fine: »odo dP p/''oduçao (articulação entre estrutura
jurídica-política e relações de prc3dução/forças produtivas;
e?sta relação cria as condições de sua própria reprodução),
lógica interna da reprodução de um sistema sócio)-ecc3nâmico
em cc3ndições históricas determinadas; foi"»Bago s'cicia.Is
objeto real, a concretização {no it..tear e nc3 tempo histórico
determinado) de um modo de produçãclp ou de vários.
simultaneamerlte, artict.tlando--se em relações de dominação)--
subordinação. {p 58--39). Ver também Maestro Filho (19B4}
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[6] Saem {citada) polemi=a cela cls autores; que afirmam ser Q modc3
de produção escravista madernc) idêntico ao modo de produção
escravista "clássico)''p c3u que c3 Brasil seria uma formação
social do tipo feudal. Os elementos de distinção seriam Q
Estado e a Di rei tc3.

[7] Sobre esses "c i c l os'' ! ver
sobre F'orla ÊI erre .

Si nger ( 1977) . no seu cap í tul Q

[8] c f . Si nger ( 1977: 146)

[9] Ver Lagemann. 1985

[la] Maneirismos, refinamentos e crónica social da cidade
imperial encontram-se em vários autores e cronistas de
viagem: Saint--Hillaire, Conde d'Eu. Robertt3 Êvé--Lallamant.
etc

[123
Sobre as crises da economia pecuária ver F'esavento. 198g
Ê expressão é de Michel Vovelle (19B3). Este histt3riador
procutrou fugir aas temas ortodolíos do marlíisma e para issc)
teve que tornar mais precisos os conceitos de ideologia e
mentalidade, que se superpóem em alguns aspectosp mas nãc3
são a mesma coisa dentro da sua perspectiva teórica, que
Lttili=amos. Segundo Vovelle. com o conceito de "ideologia"
definido, a partir de Mail: {1857) "como o conjt-unto de
representações, de práticas e cc3mportamentos conscientes ou
inconscientes''. que é demasiadamente genéricc3 {como queria.
alias, Q próprio MarF{) cls historiadores. para não terem que
enfrentar a ''crítica vulgar do marxismo vulgar", fugiram de
temas que não fossem relativos à economia e às estruturas
sociais. deixando de lado áreas mais complelias como a
história religiosa! das mentalidades e das sensibilidades.
Mas uma ve= que as historiadores mais recentes têm-se
tardado cada vez mais ct.triosas com relação à história
"menor''! foi necessária utma "diferenciação dos conceitos''
(v 9P

[!3] ''Idéias iluministas" nos remetem para Q ilctminisma francês.
Ideais de prc3gresso social. intelectual, moral! preocupações
em ''debelar a tirania", direitos dç3 hc)mem, direito natural,
etc., .fundamentaml pelo racionalismo, Q próprio) Estado ea
Moral Natural. ANature=a seria a fonte da Ética e da
Religiãc3. Era a filosofia do "hc3mem nova'' europeu! o
butrguês! em última análise. Ver BOEiBIOp 1986.

[14] Sobre o positivismo comteana no Ric) Grande do Sul ver poeira
{198ef:34-59)P que nos fornece um quadro muito claro desta
ideologia no RS, através da F'RR. poeira divide o positivismo
que atuou na vida cultural do RS em três tipos: o político.
o di.rasa e o reliqit)se. O regi..indo é o mais significativo
pat"a nosso trabalho. É t-im campo mutito amplo e cheio de
corcel:ões entre as diversas esferas da vida cultural da
Estado. Está permeado por outras ideologias. O autor
reconhece também qt.te o tema ainda nãc3 está su.ficíentemente
detalhadc3 pela nossa histc)ríografia. Ver também F'lnec)
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(1986). Há ainda dois artigos de Pauta Eduardo Êrantes em
Ifopor Estudo.f, São F'aulc3. Cebrapp {21):1B3--94 e (22):199--
2a4, respectivamente de julhc3 de 1988 e c)utubro de 19B8.

[!6]
Positivismo) na arquitetura: ver Weimer (1987:25b-79)
Em Pelotas havia vários "casos" de positivismo misturada ao
adesismo borgista. O Cel. Pedrc3 Casório é t-tm deles. Também
podemos destacar a presença "indireta" de Saturninc) de Brita
em F'elotas: na "gestão" do intendente Cypriano Barcellc)s
(í912--!6}. realizam--se as obras de saneamento urbana.
F'Cintas é Bancada por t.tm engenheiro, Ê. Lamy. recc3mendado
por Saturnino. Pedra Osório também contrata engenheiros da
Escola Politécnica do Rio de Janeiro para obras de
iluminação e viaçãQs praçasp etc. {Saturnina de Britc3 era
famoso engenheiro e divulgador do pc3sitivismo filosóficc3 na
Brasa ]. )

[17] Libertação ''progressiva'' dos escravos: Muitos senhorc3s de
escravos haviam sido beneficiados pela legislação em seu
favor que previa indenização para os qcte quisessem se
desfazer dos escravos, mesmt] mantendo--os em regime gemi--
servil; além disso muitos escravos já haviam sido vendidos à
São Paulo, er\tre 185É a 187@. a preços altos em função da
expansão do café; Q númerc] aproF:amado de escravos ainda
el:istentes na zona do charque no Rio Grande dc} Sul era de 6ej
mil, dos quais 21ã mil em regime gemi--servil (Saem,
1 983 ) : 249 )

[ 18] Ver OI iven, 1984

[ 19] Ver Di 1 1 , 1984: 123.

[29] Ver Féli>íp 1987, sobre Q corc3nelisma no RS
[21 ] cF . Ramerc3, ci Lado.
[22] Sobre a maçonaria em F'e]otas ver [Jsóric). 1922:2É}7-8
[23]
[24]
[2S]

Ver voei ra . OP cít
Extraídc3 da colação de Mancinil ver Bi bl i ograf i a.
Decreta que dispunha sobre a forma da
instituições de ensino superior

'' i nspeção federal " nas

Sot3 r"e a fase "crie:ica''
supera or brasa l ei roP ver

dã
Cunhar

un i ver si dado , d c3 ensina

[27]

[28]

Ver as noções de ''bloco) conservador''
brasileiro, em Dreifuss, 1987.

e ''hegemoni a" S no casa

Falar na "linhagem'' das Sim6es Lapas é di fácil; o Viscorlde
da Graça {Joãa Sifões Lopes Filha, 1817-93) teve 22 fílhc3s.
de dois casamentos; c.f. Dsório, citados p.217.c .f . Dsór i o , c i todo s

[29] o charqueador rendida a transferir para Q prodt-teor
diretc3 -- Q estancieiro -- as perdas da baia:a do preço do
charque no mercado nacional. (...) Quanto aos preços que
poderia c3bter pela gados interessava ao criador a
desvalorização monetária. (...) F'ode-se afirmar que tanto o
pouco dispêndio de capital na criação el:tensiva como a
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garantia de mercado para Q gado, através das compras dos
charqueadores, foram os fatores que contribuíram para a
manutenção deste estado de coisas na pecuária num estágio
ainda refratário à configuração plena do capitalismo."
(Pesaventa, 198ef:S3), e adiante, à p 35: "a velha
charqueada enfrentava problemas que abafavam c3 seu custo de
prodctção. Um deles era o próprio preço da matéria-prima, que
apresentava. no início do séculc3 XX, uma elevação do custo
dos alimentos, notadamente os pecuários. Dra, a alta do
preço do gados que interessava ao criador, nãc3 interessava
em absc)luto ao charqueador, que via aumentar o preço da
matéria-prima e! com isso, elevado Q custo de sua produção.
Da mesma forma, as altas ta>:as sobre a importação do sal de
Cádi= prejudicavam c] proprietário do estabelecimento
saladeril, vende) elevar-se o preço de t.im género necessário à
elaboração do charque e redundando em novc3 acréscimc3 no
selar produz i vo .

C] 'jcurso anel:o" era preparatório; eram lecianadas aritmética
e állgebra, geometria e triganc)metria, geografia do Brasil,
francêsl pc)rtLtgttês e havia uma aula de desenhcJ.
D Rio Grande do St.tl vivia uma séria crise política desde
1921s iniciada cam a crise da pecuária. Esta dali:a de ter
peso nas pc3líticas económicas do Estado, que começar'a a dar
mais ênfase à ct.altura do arroz e aos transportes. Em 192=
esta crise. associada à cc3njuntura nacional {também
conturbada), degenera na Revolução de 23. O grupo borgista
sofre alguns reve=es! mas contint-ta ativo.

[32] ''L'Amour pour principep et Ordre pour base; le Progrés pc)ur
bt.tt." (D Amc3r por princípios e a C)idem por base; o F'regressa
pc3r objetivo}. Lema "sagrada" do pasitivismc), tal como este
E?ra apregoada pelo Êpostalado Positivista do Brasil, a
faceta religiosa desta ideologia. (cf. Conte, 1832:63)
A Conte é associada a ideia de adaptação social
a de libertação e intocabilidade da indivíduo;
"liberar". respectivamente. Lerena acaba par
verdade, que Rç3usseau e Conte. apesar de
assemelham em muitos pc3ntos Ambos "captaram"
mulheres e as colocam dentro do seu
repressão/ l i bertação.

Q a Rousseact
''repri mi r '' e
mostrar . na

" aposte)s" ! se
cr i ancas e

cí rcul o de

[34] A biografia de Júlio de Castilhos, escrita por Sérvia da
Costa Franco (1988), permite caracteriza--lo como um burguês
Paralelamente às suas atividades políticas administrou
sempre seus negócio)s pessoais com a máFiima racic3nalidade e
eficiência. Era um fazendeiro, e mesmo não pertencendo ao
estrato mais rico desta categorias sua situação financeira
permitiu que desfrutasse um confortável "vida burguesa''. O
mesmo pode ser dito de muitos pelotenses. fazendeiros--
comerciantes-burgueses e positivistas: os irmãos Osório. os
Sim6es Lapas, Jc3aquim Augusto de Assunção) (senador), e
tantos o{..!trc3s .

Assunção
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[35] É interessante também observar uma discreta semelhança da
iniciativa do Patrc)nata com a proposta dos ''bri=olões", ot.t
"Centros Integrados de Educação do Menor'' (RIEM). A ideia de
ter Q Estada Como patrono da edLtcação e da SQcialização9
informando as crianças desde cedo quanto ao ''espírito)
público", nos parece uma faceta desta corrente cç)mteana. na
sua versão difusa, "gaúcho''s adaptada ao Elrasil inteiro.

[36] Um sinal dessa divisão social, mas num âmbito diverso), era a
conhecida "lei da boi", que privilegiava os filhos de
agricultores no ingresso nas escolas de agronomial
reservando)--lhes i..lma cota de vagas.

[S7] E c] aspecto contratual da atividade na sociedade que nãa
aparece em Cante, uma vez que este estava preocupado
prioritariamente com o aperfeiçoamento moral, ficando ponto
pacífico a adaptação compt..tlsóría do indivíduo à sociedade.
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! l . l . INTRQDUCAO

Neste capítulo el;aminamos como só é possível falar em
universidade em F'elotas a partir dos anos sessenta. A
fragmentação do ensino superic3r em faculdades isoladas reflete a
fragmentação do próprio "saber aligárqutico". Este não tem
necessidade nem de interdiscíplinaridade. nem de uma ampliação
rápida e em grande escala dos quadros gestores da sociedade. Ê
universidade, que surge inevitavelmente presa aa modelc3 ''máquina
de ensinar", é um produto muito vinculado às pressões da classe
média urbana IQcalp bem Como a centralização de poder em termos
do Estado fç?dera!. ê criação da Universidade? Cató].ica de Pc?lotas
mostra bem este processa. Ê UCPel (Universidade Católica de
F'eleitas) é um estabelecimento privado existente na cidade.
Abordaremos esta universidade de modo secundário neste capítt-tlo,
apenas com Q objetivo dE? esclarecer um pouco mais Q conte):to da
criação das institciições t..universitárias em F'elotas.

Q formação da universidade piablica em F'elotas é! neste
contei:to, mais lenta. A racionalização e a modernização dc) Estado
federal demoram a chegar na cidade. Esta vai ter que esperar pela
golpe militar e pela Reforma Universitária de 1968 para receber a
nova ''dádiva" da União. Ê feito urn novo pacto cam as elites e
setores da classe média, mas com muito mais desigualdade de
condições do que nos tempos do Império e da República Velha.
Peladas recebe, antes de tudo, um decreto e recursos. concedidos
porque a cidade já contava com uma rede de estabelecimentos de
ensinc3 super'ior (''tradicional") relativamente cc)nsolidada. No
nível local, portanto, procura--se preencher esta nova forma
gerindo e ampliando a estrutura antiga. É muito importante, nas
primeiras duas gestões da UFF'el, a cc)municação de grupos da elite
local ccJm o governo federal. ambos precisavam, de certo made), t.lm

do outra. O planejame?nta, ou sua linguagemp passa a ser um
componente essencial neste processo de comunicações I'qão importa
se ele sai ot.t nãa dc3 papel. Pi universidade vai aos poucos
comprometendo--se com um discurso raciclnal e "moderno". Mas a

i'

}'

$
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lenta dissolução do regime militar (e da "Nova República" de
1983) imprime uma inflexão nos processos simbólicos da
utniversidade: Q discurso do planejamento é abandonado. enquanto
se faz sua substituição por um discurso "crítico''. A crítica, na
esfera dc)s discursos apenasl não imprime modificação alguma na
estro.atura da UFF'el. A universidade não de.Fine como vai acabar de
preencher cls desdobramentos que sua estrutura jurídica Ihe
oferece. Começa Q casuísmc], especialmente naqueles pontos em que
Q governa federal possuía alguns canais de comunicação com a
gestão c\niversitária lc3cal, em especial a planejamentc3: a qt..testãa
da área física emergem bem como otttrc3s setores qt-te demandam

recursos. A UFPel é uma universidade dependente de recursos
Federais, mas pode ter qt.testionada facilmente a racionalidade com
que esses recursos são geridos internamente. porque está mt.rito
presa à sua premi.uva estrutura.

Ê UFF'el continua ''ilustre". mesma que a época atual não o
permita mais. Sua ilt..tstração, contudo, não Ihe permitiu
esclarecer os pontos obscuros de sua racionalidade interna.

Neste capítulo) el:aminamos a fc)rmação (por aglutinaçãa} e
a trajetória da UFF'el até a penúltima gestão, que assumiu no
início de 1989. Os discursos da UFF'el que acomt)dam crítica e
desapontamento com o projeto de universidade do governo militar
são analisados no Capítulo 111. Crítica e desapontamento. coma se
verá, servirãc3 para tentar apagar ao máliimo a marca do
descompromisso com que as elites locais geriram uma organização,
cujos desdobramentos fugiam {e fogem) à suta razão e ao seu
c or} t r ol e .
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11.2. DA OLIGARQUIA A CLASSE MEDIA
INDUSTRIALI ZAGÃO

ELITES, PATERNALISMO E

de un Pelot.ente a g16r'ia de ter
for'»alado Q pF"ojc'to da at.olição ahsolut.a e
loco»diciünal da escravat.ui«a; a lei de 13 de Raio.
cano foi concef:.ida € fclr»alada é da inspir'açKü de
c{» notáv J (Ó»t /"/"â»ec} - 4»tâ».Ío /:ér/"ej;"a </ja»».9.
nànist.i«o da justiça e do i»pér'io nesse glorioso
» n]fté/'io .7@ de' ]pa.pçQ ./ [...] Cc?nta--çc' quc'
e gado, aos (on$ !hcls da corça, F rr ãra Qãanna
annunciá.ra aos seus a»idas, e» agape (ordial, que
Q »inistér'io ia pi"opo)" âs Canaras a i»nediat.a
af:.olição do capa.iveiro; u» frexPit.a cor'r'eu. nesse
d/a, a»a co»»oção re' aporte/"ou dp qua»tos se
le anta;"alp.. c'nt;"c' pa.lz»ar € acc.laipaçõc'.ç áqae.lc' qczp

assino pl"infira t.r'ans»ittia Q pensa»ent.o certo do
goç'é'/"»o; e e»tão, ao ouç'2/" as pa.lau/"ar do
Pelot.cose illust.re, a phisiono»ia de algum» se
t.ransfãgurou € nesse olhar t.r'ilhota un que de
ilu»ãnadol foã ,rosé do PatroctüãG. ü seu car'aç&o
de ouro en cor'po de l:-r'onze, at.riu-lhe a face, n' u»
largo sar'r"iso que pa)"er.ia )-efle-:t.ir u»a luz
int.er'ior; € de un golpe. co»o impedido por força
ext.r'anula, po='se de pé, descer'sonalisado. e l:.Fadou
co» una pó; /"ouça d (o»»oção e'sqcía/ da dP
ç.io.ladeia: 'Não pc'ço a pa.Zaç'/'a, eu tolDO a
l)a]aP/-a./' [...] E o í»pc'to de Pat/'o(ínio fo.z
ãnalvidaç'el »as in.:o»plet.o; r-oF)"eFB»-ltlc as
lâgr"ynas pela face e os soluços Ihe est.r'engula)"an
a v6z € apenas poude est.reit.ar nos l:'raçcls da
glo)"ioga Pelos.ente que Q pr'ocuráç'a pallido e
con»OI,.ído... #qae'Jlc' al:,/"aço.. coz»a azp r9'»ho.Zo
hist.o)"ico. f='en grau.o á est.a Cidade. r"epresent.ai.'a a
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/''edÉ'noção de u»a /'aça e o l»leio da p/«a nova e»
qae nt;"apa o B;-asi/ ./ "

(Osóri o. 192: 1 1el--l l l )

Começamos este capítulo com uma epígrafe que fala da
abolição da escravatura. Um dos pontos mais interessantes da
história da RepCtblica Velha em Felotas é o "desaparecimento'' de
seus negras. A abolição da escravatt.tra tirou-lhes. provavelmente.
a

Pelcltas da República Velha é uma cidade branca e
progressista. Ê escravidão, que a "construiu'', pode-se dizer, não
deilqou qualquer vestígio na cidade. Essa é a imagem qute um
pesquisador incauto pode fazer desses inícios republicanos.
Também nãc) estão) à disposição dc3cumentos, tampouco séries
históricas com a população ''negra" e "parda", etc.. Uma coisa,
pQréms é certa: a cidade não perde pc)pulação com a abolição). Mas
não possuímos dados a respeito das condições em que os negros
passam a "integrar--se'' cc3mo cidadãos na sociedade reptlblicana.

Ê abolição da escravatura não conferiu riqueza económica
alguma ao grt.{po negro- além dissQp o direito de serem
reconhecidos, juridicamente, como pessoas (Sais, 1985), não era
suficiente para que entrassem na sociedade com status di gerente
de ''subalternos'', para dizer o mínimo.

Não temos elementos para avaliar se c] processo de
e).!alusão sócio--económica dos negros era mais ou menos intenso na
República Velha do que nas ''ot-terás rept:tblicas''. O Eirasil cc)ntinuta
sendo um país racista, mesmo que a lei diga o cc3ntrário. Mas esse
pc)nto toca apenas marginalmente nosso trabalho

ê historiografia brasileira de modo geral, e a
riograndense de modo particular. tem-se mclvido entre o mito) da
''democracia racial'' e uma forte culpa de classe, salvo epíceç6es
recentes, Esse assunto aparece neste trabalho. porque culpa de
classe é um traço bastante frequente nos discursos de toda a



cultura pelotense, da RepCtblica Velha em diante. a começará
portanto, pela qt-tostão da exclusão dc) grupo negra.

F'elotas, como já mencionamos no capítulo l. -foi mantida,
em grande partem até 187ej (pelc3 medas; as dadc3s das alforrias.
venda e fuga de escravos sãa imprecisos) graças ao trabalho
escravo e às rendas que advinham da sua propriedade. E
significativo que Q escrava fosse garantia de empréstimo
bancário, e arrolado como uma mercadoria corriqueira em qualquer
inventário. (v. Saem, 19B3, citado; v. Maestro Filho, 19B4).

Mas não temos nenhuma evidência de comc3 este problema
fica ''resolvido'' após a abolição. O que encontramos no livro de
Osório (1922:193--11) são 9 páginas de mea--ct-1lpa. F'ublicam--se os
nomes dos ''defensores da liberdade humana'', que mais se
destacaram neste processo de expiação coletiva.

"E dest.'art.e, a gloriosa campanha teve, e»
Peladas, un desfecho pa(ifico, pelo qual Luiz
Car.los' Ma ot [illUautFC pelotense, repub]icano e
abt3]icianista em 1884] se' co»g;"atu.lava co» a
população t... l € (on as defensores da lil=.erdade
banana/ Con flor.es havia de fazer-se a aboliç3.o no
Brasil, pois que a onda aholicionista quando paude
debelar esta fa{.alãdade, }ãv&ndo a nüdoü de 'u»a
culpa que não f02 »o.rsa', a i"edc'zppção i'ai
instantân a e /-adira.l." (Osório. 1922:11Éf)

Menos importante aqui é a escravidão e a abolição). Quem

bt.isca "redempçãc3'' aqui sãc) os charquaadores e estancieiros
borgistas. Queremos chamar a atenção para este discurso da
República Velha pelotense. Deve ficar claro que os discursos da
classe dominante vão sempre? ''reagindo" com suas próprias
e){igências de dominação/legitimação com que as diferentes
gerações desta classe vão sendo historicamente confrontadas. No
início da Rep(tblica era importante ser (ou ter sido}
"benevc)lente" ou ''liberal" com relação) à questão rlegra. À medida
que a versão aditada "abro-urbana" de capitalismo vai se



consolídartdo, vãa se adequando discurso)s (comteanos.
rousseaunianclss republicanos! cívicc3s, moralistas. etc.) que
fazem com que as membros daquelas .famílias que realizaram a
"acumulação primitiva'' (versão local) sempre 'figa.trem comc]

respeitosos com e respeitáveis por seus dominados. O set.l
discurso, enquanto se converte completamente em "republicano'',
como veremos, não perde a gosto pelas figuras rc3mânticas, Q seu
sotaque aristocrata e imperial. Esses traços acompanham a
conversão liberal {imperial) -- republicana.

[1]

De resto, a exclusão do elemento negro na sociedade
pelotense da República Velha, no âmbito desta pesquisa, só pode
ser tratada pela literatura. ê literata.tra de Sifões Lopes Neto é
uma re-gerência importante. Ficamos informados. pelo menos, que
''havia negros" em F'elotas. Mas parece que eles ficam só dentre
dos ! i aros.

Ê "branca F'datas'' não possuía {e até hoje não possui de
forma signo ficativa) o elemento negro na sua classe média. De
restc3, a historiografia ric)grandense completa essa brancura
afirmando Q ''ga(acho--livre"

11 .2. Í Ê Conversãc3 Republ içada !m Pa} cotas

Ê culpa de classe que espia os pecado)s do escravismc)
também está presente nc] discurso ''republicano'' pelotense. Mas de
forma muito mais sutil, aliás. aqui ela náo tem mesmo por que ser
evidente: trata-se de i..ima conversão intel"na a t.tma t:!mica classe,
uma simples operação retórica de mimetismo. Os charqueadores e
estancieiros já 'faziam política no Impérios não ''esqueceriam'' as
suas habilidades bacharelescas e cultas só por causa da abolição
da escravatura e da Rep(tblica. [2]

Na sacão ''edilidade republicana em Pelotas''s no livro de
Qsório <1922}, só estão registrados nomes de famílias ''imperiais"
e de herdeiro)s de charqueadores. Não houve mudança nenhuma (na
passagem do Império à República) na estrutura social da cidade e
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do Estado. Não se pode nem mesmo falar de "fisiologismo"
i mp er i al --r ep ub l i c ano .

Também é interessante notar algumas "pretensões de
identificação'' de F'alDEãs com c] Rio de Janeiro. e não com Porto
Alegre, a capital do Estado. Isso principalmente no qt..te ser
refere a hábitos e vínct.tios com a "nobreza" imperial brasileira.
Considerando c] tamanho da cidade e cc)aparando--o com F'orto Alegre,
Pelotas era ''imperial", e F'orto Alegre "republicana" e
"burguesa". O adiantamento em termos de equipamentos urbanos de
consumo caletivo (luz. escolas, bondes, telefonia, etc.) qute
F'elc3tas experimentoLt na virada do século independia do fato de
não ser a capital da província. A renda acumulada pelo cc3mércio
de carnes. principalmente. foi responsável por esse const.lmo. Fora
isso, graças à tradição imperial, estreitos vínculos uniam a
classe dominante pelotense ao Rio: amizades de .famílias locais
com pessoas da corte. conselheiros, baronesas. comendas e
pretendas.

Ê signo fícativo também, com relação ao tamanho da cidade,
que vínculos com a família real portuguesa se mantenham, em
Pelotas, até os dias anuais: há pouco tempo (oututbra de 1989) um
grupo de senhoras pelc3tenses aguardava o comparecimento de uma
bisneto da princesa lsabel, para Ihe fazer as hc3nras da cidade,
mostrar--lhe os prédios importantes (como a c:asa em que se
hospedara a princesa sua bisavó! etc...).

Mas toda essa tradição e culta ao passado ''nobre'' da
cidade não impediram que houvessem aspirações "republicanas'' em
F'elQtass de longa data. Houtve uma 'formação burguesas ''plebeia'',
em F'elotas, que pode ter fomentado esses ideais, cclm um tipo de
compromisso mais "de classe". Mas acreditamos que c] militarismo
(a Rep(tblica veia ''de cima para bai):o". como sabemos), o
romantismo, as idéias em moda, Q bacharelismo (portador de
positivismos e liberalismos). maço)nafta, etc., sãa cJS agentes
aplicadores e di rubores da República no nível local. Osório
(1922}, tomado por nós como ''historiadc3r oficial'' da cidade, tem
uma preocupação bem compenetrada em evidenciar as aspirações



republicanas de F'elotas. mesmo qcte dedique t.lm capítulo.
cç3nciliadc3r talvez! ao partido liberal na cidade.

Em sega.tida. sobrevém mais um "expiação''. Osório publica
uma nominata dos primeiras republicanos pelotenses, indicando a
set.l ano de alistamento e a profissão, de 1884 a 18BB (Dsório,
1922:124,125). a grupo erigir-t um tanto "fora" da cidade um
monumento à Rep(tblica (em memória de Domingos rosé de Almeida)!
em 1885, "antes" da proclamação. O monumento se conserva e é
tombado a nível nacional. Mas é interessante observar, na ''lista
de adesões republicanas" de Osória. as profissões: ctm "criado)r",
um '' fazendeiro'', um ''capitalista'' e t.lm ''c3perário"; os restantes
(c] total da lista é 83) distribuem-se entre comerciantes,
escreventes, ''industriais''l advogados. artistasl prc3fessores,
tabelióess etc... Todas pra'fissóes bem características de t.lma

vida urbana e ligadas à sua gestão.

n política da República Velha permanece, de um Rode)
geral. uma atividade da elite civil e militar. 6t.tarda e preserva
o autoritarismo herdado de geração em geraçãc3. As decisões que
afetam a vida coletiva (as "políticas públicas'') são marcadas
pelo paternalismo. fundado! em (última instância, Da desigualdade
sócio-económica. Um toque paternalista emana de tudo que é
"pCtblico" em Pelotas neste período. Encapotam c3 paternalismo
tanto o liberalismo quanta o ''positivismo borgista", OLt qualquer
outra ideolc3gia que permeasse as partidos (as vezes algum tipo de
"sentimento) humanitária", altruísmo ou filantropia justificavam
certas aç6es pc)líticas e, principalmente, obras pCtblicas). Não
conhecemos detalhadamente a "história das reivindicações"
(pt:tblicas) no Brasil, mas na histografia aparece também certa
paternalismo qt.tardo se c3culta justamente issc3. Toda a anão
política, de qualquer modo. era sempre bem instrumentada pela
"nobre superstição do Direito", é claro. CI bacharelismo. aqui
muito mais a ft)rma ccJm que as ideologias se eliprimiam, era t.tm

caudal qt.ie colocava t-tm "freio moralizante'' {sempre a ideia de
justiça e lisura dc)s processos) naqutilo em que o caudilhismo
político se tornava mt.tiro descarado, ameaçando a credibilidade
dos processos. Pensamos que a forma bacharelesca dos políticos se
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comunicarem com a população funcionava também como mais um fatos
de dominação). Essa forma pressupõe um distanciamentc3 social e
culta.trai entre aqueles que detém a linguagem (e a justiças e os
que não as detém. O manejo de uma linguagem di ferenciadap
proferida par figuras proeminentes, poderia muito bem funcionar
colmo mais uma intimidação. aqui precisamos efetívamente SE?parar a
forma bacharelesca da valorização cultural dessa mesma formal
porque era de certo modo ''facultativo" ao chefe político quando e
onde empregar essa au aquela linguagemp de acordo com as
"cc)nveniências". Com a RepCtblica esses prc)Gessos vão se tarnandc)
cada ve= mais complexos e sutis. embora o primarismo da dominação
social permaneça inalterado praticamente até os dias atuais.

11.2.2 A República e c] Declínio Financeiro da Cidade

Dt.prante a República Velha completa-se nc3 Rio Grande do
Sul a transição do modo escravista moderno de prodt..tção para o
modo propriamente capitalista. Isso acontece! é claro. de fc3rma
desordenada e descontínua, cc3mo aliás já havia sido a adição da
modo escravista. Como já mencionamos, Pelotas é caudatária deste
processo, verificado em toda Q país, embora com desigualdades
entre as reg i 6es .

Em F'elotas, a industrialização (que efetivamente ocorreu)
e c] comércio na cidade ficam dependentes do elícedente do produto
agropecuária ainda por muito tempc3.

Na campanhas no 'final do séct.tlo XIX e inicie) do século
XX, permanecem ainda padrões tecnológicos mE..títo incipientes nos
processos de trabalho agrícola e formas ainda Gemi--servis de sua
e)iplc3raçãa. (v. F'esavento! 198ÊiEBJ:21--22) .

"A int.ernacionalizaçS.o do modo (apit.alista de

p/-odução não p;"prrupóe, oÊ.J".fgato/".áaxpente, a
tr.ansfor'nação de t.odes as pr"ü-:ossos de trai:.alho na
fendido do capita.Zi.rno, nejp a u»ivpi"sal ilação da.r
relações assalariados de pz''oduça.o .



"Na realidade. Q novo nodo de pr''oduçKo. no seu
desenvolvimento, ê capaz de produzir' ou nant.er
fna.rtpi-arfar as !"p/açõp »ão capita.l.fitas d
ltJ''od«ção . "

(F'esavento, 1983: 1©, gri fos nossos)

Queremos ainda chamar a atenç Q para mais um aspecto de
que se reveste esta "transição'': concc3rdamos com F'esavento.
quando esta autora observa qt-ie nao houve ''dualidade". e sim
complementaridade entre a indClstria e a agricultura no Estado.
mesmo que hot.tvesse antagonismos conjunturais.

Ê interessante ressaltar, contudo, qt.ie até 1929 Q charque
era o produto que liderava em peso e em valor a economia agrária
doEstado. sega..tida da banha e do arroz, nesta ordem. (v
F'esavento. 198ÉíCBJ:14}. Mas Q selar pecuário gaúcho como um todo)
experimenta di Faculdades que acabam por coloca--lo em segundc3

plano na ecc3nomia. A st.tpremacia da pecuária na República Velha
mantém--se por algum tempo em termos da valor expc3rtado, mas não
em ritmo de crescimento (cf. Lagemannf 1985:24--29)

Não obstante. um grupo enriquecido pela pecuária cria, em
19ü6, o Banco Pelotense. Este foi o maior banco gaCtcho durante
boa parte da década dc? 2ÊI (cf. Lagemann! 19B3:12). Este acttor
sugere que a liquidação do banco! em 1931P se deu principalmente
pol" cat.{sa do modo como a instituição "irlternalízoti" as diversas
crises do setor pecuáric3 durante Q seu períc3dc3 de ft.tncionamento.
Vale ressaltar que a direçãc) do banco era composta par pessoas
com íntima vinculação com este selar, quer como pecuaristas ot.\
como pertencentes a famílias que já se dedicavam tradicionalmente
ã

O Banco F'elotense, que tomamos como a "realizaçãc3 mál:ima''
da burguesia agrária de Pelotas no setor financeiro, estava
praticamente ''preso" à pecctária. A origem de seu capital, a
origem da iniciativa e sua orientação administrativa cc)afirmam
isso. A st-la liquidação, também, em razão deste ''aprisionamenta".
estava, de certc3 modo, ''predestinada''. A crise da pecuária no
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Estado sabredeterminou Q processe). De modo secundário. portanto,
ficariam ''interesses getulistas", voltados ao -fortalecimento da
Banco da Estadcl9 que sãa apontados como responsáveis pela
liquidação do Pelotense. principalmente nas versões locais.
Reconhecemos a importância de tais interesses, e concordamos qt.te

a competição nas esferas financeiras pode ser desleal, etc.. mas
a história do Pele)tenso é repetida com essas cc)notações muito
mais para ocutltar a crise interna do banco, além de se achar uma
razãc3 ''digna" para F'elotas ter--se encaixado subsidiariamente na
economia da Estadcl: afinall a cidade sacra ficara "seu" Banco em
prol do Estado, etc .

E: aí que aparece também como. fato a incapacidade e a
.falta de visão das lideranças locais - que compunham também a
elite fir)anceira -- para deslocar sua base ecc)nõmica e seus
investimentc3s a outros actores da economia, assim comc] à
incipiente industrialiEaçãc3p qcte a cidade efetivamente
el{ pei' { men t ou .

11.2.3 Quadro Geral da Cultura Republicana ovelha) ei Pel aias

Todos esses aspectos da Pelotas rept-tblicana servem para
colocar-nc)s a sega-unte qt-festão: em que medida se fil-íam ''hábitos
imperiais'' na cidade, principalmente nas camadas superiores,
integrantes da burguesia agrária! e em que medida isso teria
repercutido nas mentalidades regressístas locais, tão apegados à
"tradi ção pel otense" .

A mentalidade de arrendatários (da terra. dc) gado), Q
''consumo conspícuo'', utilizando a e)opressão de Veblen (1965:47),
foram responsáveis pelo fato das classes médias e baia:as,
''plebeias". terem cunhado uma expressão -- "gigolõ de boi'' -- para
designar pejorativamente os membros desta elite, que não
trabalhava! apenas usu.fruía requintadamente de rendas e lulias. O
refinamentc3 adquirida pelos homens deste grupo) abalou inclusive
sua condição de ''machos''. A zombaria popular e as rivalidades
interurbanas nc] Estada acabam par estender a toda populaçãc3
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masculina da cidade a fama de homossexual, que se incorpora aa
anedotário ric3grandense e brasileiro.

Mas a alvo da elipressão "gigaló de boi" é, certamente. a
"aversão" às atividades produtivas que esta elite demonstrava. O
trabalho, maná..tal ou não, tende a ser vistc3 com certo desdém,
enquanto que habilidades de lazer e passatempo, assim comc3 culto
às artes, são muito mais valorizadasã. Nada que lembrasse que a
riqueza desfrutado tinha que ser ganha poderia aparecer. Isso
colocaria em questão a sua superioridade de classe em relação aos
que trabalhavam. Mesmo empobrecidos, todos as seus hábitos
deveriam indicar qt..talidades pessoais eHcelentess adquiridas "de
berço''. Os dotes para o desfrute dessa vida ''ociosa" ey:iriam, pc)r
seu turno, um árduo treinamento: aulas de piano. vic3lino e canto;
o cultiva das ''boas maneiras''i a paciência para a leitura e para
decorar poesias; etc... O saber. se suficientemente
''desinteressadcJ" e não socialmente crítico, pc)daria então
reivindicar um lugar em meio às atividades citadinas pelotenses.

Ê classe mais alta possLti e cultiva o preconceito contra
o trabalho produtivo e inclusive cc)mera certos setores da
comércio. Mas a pequena butrguesia urbana acaba assumindo esse
preconceito comc] seu, até certo ponto! de forma suficientemente
cautelosa que não a impeça de se reprodtlzir. A preocupação) com a
reprodução do seu status, cuja aquisiçêto a duras penas mal se
consegue completar. leva este segmento social a apoiar a criação
de instituições de ensinc3, e mesmo lutar por elas, assim como
pel ü seu acesso a t?l as.

A ordem social já vem privilegiando paulatinamente e de
diversos modos! desde os tempos da luta pela RepCtblica, aqueles
indivídt.tos detentores de títt.tios académicos. Esse pracessio fica
plenamente? consolidado com a ''urbanização da hegemonia'' no F'aís,
no 'final da República Velha, em 19 1 (a e>:pressão é de Saess
Í 984: B4 } .

Uma qt.tostão importante, ainda dentro da República Velha,
é a do proletariado urbanc3. O peso político deste proletariadc3. à
primeira visual em relação ás características locais, parece Ihe



atribt.tir muito mais ctm caráter de ''grupo de pressão'', do que a
papel de protagonista autânc)mo numa luta política classista.
Francisco de Oliveira. na sua "Crítica à Razão Dualista" colc3ca
que antes da implantação da legislação trabalhista. em 1943 (CLT
e "carteira profissional"), e do salári.o--mínimo regional
"urbano", ern !94en, não havia ainda t.lma dissociação completa entre
custos de reprodução da .força de trabalho e custos de prodttçãa
internos à empresa capitalista. Com e.feito. fai a partir de
alguns signos materiais desta "fusão" de custos de reprc3dução da
força de trabalho e de produção que fizemos uma "leitura'' desta
questão em nossa pesquisa. Tanto em Pelotas comc3 em Rio Grande
elcistem ainda exemplc3s dos cc3njuntos habitacionais para
trabalhadores da indCtstria (das maiores. evidentemente),
construídos coma "patrocínio'' das empresasp ou então integrados
ao própria património destas. ês fábricas pertencentes à família
Rheingantz em Rio Grande e em F'datas foram pioneiras no Estado e
no F'aís em alguns empreendimentos "paternalistas'' deste tipo,
citando apenas este elíemplo ''clássico'' da Região.

Isso tt-tdo nos leva a sutpor que, até a "distensãc3" dt3
Estado Novo (antes de 1945), as formas de cc)nsciência operária
eram areadas no cartel:to da própria empresa! não podendo
transbordar com muita intensidade para a luta política
org ar] i = ad a . [4]

ContLtdo, ao analisar os processos da construção da
hegemc3nia burguesa no Estado até 193e}. Sandra F'esavento. além de
apresentar vários e)templos de como era narrada nas publicações
bt..trguesas da opaca a "tranquilidade" e a "higiene" das fábricas,
a.f i r ma :

"a hist.ária dü processo de indust.realização no
Rio Grande do Sul ê toda ela pontilhada por
greves, t.unult.os, )"eivindicaçbes operárias,
r.QDt.Füdã=eDdQ aquela aparência de t.i-anquxilidade da
fâ.t.r' i c a ."

( F'esavento. 19BB: 4ÉS)
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Se nãa temos motivos para imaginar um prç3letariadc3 dócil
na República Velhas também não podemos idealiza-lo ÇQmQ Ltm grupo)
altamente conscientizadc). Pensamos que este grt.tpo foi, e isstc3 nos
parece bem mais prol:imo da realidade, altamente manipulado. No
início diretamente, pela própria burguesia em formação {e cc3m

traço oligárquico) muito forte), e em seguida, cam a evolução da
conjuntura histórica nacional, pela pc3lítica do Estado populista.
De resto. falta ainda verificar como esse processo ocorreu
concretamente em F'elotas. Mesmo não sendo Q objeto deste
trabalho, ao esbarrarmos na questão descobrimos que muito pot..tco
se sabe a respeito da ''história do trabalho {trabalhador)'' nc]
nível local, principalmente antes de 1943.

De qualqt.ter modo, vai valer destacar sempre Q traço
oligárquico da burguesia ga(acha deste período. porque
consideramos que há um elo entre oligarquias elitismc3 e
paternalismo que marca bastante a cultura de Pelotas, e
prirlcipalmente s,eus discursos

Mencic)nar Q paternalismo de origem oligárquico é
fundamental neste trabalho. ÉI um comportamento qcte se fil:a na
elite pelotense, e ga(!cha tambéml e se prolonga, metamc)rfoseado.
até o$ di as atrai s.

A forma ''protetora''l e ao mesma tempo dominadora, de
encarar as outras classes já estava "latente" na antiga burguesia
agrária, da qual surge a industrial. A ''bondade''! a "nobreza de
princípios''p o ''desprendimento'' e até mesmo a "coragem''p qcte
aparecem nos heróis da literatLtra regionalista, confundem-se na
figctra do estancieiro que se torna urbano! num primeira momentos
produzindo a imagem do ''bom patrác3". Q mesmc] tipo humano que
dominava escravos e peões no trabalho rural se defronta. na
cidade, com ã tarefa de arregimc?fitar os proletários urbanos,
cercados agora pela ''atmosfera cívica'' da Velha RepCtblica
post t i vi sta gaúcho .

As virtudes pessoais e heróicas desabrocham no meia
urbano! num outro processo de trabalha, no qual a st.tbjugação é
tão necessária cano é acentuada pelas ideologias fabris



(taylorismo e fordismo). conforme nos mostra Pesavento (19B8.
citada). Essas ideologias são importadas para Q novo ideário
burgos em Formação. Mas nossa impressão geral é de que essas
ideologias, em F'elotas pelo menos. ficaram muito restritas ao
ambiente empresarial. não marcando tão profundamente as outras
esferas da vida da cidade, ''fora'' do ambiente fabril

O paternalismo está também intimamente ligado à seguinte
cc)ntradição: .as linguagens da sociabilidade rural chocam--se com a
impessoalidade das relações de trabalho urbanas. O ''bom patrão"
precisa ser ao mesmo tempo magnânimo e mesquinha (controlador da
produtividade) ! desprendido e cauteloso. racional.

ês qualidades heróicas do estancieiro têm que ser
conciliadas com as necessidades da empresa capitalista, da
progresso e dc3 crescimento económico. ÊÍ é que entra Q altruísmo
positivista. Uma das má):imãs de Conte. ''viver para outrem'',
funciona muitc3 bem para ilctstrar como poderia ser feita esta
conciliaçãc3. ê profusão de lemas e frases do disco.teso política
cc3meça a servir de ponte entre a ''crise de consciência" burguesa
e do Estado, que va{ instrttmentalizanda a política.

Ê partir de 193ef, com Getúlia Vergas no poder, que pode
ser cor)siderado de certa maneira ''herdeiro'' deste d:isca..liso, o
Estado c:omeça cada vez mais a encarregar--se dc3 controle das
''contradições entre capital e trabalho''.

Precisamos agora fazer l..ima síntese deste processo em
F'elc3tas. F'ensaios, cam base no que detectamos através da leitura
de jornais de F'elotas, bem como a própria '' forma" da cidade. lute
este processo de transição republicana se deu em F'elotas de made)

bem ''completc3", ou ''clássico''. A falência do Banco F'elotense, em
1931, resguardadas as particularidades dc3 casca, também é um
e)templo bem elucidativo do comportamento da burguesia agrária em
''tt" amBiÇão''s Lama ti-ainsiçãa que fi-amassa, de cei-to mDdQp naa
permitindo que a cidade adquira hegemonia no crescimento
económico, mesma que a qutantidade de capital que tenha "passado''
pela banco tenha sido enorme. As classes dominantes pelotenses



ficam definitivamente caudatárias da processo de evc3lução
capitalista. tal como este se dá no Sudeste e Sul do Brasil.

Ê impossibilidade de avançar, então, seria determinante
desta ''persistência em conservar'', junto com as tradições de
Pelc3tas, algumas características paternalistas. Cc)mo veremos
adiante, a UFPel. c)nde desagt.tam as instituições pCtblicas mais
antigas (a LÊEM, a Fac. de Direito, a Odantalogia, Q C.A.V.G. e o
Instituto êgronõmico do Sul)s geradas na República Velha, é
também depositária de algumas práticas i'Mais antigas" de
administrar e, inclusive, educar. ü período popa..alista, de uma

maneira geral! funciona coma t..lm período em que esses processos
iniciadas na RepCtblica Velha ''congelam'', ou "incubar",
recrt.{descendc) rla Ditadura Militar" e nos dias anuais.

apenas adiantamos aqui, a titula de el:amplo, na
Universidade, o caráter complicado da relação entre professores e
funciorlários da instituição. Este é Ltm campa em que o
paternalismo tem condições de aflorar; seja no descumprimento da
horário de trabalho, ou no descomprometimento consentido com as
tarefas, até a esfera puramente pessoal (relações mandonismo/
servilismo}. Ou então a ''novcJ" paternalismc3 dos professc3res com
relação aos alunos, nc3tado por Gianotti(1986). Na medida em que
üs estudantes passam a ser considerados cc3mo a "clientela
preferencial'' da t.universidade. cclmc?ça a surgir no corpo docente
uma atitude benevolente, paternal, que, ao combinar-se com as
ideolc)aias de cada um, descamba +reqLientemente em formas bizarras
de ''populismo pedagógico". aqui em F'elotas esses "paternalismc3s''
convergem. C] tradicional, enraizado na cultura da cidade e o
recerlte, acentuado pela portaria 474 de 1987, misturam-se na

UFF'el. Em 1987. graças à tal portarias acentuou-se a clivagem
entre professores qt-te efetivamente dão aula e os que elíercem
atividades ''paternais'', isto é. administram os estabelecimentos
de ensi no .

!'

i:
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11.2.4 O Saber e as Facul dadas

Ê edt.tcação superior na Rept:tblica Velha. em Pelotas, assim
como em outras cidades "tradicionais" do Brasil, atingia qt..fase

que e>:clusivamente os membros das classes dominantesl a burgLtesia
agropecuária e os primeiros grupos burgLteses urbanos. Grupos de
imigrantes de várias nacionalidades vêm engrossar o cc3ntingente
populacional urbano! mas nãa é durante as primeiras levas que
seus .filhos ''povoam'' as faculdades, liceus e academias da cidade.

O domínio de um saber generalizante. ''cosmopolita'' em
certo sentido, figurava como um dos requisitos mais importantes
para a admissão) numa faculdade, além das formalidades legais, é
clarc3, e da possibilidade econâmicc)--financeira concreta de se
manter um estudante, por parte da sua família. Ê este saber
generalizante somente estes grupos (médios e st.tperiore6) tinham
ac essa .

Qt.tostões raciais poderiam ainda contar, na sentido
negativo. Basta pensar em qt..te situação saem os negros da
escr av i dão em í 888 .

Confarrne já apresentamos nc] capítulo arterial-. a luta
pela criação da Escola de êgranomia. desde os anos 8i!} do século)
passado! deilia clara a necessidade de modernização dos setares
produtivos básicos da cidade e da região A forma com que essa
necessidade era sentida pelas promotores do processo --
''dramática'' (ver citações no capítt-tlo anterior} - é também um

sinal da crise económica da pecuária. A luta pela Escola tem um
caráter reativo, em nossa opinião, face a esta crise.

A Faculdade de Direito pode também ser ''explicada"
através de um racic)círio semelhante. O Direito, além de
representar a instância reguladora das normas sociaisl assumia um
caráter ''superestrutural'' bastante amplos abrigando as ideologias
políticas que eram absolt.ttamente necessárias à manutençãc3 do

tat us que ol í gárqui ca.



Com a Faculdade de Odontologia também acontece algo
parecidos embora menos perceptível, dada c] caráter prático e
"utilitário" desta área do corlhecimentc}.

No contei:to reputblicanc3 em que se produzem esses
estabelecimentc[s, eles passam a contar comc] símbolos. ideais, da
cul Lura daquel a época.

Eles se integram num difuso profeta de modernização que a
comunidade local sempre tentou colocar em prática, mas que sempre
-fc)i limitado pelo atraso económico que a cidade havia herdado do
processo c3pulência/crises. já da tempo das charqueadas. [6]

Neste prc)jeto devemos destacar o sega-tinta: a) como ele
está entrelaçado rla cl..altura da cidade; e b} colmo as camadas
médias vão assumindo um papel cada vez mais siqni f:icativo no
processo: acabam por configurar a ''massa crítica'' do projeto. ü
mais certo seria dizer ''massa acrítica'', porque ter faca..ildades
era mais importante do que definir sua qualidade, ou seu papel
realimentadc3r dentro do prc3jetc) di fuso de modernização.

Também convém ressaltar aqui. que mt.fitos ''cursos
práticos'' aguarda--livros, comercial e outros) proliferam pela
cidades suprindo o aperfeiçoamento de Lama mão--de--obra urbana
empregada na gestãc3 dos serviçc3s, isto é, desenvolvendc3 trabalhos
não--manuais. Estes grupos fi>:am-se junto aos "capitalistas'' e
comerciantes mais proeminentes, engrc3ssarldo ainda mais o
cc)ntingente da classe média urbana pelotense.

D saber superior. um "objetc3 da ct.altura" ft.tndamental,
tendia, em função das classes sociais a que era destinado. a
assutmir um certo caráter ''desinteressado", uma vez que não estava
diretamente vinculado aos setores produtivos. Ê Faculdade de
agronomia era a grande e>tceção local. Mesmo assim. Q agrónomo não
assumia. na prática profissional, outras funções que de liderança
e? gestão da produção.

Cultura! saber e lazer erltrelaçavam--se. A este
''desinteresse'', ou "caráter de jc3gc)'' que Q conhecimento adquiria!
agregavam--se elementos ideológicos definidoss ou melhor.
fragmentos de ideologias, que eram incrustados com pailíãc3

!.
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romântica nas mentalidades dos diversas agentes sociais. Essa
paixão pelo ''desinteresse" nc3 campa do saber é Q que confere uma
coloração estética na vida das camadas superiores da República
Velha. Adorno (197Éí:2©--24) chama a atenção à qualidade não
utilitária da beleza em b:ant, ao falar das teorias estéticas
deste pensador. Nós relacionamos essas idéias ''ltantianas"
(certamente não desconhecidas de alguns bacharéis e artistas
locais) a algctns comportamentos dos patriarcas {e matriarças) da
cultura local no campo do saber superior. Mostraram uma tendência
a uma atitude ''desinteressada'', desprendida e magnânima com
relação às práticas culturais e artísticas com que se
erlfronhavam. E isso que vai conferir o caráter "abnegado'' das
cruzadas pela abertura de cutrsos! organização de eventos. etc.,
corri que as elites vão exercitar sua cultura. St..tas vidas tornam--se
"obras de arte'', no sentido romântico/trágico da el:pressão,
quando descortinamos as ideologias qt-te preferiam enquanto ''viviam
para a cultura''. Inclusive Q carátc?r ''não mercantilista" que a
ct..altura vai tendendo) a assumir, tem, em nossa opiniãc3, raízes
neste período. Nega-se a questão da arte, da cultura em geral!
como passíveis de se transformar"em em mercadclrias. Ao mesmo

tempos negam--se suas potencialidades de fazer a crítica ao taras

No campo do saber. por e)templo, acontecia alguma coisa
semelharlte no Direito. Ê necessidade de jutstiça e de
regi-tlamentação social elíperimentada pela sc3ciedade nunca aparece
associada à questão dos ''honorários profissionais''. Este é um
ass!..loto banido dos disco-trios acadêmicQss pela menos.
Paralelamente a isto, c] título de ''doutor'' continua sacramentado
socialmente, assegurando privilégios ac3s seus portadores. A
reverência com que são tratados pelas classes baixas (mesmo que
com hipocrisia, às vezes) é um dos traços mais evidentes da
importância generalizada atribuída aos títulc3s académicas. e
também, misturada a isso. à origem de classe.



Neste qt..ladra. o liberalismo e em particular Q positivismo
difuso agrupam mais ou menos polarizadamente cJS conte(idos
ideológicos que circulavam entre os grupos médios e superiores eín
Pelotas, dc3 final do século XIX e no início do século XX.

Ê permanência destas idec3logias e seus desdobramentos em
diversos domínios da vida social, cc3mo a edttcaçãc3. em particctlar.
vai também cc3nstruir a mentalidade urbana pelotense.

Junto com essa mentalidade urbana está a circulação cada
vel mais intensa de informações vindas do mt..indo e}.{teriar. A
Europa era ainda Q grande foco civilizador para toda a América
Latina. Ês. classes dominantes brasileiras sempre tenderam a
avaliar, julgar e a projetar a sociedade par padrões eciropeus! ao
mesmo tempo que se queiyíavam do nossa ''atraso indígena''

Um prometo de modernização à europeia! portanto. era
o-foragido como isca às classes médias, principalmente! para
consolidar as alianças de classe r)ecessárias à maná..atenção das
elites tradicionais no pc)der. Se isto acontece çom força nas
principais cidades brasileiras, acontece também em F'datas. Ainda
mais que as potencialidades concretas de modernização social
lc3cais já estão declinando, com a "não-opção" por um modelo de
desenvolvimento industrial por parte dos capitalistas agrários.

Porta alegre alçava--sep com as vantagens de capital
política, a ser a cidade líder do Estado, e tinha c] acesso aos
mercadc3s da regiãc3 colonial. Isso foi decisivc3 para sua
supremacia económica no Estado (v. Singer, 1977, já citada).

De qualquer modc3, em F'Cintas. também começa a despontar
nas elites e nas classes médias uma +or"te necessidade, c3u

"t.urgência de modernização''l utilizandc3 uma ep:pressão de Décic)
Sais (19B4:B6}, referindc3-se ao tenentismo e ao início da
indusLr:lalizaçãc) na Rep(tblica Velha.

Ptpenas alguns setores da bLtrguesia local vão assumir {..lm

ideário "modernizador''. De resto, a el:pressão de Saem é boa,
embora dão tenhamos encor)irado nenhum traça de "tenentismo" em
Pelotas. Devidc3 ao grande peso dc3 recém ultrapassadc3 modo de
produção escravista moderno, não se formam propriamente ''classes



populares'' com peso político idêntico ao das capitais
brasa l ei ras .

Ê "modernização" da sociedade em termos capitalistas,
conduzindo a alguma coisa do tipo ''revt3luçâo burguesa''p assume em
Pelotas um caráter retardatário e caudatário com relação à
evolução do qt-ladra nacional. O processo de modernização confunde-
se com a sofisticação do const.imo da cidade. Todos os benefícic3s e
inc)vagões da virada do século são adereçosf os quais utm sistema
produtivo qutase sem alterações pode se dar ao lu>:o de adquirir
F'elotas conserva Q seu ''ethos da opulência''.

Para as classes bati:as a elite reserva a s{..la filantropia.
F'ara as médias, a "educação''. Para confirmar isto basta ver a
!ivro "cilássico" de Qsórío (lq22>.

É: neste sentido que interpretamos a criação das primeiras
.faculdades em F'elotas, por parte das elites e cam Q apoio
(irrestrito) das classes médias como parte deste difuso! embora
cotPrente no seu sentido histórico, projetc] de modernização da
cc)munidade local. Nas instituições fundiam--se as ideologias. as
mentalidades e os anseios de ascensão social

11.3 NOTA SOBRE O POPULISMO EM PELOTAS 1945/ 1964

Comentaremos apenas brevemerlte o período 1943--1?64,
chamado por nós de ''pc)pt-alista'', em corlsonância cam os autores que
const.lutamos sobre esta fase histórica brasileira: sécia Saem
(í983} e Frartcisco Wef fora (198en) , principalmente.

Este é t..tm "período obscuro''. para nós, na história da
cidade. F'ela menos na história que pensávamos poder reconstruir,
na qual os movimentos sociais poderiam ser analisados mais
contrastadamente. Isso, ao que tudo indica, não ocorreu em
F'elotas. No "período popa.alista''. na sua versão local, são
''.filiados'' os Ctltimos componentes da mentalidade local no quadro
cultural que vai desencadear a criação das duas universidades ern
Pelotas: a Universidade Católica de F'elotas e a Universidade
Rt.tr a l do St..t l
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E claro que não se fazem duas universidades a partir de
mentalidades, apenas. Ê cidade de Pelc3tas eliperimentott certas
transfc)reações sócio--económicas. que. de algum modo, tornaram as
t.universidades uma realidade.

Delimitámos o período deste modo, porque a derrubada do
eli--presidente Jogo Goulart, em 19 de abril de 1964. é como um
"divisor de águas" na história brasileira, cole)bando um +im no
período democrático qt.te cc3meça em 19451 com o final da ditadura
de Vergas {cf. S}(idmorel 1966:17-2ÉÍ). O período da ditadura de
Vergas foi deixado de lado neste trabalho, porque consideramos o
Estado Novo (!937), assim como a própria Revolução de 3üi.
movimentos de abrangência muito mais ampla! nacional. Numa cidade
como F'datas, distante dc3s centros importantes do País {e agora a
distcância não era apenas "geográfica''), as repercussões desses
movimentos fc3ram relativamente mais lentas e mais difusas dc) que
em F'orla alegre. por exemplo. Isso não quer dizer, absolutamente.
qcte tenham sida insigne picantes. Além disso, desvendar o caráter
desses act3ntecimentos em F'alDEãs não faz parte deste trabalhe).

Contttda, qt-teremos ressaltar que o mesma não acontece cclm
o Golpe de 1964. O caráter ''centralizador'' deste golpe, entre
outras coisas. teve uma repercussão bastante diferente em
F'alDEãs. Foí dentro do seu universo político que a UFF'el pôde ser
cr i ada Q manei da .

Ês características mais importantes dc) períc3do 1945-1964,
qute interessam pára dós! portantc31 são a desenvolvimento urbano-
industrial e o populismo. Neste períc3do o liberalismo pode ser
fixado nas camadas médias locais, combinado com o
desenvolvimentismo. O período é uma espécie de gestação para o
qt-te vai acontecer depois de 1964. As classes médias vãa assumir
um papel decisivo! então. Vão "modernizar'' as formas de gestão da
versão local de capitalismo, criar universidades, "lt.tear por um
lugar ao sol'', num sistema que as protegera, com a sc3mbra das
elites da Rep(tblica Velha, da ''ameaça comunista''. [7]



Sabemos que após um passado de opulência a cidade de
Pelotas vai distanciando-se economicamente cada vez mais de Pc3rto
Pilegre. com a qual cc)mpetia. gingar (1977). já citado neste
trabalho, mostra como Porto Alegre se destaca. a partir de suas
ind(estrias relativamente mais diversificadas, e tieu
cc)mprometimento com os mercadc3s da zona colonial. gingar
inclusive considera a concorrência industrial entre F'oito alegre
e Rio Grande, e supõe que Porto Alegre já tenha assumido a
liderança industrial no Estado, c] mais tardar em torno de 192flf em
diante. F'elotas fica restrita ao mercado local e os investimentos
que recebeu no sete)r industrial não foram feito)s de modo que a
cidade pudesse conquistar mercados importantes de forma
e?F{ P r essa va .

Entre outros fale)res para o atraso industrial de F'elotas
é apontado pelc3 Relatório do Convénio CPM--BIRD, de 1979, o
esgotamento da sua capacidade de gerar energia. Mas a repercctssãa
mais detalhada disso na econc3mia da cidade não é aprofundada.

F'ara nós, o fracassa financ:eira do Banco F'elotense. em
1931, de certa forma ''predestinou" {e era sinal de um destino
também) que a cidade perdesse cada vez mais st.ta importância no
Est ado .

O mesmo Fielatóric) aponta que a cidade mantém sua
economias na década de 411i a 3ÉÍ nos saeguir)tes fatores: a) possuir
vantagerls como centro rodoviário e +luviali b) ser um centro de
comércic3 e serviços; c) pc)ssuir alga-trás indústrias. Estes Fatc)res
''atrctíam'' a pOPLtlaçãO i-uti'al

/

De 196g a 198ÉÍ amplia-=e o parque industrial e a nCtmero
de equipamentos de prestação de serviços Dc?atacam-se os de
sa(!de, educação e financeiros. Fracassa a implemerltação de um
dista ito industrial na cidade por falta de infraestrutt..tra (o
Raid.tório nãc3 menciona o tipo) e o alto custc3 da terra.

Ds setores da economia da cidade que atingiram maior
elipressão foram, desde Q início do século. a indústria de
bebidas, produtos farmacêt-éticos e veterinários, ouriversaria e
metalurgia (v. Relatório do Convénio CPM-BIRD de 1979).
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As empresas estrangeiras mais importantes em F'elotas
foram a ''Ria Grandense Light and F'Quer Syndicate Limited'', que
ateou na geração) de energia elétrica e transporte de bondes. Ê
CEDE está hoje em F'alDEãs e não el:istem mais bondes. A outra
companhia era a ''Anglo'', inglesas que aguava nQ selar de
frigorificação de carnes. Instalou-se em Pelotas dLtrante a
gt.terras em 1 94e$.

Na década de 4g acontece uma "grande virada" na economia
da cidade. A pecuária começa a ser substituída pelc3 cultiva do
arroz. Mas ainda na década de 711f, o selar de frigorí ricos e
comerciali=açãa de carnes vai ser ainda muito e)opressivo na
cidcade e na região. Êprolíimadamente 13% do abate dos frígc)ríficos
e}.{portadores do Rio Grande do Si..tl era eito em F'elotas. cam a
retirada da ''anglo'' nos anos setenta, a cidade entra nos anos
oitenta com uma participação bem menor desse selar na produção
global do Estada. Nos anãs oitenta, segundo Ferrando Mendonça
(economista mencionado no Relatório CF'M-BIRD), ''o arroz mantém
F'elotas''. Acreditamos que isso pode ser parcialmente verdadeira,
mas não temos muito mais infc3rmações sabre a economia do quc? esse
Relatório. Qs economistas da cidade também não, mas "estão
trabalhando no assuntc3". Q que nos pareceu importante destacar, a
partir de nossas conversas com esses economistas, é que c] selar
de serviços tem apresentadc) sinais de atividade permanente, e
inclusive crescimento, durante todo o período e, no caso, durante
os "estagnados" anos oi tenta.

Relacionamos sempre o sete)r de serviços com a classe
média. F'ensaios que este setor é, em F'elotas, um selar típico de
classe média; lojas dc? médio e pequeno porte; pequenos
estabelecimentos comc] barbeariass consertc3s, etc.; pequenas
fábricas (metalurgia! equipamentos e materiais de CQnstruçãop
dc3ces); pequenas escolas particulares; etc.. [8]

Relacionamos isso também ao crescimento populacional
L{ rb an o :
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Fonte: Ani..tárío Estatísticc3 do Rito Grande do Sul, 1971.

+ + +

A comparação com F'opto Alegre é sempre importante, para
que se torne claro o signo ficado relativo de se ter duas
universidades em cada uma das cidades, na mesma década
independentemente do porte das instituições.

Mesmo que no "períc)do populista'' não aconteça nada
''relevante'' em Pelotas. nem na sua história política ou
económica. qi-teremos sugerir com esta nata, que este período é uma
c?spécie de ''fermentação'' da classe média local. O
desenvolvimentismo vai ser Q signo principal dos seus discursos.

Em nossa opinião. Q crescimento das instituições de
ensine) superior! a partir dos anos 6ÊI (que se verifica
cc3ncretamente em Pelotas, tanto no setor público) cama privado) é
um prc)dito dessa fermentação. iqs camadas médias sãc3 a "clientela
uníver"sal " deste sistema ed{..tcativo.

Deil:amc3s muita coisa de lado sobre o "populismo"
prt)priamente dita! para apenas destacarmos a origem e a filiação
dt3 discursa) desenvolvimentista nas camadas médias neste período
< 1 945-64 ) .

Êo retomarmas os "discursos" produzidas na universidade
pCtblica (UFF'el) de agora! vc?remcJS qt-te o nossa anual
distanciamento histórico dc) fim do pc3pulismo (!964) já fe= com
que não aparecessem ''discursos populistas" com esta conotação na
universidade. Aparecem vestígios de uma época! mas não com
possíbi[idade de serem assim rotu].idos. Por outro lado, e isso
até pode parecer paradc3xal, alguns traços da Rep(tblica Velha
aparecem às vezes até de forma mais evidente. O populismo) para
nós, portanto, figura como um período de ''congelamento de
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disco.trios'' da República Velha, pois a adição da
desenvolvimentismo {que seria a "contribuição" dc3 período)
encontra ancorarem numa mentalidade mais antigas urbana e
pequeno--burgo.tesa! matizada pelo liberalismo e pc3sitivismo difctsos
da Repúbl i ca Vel ha.

11.4 A UCPEL E AS CLASSES MEDIAS

No capítulo anterior narrámos a história dos
estabelecimentos de ensino superior em Pelotas que formaram a
"arcabc)uço institucional" da oligarquia neste domínio, sobre Q
qual vai ser possível construir a estrutura das primeiras
universidades públicas na cidade

A aglutinação de estabelecimentos. el:pensão da rede
pública federal de ensirlo st.tperior e tentativas
''desenvolvimentistas" de lideranças locais marcam a organização
das t.universidades públicas em F'elotas.

Mas a Universidade Católica de Pellotãs {UCF'el) merece uma
referência neste trabalho pelo seu caráter "mais puro'' de prodt..ttcl
da sociedade local, aparentemente, sem tantas interferências
gc)vernamentais. F'elas áreas de cc)nhecimento que abrange,
st-tgerimos que tem cumprida um papel ''complementar'' à UFF'el nca

formação dos quadros da classe média local. Há quem diga qLte a
"contribt.lição" da Católica para Q desenvolvimento local tem sido
muito mais signi ficativa qt.te a UFPel. Tentaremos ver o que
poderia fundamentar a afirmação.

Comparamos as cursos oferecidos pelas duas instituições e
notamos que a Católica mostra-se como uma instituição de caráter
muito mais ''urbano" que a UFF'el. Atinge, ou vende, uma formaçêio
vinculada essencialmente a atividades que só têm sentido nü meio
urbano. Essas atividades integram utma parte significativa da
grt.tpo de ''classe média'' da cidade. Um quadra das cl.lisos
o.merecidos pela Católica. comparada com os da UFPelp se apresenta
em an el{ o .
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Ê UFF'el mantém quase um terça de suas vagas em cursos
vinculados (OI.l mais prós:imos} a atividades ''tipicamente'' ligadas
à agricultura e à pecuária (Eng. agrícolas Eng. Agronómicos
Ciências Domésticas. Veterinária e Meteorolc3gia).

Na UCF'el não encontramos nenhum curso com tais
características. Se houve ou há cantata cclm áreas agrícolc3as, ele
tem a tendência de se realizar na gestão) empresarial. Por
e»:amplo! técnicos em processamento de dados. formadc3s na
católica, empregam'se em administraçãc3 ''modernizada''
(informatizada) de certos estabelecimentc3s abro-industriais da

c i dada .

Ê UCF'el fc)i fundada pela Curta Diocesana de F'elotas, em
196ÉÍ. no goverrlo Juscelino b=ubitscheF::. O Elispo Dom êntõnio
Zattera empenhc3u-se em sua arganizaçãc3p liderando) o processo. Foi
o Reitor da universidade par mais de 15 anos.

Os primeiros anos da instituição foram muito marcados por
improvisações e el:periências di gerentes, até que conseguiram
consolidar uma estro.ttt.!ra académica mais estável .

No momento de st..la .fundação a t.tníversidade era cclnstituída
apenas de quatro faculdades. A Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional. promulgada depois, em 1961, prescrevia que as
universidades .fossem constitt..tidas pela reunião e administração
comum de pelo Renas cinco estabelecimentos de ensino superior.
Mas, de qualquer nado. nãc3 #oi exclusivamente para ficar de
acordo ctlm a LDBEN que a UCF'el ampliact sua c?strt.loura.

No seu Relatório de 199 Aniversário consta que a
universidade ampliou--se para ''atender a demanda'' da comunidade
local por mais cursos superiores. Alega-se que as unidades então
elcistentes (Faculdade de Fi].osofia de Pelotas, Faculdade de
Ciências Económicas, Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de
Bago e Faculdade de Direito de Rio Grande), que constituíam a
un i versa dado nao ater di am às
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"necersidad f cu]turaif e [aos] .flPpe/"atJ ç/o.r de

de eni.'o.lvl»opto da os.fas popa.laç6p pão ró de'
Pelos.as, cano ta»l:.é» das cidades vizinhas,
localizadas na sua zona de influência. e que sonan
u» Índice populaciona! superior a ulp »ilhãa de
haÉ,.íta»tes" {UCPel -- IÉj9 Aniversário. 197Êi:5)

E adi ante

"A for'»acho de técnicos para as »ais dize)"sas
pr'ofissbes, ao par dos post.alados ir'reversíveis dü
progresso r'eclana» una ü»pla diversificação do
passo Ensi o Suporia/'." (UCPel -- leal Aniversário)i
Í 97üJ : 6) .

Vemos aí como era encarada a e>ipansãa dc3 ensino st.tperior.
Há uma manifestação do ideário deserlvolvimentista, apoiado em
ct)nsiderações qt-tantitativas com ênfase no crescimento
pc3pulacional. Isso consistiria uma justa ficativa suficientemente
"natutral" para o ''sutrgimentc)'' dos nc3vos estabelecimentos. Ê
"formaçãc3 de técnicos'' também é cima razão bastante convincente.
aparece com muita freqi-iência em relatórios do período. [v]

ê ênfase do "desenvolvimento espc3ntâneo e natctral" dos
cursos a partir da comunidade também aparece nas falas de alguns
entrevistados da UFF'el, ao se referirem aa mesmo período, como

veremos. Na fase do governo Juscelino, no início dos anos
sessenta. a tese do desenvolvimento espontâneo das forças
produtivas fazia parte do corpo de al:lamas neoliberal que se
queria aplicar no Brasil. C) F'largo dc3 Metas é uma eyipressãa desta
i deol ogi a.

Guardando--se as devidas diferenças entre a Cató].ica e a
UFF'el, encontramos r\as duas os vestígios do que deve ter sidc3 0
ut.fanismo desenvo]vimentista! acentuado no governo Jusce].ino. A
este afã pelo desenvolvimento), pelo progresso, mesmc] que
projetados em suas conseqLiências {a elípansão do ensino superior e

[ l Êf ]
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a elevação do patamar tecnológico de toda a cultura) aparecem os
mencionados elementos ideológicos neoliberais. O desenvc3lvimentc3
da sociedade dependeria do livre mercado. A ênfase dada à
formação de pro'fisliioniiis liberais, em nosso entender, também
obedece à mesma or i estação .

Vejamos agora quais cls cursos que compõem a Católica na
sua primeira fase, de 196g até 1979:

2}

Faculdade de Filoso.fia de Pelotas (em ft.tnci.amamenta
desde 1 933 } ;

Faculdade de Ciêrlcias Ecc3nómicas (em .ft..tncionamentc3
desde 1 937 ;

Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras de Bago (em
f urtci onamento desde 1 959 > ;

Faca..cidade de Direito de Rio Grande {em f!..tncionamerlto
desde 1 96e$ ) ;

Faculdade de Filoso.fia de Rio Grande (em +i..irlcionamerlto
desde t961 ) ;

Faculdade de Serviço Sc3cial de Pelc3tas, desde 1963;
Faculdade de Engenharia, Pele)tas, desde 196B;
Faca..ildade de Direito, em Bago, desde 197É}.

4)

6)

Em agosto de 1 97e}, são agregadas mais duas unidades

IÊJ) Faculdade de Ciências Económicas de Bago,
.f unc i onamertto desde 1 934 ;

11) Faculdade de Belas Artes de Etagé, de 196ÊJ;

em

e mais quatro unidades complementares:

12) Colégio de Aplicação, em F'elotas, criado em 1957;
13) Colégio Universitário, em Pelotas, criado em 1964i
14) Cc3légio Comercial Universitário, criado em 1955,

i ncorporado desde 1965i
13) Curso de Êtt>iilliar de Enfermagem, de 197ÊI.

já

Ê Rádit3 da Universidade, criada em 1967 passa a ser
"t..unidade suplementar" em 197en.
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Ê formação da Universidade Católica de Pelotas é
caracterizada pela criação de cursos isolados dentro da estrutura
embrionária das faculdades pré-el:istentes. Não houve um prajeto
globalizante para ela. As ampliações na sua estro.atura obc?deciam a
uma "racionalidade casuística''. Uma vez constatada a demanda por
um cursc] determinado. este era organizado e logo posto em
funcionamento. Isso el:placa por lute o ''r-econhecimento" dos
ct.irmos. par parte do MECI sempre tem data posterior à críaçãc3 das
mesmos .

Essa racionalidade não é só em termos académicas.
Tratando-se de uma instituição privada. nela não havia lugar para
o ''st-tpérfluo". Ê ocupação de sua área física mostra isso muita
bem. Ê Católica é praticamente concentrada em t.lm único quarteirão
da cidade. A Reitoria ocupa o prédio mais antiga. c)nde fttncionot.t
a Fao.lidado de Filosofia. Q restante das t..toldadas distribt.{i--se
num único bloco! que praticamente circunda Q quarteirão. A
e}.:acção é a Faculdade de Medicina! que funciona agregada ao seu
hospital-escola, em ot..tiro ponto da cidade?, e junta a Santa Casa
de Miss?ricór"dia de F'elc3tas.

ê partir de 1971, a UCPel empenha--se na implantação) da
Re.forma Universitária. A estrLttura do ens:ino em faculdades
isoladas é substituída por quatro centros de estudos, cada um
integrando diversos departamentos, que pc3r sua vez ministram as
disciplinas de 24 curscJS {em 1975). Ê Refc)rma 'fc3i implantada
gradativamente na Católica, a partir de 1972, 197:3 e 1974.

No Relatório UCF'e1, 139 Aniversário, estão resumidas de
forma bem clara as ra:ões de erttt.tsiasmo com q!..!e a instít{.tição
abraçou o ''imperativo) da Reforma" (p.38É}):

"t...] pai-tju do p;"óp/"jo goç'pi"no, at:/"aç'é.f do
Kãnist.brio da E.du(açãü € Cult,u)«a. extensiva a
t.odes a$ univer'sàdades. Sua pr'incipal finalidade
consistia e» impedir' a excessiva dispersão dos
/"c'(u/«-çor ba»anos € »atei"cais, lied.fa»tc' aipo

cp»trai ilação »ai.r racional, »ão só do e»sz»o, »ar
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t.alobé» das instalações e disciplinas de natureza
idêtica e afia." (Relatório da UCPel, 159
Êniversáric3. 1975:38, gri fos nossos).

Some)s inclinados a acreditar que essa ''centralização mais
racional" sempre esteve presente na UCF'elp mesmo antes da
Refc)rma. Uma instituição de ensine) particular, ainda que criada a
partir de "sondagens'' das demandas conjunturais da população,
precisa manter cima racionalidade administrativa bem definida.
Minimizar gastos ma>:imitando ganhos fa= parte dessa
racionalidade. Isso se constitui, em Ctltima análise. a essência
de seu prometo institucional. A possibilidade de sobrevivência da
institi..tição repousa nesta mesma racionalidade e confunde-se com

Na intraduçãa do Relatório) se apresentam os ideais qt..te

embalam o prometo. São a virtude e a ciência. Os ct.irmos sãc)
serviços ''c3ferecidos'' à comunidade, a sl-la ''contribuição'' com o
desenvolvimento. Estamos assistindo, na verdade, ao próprio
prc3cesso de mercantílização do trabalho intelectual. entre outras
coisas. ÉI a mercantilização da própria "ideolc3gia''

Q universidade apresenta um discurso no seu Relatório
destinado essencialmente às camadas medi.as. ê qt-tem mais
intc?restaria ocultar a forma mercantil cclm qt-te a edt.tcação
superior é trabalhada na insti.tuição? Pc3risso! o discurso precisa
recorrer à "virtctde'' e à ''ciência''. qt.te são duas coisas bem pouca
valorizadas na sociedade brasileira em geral, e na pelotense
menos ainda. Ê classe média sabe que cJS ricos têm tantas
"virtudes'' cano ela mesmas mas aposta nessa di'ferença imaginária
para não ter que investir na superação de outras. De qualquer
mc3da, é uma qt-tostão de aparências. Com virtudes ela poderia, quem
sabei compensar a riqueza que não tem. ou que a estrutura social
não permite que ganhe. Um ideal romântico, quando não religioso-
Fi ''ciência'' é o que resta, portanto, à esta camada social. Mas
aqui não é da ciência ''de ponta'' que eles estão .falando. lxlão é a
ciência (nem a tecnologias qLte levout o homem a lua, construiu
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computadores e fez bebés de proveta. Ê uma ciência bem mais
modesta. que cc)nata um domínio de saberes particulares qt.te podem,
uma vez acaparadas por corporações profissionais, serem
(re)vendidos na coletividade. Ao emprego de virtude e ciência
caberia associar novamente a e>ipressãc) "puritanismo liberal" de
Joseph Lave. O discurso omite c3 lado mercantil da educação, mas é
eficiente: deslc)ca a educação para a região dos sentimentos. A
educação, tal como a amizade, a bondades o amor. a religiosidade
e a piedade cristãs! se converte numa dessas coi.sas "que não se
pode comprar '' .

Com a Reforma Universitária ocorrem algumas modificações
importantes na UCF'el. Mas a principal é o ''enl:ugamento'' da
máquina administrativa: unificam--se as secretarias! os
departamentos e até as bibliotecas. Já em 1967, na Faculdade de
Filosofias são centralizadas as três primeiras séries dos cursos
de Gec3grafiap História e Ciências Sociais; o curso chama-se. a
partir de então, Ct.trio de Ciências Sociais. Os ct.lisos de Letras
já haviam sido uni focados antes da Lei da Reforma, em obediência
a um parecer do CFE, desde 1962. Em 1969, cria-se então c] Ciclo
Bási c c] .

â nova está"t.atura administrativa e académica .foi baseada
nos modelos de Llniversidade de Houston (EUÊ> e Guadalajara
(Mé}.:ico), pc3r causa da c?líperiência de dois professores da UCPel
que viajaram para o estrangeiro e tomaram cantata com esses
made l os .

No ano de 1971 vale destacar ria Católica os sc?quintas
eventos: a} elaboração) do plano de estrutut-açác) da universidade,
qt-te passa pelo CFE e é homologado pela ministro. jLlntamente com
os estatutos; b> a composição da Comissão de Implantação da
Re.forma a (CIRUl; algctmas personalidades vão ter destaque,
posteriormente em c)urros domínios: Cardos Alberto Games
Chiarelli, assessor jurídico, Ruy Eiarbedo Antunes, assessor do
presidente. O primeiro fez carreira como político (atualmente é
senador) e o segunda acabaria por se tornar t.im dos Reitc)res da
l ll+ }-'n l
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Ê CIRU prc3longc3u sua existência até 1975 pois nãc3 foi
possível (não sabemos por quê) implantar a Reforma até 1972, como
havi am pl anel ado.

Em 1972 a UCF'el realizou Q primeiro vestibular unificada
do Elrasil (jacto-se no Relatório).

Implanta-se Q !g Ciclo. sob a direção de Rt.ty êntunes, já
que este era ''dotado de larga experiência em matéria de Reforma''
(Rel atóri o. p. 46) .

Para finalizarmos nossa ''história" da Católica.
destacaremos do Relatório) de 1975 alguns aspecto)s interessantes.

a) O ''profissional liberal" e a DE (p.87). Em 1975 c]
Corpo Docente apresentava a seguinte estrctturação:

l Tempo integral de DE -- 22 1
1 39$ a 4© h semanais -- 15 i
1 211} ü 3ÊÍ h semanais -- 43 i
l !a a 2© h semanais -- 113 !
i menosdelenhsemanais -- 11üí l
: total - 297:

Fonte: Relatório 15e Aniversário UCF'els p.87

+ +

+ +

"Culopr'e sabe»t.ar' que a UCPel se»pre cuidou con
especial interesse do aperfeiçoa»ent.a qualit.at.iç,o
da seu Cor'po Docent.e. ]] r'egine de t.cloro par'cial e»
que t.r'ahültla» a Raiar.iü das professores das â.reis
t.écni(o-profissionais, pr'oficia-lhes a opo)"t.unidade
oer.e$sâpi& aQ exer({(ão »as atãvâdade's iitley"'8ãs,
qae são [...] ç,ei-darei/"ar c'sco.]ar d co».rtanf:c'
8tud.ilz'Bção e' amei"fe.Íçoax»c'»to, quc' /"edu»da;"á e'»
É,anel'íc20 dor p/"óprjos a.]cínof", [p.87].

Êo analísarmas o quadro acima, em qt-te 75% dc)s
professores frequentam "a escola da vida", é fácil
entender c] caráter mercantil que o saber assume nutma

institt.tição privada. Convém lembrar que os cursos
"técnico-profissionais'' não ocupam a maioria dos
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professores, nem mesmo corlstit{..tem & maioria dos ct.tesos
of erec i dos .

b) "a Universidade existe em função dos seus alunos''
(P . B9) .

"A UCPel est.â l:.e» consciente dessa verdade, e
süÊJe' que o inç'ertixp to a fo/"»anão é o xpelho/" dp
todos o.f j»pe t.flpentor." {P 89).

[. . . ]

"A arient.açS.a que a UCPel s,'en imprimindo ao
ensino at.rae se»pr"e maior número de candidat.os. nâo
só da cidade' e da i"e'gjão[...]. {p.89)-

Não é especi ficado essa "orientação do erlsino'' no
relatório. Supomos qt-te isso se trata apenas de uma
leitura mal feita da pressão das camadas médias no
período sobre as insituições de ensino superior! que
"$or"çot.t"as instituições a abrir- mais cursos; e
amp[iarem os e>:istentes.[11]

o l TEF'A
Em 196t? a irlstituição .fl..tndot.t o ''lnstit{..!to Técnico

de F'esqtlisa e Assessoria''. Este órgão) "dc'stipa-xe a
desenvolver at.ividades de pesquisa, consultoria;
enxjpo e' as'.ros.rc}/".fa, »a.r á;«ea.f das' cz'ê»c.fa.r
ecanõni(as, (ont.ât:.eis, a8»ínist.rat.ages out.ras afins,
(on vist.as a calal=.orar para o progr'essa t.êcnico-
c j en t í /' .f (o da Jqe'g } ão , "

Não temos colmo avaliar o "desprendimento" do órgão
com relação ao ímpeto com qcte este se laRGou em busca
da realização dos seus objetivos. Mas as áreas em qua
foram desenvolvidas projetos de consultoria e
assessoria corresporldem a setares qt..te se modernizam em



termas capitalistas, com a "revolução'' operada pelos
militares, principalmente. Vejamos alguns projettJs:

F'esqui.sa de Mercado! para a 'firma Fonseca Jr.;
Êssessoría de programação, organização e
ey:ecução da 5B Convenção Estadual Lojista do Rio
Grande do St.tl ;

le Seminário de Estratégia da Agroindústria da
Zona St.tl ;

Estudo de Viabilidade do Porto de Pelc3tas;
F'rojeto para um "Centro de Cultura'' em F'elotas;
F'ré--prometo sc3bre a pesca de camarão na Lagoa
dos F'alas ;

Projetc] de um Núcleo de F'romoçãa e Cole)cação dc)
Tuba! hador ;

F'roleta de um "Banco de Dados na Zona Sul'';
F'rojeto e financiamento de 15 municípios da Zona
Sul, com vistas à realização de obras de
í nf raestrutur'a t..!abana ;

Termo de Referência para o Desenvalvimentc)
Regionall Integrado da Zona Sul;

e ot..t t r os

além disse, vale destacar um convénio feito com a firma
portoalegrense SERVIDÊTA, F'ROCES5ÊDC)RA DE DÊDCISp que resultou.t na
instalação de um computador, i..lma grande inovação em l€775, na
Católica, em F'elotas. O canvênio beneficiaria a assessoria e
administração pública de vários municípios da região. O
computador processada falhas de pagamento, de arrecadação de
impostos etc... A Companhia Telefónica Melhoramentos e
Resistência {de F'alDEãs), e outras companhias privadas
contFãtãr&fTi cJS serviçc3s do computador.

Este computador foi, de certo) modo. Q indutor da criação
do ci..liso de ''Tecnólogo em Processamento de Dados" da UCF'el {v. p-
! 16 do Rel atóri o> .



Destacamos todos esses aspectos para demonstrarmos
basicamente o sega.ti.nte: enquanto as outras universidades
públicas. URGE {faculdades pertencentes à ela localizadas em
F'elotas}, UFRRGS e UFPel, tradicionais, etc., eram modificadas,
criadas e reformadas em Pelotas. a "Católica" se organiza e se
amplia com muito mais sensibilidade em relação aos "sinais dos
tempos '' .

O apoio de setores empresariais que se beneficiaram com o
regime militar e a classe média urbana como "clientela-' faltam
elementos-chave para o crescimento da UCPel, bem como sua
c c3nsol i damão .

A UFF'el, criada em 1969, a partir de facutldades da UR(3S
(Universidade dü Rio t3rande do $ul} e UFRRGS {Universidade
Federal Rural daria Grande da Sul)! vai conservar ares e
discursos da República Velha. A UCPel, após a lenta gestação
pc)pulista da classe média {liberal) lcJcalp vai nascer bem mais
ágil para funiconar na versão pelotense de "modernização dc3

capitalismo'', empreendida pelas elites brasileiras (com apoia da
classe média) no períodc3 pós 64.

A descrição das cursos e da organização da Católica, em
anel:o. dei>:anão mais visível ainda suas características de
''classe média'', bem como sua racionalidade. Q uso dos seus
equipamentos e prédios, por elíemplol atestam isso. Ê UCF'el é
"cc3mpacta". Tem dois campa! distantes dois quarteirões um do
ot..t t r" o .

Os seus cursos atingem carreiras profissionais c
áreas de conhecimento tiveram rápida eyipansão no período pós
engenharias, processamento dc: dados, saúde (medicina
enfermagem) , ciências económicas. Cursos ''que davam dinheiro''
dizer da classe média brasileira clo Sul e do St..tdeste. na
ellpectativa de consolidar e reprodutzir seu status.

F'or isso seus discursos, nos Relatórios, podemp
correntemente, misturar traços desenvc)lvimentistas com figuras
liberais e cristãs. O arrivismo fica por conta das primeiras, a
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religiosidade encampa o leda "espiritual", imunizando a classe
média contra qualquer "materialismo".

11.5. A UNIVERSIDADE RURAL DD SUL {E LWIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO GRANDE DO SUL EM PELOTAS)

Ao tentarmos escrever a história deste estabelecimento, o
maior problema qt.te surge é vencer a opacidade dos documentos
d i sponí vei s . [ 1 2]

Ê Universidade Rural do Sul {URS) é urna figura jurídica
centrada na Facctldade de Êgrc3nomia Eliseu Maciel e no Institt.ito
de F'esquisa e Eliperimentação Agropecuárias do 5ul {lPEAS), antigc3
Instituto Agronómico do Sul {lAS>.

No "Relatório Administrativo 196S-68''. a UFRRGS aparece
como ''prc3dutc) de decretos". Era normal que as instituições fossem
criadas, e).itintas e medi-fixadas por decretos issc3 era parte da
lingLtagem dos documentos da época {e até nos dias atuais)
Contudo, os decretos é que sãc3 produtos dos movimentc3s sc3ciais.
Estes acabam sempre por ficar ocultos nos doca.tmentos e relatórios
o.f i c i ai s .

Q URS, de toda maneira, teve sua gêrlese no chamado
período populista, 1945-64. Neste período o Estado ''dava''
equipamentos para o ''povo''- A meta era Q desenvolvimento, visto
por alguns setores como um utopia social de caráter -fortemente
nacionalista. Os Bolores ''udenistas". na época! eram auto
identificados como portadores e guardiãs do liberalismo), dentro
das possibilidades (limitadas) do que isto pt)daria signo ficar na
Brasil da época. D PSD e o F'TB, salde)s cada i..lm a seu modo das mão
de Getúlic) Vergas polarizavam grosseiramente a "direita" e a
"esquerdca'' popul estas, respectivamente.

Pelotas, graças a sua formação imperial--oligárquicas
estava já habituada a ''ganhar'' presentes dos cavernas federais e
estaduais. lssc3 sigrli ficava normalmente dividendos eleitorais
para os ''articuladc3res" desses processos. C)s governos de linhagem
positivista-populista sempre agradaram a cidade cam algum tipo



de equipamento de consumo coletivo (escolas. institutoss centros,
etc...), principalmente educativos. Na verdade é a artéria
positivista que irrita Q pc)purismo brasileira, com ênfase na
educação .

As características especi ricamente "pc3pulistas" dos
gc3vernos aparecem depois de 193ü. Mudam de cor conforme Q
governante e o sn..l grupo! mas Q sonha de nivelar as classes,
supera'lasl pela ''educação do povo"9 continua polarizando QS
discursos políticos. "Educação) dá voto'' é uma espécie de
receituário positivista--popul isto.

Se detalhada aquip a gestãc3 "populismo e educação no
Brasil'' seria mais uma digressão do que uma eF:plicação da
conteFíto pelotense. Sobre esse assunto o te){to de Lobo Jr. (1986)
dá e:icelentes esclarecimentos. de alcance nacional.

O discurso político populista em F'elotas é fértil pelo
lado ''positivista'' da cutltura da cidade. Tc)ca de perto a tradição
filantrópico das elites pelotenses. Não encontramos, na história
da cidade. evidências de populismo cristão. Ê fi]antrapia ]eiga, [13]

acomodando paternalismo e positivismo difuso, é um dos
alimentadores do populismo lc)cal. Foram os Osórios, os Sifões
Lapas! cJS Echeniques e t3utros positivistas, que ''conseguiam'' os
equipamentos educativos para F'elotas. F'or onde quer que se trilha
as histórias dos estabelecimentos, acabamos esbarrando nas mesmas
personalidades lc3cais, por vezes auto intituladas ''ilustres''.
Suas alianças e trocas de favores cc3m dirigentes nacionais é que!
em última análise! produziam os tais decretc)s, qt-te ''criavam'',
''desmembravam'', '' federalizavam'', "aneyiavam'', ''reconheciam'', etc..
instit!..tiÇÕes- O lingLtajar bacharelesco chegou aos limites da
fetichização do instrumento legal, criando uma espécie de
animismo jt-trídico. O ''povc)" reivindica! esbraveja de ve= em
quando, mas volta e meia comporta--se como i-lma ingêr)ua criança
mimada, deil-bando--se seduzir por "ofertas" de Lado tipo- ü que dão
pode acontecer é que esses dois agentes {governo populista e
"povc3'') mudem as regras do jogo, um sem que o outro saiba. AÍ é o

colapso do sistema! que acontecerá em 1964. [14]
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Pele)tas "recebe'', pelo decreto 49529. de 13 de dezembro
de 196a, do Ministério da Agriculturas a Universidade Rural do
SLtl. Ê URS gira em torno da Faculdade de Agronomia. Não
conseguimos rastrear exatamente as articulações que antecedem a
'' apor i ção" do decreto .

O Instituto agronómico do Sul era um estabelecimentc3
''tradicional'' dentro do Ministério da Agricultura. O seu
desempenho na região, 'fomentando pesquisas agrclpecuáriass serviu
para fundamentar o argumente) de qtle a URS padaria ser apenas \..lma

das suas possibilidades de "evolução natLtral'' (a terminologia da
razão) moderna, adorada pelos positivistas e liberais. era muito
utilizada para justificar a ampliação das burocracias). Encarada
desse mQdop tudo leva a crer que a criaçãc3 da URS furlcionou comc]
um catalisador de elípectativas de modernizaçãc3 de setores
vinculados à agronomia. Buscavam, como desde o século) passador um
fortalecimento dos seus interesses (recursos. status,
perspectivas de maior projeção social e mesmo possibilidades de
aumento de produtividade nos setores rurais), em termos regionais
e nacionais. Houve sempre um interferência do IAS e da URS nos
setores produtivos rt.traia. F'rojetcJS com sementes, por el:amplo,
representaram a introdt.tção de técnicas modernizadoras rta
agricultura. Dift.tndiram--se amplamente para fora da Universidade.
F'ode--se inferir até. que a Universidade serviu como um favor
indireto na capitalização de alguns estabelecimentos agrícolas,
uma vez que esta prestava serviços qt-te não seriam imediatamente
ILtCratlVC)sp DLI qLte CQnsLtmll'lam mLtitos t-ecLll-sDsP caso exieCLttadOS
pelos próprio)s estabelecimentos. Na área de apertei.çoamento de
sementes! poderia--se afirmar que houve um favorecimento às
empresas agrícolass que se desoneraram de utrna cara pesquisa neste
selar, mas aproveitaram seus resultados nos seus processos de
tribal ho .

Mas, pelo tom dos seus relatórios. a UFIS tendia a ser
encarada como uma CQnfirmaçãop no nível burocrático--
administrativo (como ''coisa da governo''), também um fetiche do
''desenvolvimento'', do adiantamento e do progresso da cidade, que
então possuía i..tma t-universidade.



êté 1966 a URS não possuía orçamento próprio, fazia parte
do IPEÊS. Em 1967 passa a ser Universidade Federal Rural do Ria
Grande do Sul, subordinando--se ao MEC. É claro qt-te eF:isto um

decreto para isso: é o ng 697:1, de 19 de maio de 1967. No anel
sega.tinta, Q decreto de n9 62Sll {ell/a4/1968) de.Fine a UFRRGS, com
três institutos básicos c? três faculdades; at..teoriza a criação de
octtras unidades; fixa sistema de administração da instituição e,
principalmente, faz cc3m que a Diretc3r da Faculdade de Agronomia
Eliseu Maciel Fique respondendc3 pela Reitoria da Universidade.
Mas este decreto oral na verdade l..tma espécie de preparaçãc3 para a
criação da UFPel, que aconteceria no ano seguinte. Neste momento.
c?m 196B. estava faltando ainda a .figura articuladora do professar
Delfim Mandes Silveira. diretor da Faculdade de Direito de
F'el fitas , da URSS.

â UFFiRGS -ficou nl..lma espécie de ''banho--marca'' até que a
UFPel foi criada. Magalhães {1983) diz no seu livro que a
Universidade só começcli-i a funcionar depois de integrada na UFPel.
O própric3 curso de Veterinária foi ''projetado" {segundo o
Relatório) para 1969, por eFiemplo.

É: importante, de qt-talquer modo, considerar que as
indefinições contidas na prç3posta de ''universidade'' que se tinha
naquele momento podiam se projetar para o futt.tro. causando uma
série de efeitc3s sobre as práticas de administração, planejamento
e gestão da própria UFPel, mais tarde. Confirmámos isso através
de alguns depoimentos e das entrevistas .feitas com alguns agentes
do prc)cesso de criação da UFF'el. Há traços de desvalorização da
URS. aporltando para sua ineficiência como Universidades o que ela
rl{..Inca teria sido. Descontarldc3 as intenções de valorizar mais a
UFPel em relação à anterior UFRR6S nc)Lamas que esta última
funcionou muito mais na fama do que na grandeza concreta de suas
realizações. Uma das afirmações. de que a URS ''só funcionou no
papel'', aponta para o seu caráter incipiente como universidade,
ainda mais quando nãc3 havia, ao que parece! uma noção clara dc)
que dc?veria ser na realidade uma universidade (um agregado de
institt.lições'), uma administração centralizada para
estabelecimentos de ensine) si-lperior di gerentes entre sí'))

ã.:



Devemos pc)rtantc) analisar alguns elementos da história da
cidade, dos seus aspectos sócio-económicos nc3 período Sg a 7g
para entendermos corno a t.universidade rural se relaciona çom a
c i dada .

De um modo genéricc3, por parte das elites, a Fiegião já
era sentida como atrasada, e se pensava na universidade como um
meí Q de vencer este atraso.

Poderia-se dizer até. que se a primeira universidade
pública criada em F'alDEãs fai uma universidade rural. isso) seria
um desdobramento desse setor da economia em outros domínios da
vida cultural da cidade. É claro) qLle as presenças anteriores do
Instituto Agronómico do Sul, do Instituto de F'esquilas
agropecuárias na cidade, com a Escola de Agronomia Eliseu Maciell
foram decisivos para a sua farmaçãa.

Em uma entrevista com um dos elementos ligados à
utniversidadel comentou--se que a comunidade {entendida ccJmo um dos
elementos mais ellpressivos no selar económico), pouca ou nada
cc3ntribuiu para o provimento das t-universidades. Estasp pele)
contrário, teriam trazido muito mais benefícios a esta camada
social {dominante ecor30micamer)te) do qt.te o corltrál-ia.

Isso se comprQvap mesmo considerado por alto! nc] momento
que se feri fica a contribuição da t..trliversidade na elevaçãc3 da
padrão da mão--de--obra local vinculada ao selar agrícc3la. Não
temos como medir as conseqLiências que a universidade provocou-t na
melhoria e na aumento da produtividade global das indústrais a
partir da sua influência na mão--de--obra qt-te ia sendo caldeada na
mercado de trabalho, mais capacitado do que aqctela sem curso
superior ou sem curso/formação de técnico agrícola. Nãt3

esquecendo, no caso, que Q Colégio agrícola Visconde da Graça
também in'fluir..! na elevação do patamar médio da mão-de-cabra locais
no ní vel de segundo grau.

Mesmo assim, a demanda por mão'de--obra especializada não
pode ser considerada como causa para o aperfeiçoamento das
estabelecimentos de ensine) agrícola (ou seu crescimento) em
Pe[otas, como se pc3de pensar ac] examinar a questão de um modo



137

amplo. Isso seria urna espécie de "determinismo económico". que
desconsiderada, por e>íemplor as pressões da classe média para a
obtenção de canais de participação e de ascensão social, estas
sim, cam motivações económicas. Mas a educação representa um
canal indireto, que por seu lado cria um sistema "autónomo''
dentro da sociedades um jogo de linguagem com regras próprias de
crescimento e adaptação ao meia social mais amplo

Ê demanda do setor agroindustrial por mão-de--obra mais
capacitada e a ampliação e modernização das estruturas de ensino
são processos que aparecem relativamente independentes um do
outro. Os vínculos só são aprendidos isoladamente. sc3b diversas
formeas (os convênioss por exemplo).

Finalmente. cabe considerar que a história da UFRFIGS {do
moda como foi investigada por nós) guardou uma racionalidade
próprias autoreferente, porque está enraizada numa tradição mais
antiga! na pré'el:istência da agronomia, ''autónt3ma", que era
anterior às fases mc3dernizantes da economia agrícola da Região
nestas t:tl t i mas décadas .

Criar t.tma universidade numa cidade coma Pelotas {rlo
interior e com um ''passada") tinha mesmo um caráter de
"conquista". qt-te alguns grupos certamerlte queriam deilíar coma seu
mér i to el{ c l ctsi va .

Êté qute pc3nto ha~.fia uma ancorarem dissc3 com a realidade
sócio--ecorlõmica da cidade é um dos aspectos a ser bctscado na
análise do processo da criação da universidade. Mas é uma
pergurlta difícil de responder.

É clara que os grupos que promc3veram a t-universidade rural
beneficiaram-se dos condicionantes pré'eliistentes, da estrutura
de ensinc3 superior anterior à universidade. projetando--a coma
universidade, no futura que queriam atingir. Era como se fosse a
realização de uma "vocação": o destino da agronomia, do Institt..tta
agronómico do Sul! era "evoluir'' para uma Universidade. Fosse lá
Q qt..te fosse uma universidade. isso não importava mt.titc3. F'prece
que prevalc3cc?u um ufanismo imediatista de realizar de uma vez por
todas aquela aspiração. Aliada a isso! a expectativa de çarrear
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recutrsos do governo estava presente. Muitas carreiras
profissionais e políticas brilhantes se devem a esses recursos. [15]

11.6 AS TRÊS ÜLTIHAS ADESÕES REPUBLICANAS

ll.b. í A Facul dada de Medi cí na A "Leigo"

Ao pesquisarmos a história da Fao..tldade de Medicina, hoje
integrada à UFF'el, uttilizamos métodos "pc3uco ürtado>:os", em
termos de ciências sociais. para obtermos as informações C] que
queríamos saber não estava à dispo)lição na Biblioteca da
Faculdade, documentado e organizado. Foi através da história do
prédio qute conseguimos chegar mais porte) da verdadeira origem da
atual instituição. Contamos com um " feliz'' levantamento.
elaborada por alunas do Curso de Arquitetura, em 1983 (Marquês,
1983}. Com estes dados, portanto, nos foi possível ''voltar'' à
República Velha, compreendendo (e confirmando) que c] enraizamentc3
da atual UFF'el na sociedade pelotense possui ramificações que
quase invariavelmente remetem àquele período. Essas rama ficaç6es,
por seu turno, são de natureza variadíssima. Há ainda muitas
peças nc] quebra-cabeça das relações universidade--sociedade em
F'Cintas que certamente ficaram fc)ra da nossa capacidade de fazer
disso uma imagem coerente; é ainda uma história com
''descontini..cidades". Êlgctmas de nossas ilações, portanto, são
relativamente hipotéticas. Mas. de qualquter modo, pensamos ter
chegado mais prós:amos de uma síntese inteligível de alguns fatos
esquecidos oi..l aparentemente descc3nel:as da história da
un i verei dado .

:

Se alguém merecia a quali Ficarão de ''ilustre'', no início
clo séc:Lllo em F'elotas, este era Cardos Ritter (1851-1926}. Nãc)
sabemos qt-tendo ele se desloca de São Leopoldo! onde nascem-t! para
F'elotas. Sua fábrica correspondia aproFiimadamentep à metade da
"mesa de rendas da município". [16]
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Era industrial e cientista "diletante". Calacionava
insetc3s, espalhava animais, interessava-se por botânica e
arborizou uma avenida da cidade. F'ossuda uma plantação) de
ectcaliptos que era considerada uma das maiores do Brasil.

Mas a importância desta personagem quase ''humboltdiana"
em Pele)tas para a Faculdade de Medicina é por causa dc) seu
palacete. Começou a c)bra em 19ÉIB, cc3nc]uiu em 191=. C] prédio é
neo--clássico. A deformação (alongamento) exagerada das colunas do
pórtico principal Q assemelham às mansões sulistas norte-
americanas. embora c3s materiais {alvenaria e aplique?s em estuque.
bem como azulejos e pisos) e os elementos arqttitetónicos usados
(''loggias'' e balaustradas) tornem c] prédio muito mais "latino";
sutil e imponente ao mesmo tempo. O parque que circundava o
prédica infelizmente .Foi destrutído por- completo. Havia um lago
natural. pomar! herbário com estufas, orquidário e c3utros tantos
aqui p amena cls .

Em 13 deoutubt"o de í926 morre Ritter. O Dr. Oscar
Echeníque (urn dos futuros fundadores da Faculdade de Medicina)
era o sec! médico) até então.

Após a morte de Ritter seus herdeirc3s vendem o prédio
para a F'refeitura a um preço irrisório (3Êíen$fÉSílÍ -- trezentos
contos de réis). Não havia ningutém na cidade qLte pagasse mais
pela propriedade. Deveria ser caríssima a manutenção de tamanha
"herdade". Não sabemos o que aconteceu{ com sua família. Êc] qi-t=

tutdo indica, não tiveram aptidão para continuar com os negócios
do patriarca. Isso, se assim realmente ocorreu, nãc3 seria um tema
novo na sociologia brasileira. Ê comum encontrarmos referências à
incapacidade das primeiros capita:iscas brasileiros da flepública
Velha de transferir o sb:..t património e seu capital prc)dutivo às
gerações seguintes. ê "vida ociosa". ccJmo descreveria Veblc?n
(1965>, não preparava os jc3vens para se dedicarem aos negócios,
principalmente os prodt.leivas. Não se fc3rmoul ac] qLte parece na
idec3logia da classe capitalista brasileira, uma mentalidade que
valori=asse a poupança e o investimento em Bolores produtivos
(ver Touraine! 1989P cap l passam).
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Enfim, a F'refeita.tra de F'elotas, seja lá ccJmo For.
praticamente é quem ''herda" a propriedade.Fazia parte, nessa
época! do ''programa administrativc3'' da prefeitura (de linha
"borgista", é de se si..apor), a criação de um "Instituto de
Higiene'' em Pelotas. Havia problemas de acondicionamento de
vacinas para animais e contra epidemias (tifo, varíola, etc...)
na época. Q "poder pCtblico'' intervém e cria o ''Instituto de
Hygiene Borgas de Medelros". ou melhor. transfere o Insitutc3 {que
jáhavia se desvinculado do Eiutantã em 192ü}) para a "Vila
êugusta", o prédica de Ritter, em 1928.

Então, já mc3dificaram o prédio e o parque. Construíram
mais um prédio para prática veterinária {em cima do "lago'',
aterrada), e um serpentário (que fabricou o safo anui--ofídico
durante um ana, 19=7--=8}. Ali .funcionava Lama espécie de ''Centro
de Salada''. Seria até interessante, num Quero trabalho. feri.ficar
as diretri=es de saúde pClblica da administração borgista e até
c:onfrorltá--las com as atuais.

Não encontramos registro de coma a Instituto atravt?ssoct o
Estado Novo. ós informações começam a aparecer novamente em 1946.
F'cedemos supor que a administração cai nas mãos de ''liberais'', com
a qt.leda de GetCtlio, mas não podemos afirmar. De mc)do semelhante
ao Instituto Agronõmicc3 do Sul, é provável qt.te tenha ocorrida l..lma

''desgetulização'' (nem que de fachada) do órgão Isso parece ter
ocorrido em mt.títos órgãos públicos em 1946, embora nãc3 tenhamos
encantradc3 estude)s especí ricos a respeito.

Em 1946, um médicc), o Dr. Máric3 Menegetti, começa a
administrar c] Institt.tto e passa a residir na parte? supe3rior da
palacete. Em 1952, Menegetti se tt3rna {se elege'?} prefeito de
Pelotas e um at.{tro médico toma conta do Instítttto. Mas o
estabelecimento acaba fechado em 1937, por falta de recursos.
Durante a adminstração de Menegetti na F'refeitura, a propriedade
do Instituto deHygiene havia sido doada em 1935 para uma
entidade mantenedora {que estava em formação) de uma futura [17]

Faculdade de Medicina! com a promessa de que a faculdade fc3sse
construída/equipada até 19611f. Ao que tudo) indica, consegctia-se
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mais uma vez ''dar um destine)'' àqutela organização e s;eus
aqui pimentos .

E muito interessante c)bservar, em F'elotas, esse lento
esboroar das estruturas públicas e privadas da Rep({blica Velha,
nc] início da República Populista. Observamosp por e>:emplc3. um
crescimento da estatização de todos os equipamentos urbanos que
prestam serviços à pLtpulação: saúde, edt.icaçãc3, lazer,
transpor'tens comunicações! etc.P em maior ot-l manai' grau! conforme
a cidade. Observamos que o município perde em at.ttc3nomia e
capacidade financeira, o Estado também. mas a Federação (União)
se .fortalece. Em Pelotas, pc)r eliemplQp consegue-se ''federalizar"
a antiga escala de artes e ofícios, que se transforma ni..lma das
mais importantes "Escolas Técnicas" do país. Ê Escc3la Técnica
Fede?ral de F'elotas, é um dos poucos estabelecimentos no gênera
que ficou sc3b administração financeira da União. â "desmontagem''
das estruturas da República Velha e seca prolangamerlto na
República F'c)purista é muito seletiva. Em F'Cintas a Agronomia é um
selar que ganha 'fõlegcls juntamente com o Instituto Agronómico do
St..! l

De fato, c] que queremos colocar é c] seguinte: o fim da
República velha ngio significou o colapso da ecorlomia pelotense em
todos os setores. alguns conseguem resistir e até crescer. Q que
nas parece evidente, de qualquer fc3rma, é que a cidade não se
industrializa. Ds setores qt-te crescem são o primário e Q
terciário (agrict-altura e coméi-iac) e serviços, respectivamente).
êté seria de se supor que a cidade se ''desindustrializa''.

êqi..ti, resta--nos colocar a questão: por que ''tardout'' em
F'elotas uma Faculdade de Medicinal Ou então: pode-se estabelecer
uma relação) entre a fase "desenvolvimentista'' da Rc3pública
F'opt-alista com o "surgimento'' da Faculdade de Medicina em F'datas'P

SF::idmore (1982:11=) nos fornece algumas possibilidades de
''entrarmos'' nesta questão. Ao come?fitar a nova era getulista
(1951-54), este autor aborda Q pape?l político das classes médias
urbanas no período. ê classe média estaria "dividida'' em dois
grupos O primeiro). " formado pelos burocratas cujo statuts
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económico resultava mais da urbanização e do Crescimento do poder
federal dc3 que da inda.tstrialização per se. A sua mentalidade e os
seuts empregos eram (...} a herança do mundo patriarcal brasileiro
antes de 193ÊI. Nãc3 viam (...) a sua posição como dependente de
uma contínua transformação no papel tradicional do Brasil como
e>:portador de produtc3s primários. {...) tendiam a se identi ficar
cclm os valores sociais (...) da classe dos plantadores e do grupo)
comercial de el:portaçãa e impc3rtação que haviam dominado a
pc)lítica brasileira desde meados do século XIX." {Sltidmore!
1982:113). Essas características. praticamente sem variações se
ajustam aos políticos pelotenses de linha borgista. por mais
contraditório que isso pc3ssa parecer: F'elotas, com st.las
''tradições liberais''l sempre .teve elites aliadas à política
borgista {Osórit)s, Echeniques, Simóes Lopes e quejandos). Os
setores de classe média locais ficaram tendencialmente ligados a
estas el i tes .

O segundc3 grupo era composto por "admínsitradares e
profissionais liberais que encaravam a industrialização e a
ep:pansãc3 de métodos e técnicas "modernos" como indispensáveis
para c] futuro dc3 Brasil. (...} identi ficavam--se, bem como as suas
próprias carreiras. com esse processo e viam cam suspeita, senão
algumas vezes com hostilidade. os valores tradicionais
prevalecentes na era anterior a 193ÉÍ.'' (SFtidmore. 1983:113)

Este segundc3 grupo tendia a ser menos expressivo em
F'elotas. Mas podemos enquadrar aí pelo menos um grupo de
imigrantes europeus (judeus} que encontram certa elipressão na
prática médica em F'elotas. A imigração judia em F'elotas se dá nc3

período entre guerras. Após 195ü}, os filhos dos primeiros
imigrantes, que haviam está..tdado em outras cidades (F'orto Alegres
Rio) estavam ''prontos'' para assumirem funções liberais na cidade.
Citamos c] grupo jctdeu como eliemplc)l pois é claro que nem todos os
médicos de F'elotas eram judeus. Mas este é um grupo ''típico'' que
não encontra lugar nas atividades ''oligáriquicas'' da cidade.
dedicando--se ao cc3mércio e às profissões liberais. Também canta o
fato de que numa cidade relativamente menor os grupos de culturas
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e religiões di gerentes da católica tendem a ficar mais
"percept í vei s " .

ê "desprivatização" da Faculdade de Medicina. desligando--
se da IPESSE, é também uma história interessante?. [19]

âté 1975 a faculdade era mantida pela IPESSE. Era cara
para os alunos. Como em qualquer instituição privadas se o aluno
-ficava ''devendo" mensalidades, out atrasava a pagamento, havia
sanções Por volta de 1976 houve problemas com alunos
"inadimplentes'', proibições de prestar provas! eliames, etc...
Entre os est\..ldantes mais ''pobres" (que seriam a maiorias surge um
movimento "pró--'federalizaçáo''p Q que significava. na época!
tornar a facutldade gratuita. A federali=ação era vista como t.tm

"milagre", visto qt-te naqutele período já não se Federalizavam mais
escc)las. O período das ''federali=ações'' havia país-ado (v. Cunha,
19B3 e OI iven, 198ÊÍ} .

Mas havia alunos natutrais do estado do F'arara que eram
ligados a famílias impc)rtantes e com bons relacionamentos na
gc)varro federal. Em 1977 a ''Turma Médica" lança cima campanha
p(tb[ica pe[a federa]ização, através de um jorna] académico, ''C]
Rancc3". A camparlha encontros.t eco em ot-tiras meios académicos
pel ot entes .

Nesta época era reitc3r da UFF'el lbsen Stephen. ep:-diretor
da Faculdade de Odontologia. ü vice-reitor, Gastãc3 F'i..trela Quarta
havia também sido dir"etc3r da Odonto e era muito irl.flt.tende no
Conselho) Universitário. Graças a sua in.fluências a UFF'el ''acolhia
de bom grada" uma Facctldade de Medicina. Um das nc3ssos
entrevistados também merlciona isto de passagem.

Fora este acordo ''interno'' e local. houve pressões
pc)míticas E?m Brasília. Deputados federais paranaensess motivados
pelas alunos, entram em contato com Edsom Machado de Souza, na
época ligado ac] Departamento de Assuntos Univei-sitários (DAU) do
MEC. Era Ministro Ney praga. Edson Machado de Souza veio a
F'alDEãs e participou.t de uma reunião para acertar com a direçãt}
local a inclusão da instituição na UFF'el (no MEC). Foi feito um
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processo, encaminhado pelo deputado aa Conselho Federal de
Edt.tcação. O processo fc3i deferido em 1977.

Ao que tudo indica, a direção da Faculdade não era
totalmente favorável à federalização. Isto era sentido comc3 uma
perda de contrc3le sobre Q estabelecimento, embora desonerasse a
IF'ESSE da manutenção da Faculdade. Certamente qt.te deveria haver
temores de perda de prestígio da Faculdade na disputa por verbas
no meio de uma instituição mait3r (a UFPel) em que Q equilíbric3 de
poder e in.Fluências nt] Conselho Universitário era bastante
distinto dos "hábitos'' da IF'ESSE.

O surgimentc3 da Fundação de Apoic3 Universitáric3 {FAU),
por parte dos dirigentes tradicionais da IF'ESSE. representa uma
tentativa de recuperar uma parcela de autonomia e controle da
Faculdade ''perdidas'' com a federalização. Chama a atenção uma
particularidade: a FÊU, como '''Fundação''p tem ainda cima autonomia
paralela cc3m relação à administração/direção ''federalízada". esta
sim, presa à "vala cclmum" do Cc3nselho Universitário da UFPel
Pessoal. recctrsos, equipamentos. convénios e a administração do
hospital universitário ficam sc3b o contra)le da FAU.

Recenteme?nte, distorções administrativas da própria
UFF'el, acabaram determinando qt.te os funcionários do restaurante
universitário (e alguns outros serviçosp gráficos! ''xerópi", por
e){empla) fossem administrados/contratados pela FÊU. Enfim. de
modo ''político'', a FAU elipandiu--se na UFPe1. [22]

agora procuraremos sintetizar mais alguns elementos
determirlantes do ''surgimento'' da Faculdade de Medicina.
Ressaltamos que trabalhamos com "terldências'' no que vem a seguir.

após ã "desgetulização" de 1943--46 Q ''positivismo
populista'' tende a diminuir nas cidades brasileiras. O gc3verno
Dutra eliminou o ''trabalhismo de esquterda'' (5k:idmore, 19B2:94). ê
versão deste veio político (positivismo/castilhisma/bc3rgismo/
getulisma/trabalhismo) no nível local sempre esteve ligada acls
setores ''progressistas'' da oligarquia. F'ode até parecer grosseiro
que coloquemos todas essas tendências num mesmo parêntese! mas
para nós elas são profundamente aparentadas: decendem de um Cénica
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ancestral político. Q Partido Republicano Rio Grandense e sua
digestão do positivismo comteano. Essa pluralidade de tendências
é resultado de uma complexa sucessão) de mimetismos político-
ideológicas, em que 'foram se ajustando os diversos "herdeiros
pol éticos" do tronco Castilhos--Borgas--Getúlio-J.Goulart-Brizola.
Se formos desnudando c3s discursos dessas correntes ou tendências.
encontraremos uma concepçãc3 de sociedade hobbesiana--comteana,
tendendo à coletivizaçãop à administração de várias es-feras da
vida pelo Estado, este um instrumento de progresso) até que..- a
hutmanidade atinja Q "estado positivo" (a Humanidade é c] único ser
realp o indivíduo é uma "ideia'' que desapareceriam.

Mas há um enfraquecimento desta tendência política após
46. F'elo menos na burocracia do Estado. A debilitaçáo da máquina
estatal getulista favorece as setores neoliberais da sociedade
civil, que haviam ficado de certo modo contidos durante o Estado
Novo. Setores que dependiam de investimentos p(tblicc3s da máquina
estatal getulista ficam enfraquecidos, como por exemplo Q
"lnstiti..tto de Higiene". Seviços pCtblícos são parcialmente
sucateados, mas alguma coisa "deve" ser feita com eles. Nestes
mc3mentc)s de ''fragilidade" das institctiç6es é que elas podem ser
acaparadas, se for conveniente, por novos grupos ''abri.vistas". Os
setores de profissionais liberais, em especial os médicos não
católicos, não haviam ainda encontrado seu "lugar ao sol" em
F'elotas. Foi então sua oportt.unidade. Os dentistas já tinham, há
bastante tempo. As estatísticas apresentadas por Oliveira e
Carvalho (196ÉÍ, já citados) mc)stram que não havia dentistas
empregados no serviço pClblico! até 196Êj, pelo menos. Sutpc3mos que
elas sejam válidas para F'elotas. ''Curiosamente'', em todo Q
Brasil, sempre houve médicos empregados nc] serviço público. as
mesmas estatísticas confirmam isso. O que mc)será apenas que a
estrutura ''liberal'' do emprego não absorvia totalmente este ramal
tal ve= por ser mai s caro.

Estamos sugerindo, portanto, que uma Faculdade de
Medicina, de orientação liberal, interessava ac} grupo de médicos
pelotenses. Especialmente àqueles ''el:cluídos'' pela iniciativa do
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Bispo Zattera. em 196eÍ. que criou a Faca..tldade Católica dc3

Hed i c i na . [ 23 ]

Tudo .favorecia isso! inclusive a promessa de doação da
"herdade dos Ritter'- para a instalação dc3 estabelecimento.
Queremos dali:ar bem claro que isso tudo acontece num contento de
enfraquecimento do Estado gett-llistas embora alguns agentes do
processo, que mantinham alianças com a política getulista.
continuem na liderança do processo- C) corporativismc3 dos médicos.
que poderia encontrar lugar na Sociedade de Medicina de F'elotas,
teve uma participação) decisiva no processo, assim como o Estado:
e3m 15.12.1938 o prefeito Adolfo Fetter promt.liga a lei municipal
que concede dotação orçamentária para a Faculdade. que se?ría
mantida pela ''lrtstitutição F'ró-Erlsino Superior no Sul do Estado"
(IF'ESSE). A ''decisão'' do prefeito não .fc3i tomada st..tbitamente. ü
processc3 de pressões daqt-ti e dali já havia começado desde 19S4.
com a fundação da própria IPESSE. Poderíamc3s até dizer que os
pelotenses ilutstres não eram "apressados'': a IF'ESSE é fundada em
1954 e a Faculdade é fundada em 1939. come?bando a ft-tncionar
regularmente em 1963, formando sua primeira turma em 1968.

n ''história'' da Faculdade de Medicina que está
docLtmentada e datada pela IF'ESSE {à disposição na biblioteca da
faculdade) é bem "asséptica'', portantos nada mostrando dos
interesses que envolvem sua criaçãc3. como. de resto. terlde a
acontecer r\esse tipo de processo. De nc3ssa parte concluímos qcte
chegamos um pouco mais perto do mc)vimento real do processo, mas
faltam ainda elc)s particulares, de es.fera quase interpessoal
entre os agentes, que acreditamos ter-nos escapado completamente.

Mas voltaremos novamente à história do prédio (da
herdade), que nos conduzirá a mais algumas conclusões
i nteressantes .

No 1evantamentc) do prado é mencionadc3 que o Dr. Oscar
Echenique consegue verbasp em 1959, para 'fundar a faculdade, dc3

governador Lec3nel Brizola (Marquês! 1983). Ot.t sejam tiveram que
esperar que o Institt..tta de Hyqiene (''positivista'' üu lá o que
-fosse) fechasse em 1957. e qt.te um governador ''da mesma linha''



147

apoiasse um outro empreendimento com verbas (para equipamentos.
segundo Marquês, 1983). Afinal. de 19S5 a 38 quem governada Q
Estadc3 era Meneghetti(pelo PSD. contra Brizola. que era PTB),
então o institutos qcte provavelmente Qra identificado) Coma cabra
dos opositores dc) governo, podia muito bem ser preterido com
relaçãc3 à outras instituições. em termos de recursos de
asse stênc i. a .

É interessante notarmos a aliança qt.fase "orgânica" entre
Echenique e Elrizola. Essa aliança era, de certa Forma, também
"herdada''. Ê família Echenique ei-a antiga aliada de Borgas e de
Getúlio. Por que não seriam ''amigos"de Brizola também'? Na verdade
eram : a verba .foi conceda da.

Em 1963 a Faculdade foi entãc3 instalada. Marquês (1?83)
conta na seu trabalho sobre a propriedade, que jâ em 1964 uma
parte do parque ao lado dc) prédio foi doada para a prática de
esporões do ''99 Batlhão TLtiuti". O espaço físico! nas st.tas
múltiplas finalidades, neste exemplo, servia já para ilustrar um
novo ciclo da história brasileira que se iniciava.

Em 1971 foram construídos Davas blocos para a Faculdade.
êrquitetc)Ricamente, o conjunto que existe hoje no local é muita
rutim e mt.tiro feio. O terreno que "sobre)u" ficou-t eltíguo e a
''desordem arquitetânica'' impera. O palacete carece de t.tma

cuidadosa {e cara) manutençãQs mas a harmc3nia do conjunto não
e)riste mais: lago. parques jardim, etc... desapareceram
completamente. O "prédio da medicina'' (no palacete funcionam a
administração e a bibliotecas erguido em 1971. é um lamentável
eliemplo de ''filistinismo arquitetórlico", cuja presença mostra qt..te

a tentativa de concretizar uma razão ''humboldtiana" (mesmo que
criticável por elitista) fai soterrada cc3mpletamente. Fica na
frente do prédio antigo), que ''desapareceu''. O reste) da
ambientação reflete apenas Q descaso das administrações com a
qualidade dos seus ambientes de trabalho. Um ambiente limpo e
organizado, aparentemente, não pode ser pensado no Brasil, uma
vez qLte seja um espaço público, i.e., do poder pCtblico. F'ara
algunsf espaço públicc} no Eirasil signo fica quase invariavelmente
espaço de ninguém: não tem memória. não tem identidade, não tem
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nada. Os prédios novos para a Faculdade refletem, no dc)minto da
arquitetura, fragmentos dessa mentalidade. O argumenta "-falta de
dinheiro" para construções de melhor qualidade mostra--se muito
frágil no casca em questão. [24]

O que se segue é a história asséptica de uma Faculdade,
que era particular, e em 1977 (provavelmente porque não dava mais
lucro para a IF'ESSE. nem prestígio para set-ls administradores)
acaba por ser incc3rporada à UFF'el.

Mas do folheto de 25 anos atrás devemc3s recc3lher algumas
frases especi ai s: [23]

"CI co»eço foi no inst.ituto de Higiene Bo)"ges
de Hedeiros. cujo prédio clássico é hoje Q stnl:.olo
dest. a a( u! dado . "

Ê, sem dúvida, uma frase cc3rajc3sa! embora haja aí um
aspecto positivo: o prédio escapou a uma demaliçãol de qualquer
nado.

Em seguida segue--se nc3 tel-:to a história do ''modesto
hospital da escc3la'', construlído em área cedida pela Eieneficiêrlcia
F'ortuguesa. Na pen(última gestão, que terminou em 1989 a
capacidade do hospital escola ampliou-se de 35 para IÉf5 leitos.

Há também t.ima ''infleFíão'', no tey:to. que é bem
i nteressante :

"Durant.e v-â.rios anãs a Fa(uldadç de cedi(ina,
»antes'e {'....} convénio co» a oc etlBde Pa/"í:uguc'ra
de Beneficiência. Foi un per"l.üdo de saudável
copo'lç'ê»(ia »tJ"o a»bas as z»sí:itu.fçóc's qup
per»it.i}«iam Q engr'ande(inent.o da Medicina na massa
Região. <...> Ent.i«et.ant.o, pü)" r'a=bes de arder
conjunta)'al est.a Fa(uldade doi transfe)"ida par'a as
dependências da Santa Casa de Hiser'ic6rdia de
Pelüt.as. en af:.)"il de ZPü7. O re'sult.ado dessa
zpcída»ça foi a a»p.l.façgo do »úapro de .le'ito.f { ,,..}

!'
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de l©5 pa)"'a 17©, podendo ser' int.ornados e,.©@O

doentes por" a Q no Hospital Escola Êtual. Além
disso, a Escola passou a ser' responsável pelo
P/"OnÚo So(o/'i"o da =a»ta Ca.ra {'....}. #ai.f u»a gpz' a
Faculdade cu»pre seu i»poptante papel facial
(...). Dest.e »oda, preencheu-se u»a la(una
e.x'.fs'tp»te po cu;-/"íca.lo do apédlca. qae é o e'».r.f»o
de lqedici na de Urgência ."

Há uma identificação da atividade médico-docente coma
assistencial, que de certo modo compensa sentimentc3 de qLle as
atividades médicas e>iercidas de modo ''liberal" (depois da
formatura) não se coadunam com os compromissos de uma ''faculdade
p(tblica", que deveria orientar-se para alguma caiba do tipo)
''medicina social''. êí misturam-se as "questões crórlicas"
brasileiras, entre as quais a da "saúde pública".

"Soir dúvida a/ga»a. or a»bu.lat6i"ior, o
Hospit.al Es(ola e out.)-os Órgãos supleloent.ares da
faculdade, desempenha» Q fundamental t.)«ah-alho de
extensa.o, nas soar"et.udü ser'ven de suporte l:'âsica
pa)"a a ensino »édito. Esse é Q of:,jetivo prineip"o
da Faculdade de Medicina, cu.ja função é entregar à
comunidade, a cada ano, u» significativo nü»ero de
»édiccps de a.lta qua.l idade." {gri fos nclsscJS) .

O questionamento e>íaustivo da parte gritada foge ao campo
deste trabalho. Mas embora ''qualidade'' seja a última palavra
citada, parece qt.te a inteção subjacente a todas essas passagens é
a de ampliam- quantitativamente o sistema. Uma outra coisa, então,
também se torna evidente: a ampliação q{..te se fez teria sido
passível sem a "ajLlda'' do Estado'? Quando a Faculdade se incc3rpora
à UFF'el celebra--se um convénio entre I'IEC e INAMF'S: amplia--se o
nt:Ibera de leitos de 35 a IÉ}3. Uma faca.tldade privada em Pelotas
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professe)res remuneradc3s às suas próprias expensas?

Ao fazermos essas críticas temos que tomar cctidado para
nâc3 levar a faculdade e a figa-tra do médico à uma condenação por
qualquer ângulo que se eliamine a questão: liberal ou
"socializante"! não é a atuaçãa médico--pedagógica que resolverá
sozinha os problemas de sacode do país. Estes cc3ntinuarão à espera
de políticas públicas coordenadas entre si. E para qi..te estas
possam set" implantadas c3s equipamentos coletivos (escc)las.
hospitais, etc.) ainda serão essenciais. Chamamc)s a atenção
apenas para Q fato de que aquilo que Coelho (1989, citados chamou
de "sinecura académica'' pode ser ampliado para fora das
academias. Até que parlto as .faculdades públicas fomentam a
medicina privada. OI.l até qt.te ponto pode oct deve ser privada e
privatizada a medicina? Até que ponto as faca.tldades servem ccJmo

"sinecura social''! aquando em benefício de minorias')

Ê puramente contingencial que tenhamos tocado) nesse
assunto ccJm relação a Faculdade de Medicina. O prc)hiena da
público e privado não se limita só a esse campo. A universidade
se defronta ccJm a qctestão, assim como tc)do c3 sistema educacional
brãsi l ei ro.

Não possuímos e nem queremos possuir ''a .Fórmula'' para a
soft.leão. apenas ocorrem-l que nos discursos da Faculdade de
Medicina c] problema ''apareceu'' um poctco mais.

11.6.2 D Conservatória) de Música de Pelotas

O Conservatório de Mt:trica de F'elotas foi .fundado

o.ficialmente em 4 de junho de 1918. segundo Osório {1922:229). A
"ideia'' teria partido do Maestro (3uilherme Fontainha, de F'orla
alegre, em visita a F'Cintas. Recolhemos dc3is artigo)s d'O Diário
Popular de F'elotas. de IS de setembro (não assinado) e de
setembro de ].978 (de Heloisa Assumpção Nascimento). Nestes
antigas cc3nfirmamos nossas inferências quando examinámos os
trechos de Dsóric). Servem para caracterizar como e quem exercia a
cultura aligárquica em Pelotas. Náo resta dúvida que seus



fundadores eram todos ilt.tstres. basta mencionarmos alguns nomes
de sl..ia primeira diretoria e fundadores: Francisco limões
(presidente)l Francisco A. Gc)mes da Casta, Dr. Gonçalc3 Marinho.
Baldomerc3 Trapaça e Zorrilhap Alexandre 6austaud, Pedra Luiz
Dsório e Manual Luiz Osóriap Leopoldo de Sottza Sobres e Miguel de
Sauna Sobres, Vector Russomanc31 Affonso Gastalp Franciscc)
Rheingantz e ot..tiros. todos pertencentes à famílias importantes e
de prestígio na cidade e na Região. Nomes que vão aparecer na
UFPel também.

Em 25 de junho de 1918 -fai feita a elaboração de seus
estatutos por seus fundadores. Em IB de setembro do mesma ana
começam a funcionar as primeiros cursos: plana, teoria e sol seja.
Ê díreção técnica cabia a êntõnio Leal de Sá F'freira (nascido c?m

Salvador, 18B8, estctdara na trança, Alemanha e Sutíça). As
matrículas no primeiro ana de funcionamento ao Conservatória
fc3ramabundantes: 7B alunos (22 em plane)1 6 em canto, os
restantes 5ÉI em teoria, SLtpomos). Em 1919 havia 139 inscritos (4É}
em pianos 6 em canto, 6 em violino e 87 em teoria e sc3l'pejo).
Havia sido contratado um professor austríaca para lesionar
vi ol i no.

Em 1919 c3 Estado e o Município decidem autlliliar
financeiramente Q Conservatório. O Município Iht? doa um prédio
{supomos que sej a o anual )

Em 192üÍ há um novo crescimento das matrícutlas para IB9
estudantes (74 em pianos ll em violinos lej em canto e 94 em
teoria e solfejo). No mesmo ano assume a diretoria Brurlo
Gonçalves Chaves {havia sido diplomado na ltália). Com essa
gestão o Conservatório ganha muito em projeção! são promovidos
diversos eventos musicais e sc3ciais. E interessante mencionar a
homenagem feita à Zela êmaro, soprano nascida em F'elotas qt.te fe=
sucee=so numa montagem da ópera ''C) Guarani''p ern Vicenza na ltália.
A tradição operística, como bem observou Lt.ocas (19BÊI) era forte
níquel e pc3rí odo.

i.

Ê.

«.
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O Conservatório. na década de 2a. talvez tenha vivida
seus momentos mais gloriosos. Foi visitado) por personalidades
estrangeiras e ampliou consideravelmente Q seu nCtmero de mCtsicc3s.

Confirmando uma observação de Lucas {lt?89a, cit.) o
Conservatório de F'elc3tas, em 6a anQss mas especialmente ncJS anos
trinta, quarenta e cinquenta, trouxe diversos professores
eu!"oPeus que leci.oraram os sel..{s ct..lisos.

Notamos que à medida que o cc3nservatório ia-se tornando
cada vez mais "p(tblico" {começou por iniciativa autónoma dos
pelotenses ilt.tstres e vai paulatinamerlte sendo encampado pela
Estado), é que ía adquirindo suas melhorias materiais. Começou
modesto. como escreveu Nascimento (197B, cit.)! com utm piano
vertical. Em 1921, na gestão Rheingant= (1921-31), adquire um
pianc3 de cauda estrangeiro (norte-americanos e em 1926, um piano
Bechstei n. al anão.

Em 1927 insituit..t-se um curso de pintura no Conservatório.
Chamou-se então Q estabelecimento de Instituto de Artesã até
!937. Neste ano municipalizou-se o instituto sob Q nome de
Conservatório, novamente. A municipalização) pode ser considerada
1.1m reflexc3 da e){pansão e fortallecimento do Estada (em termos
gerais> que o Brasil eFíperimenta no período.

Consideramos que a traí.gerência do estabelecimentc3 para o
âmbito p(tblico também reforça e reflete uma ideia mais ou menos
generalizada no Etrasil inteiro, de que o Estado tem que ser o
patrono da cultura. Em se tratando de equipamentc3s que lidam com
a cultura de elite, na caso a m({sica ert.edita. isto significa, ao
mesmo tempo um ''sttbsídic)'' imenso do Estado para esta cultura, ou
seja! um descompromissa mt.tiro grande das elites cc3m os cuidadas
necessários à própria reprodutção da ct.altura erudita. Na
conservatório de Música de F'datas isso aparece de forma
bemclara. Qs ''destaques em atividades artísticas'' mencionado)s na
artigo do Diário Popular de 15 de setembro de 1978 mostram como
as elites pelotenses usufruírams graças a um conservatório
subsidiado pelo Município (autarquizado em 1965)! de uma vivência
musical! segundo padrões euro)peras! de nível internacional. A



Saciedade artística do Conservatório, criada em 194els promc)veu
espetáculos musicais com personalidades mundialmente famosas. O
seu concerto inaugctral .fai com Q pianista Claudio Arrau.
Rubinstein. Madalena Tagliaferrc3, Guiomar Novaes. Bidé Sayãc)
c?ntre ot.ttros. passaram pelo Conservatório deleitando as elites
pelotenses. F'erguntamc3s se isso teria sido possível se c]
Conservatório não houvesse ficado sob os auspícios do poder
"públ:ico". Ê mesma elite que organizou o estabelecimento estava
organicamente ligada ao Estado.

Em 1943 foi .fundado o Coral do Conservatório que
participara de vários festivais, inclusive fora do do Brasil.

O Conservatório é agregado à UFF'el em 1969-7a. alivia-se
o Município de um compromisso, tranferindo--o para a União. Não
podemos esquecer qt..te issc3 sem d(ávida representava mais uma
vantagem para o Conservatório. Ê UFF'el. recém criada, segundo Q
professor Del-fim. possuía um orçamento dt.tas vezes e meia maior
que o do Municípic3- Além disso, depois de 1964P os Municípios
"perdem pc3der'' {e dinheiro) na nova organização dc3 Estado qLle se
inicia a partir de então. A agregação), de qt-talquer pontc3 de vista
que se queira julgar, foi altamente benéfica.

Em 28 de setembro de 197Éf, data do decreto federal n9
67289, o Conservatório tem secas cursos de graduação em
instrumentos e cantos reconhecidos pelo MEC. O Instituto de
Letras e artes através do Departamento de Música e Artes Cénicas
da UFF'el. assume? Q ''ciclc3 básico'', e o Conservatório a
"prQ'fissionalizante"s dentro das diretrizes da Reforma
Un í verei tár i a .

D Cc)nservatório mantém ainda um curso de iniciaçãc3
mt..tsical para crianças de 6 a 8 anos. e curso preparatório
ft.tndamental de pianc]3 violino. flauta, canto e matérias teóricas.

Agregado à universidade, o Conservatóric3 mantém ainda
vínculos com o Municípic3. Conta com o apoio da Secretaria
Municipal de Educação em diversas promoções culturais.

Ê questão da agregação à universidade é. portanto,
compleF:a. Assim comc] o Conservatório e}.distem outras unidades que
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possuem uma identidade e i..ima memória próprias em Pelotas. Aquilo)
que se pode criticar cama elitismo e isolaclonaismo da
instituição com relação às demais unidades universitárias é, de
certa forma, o preço que a UFF'el paga para que a identidade das
st.ias instituições se conserve. O Conservatório é muito mais de
Pelotas do que da UFF'el. Pc3r c)urro lado, a questão não se resolve
''deixando como está''. Como integrar essas t.unidades na
universidade sem dissolvo-las'P Esse é um problema futuro que a
UFF'el terá ainda que enfrentar. Ê integração de unidades deste
tipo apenas em termos adm:inistrativos e de contratação de pessoal
não é suficiente para que a universidade atinja um processo de
maturaçãc) hc3mogêneo e integradc3r de todas as instituições, mas
uma vez ''agregadas''. essas unidades tradicionais passam a ser
componentes de um sistema maior qcte ainda nãc) desenvolveu sua
própria identidade de forma completa.

Essa questão da identidade de unidades isoladas encontra
respaldo no modo comc] se? escreve sobre elas. Mencionamos
anteriormente a identidade entre os te>ítos de Osóri.c3 e o de
Nascimento: seu tc3m glorioso. romântico e ufanista. Mas sem
dt:ávida alguma, os prédios, as placas comemorativas, os retratos
nas paredes tem um valor simbólico ainda muito grande não só para
os grupos dc? elites que aí se vêem espelhados, mas para a memória
e idc?ntidade da cidade em geral. Quando se quer integra-las num
tc3dc3 maior, isso não implica em destruir sua memória. Imaginamos
ser possível democratizar essa memória. rompendo com suta
limitação de caráter muito mais iconográfico da que propriamente
histórico. Revelar sua história para além dos retratos na parede
pode ser utm caminho para a integração que se pretende ainda possa
ser ati ngi da na UFF'el

11.6.3 A Escala de Belas Artes "Dona Carmim Trápaga Sifões"

Se para c] Conservatório de MCtsica de F'elotas fai
relativamente fácil fazer uma ''história-social", o mesma não
acc)nteceu com a Escola de Eielas artes (EBA). No primeiro caso,
nossc] trabalho fico)u facilitado graças às vinculações eliplícitas



da Conservatória com as estruturas e pessoas vinculadas com Q
poder local. No caso da EEiâ, isso não é nem t.tm pot-tco evidente, ou
pelo menos não é tão .Facilmente revelado pelos poucos documentos
d i sport í vei s '

Ê Escala de Belas Artes já não é tãc) antiga quanto c]
Canservatóric). Sua trajetória começa dentro daquele períodc3 qute
chamamos República F'opulista: 194S-1964.

Se as estruturas educacionais herdadas da República Velha
em F'elotas mantiveram sempre! mais ou menos e>ípressas! suas
vinculações com a legitimação política e com a hegemonia cultural
da oligarquia, a EBê tem t.lma origem que "abstrai'' esse processo.

Seu nome, como não poderia ser diferente, está, em
primeiro it.tear! vinculado a pessoais personalidades. Na maior
parte dc3s "docLtmentos''s nenhuma das instituições ''tradicionais"
de Pelc3tas aparece ligada a uma estrutura bt.teocrática ot.l a algum
bpa de organização coletiva. Qt.tendo isso) acontece {e acc3nteceu)
a história "oficial" dos estabelecimentos procura sempre um
patrono, ou i..ima personalidade dominante. para glori ficar. Ê como
se a história, neste particular, funcionasse à semelhança de uma
religião totêmica. De -fato. em alguns estabelecimentos de ensino
se verificou a hegemonial em determinados períodosp de
verdadeiras ''clãs'' {os nomes familiares presentes nos relatórios
ou os registros de efemérides dei[:am isso bc?m claros. Mas é nessc]
"totemismo'' que conseguimosl em diversas casos, e não só par'a a
EBÊ, estabelecer cc3ne]:óes com c] poder político local. As
parentelas pelotenses, descendentes da c3ligarquia agrária, sempre
mantiveram representantes em posições de destaqute em todas c3s
estabelecimentos de ensint3. especialmente naqt-reles que hoje
integram a UFF'el. Se, indo um pc3uco mais adiante nessas
considerações, assumirmos que cls laços de consaguinidade são
''mais fortes'' do que outra bpa, uma segunda via de acesso ou
participação nas institt.tições seria determinada por alianças
entre grupos da mesma classe social. Esses tem identidade de
interesses. As estruturas .que produzem dentro da cultura em que
se incluem ft..tncionam até como ''mediações" entre seus interesses,
em di versos doma n i os .



Neste sentido. a EBê não Foge à regra dos c3utros
estabelecimentos que analisamos aqui. Nos artigos de jc)mal qt.te
tratam de $ua história, assim como em outros documentos que
epiaminamos! aparecem frequentemente os mesmos nomes que constam
nas estruttlras de poder e de ensino, principalmente. Poderíamos
falar. guardadas proporções. é obvio, em tribo.

D primeira nome que temas que mencionar é da prc3fessara
Marina Pares. Segundo artigo no Diário Popular, de 22/a1/1984
(nãQ assinado)! a professora Marina lecionava desenho nc3

Institutc) de Educação Êsses Brasil, estabelecimento bastante
tradicional em Pelotas. nãa está.tdado neste trabalho (apesar
dissol pelas características arquitetórlicas do prédio, tudo
indica que sua origem é da década de 3Éí; os governos Vergas
sempre tiveram certa preocupação) com a cultura e a educação}. A
professora Marina, portanto, em 1948--49, teria sido movida pela
"ideia" de criar uma escc3la de artes plásticas. ê ideia ganhou
adapte)s. Um deles, de significativa importância na cidade foi a
bispo D. Antõnic) Zattera, cujo nome está ligado à UCF'el. Segunda
o artigc3 de jornal (citado)s c3 bispo) ''não põs nenhum obstáct..ilo" a

que Q pintor italiano Aldc) Locatelli, que trabalhava na Catedral
na ocasiãol assumisse funções de professor.

[26]

Nestes momentos os amores sociais mais eminentes precisam
da participação dos seus liderados. Ê professora Marina,
"contando com c3 apoic3 de t.tma comissão'', conseguiu montar uma
escola. Agrupou'se uma primeira turma e começaram a ministrar
aulas na Etibliateca Pública F'elotense. Era o momento em que a
"iniciativa privada'' precisava de respaldo ''público". De qLtalquter
modo, a EBÊ, além de Amo Locatelli, contou com professores de
pintutra de destaque da cidade. Começo)u como escola de pintura.

Ê criação da Relê marca uma transição importarlte na
cultura artística de Pelotas. A semelhança da que acontecera com
a música nos anos de= e vinte, a Escola possibilita a
proFissiona[ização do artista p].estico em Pe]otas. Ê cidade
dispunha de artistas profissionais, importantes inclusive. mas
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que não haviam recebido t.lma formação local. O diletantismc3 era a
prát i ca corrente .

Poderíamos analisar c] retarda das artes plásticas em
Pelotas cela relação à mCtsica, em termos de ser possível criar
estruturas de reprodução cultural nesses domínios. Sugerimos que
a música requer t.lm mercado de consumo menos desenvolvido do qcte
as artes visuais. Pelotas, graças ao teatro e a religião, assim
como a quantidade de pianos da cidade (con.firmado por um artigo
de jornal. em que se afirma que praticamente tc3da a residência
[de classe média] de F'elotas possuía um pianc3 no irlício da
sécutlc3}, já tinha uma certa vivência musical. Com as artes
visuais já era diferente. O seu produto, em primeiro lugar, é
mais ''material". mais facilmente convertido em mercadorias
apropriável por um único indivíduo, se For o caso. Isso pressupõe
um mercado desenvc3lvido e culta a partir de Ltm certo) níveis
abri){o do qual as padrões estéticos burgo-teses (mesmo académicos)
não podem ser codificados. F'elc3tas só atinge esse nível mais
tarde, é o que tudo indica. Com a música podia ser diferente,
porqute os códigos sociais bt.trgt-teses em tc)rno dela eram também
di'ferentes. Os pianosp principalmerlte. faziam parte do mobiliário
bt.trguês. As teias não, porque eram mais caras, se tivessem
qualidade. Sua qualidade? era sua unicidade (não
reprodutibilidade) e a autenticidade? {devia ser de autor famoso)
ê reprodcttibilidade da música se dá numa dimensão diferente. A
repetição das peças torna os autores conhecidos, mas esses tem
suas obras publicadas em série sob forma de partituras impressas.
n reprodutibilidade é muito barata, portanto.

Ê no período populista. então, qt-ie o público pelc3tense
atinge a ponto de mau..trarão para justa ficar a eF:istência de uma
escola de artes visuais. Claro que isso fica fácil de afirmar se
abstrairmos o caráter de ''empreendimento civilizatório", de que
essas tentativas se revestem. Algumas formas de arte burgo-tesa
têm, no Brasil, ocasionalmente, se imbuído da missão de
civilização. Normalmente adotaram-se lingt-vagens estéticas
europeias Ê própria estética modernista, que cautsa espanto em
1922. a despeitc3 de suas propostas ''democratizantes" de tom

!'



crítico ac] academicisma burguêsl converteu--se também numa
estética de elite, repetindo) de certo mc3do o padrão evolutivo do
movimento moderno nos demais países capitalistas.

Não é difícil, portanto, enquadrar o surgimenc3 da EBA
dentro da esfera de cultura de elite em F'elotas. O período
populista em Pelotas nãa produziu modificações st.{bstanciais na
sua estro..atura social. Durante este período a estrutLlra da renda
na Município se mantém concentrada em tarro do setor de comérciç3
e serviços. Não há. praticamente, alterações muito significativas
deste qt.ladra até os dias att..tais {c-f. Renda Interna llunicipal dc)
RS 1939--19Ba, FEE, 1986) .

Consideramos isso como t.lm indicador para ã
''estabilização'' dE? grupos médios e superiores na cidade. uma vez
que a população da cidade apenas dobra de 1949 a 198ea, enqclanto
que em F'oito alegre praticamente qt..tadruplica. O crescimerlto dos
separes médios e superic)res em Pelotas .foi predominantemente do
ti po vegetativo.

Q pClblico para as artes visuais (c] mesmo para a música
erctdita) teria, portanto, el:perimentado Q mesma tipo de
crescimento. ngo evoluindo "qt-tantitativamente''. F'odemos suporl
contudo. que tenha sofisticado seus padrões de e:.vigência no
cc3rlst..lmc3 de obras artísticas. Evidentemente qcte as próprias
escolas, conservatórios, teatros e outros equipamentos culturais!
de que a cidade sempre dispôs! também representaram t.tm papel
''maldador"" de demandas cada vez mais sofisticadas. N&a é à toa
que! no Estado, F'elotas goza a fama de ter "tradição cultural".

Passamos agora aas setores em que a EBA contribuiut,
então), com essa "tradição cultural''

â EBA tem pc3r data oficial de sua fundação) 19 de março de
1949. Ê mudança de denominação. de Escola de Belas Artes de
F'elotas para Escola de Belas artes D. Carmim Trápaga Sim6es
st.tgere a época em que recebe o anual prédio como doação,
provavelmente em 1951a. Seus primeiros estatcltc)s são de
27.en2.195g. Além disso, seu sega-Indo presidentes Dr. Francisco



Sifões. assume em le de julho de 1952. Não há mais nenhuma
notícia da mudança de prédio da Biblioteca F'ública para a anual
[ oca]. i z açgc3 .

Em 195S Foi firmado cam o Governo da Estado um convênic).
através do qual a EBA começa a receber aulíílic) .Financeiro anual e
a manutenção de cinco prc)fessores. Ê interessante observar que,
de 1954 até 1961, qutem ocupa c] cargo de presidente é 6uilherme
Echenique Filho. Conhecemos as ligações da família Echeniquc3 com
setores da política estadual. especialmente aqueles que poderiam.
em 19551 estar ligados ao F'SD ou ao PTB. O vincula que os unia
era anteric3r a esses partidos, prc3vém do PRR, passando por Borgas
de Madeiros e GetCtlio Vergas. D convénio é firmado rlo governe) de
Meneqhettí {F'SD). Não deve ter sido muito ''di-fácil'' conseguir
esse patrocínio com a ligaçãc) "EcheniquE?-Meneghetti'', mas não
temos dadc3s sobre? o asse.tr\to.

D Governo Municipalp de qualquer modo. também passa a
conceder au>íílio, não sabemos a partir de quando, e mantém uma
professora como funcic3nária administrativa.

Em 1972, a EBê é "elitista" (sic) e passa a integrar o
Instituto de Letras e Ar-tes da UFF'el. Selas cursos de desenho,
pintura e esculturen são reestruturados em departamentos e curscls
de graducaçãüp sega.indo as possibilidades da Reforma Universitária.

Não conseguimc)s in-Formações sobre as ''causas"P oct em qt-te

condições a Escola pôde ser inclt..tida na UFF'el. F'ela boataria da
cidade descobrimos qt.te houve um homem {já falecido) que cumpriu a
papel de ''articulados ". Set.t nome, rlo entanto, pouco aparece ou
não aparece em documentos oficiais. Contudo, sabe--se que se
organi=oram comiss6esp grupos de pressão, etc.... para que a
estruttt.lra anual da UFF'el chegasse onde e como está. Nada nos faz
dt.lvidar que rins idos da década de sessenta não tenham sido .fortes
alguns pl'acedimentos não c3ficiais, mas eficazes, no que concerne
a ampliar ou cc3nsolidar a bt..trocracia académica, não despedindo
ningutém. é claro. e, se possível, até ampliando a qt-santidade de
pessoal cclntratado .
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Este ''estranho silêncio'' que cerca a ''agregação'' desses
estabelecimentos na UFPel representa, para nós, um resguarde)
desses setores da oligarquia local frente a utma crítica qute
alguns de seuts filhos e netos acabam se fazenda mais clu menos
conscientemente. (ver capítulo lll)

A crítica seria no sentido de que nãc3 podiam mais manter
secas equipamentos de hegemonia cultural sem ter que entrega-lhos
aos gc3vernos (Estado, Município ou União). Isso, sem falar que a
empreguismo. que também os favoreceLt enquanto grupQp pede ter
sido encarado de .forma humilhante pelos setores mais
prc3emínentes. Sua dependência. sua incapacidade de manter um
''desenvc)lvimento auto-sustentado'' para as estruturas que criavam
com tanto empenho ficaria então à mostra. Suas tentativas de
romper com as amarras da pari ferização. da sua dependência
económica e cultural dos centros mais avançados do Brasil podem
ter produzido este silêncio, cuja revanche aparece às vezes como
bai rr" i smo .

Em 1969, ou nc] início dos ancas setenta, federali=ar uma
instituição, graças aa ufanismo da épQcap era garantir o -Futuro.
Êtualmente! uma instituição de ensino superior FE?dedal. para quem
tinha elipectativas grandiosas, é fc)nte de intermináveis decepções
e dores de cabeça. ÉI compreensível que nosso trabalho. cujos
dados foram recolhidos muito mais tarde. depois dos govei-nos
militares, nc] momento de colapso da "Nova RepCtblica''. tenha
esbarrado nt.ima lacuna deste tipo. Deilíamos para ctm outra
historiador a tarefa de jctntar essas peças! que não achamos nesse
quebra-cabeça. Sob a desci..tapa de que com os militares no poder
tctdo se fazia conspirativamente. reveste-se hoje parte da
história da UFF'el com algum tipo de segredo. Talvez por isso a
UFF'el é. sem nunca ter sido. É uma estrutura que está aí, sem
história. 5ua história') ''êh, é mctito comprida, começa em mil
ai tocentos e. . . "
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1 1 . 7. A ILUSTRE PELOTENSE A UFPEL

Conforme já viemos demonstrando neste traballho, a
aglLttinação de unidades é o ''processo de prodctção'' da UFPel. Dois
grupos em Peladas conduziram este processa. .A oligarquia
tradicic)nal (charqueadc)res, estancieiros, militares).
representada por seus "intelectuais orgânicos'' (os ''bacharéis''.
os agrónomos e as dente star) .

Essa aligarqutia possuía ''subdivisões''. mais clu menos
nítidas, entrecruzadas com c] sistema de parentelas locais. Havia
católicos e leigos. maçons, positivistas, espíritas, liberais,
republicanos. etc... üs mentalidades se interpenetravam neste
grupo! como em qualqt..ter outro. ê pequena burguesia urbana, que
chamaremos de ''novos grctpos médios''. se .fil:a na cidade à medida
que esta vai se moderni=anda. Há subdivisões: católicc3s! judeus.
libaneses e palestinos (estes, mais recentes. do período pós-
guerra} qt-ie se di.ferenciam ou se interpenetram. Vãa adorando,
tendencialmente, as ideologias e mentalidades dos grLlpc)s
dcJminantes e também, principalmente na es-fera ptablica, acabam por
corlstitLtir um bloco relativamente homogéneo na cidade. Formam uma
cidade predominantemente de classe média, em que os setores
económicos mais importantes são o comércio e os serviços
( " comc3d i dados urbanas " } .

Ê em grande parte pai'a que as classes médias possam
reproduzir-se coletivamente que se criam os estabelt?ame?nãos de
ensino superior. A literatura sobre c] assunto é abt..andante. Mas
vimos que esta nãc3 é a única razão. E mesmo ccJmo razão, permanece
desconhecida da maioria dos amores sociais que lutaram pela
criação dos estabelecimento)s. Os amores sociais prapt-tgrlaram
sempre causas culturais, ou a .fé cristã (no caso da UCF'el), ou a
engrandecimento moral da comunidade, e octtras bandeiras
legitimadoras de grande? abrangência. São essas bandeiras qt-te

conferiram as particularidade?s de cada curso. A homogeneidade
"ilustrada'' dos discursc3s salvacic3nistas é que st.tgere uma
identidade interna à UFPel, nos termos do que se poderia definir.
com certa liberdade, como um ''disco..trio de classe média".
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A UFF'el é uma síntese, ou melhor, uma aglutinação que
tende a uma síntese. Síntese de discursoss e por isso mesma!
síntese de desejos, aspirações de ascensão social, de vontade de
presta gi o, etc . .

Desde 1964. a julgar pela leitura dos jornais da cidade
(''O Djá/"io Pápula!""). a classe média mestra--se hegemónica em
F'elotas. O adesismo ao governo militar foi quase completc3. O
subdesenvolvimento era t.tma "verga)nha" para uma cidade de 13ÉI.gÊfÊS

habitantes e com tãa ricas tradições. Desde então já se tornavam
claras as articulações entre as classes médias do período e os
''aparelhos'' educacionais. Uma nota n'O Diá/'io Popa.lai" de
HI.ÉÍ7.1969 {p.3} mostra bem isso:

"Iniciativa das naif opo)"t.umas ven de se)«
t.Oloada pelo pr'efeit.o Ednar Fet.te)" na t.errado da
assist.ê»cia social. Visa, Q chefe do Executivo
Local. a »ot,ilizar i"ecus"sos bater-tais e humanas.no
seno.ido de enfr'ent.ar as p)«al:!ellas dos nav'gánais e»
nossa cidade. E, par''a tant.o, foi l:,us.:ar a
colam:.or'açãa da Faculdade de Ciê (ias Sociais, da
Llnivepsidade Cat.ülica de Pelos.as, pr'opondo-se, a
posterior'i qestianar junt.a b.s ditar'ent.es esferas
ad»inistrat.ovas da País, e até no Deão Exterior, a
Fin de obter os »eiür finarlceiros necessã.rios para
a oblet:iç'anão do planc} eJP e.laÉ,oi"anão- < ..,.)"

Ê filantrc3pia católica, tradiciorlal em Pelotas, tc3rna-se
"científicas'! graças a sua conversão em '''função'' de um
aqui parenta edutcat í vo.

O desenvolvimentismo de classe média, que vai se
cc)nvertendo em ufanismo até os govc3rnos Costa e Silvo e Médico.
vai ser Q signo que gclia a aglutinação da UFF'el. Costa e Silvo.
gaúcho de Taquari. havia comandado o 9e Regimento de Infantaria
em F'elotas. Sempre manteve ótimas relações cam os sett3res
dominantes locais. em especial com a Universidade Católica. ÉI
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muitc3 difícil avaliar se houve realmente nprQgres5c3 económico" em
Pelotas durante Q seu governo. Mas c3 ímpeto desenvolvimentista
que aparece nos discursos (na t.universidade. nns "rQlütÓriosi')
certamente é um "reflexo" deste estreita relacionamentc3.

Em 1968--69, quando Tanso Dt.lera é Ministro da Educação,
completa-se Q contexto para que a UFF'el seja organizada
definitivamente. Contaram as afinidades entre Q ministro e Q
pre'feito {Louzada da FQnseca)s ambos da ARENA, e o prof. Delfim
1"lendas Silveira {na época diretor da Faca.tldade de Direita de
Pelc3tas e membro do Conselho Urliversitário da URSS. em F'anta
alegre). O prc)fessor Del-fim, desde 1968, já estava comprometido.
na URSS, com a tarefa de implantar a Reforma Universitária. ü
Diá;"io Popa.la/', de 2e}.a3.69, publica: ''Delfim adianta em primeira
mão os detalhes da Reforma da URGE''.

Enfim, estavam "prontas" todas as condições para que se
troulíesse para F'elc)tas Q sel..l maior equipamento público. A UFF'el
tinha um orçamento 2,5 a = vezes o orçamento do Município [27]

ampliar a Reforma Universitárias incorpt3rar instituições.
significava ampliar a base legitimadara do "governo
revc)lucionário'', principalmente junto às camadas médias (fossem
estas católicas, leigas. liberais, etc.). Edctcação st-tperior, para
B desenvolvimento, era um trunfo importantíssimo para um regime
guie, a despeito do adesismo das camadas médias, sempre teve sua
legitimidade contestada (v. Alvas, 19B4).

Juridicamente a Universidade Federal de F'elotas fc3i
criada pela fusãçl da Universidade Federal Fiural do Rio Grande do
St.tl com as unidades da Universidade Federal do Rio Grande do SLtl.
"agregada {...) a área de ensirlo superior leigo desta cidade''
(MEC/UFF'el, Nopza.r, F'alDEãs, 1977, p. IÉI) .

n ''área de ensino superic3r leigo"s re'fere--se
principalmente à Faca.tldade de Medicina. Ês demais instituições
-foram dissolvidas rta estro..!tt.If"a da UFF'el descola de Belas Artes e
Conservatór i o de Mt:!si ca ) .

Sabemos que para a criação da UFPel ter saído como saiu.
sob a Forma de decretos, houve uma "preparação'' juntc3 aos
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dirigentes das instituições que a antecederam. Ê fusão tinha qLte
ficar acertada de modo conveniente. Hc3uve. portanto. reuniões.
comissões. discussões, etc., até que a estrutura nova pudesse ser
"fil:ada'' num telíto de decreto. além disso. sabemos também que
muito da estrLttura da UFRGS fai copiado na UFF'el. Isso nos foi
informado por um dos seus c)rgani=adores no plano administrativo.
Não quer dizer qt-te a UFRGS tenha sido t.lm madelc), pois se trata
também de uma universidade "não projetada''; insistimos aqui nesta
questão de modelo e prc)jota: sãa coisas diferentes. F'ar modelo
entendemos uma ccJisa já pronta. um pr"odctto. Num prometo
ressaltamos os aspectos de pracessc3 de criaçãc3 de uma coisa nclva,
qt.te podem, pelo menos teoricamente, contemplar um modo também
novo de nos relacionarmos com as coisas e uns com os outros.

Um ot.tiro aspecto que está prescrita no Decreto-Lei ng 75a,
de agosto de 1969, qcte ''cria'' a UFF'elp é a linguagem da Refc3rma
Universitária (dE3 que já falamos, e será discutida nc] capítulo
111). Aspectos como: ''universidade de campo (do saber)'';
''universidade de funções de ensine) e pesquisa'' e "a instituição
isolada de erlsinc) sutperior somente será permitida a títutlc3
e>ícepcional e transitório'', marcam esta linguagem. ê
racionalidade implícita dessa linguagem vai tentar
instrumentalizar a racionalidade administrativa da UFF'c?l,
esbarrando com as ''tradições'' consolidadas nos estabelecimentc3s
que a arlteceder"am.

Ê UFF'el ficou. então. canstitt-tida, pele)
75Éf. das seguintes unidades (art. 4g):

Decreta--Lei r) g

Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel;
Faca.!!dada de Ciências Domésticas;
Faca.tl dada de Di rei to;
Facul dada de Odontol agi a;
Faca.t! dado de Vetar i nárí a ;
Instituto de Sociologia e F'olítica.

D parágrafo) le diz: "passam a ser instituições
particulares agregadas a UFF'el, o Corlservatório de Música de
F'datas, a Escola de Belas Artes ''Dona Carmim Trápaga Sifões'' e a



Faculdade de Medicina da Instituição Pró--Ensino Superior do Sul
do Estado { l F'ESSE) .

A Universidade Federal Rural do Sul, como se vê, -fai
''desmanchada''. Estranhamente não é mencic)nado no decreta o
conjt..tntc) agrotécnico Visconde da Graça (C.â.V.G. ).que "pertencia"
à UFRRGS. Desta Universidade "ft.tndidas'' na UFF'el aparecem apenas
três: a Faculdade de Agronomia, a de Ciências Domésticas e a de
Veterinária. Isso talvez e>:plique par que Q C.Ê.V.G. tenha, até
os dias atuais. mantido uma identidade tão "independente" da
UFPel. F'rc)vavelmente na épclca da URS e UFRRGS tenha mt.rito mais
"emprestado Self nome''! e CQm isso conseguido mais recursasp
federali=ou--se! Q que era vista como um progressc3.

Tampos..!ca no Decreto ng 62311, de Êi9 de abril de 19é)8, que
fixa a nova estro.atura da UFRRGS, Q C.Ê.V.G. é mencionado. Na
verdade, c] C.ê.V.G. fica "escondido" na UFFifí6S desde o Decrete) ng
62178, de 25 de janeiro de 1968, que trens.fere os
estabelecimentos de ensina agrícola para as universidades, em
cada região dc) Eirasil onde os houvesse. Santa Mana e F'datas sác)
''atingidas" por este decreto.

Em resumo, os decretos ng 6e}731 de 19 de maio de 1967
(transfere para Q MEC os órgãos de ensino do Ministério da
êgricutltura), ng 62178 (25.Ê11.196B) e ng 62511 (©9.Êf4.1968} sãc)
comc] uma espécie de ''prelCtdio'' jurídico articulada pc3r Tersa
Dutra, qt.te culminaria com a criação da UFF'el. Nãa importavam os
fins de se ter uma universidade em F'alDEãs. o importante é que a
trajetória jt..trídica desse objetivo Fosse feita com a maic3r
l i SLtr a .

Elíaminando--se a sequência dos decretc3s vai ficando claro
o seu caráter de ''cartada", de manobra tática. que era
empreerldida pelo jurista na consecctçãc3 dos sel..ts objetivos, mesmo
que isto demorasse. aqui podemos entrar ctJm t..ima outra
consideração: a própria Re'forma Universitária (da qual Tanso
Dutra foi um dos agentes ''jurídicos'' principais) fai ''usada'' para
que a UFF'el pudesse sc?r criada; emprestou-t--lhe, pelo menos. a
linguagem. A Reforma, como sabemos, tinha objc?tidos muito



diversos da que "criar" universidades pelo país {v. Cunha. 1988,
cit.). Em última análise, esses "instrumentos jLtrídicos" {ou
''diplomas'', como diria Q professor Del fim) tinham, no contelíto
dos governos militares Ltln amplo espectro de aplicações, em termc3s
de "jogadas'' burocrático)-administrativas. Fc3i. talvez, um período
de satisfação plena para a mentalidade jt.trisdicista brasileira.

Há quem confunda esse prc3cesso com pianejamento. lssc3 só
é possível se entendermos planejar ccJmc] uma espécie de
maquinação,em que cls fins sãa li.mitadc)s à conquista de posições
cada vez mais vantajosas num jogo político de legitimação), ou de
manutenção de poder. Num tal cartel:to, todos os jogadores
conhecem as regras e também tramar, cada um por si, participando
de um mesmo universo de pc)der. Mas este esquema {jurídico--
tecnocrático, ou Gamo se qt-leira chama-lo) apresenta um
descolamento das estruturas concretas que são simbolizadas nos
seus decrt?tos, portarias, etc... F-ar issc3 não podemos identificá-
lc3 como planejamento, parque Ihe falta a algo coordenada entre os
idealizadores e os eliecLttores num mesmo sentido, consensualmente
consentido. Se Q que pretendemos por planejamento se assemelha a
um processo simplesmente gerencial ''ideia--ordem--eliecutção'', ele é
na verdade mais que isso. diferenciando--se deste modelo pela
identificação entre eFíecutores e idealizadores. aparecendo
participação e compromisso entre as pessoas e com sua açãop num
nível mais irltenso do que o "normal". F'articipação e compromissos
num tal processo {ideal)! tampouco aparecem como firls em si
meSmoS .

De uma forma gerais embora já terlhamos criticado até aqcli
o caráter jurisdicista {bacharelesco) das ampliações da
butrocracia estatal brasileira como um todo. e da UFF'el em
particular, temos que reconhecer que foi efetivamente este, e nâo
outro, c] esqt..tema aditado. As instituições da UFF'el formaram--se
mt-rito mais como -Figuras jurídicas. dc3 que por sela prá)iis
educativa cc)rlcreta. Primeira as criavam na leio depois se viam
quais as condições para qute o ensino e a pesquisa (naquele tempo
nãc) se Falava em el:tensão} pudessem ser realizadas na prática. Nt3

caso destas atividades já estarem sendc3 realizadas em cada
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institt.tiçãQ5 procurava-se então compatibilizar a prática
pedagógica com a estrutura jurídica ''nova". Preenchiam--se assim
as figLtras. A pedagogia tinha que assLtmir a forma do novo
recipiente que a acomodava. Ê criação da UFF'el é um processo
típico desta natureza. Pouco, au nada. se fala em pedagogia. em
ensinar em aprender, em educar, se falam, eventualmente em
''campos do saber'' em "dc)mintas do conhecimentc3''. Estas
e>ipressõesl quando muito, revelam apenas adição da retórica da
razão moderna: o homem dc)mina a natureza e a sua própria razão {o
conhecimentc3) num esquema de progresso. SÓ que esta utilização
era, na maio)r parte das vezes. involuntária e insconsciente e
mistctrada cc3m as componentes ideológicos mais diversos entre si
Nada mais eclético do que este intróito às "Normas'' da UFF'el, de
1977:

"Na lida das univer'cidades, dois diploloas há
que- fão c'isc'»cz als: o Éls'tatuto e o Rc'g.f»c'ntO
Geral. tt pr'i»eira é a constit.uãçg,o definindo a
est.rutur'a, a fa)"»a jurtdjr.a, os direis.os e
dever'es- E.- por' asse» dizer, Q ele»ente
sul:,st.ant.ivo da instit.alça.o. ü segundo, oEJedient.e
aa prineir'o, est.abelece as nar'nas de procedineritü
adjet.iç,o. U» é est.éticos Q out.ro, divã.mica."
{MEC/UCF'el, Normas.. 1977, p.9)

Ê análise de conteúdo destes decretos, em resumo,
remetem-ia:,.l.a praticamente todos os pensadores que tiveram alguma
coisa a ver com o Direitos de Êristótoles a Conte, passando
principalmente por b:ant! comc3 se verá na capítulo 111, quando
trataremos dos discursos do professe)r Delfim Mandes Silveira,
ai..teor da c i tacão ac i ma .

1 1 . 7. 1 A Estrutura da UFPel , Faculdades, Corsas e Departamentos

Em 1977, após a incorporação da Facutldade de Medicina da
IF'ESSE, a UFF'el fica estruturada da segLtinte formal que já



"atualizamos" e st.tprimimos alguns cursos e figuras jurídicas que
foram transformadas. Apresentamos aqueles Institt..tios que possuem
uma unidade "burocrática)-espacial", isto é, identificam-se com a
prédica que oci..tpam.

1> Instituto de Letras e artes (ILÊ)
2} Instituto de Biolc)gia (IEi)
3) Instituto de Ciências Humanas (ICH)
4) Instituto de Física e Matemática (IFM}
5) Instituto) de química e Geociências (IQG)
6) Instituto de Sociologia e Política {lSF')

Os cinco primeiros .fc3ram criados pelo Decreto n9 65881 de
le de dezembro dt? 1969. O ISF' resulta da transferência das
unidades da URGE à UFPel {1969).

Facu} dados :

Facul dada de
vamp LIS ;

Faculdade de Odontolagia (1911), na cidade;
Faculdade de Direito {1912}, na cidade;
Faculdade de Veterinária (196B)s no Campus;
Faculdade de Ciências Domésticas (!96B). no Campus;
Faculdadede Medicina (196 , !977, na UFF'el), na
c í d ad ç? ;

Faculdade de Edctcação (1976), na cidade;
Escola Superior de Educação Física (1971), na cidade?;
Conservatório de M(trica; Curso de Licenciatt\ra em
M({sica {1971)! 1972. Funciona na cidade;
Faculdade de Êrquitettlra (criada em 1989}; a Curso +oi
criada em 1971, funciona em 1972, (na cidade);

Qgronomi a EI i seu Mac i el ( !98=) , nc3

órgãos de Segundo Grau:

Colégio iqgi" ícola. Visconde da Graça (na cidade, mas
f ora do central ;



Cc3légio de Economia Doméstica Rural (na cidade, -fora
do centra ) ;

órgãos Suplementares

Estação Experimental de Piratini;
Estação Experimental de F'almas
Centro de Treinamento do Sul (CETREISUL), Campus;
Biblioteca Central(desativada);
O Museu {na ci dada) ;
Refeitório Estudantil (na cidade) ;
Coral da Uni versa dade;
Centro Rural Universitáric3 de Treinamento e
Comunitária (CRUTAC} , no Campus;
Rádi Q Ct)smas (no Campus) ;

Hospital Veterinário (inaugurado em 1972};

Ê burocracia da Universidade se el:pandiu mLtitQP mesmo
depc)is de 1977P quando se cansalidou na estrutura de forma muitc3
próxima a atual. De alguns departamentos, cuja listagem completa
não inclulímc3s aqui! derivaram alguns cursos:

Engenhari a Agrí cal a ( 1972} ;
Estudos Sociais (funcionando a partir de 197=);
NI..!tr i ção {desde 1 973} ;

Enfermagem e Obstetra ci a;
Meteoros ogi a {desde 1979} .

Na verdades a criação de cursos sempre dependeu da sua
possibilidade de reconhecimento pelo lnEC. F'ara isto eram
necessárias providências e arranjos interno)s à .instituição, e
evidentemente, a abertura de canais de negociação) no Ministério.

Cur sos de Pós--Graduação

Frui :i ct.! l Lura ;

Fi totecn i a ;

F'r"odt..!çãc3 de Sementes ;
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Produção Vegetal ;

Odontc)logra: Cirurgia, Traumatologla; F'rótese
Maliilo-Faciali Prótese; Endodontia(1976}i
F'redução Ani.ma1 {1977) (mestrado);
Patologi a Ani mal (mestrado) ;

Tecnol ogi a em Sementes;
Educação (especialização - 197B) .

Em 1979 havia 16 cursos de pós--graduaçãc3

As Gestões:

! ?&9/ 1 977

1 977/ 1 98 !

Í 981 / 1 984

Í 984/ 1 9B8
Í 989/ --

Del -f i m Mandes Si l vei ra
lbsen Wetzel Stephen
Jasé Emí l i o G. Araúj o
Ruy Antttnes
Qmi l car 6i gente

Das gestões nos limitaremos em nosso trabalho apenas a
uma breve análise. Ê UFPel não se constituiu através da caráter
desta ou daquela gestão, até que muito pelo contrário. A
organização engendrada pelo professor Del.fim, resguardada
jutridicamc?nte num plano bastante simbólico, é o qt.{e oportunizc3u
que as "gestões'' assumissem um mínimo de identidade.

Dn 1969 a 1977. quando a pro'fessor Del'fim era Reitora
ocorrer.i a fase de articulação ot.! de estruturação da universidade.
As instituições pré'el:istentes adaptou-se o modelo da Reforma
Universitária (instittttt3s básicos e profissionali=antes),
compatibilizando no plano jurídico as -figuras de faculdades e
departamentos {a universidade não chegar-t a possuir centros. que
e?ra uma das prc)postas de Rudolph âlcon). Mas na prática.
continuou-se ensinando e aprendendo como vinha se .Fazendo até
então. Hot.tve, é claro! uma ampliação dos conselhos. comissóc?s.
secretarias, etc.. A atividade burocrática administrativa
distancia--se cada ve= mais da prática pedagógica, propriamente
dita.
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Uma vez que destacamos o cc)ntexto dos governos militares
como pano de fundo da génese da UFF'el, vejamos então quais
eventos da universidade aparecem como pontos de ligação com esses
governos. As informações prc)cedem de MEC/UFF'el, ''O
DP.renvo.ZPiaPento da Z/fPp/''. F'elotas. 19BEÍ. P. 42--89.

Em 1969 o decretc3-lei 75a é assinado por Costa e Silvo, é
uma contingência. Médice, em 16 de dezembro dc3 mesmo ano. aprova
por decreto (n9 63881) o Estatutc3 da Fundação, outra
cc)ntingência. O Ministrc3 Tanso outra empossa Q Reitor. Já nãa se
trata de mera casualidade. No capítulo 111 o próprio) professor
Delfim conta como sua posse fc)i tratada.

Ainda nesse ano, a Universidade de Santa Catarina. menina
dos olhos de Êtcon (v. Cunha. 1988, citada), treina
administradores da UFF'el, em seminário {1969).

Em !97É}, Tanso outra envia telegrama cumprimentando a
UFPel pela implantação da Refc)rma Universitária. Médica recebe
título de "Doutor Honoris Cat.tsa'', senda esta Universidade a
primeira a conceder esse título ao presidente. (D Desenvolvimento
da UFF'e1 , 198üJ: 4S) .

Em 1971 a UFF'el participa da ''Êçãa Cívico facial do
E}.{ército'' (D Desenvolvimento ..., 198fli:46). Não há mais
informações sobre o eventc3 (cJU eventas}. No mesmo anca a
universidade ''é considerada prioritária pela Ministro da
Educação). Sr. barbas Passarinho, para o recebimento de
equipamento) do convénio com a Europa Oriental'' (a
De.re'npaZv.í»anta, p-48), recebendo também a visita dc3 Ministro.
Visitam também a UFF'el Censo Barraco Leite, diretor da CêF'ES. e
Guilardo Marfins Alvas, presidente do CRUA. Um elo impor-tarte
universidade--governo era Mozart Vector Russomano, da Faculdade de
Direito, que neste ano (1?71) é eleito para o Ti-ibunal
administrativo da OEê. admitidc3 na Academia Nacional de Direito e
eleito Vice--F'residente do Superic3r Tribunal da Trabalhc3.

Em 1972, Luiz Ferrando Carne Limo, Ministro da
agricultura, prc3fere atola inaugural da Universidade e inaugura o
Hospital de Veterinária. acorre uma nova visita do novo diretor



172

da CAPES, Censo Barroco Leite. Juntamente com acessores de
Imprensa da Presidência da República e do Governo do Estada.
Êlfredo Buzaid, Ministro da Justiça. vem a Ficlotüs e profere
palestra sobre "Os Lusíadas'' na Faculdade de Direito. Médica vem
a F'datas, visita a Universidade e recebe apela sega.inda vez.
segundo o Relatório; em 197Êf também registrou-se uma visita deste
presidente à UFF'el) o título de -'Doutor Hont)ris Causa'' (a
Pc'rpnvo.Zpiapp»ta..., 198Eí:5a). O mesmo título também é cclnferido
ao Ministro Jarbas F'assarinho. O vice-governador do Estado, Edmar
Faltar e o Coronel Oliveírc3s Larga de F'at..tala, comandante do 9e
B.l.M., recebem a ''Medalha do Mérito Univc?rsitário''. Mazart
Vector Russamanc3 passa à presidência do Tribo..tRaI Superior do
Tuba! ho .

Em 1973 é eleita a lista sê).:dupla para Reitor. O
professor Delfim é empossadc3 novamente, por Jarras Passarinho e
Médico. Nutma solenidade nc] ltamarati, Q professor Delfim recebe
de Médico a ''Mc?dalha Nacional do Méritc3 Educativo''; no plano
municipal, o professc3r recebe Q título de ''Cidadão F'elütense'-
Barbas F'assarinho recebe também, no mesmo ano c] títt..tlo "Douttor
Honoris Causa'' da UFF'el. O professar Mozart V. Russomano recebe
três condecorações: Grande Medalha da Ordem da Inconfidência
(Minas Gerais); Clrdem do Rio Eíranco {Brasília) e Grã--Crutz da
OI'"dem do Mér i to ( Brasa l i a )

Em 1974: o professc3r Delfím é eleito presidente do CRUA e
é convidado para a recepção oferecida pelo presidente Ernesto
6eisel! recém empossado. nc3 ltamarati. Del.fim é homenageado) no
Club Comercial de F'elotas cam um banquete, pela sua nomeação como
presidente do CRUEL. O Tenente--Core)nel Wilson Caminha D'Axila, eFi-
comandante do 99 Batalhão de Infantaria Motorizada (também
comandado por Costa e Salva, anos atrás). recebe a ''Medalha ac]
Mérito Universitária da UFF'c?l ''.

Em 1973: a professor Delfim Mandes Silveira recebe a
''Ordem Nacional do Trabalho''. no grau de Grande OFic:ial, em
Brasília. A UFF'el recebe ã visita do Ministro dos Transportes.
Dirceu NQgueirap que profere palestra sobre c] ll F'ND. O Ministro
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da agricultura Allyson F'aulinelli assina com a UFF'el e a EMBRêF'ê

novo convénio. Occ)rre audiência especial entre De].fim e Geise1, [29]

que tratam de assuntos referentes à gestão do CRUEL. Fi-ancisca
Louvada Êlves da Fonseca. e):-prefeito de F'alDEãs. qcte em 1969
tivera seu nome cotado para ser Reitor da UFF'el {ver capítulo
111) recebe a "Medalha do Mérito Universitário". Nos surpreende
que nãa houvesse sida homenageado antes disso.

Em 1976: Q F'racurador Geral da Fiepública, Henriqt-te
Fonseca de Êraújo! profere a aula inaugural na Faculdade de
Di rei to.

Em 1977: Edson Machado de Souza, Diretor do DAU/MEC,
profere.a aula inaugural da Faculdcade de Medicina, como parte da
ritual de incorporação definitiva da faculdade à UFF'el. Ney
praga Ministro da Educação! visita a UFF'el e Ihe é conferido o
diploma de "I)autor Honoris Causa''. EI empossado r]ovc] Reitor! lbsen
Wetz el Stephen.

Destacamos aqui apenas um tipo de interrelacionamenta
entre os representantes da universidade e do governo. Essa trc)ca
mt:truta de gerltilezas e agudos, que em Pelotas muitc3 lembra as
relações entre a burguesia agrária imperial e a corte. é muitc3
freqLiente nas duas gestões do professor Delfim. Estava, afinal de
contas, sendo estro.aturada uma nova universidade e era importante
(essencial, rla verdade) que houvesse uma identidade, ou
fidelidade de ambos as lado)s (Brasília e F'elc)tas) cela relação aos
mesmos princípios. Ê união faz a força. diz o ditado. A UFPel.
repetimos, sempre foi encarada como i..lm equipamento) imprescindível
para a cidades e muito supervalorizada.

Ê gestão dc) professor Delfim fai não só promotora, como
também ampliadora de todos os equipamentos de ensino superior
p(tblicos na cidade. alargou, de qualquer mc)do que se possa
encarar os fatos. a base governamental local. Com isso criaram--se
também laços de dependência, que a universidade até cls dias
atuais nêio conseguiu ultrapassar. Em que pç?se a lisura jurídica
da insitucionalizaçãc3 da UFF'els ela toda fc3i realizada num quadro
CE?ntralizador da poder da Estado. alguns juristasl na época!
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referiam--se eufemisticamente ao -'Estado de e>:cação'', para
caracterizar o quadro do poder estatal no país

apresentamos apenas o lado ritualístico das relações
UFPel--governo. EI claro) que houve muito mais vínculos. Os
convénios, em especial, marcaram uma penetração muito mais
intensa do governo no controle da sociedade, principalmente nas
esferas económicas (agrc3pecuária) e assistência social (serviços
social e saúde). Listados alguns conventos mencionados na mesma
pt-tblícação apresentados nos Anexos deste trabalho.

Corno se pode observar pelo e>íame desses convénios, a
UFF'el realizas no nível local, uma série de objetivos postulados
pela eu.Faria desenvolvimentista do Estado, mostrando que este não
vive apenas de ideologias. E>íiste um mínimo de ''corlcretização''.
uma certa sensibilidade ideológica visíve?is em anões, sem o qual
esse esquema simbólico entraria em cc3lapso. Em F'elotass
periferizada, não é difícil imaginar que todas essas atividadc?s
tivessem uma forte repercussão nos setores médios utrbanc)s.
afinal! o "desenvolvimento" era Ltm pouco a elípansãc3 dos próprios
equipamentos em que as classes médias se capacitavam para
tr ab a! har- .

ê UFF'el das duas gestões Delfim é um equtipamento em
eF:pcansãc3 e reãxlmente muito atuante. Curiosamc?nte, os convénios
maiores e mais importantes sãc3 na área agrícola, utilizando) uma
estrutura embriorlária (a parte da UFRR6S) que o professe)r parece
não ter inclinações a valorizar. St.ta gestão amplia e melhora
esses eqt-tipamentos, com efeito. mas de qt-talquer moda, eles já
elíistiam. Sendo assim. pensamos que cabe creditar às gestões da
pi"ofessor Del.fim um ot..tiro processo muito mai.s sutil. que ocorre
em paralelo ao grande e entusiástico aumento da instituição. Nas
suas gestões o leque de CLtrsos oferc3cidas n=e estende, mas num
sentido muito mais urbano. Ei como se a universidade pressentisse
inconsci.entemente que a gestão do capitalismo brasileiro já havia
se urbarli=ado. Senda asssim, a UFF'el realiza uma parte que
faltava na ''transferência de hegemc3nia''. Mesmo conservando uma
parte ampliada qt..te att-ta nos setores rurais, a universidade
diversifica sua burocracia, seus equipamentos, intensa.ficando
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suas ligações com a vida da cidade. A Reitoria é construída nc]
t:impus! Q que é, aparentemente. um parados:a. Não havia prédios
disponíveis na cidade que a acomodassem e era parte das
diretrizes da Reforma Universitária qt..te as universidades deveriam
ficar nos campa. O professor Delfim sempre agiu segundo essas
diretrizes. além disse) D que deveria ser mesmo administrado era a
Universidade Rural e seuts cclnvênic)s. bem como os nclvcJS ''filhotes
da UFF'el'' (os Institutos Básicos), que começaram a ser
constrt.tídt3s. ou melhor. a con-figurar c] campus! onde estava apenas
a FAEM e o IÊS. Então a Reitoria deveria ir para lá. No inicia
até pode ter funcionado, hc3je é a marca do "mt..indo rural"
administrando (no sentida figurado) o ''mundo urbano". ê UFF'el,
embora ntrãdiCiQRül'' (possui um forte ramo agrário - a Agronomia)
e a Direito (a elipressão já urbana da dominação rural imperial--
oligárquico) é hclje uma universidade urbana. Nãc3 .foi à toa que
muitos dos seus cursos "deslocaram--se'' dc) campus para a cidade.

De 1977 a 1981 era Fieitor lbsen Wetzel Stephens que havia
sidc3 diretor da Faculdade de Ddontologia de 1971 a 1975. Sua
gestão, embora represente uma continuação em muitas domínios da
anterior, assume um caráter muitc3 mais "interno--. ê troca de
gentile:as cc3m o governa) (Geisel--Figueiredo) é praticamente
interrompida. ê UFF'el é dei)cada à sua pi"ópria sorte, deilíando de
ser a ''preferida'' do MEC, como sugel'e o histórico da gestão
ant er i or" .

Ê administração da universidade parece ser a grande
atividade que absorve o catidiano da instituição. São registradas
homologaç6es, reco)nhecimentos dc? cutrsos, enfim, tudo aquilo qt-!e
caracterizaria t..tma burocracia ''normal ''

Dos convénios. destacamos urn. com o FINEF', no valor de 6
milhões de cruzeiros, para a conservação de frutas.

Ê pós'graduação é o que praticamente se "instituiu'' na
UFF'el a partir desta gestão, embora alguns cursos já tivessem
sido organizados na gestão anterior.

Chama a atenção, na Relatório (O Desenho.lpi»apto da
Z/Fiel, i198©) em que baseados nossas análisesf Q orgulho com que a
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"pressão'' alt.trios pc3r vaga é apresentada na maior parte das
tabelas. Êmplíaram-se os cursos e as vagas nas gestões
anteric3res, mas Q ql.ie Q Relatório faz questão de mostrar é que a
"demanda'' aumentou. lssQs nQ espírito da época era visto ccJma

algo muito positivo: ''jt.tstificava'' a instituição, esta era então
algo útil. De um modo geral todo o Relatório reflete uma vísãa
incrementalista do que poderia se chamar ''planejamento" da UFPel
É importante salientar. nesta gestão. que de algum modo hc)uve a
preocupação com o planejamento. O "Plano de Desenvolvimento
Físico'' da UFPel é um dos seus prc)ditos. Foi concluído em 19BÊ}

pelo Escritório Técnico) de F'lanejamento da UFF'el. Sobre a
institucionalização deste escritório temas pouco a dizer. O fato
não é registrado na senão ''principais eventos ano a anca'' do
Relatório {0 Desenvolvimento da UFF'e1, 198ÉS}. Parece--nc3s qute,
cc3mo a UFF'el se consolida nesta gestão e são afrouFíados seus
vínculos com o MEC, a tentativa de planejá-la do moda qi..te fosse
possível. partia da necessidade de apresentar a própria
instituição como ''racional" junto ao Ministério. lesa conduzia.
normalmente. à concessão de verbas e à consecução do
"atendimento" que o MEC deveria prestar às universidades pc)r todt3
o país.

De alguma forma, alga havia mudado na UFPel. Nas gestões
Delfim Mandes Silveira, Etrasília ''vinha'' à F'alDEãs. Agora isso
nãa mais acontecia. ü Reitor deslocava--se e dirigia-se ao
Ministério de Educação para tratar de todos os assuntos da UFPel
A dependêrlcia, gerada pela centralização, estava consolidada.

Interpretamos, portanto, a introdi..tção dc3 "planejamento''
na UFF'el comc] um meic3 de comunicaçãc3 com Q MEC. Ê Universidade.
coma pôde, teve que elaborar um código para uma interlocução que
agora se fazia necessária para sua sobrevivência.

Concordamos ctJm um aspecto que é salientado no Relatóric3
(a PP.rPn ompi»p»ta..-, 198ÉÍ): a UFF'el nos seus primeiros dez anos
(de 1969 a 79} insere--se na Região.

Mass de qualqcter maneira, a criaçãos o impulso
desenvolvimentista é resultado das gestões anteriores. Ê UFF'el
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move'se agora Como que por inércias resultadc3 da grande impulsão
que recebeu das gestões de Delfim.

De 1982 até 1984 era Reitor José Exílio Gonçalves Araúja,
agrónomo. e>:--diretor da Faculdade de Agrt3nomia Eliseu Maciel
(195ei-1951) e do Instituto Agronómica da Sul {1952 a 1953). el:-
diretor do CETREISUL (integrante da antiga Universidade Rural do
St..t1 [19ben-61]). Deta]hamos ctm pouco mais os c=argos e SE?u "perfil
profissional pessc3al", porqLte sua gestãc3 guarda peculiaridades da
história da UFF'el que, no nossa entender, estão relacionadas a

Uma das suas "características" principais: não é de
F'elc)tas. Acreditamos que isso pode sempre ter representado uma
espécie de ''ruído" nas avaliações dos pelotenses quanta a sua
gestão como Reitor da UFF'el, principalmerlte nc3s aspectos
negar i vas .

St..ta formação .foi feita nc] Rio de Janeiro. Farmc)u--se em
194S e já em 1951 dirigia a Faculdade de Agronomia, vinculada ao
Instituto êgronâmico da Sul e ao Ministério da agricultura. Sua
carreira ascende a partir dessas vinculações. Estuda nos Estados
Unidos (Cornell University, New Yc)rF{, USÊ. de 1933 a 1954) e
liga-se ao llCÊ (Institutc3 Interamericano de Ciências Êqrárias},
de que foi o Diretor Geral durante os anos setenta. Selas visitas
à UFF'el ''emergem'' nos eventos importantes da história da gestão
lbsen , anteri or a sua.

Fez o ''Ct..teso de altos Estudos de Política e Estratégia",
da Escola Superior de Guerra, em 1957, no período do governo
Juscelino b:ubitschel{. Era a época do desenvc3lvimentismc) e dc3

F'lano de Metas. Traços dessa natureza encc)ntramos na st.la
erltrevista. Mas de algum mc3do, no período em que fc3i Reitor (de
1982 a 19B4), esse aspecto de seus passado, que acreditamos mal
conhecido de muitos de seus c)positores, granjeou-lhe a fama de
"Reitor dos Militares'', identi-ficando-o não com ü período
f::lubitscheF{. mas sim com a ditadura. Ei, na verdade um liberal, e
quando teve filiação política, pertenceu à UDN. Em nossa opinião.
teve o ''infortúnio". de certa modo, de ser Q Fleitar de utma

i'
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instituição de ''origem Hilit&ri' exatamente num período em que a
ditadura chegava aa fim, sc3frendo todo o tipo de críticas. Nesta
mesma época emerge uma esquerda "muito ütuBntQn nQ F'aís! e
setores dentre da Universidade prc3movem uma reviravolta nos
discursos. Onde estavam e o que faziam esses setc3res durante as
ot.terás gestões seria o motiva para especulações nl..lm outro
t r ab a :l h c3 .

lhas a história de sua gestão tem que ser cc3ntada a partir
de outros documentos. as ''Relatórios da UFF'el". Sua gestão tem
este caráter: prodt.tziu papel e documento)tt bastante. Tentou -falar
em planejamenta e racionalização, mas também era criticado por
i st c3 .

D seu plano de desenvolvimento da UFF'el previa a
concentração da Universidade no Campus. Já estava alerta para a
tendência (que considerava inconveniente) à dispersão física da
Universidade. Foram feitos então medi.ficaç6es nos eqLtipamentos
e>íistentes. Construíram--se 2 blc3cos para Q Instituto de Biologia,
prédios novas para os Institt.tios Básicos e Q prédio da
Êrquitetura (mais ou menos 249Éf m2)

Contínua Q processo de expansão quantitativa de vagas.
Sempre teve a preocupação (que menciona até na sua entrevista, em
!989) com a ''relação alunos/professor''. F'ara ele? isto é um índice
da e.ficiência da instituição educativa.

Algumas irracionalidades da localizaçãc3 da Universidade
no Campus já começam a incomodar. Em 19B2 a Reitoria suprime c]
subsídio ao transpc3rte cidade--campus! pc3r determinaçãc3 do MEC.

Os principais e mais vultosos cc)nvênios continuam na
campo das ciências agrárias. Em 1982, destaca--se um convênic3 com
o Ministério da Êgrict-altura, no valor de 5ÉÍ milhões de cruzeiros.
para a implantação do CETREISEF'l {Centro de Está.idos e Treinamento
em Tecnologia de Sementes e Mudas. O CETREISUL continua att.tardo,
o CRUTÊC também .

As realizações, apr'esentadas em cada relatório) da gestão
Jc)sé Exílio. vão aproximando cada vez mais na sua linguagem da
atual. utilizada pelas instituições de ensino superior de todo o
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País. Siglas conhecidas nossas, Como PICD. CAF'ES. CNpq. FINEF's
etc... ctJmeçam a aparecer nos relatórios da UFPel.

ê área das ciências agrárias, conta.tdo continua sendo a
mais e>:pressiva. Seguida pela Medicina e Odontc3logia. A primeira
amplia suas residências médicasp a segunda continua QS seus
cursos de p6s-gradutação. A área de ciências humanas também se
amplia. Ê criado c3 curso de Letras, e reconhc?cimos pelc3 CFE os
cursos de Estudc3s Sociais e F'edagogia. Também se reconhece c3

curso de Meteorologia. O curso de Mestrado em Tecnologia de
Sementes e Fruticultura é credenciado pelo CFE e a CêF'ES
rege)nhece os cursos de CirLtrgia e Traumatologia Bloco-Malcilo-
Facial e Sanidade Animal (Relatório UFPel. 198i3)

A sua gestão ampliou matrículas, oferta de vagas e elevou
o número de cursos regulares de 42 para 56

De uma -forma geralp a gestão também foi marcada por uma
organização) interna. de lotaçãc3 de docentes e .funcionários.
enfims concretizando certos princípios jclrídicos de lisura e
impessoalidade administrativa. Este é um dos pontos, talvez, qt.te

t.unha ferido alga-tns brios pelotenses, nc] sentido de mctitos
caracterizaram sua gestãc3 como autoritária. dando a entender qt..ie
as demais não o eram.

aparece semprep em todos os relatórios, uma preocupação
com a ccJntagemp ou inventariamento, de todo o qctun foi .feito, ou
que pudesse ser contado. F'ara a.firmar que havia ocorrido melhora
qualitativa na instituição! se afirma, no Relatório de 1984, que
a CiãF'ES reconhc?ceu cursos, etc.. F'recitava-se de clm índice,
sempre

Em termos de planejamento, podemc3s afirmar que, talvez
movido por st-la +ormaçêio ''tecnocrática'', adquirida nc] tempo de
F'cano de Netas dc3 governo Juscelino, José Emílio teve,
concretamente, uma intençác) de institucic)balizar processos deste
tipo: criou a F'ró-Reitoria de F'lanejamentc] Cantas era apenas uma
assessoria). F'rojetiva, incrementalista, ou Q que 'fosses el:istia,
pelo menos, a ideia de dotar a Universidade de utma racionalidade
gerencial interna e lança-la com algum propósito mais definido
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Universidade aparece não mais como uma necessidade em si para
F'elotas, mas sim mostra-se mais clcaramentt? sua potencialidade de
tornar--se um serviço {urbano) para a Região que já vinha
atendendo.

Na sua entrevista, José Emílio dei>:a claras pelc3 menos
duas de sujas idéias: a ctniversidade deveria promover o
desenvc)lvimentc3 "autc3-sustentado" da comunidade e de si própria
(embora esta ideia não tenha .ficado muitc} definida) e a
consciência (clara e declarada) de que "a universidade usa Q
dinheiro do povo em benefíc:io de uma minoria''. F'odemos entender
que sua preocupação com a racionalização da UFF'el. que
descontentou muitos. poderia ser, na sua visão um meio para
atingir o desenvolvimento e. qt.tem sabe. arear o segundo prc)cesso,
'fazendo ccJm que a comunidade, que sustenta a universidades
pt-tdesse usufruir dos seus serviços de uma forma mLtitc3 mais ampla.

Seremos breves com a gestão 19B4--19B8, de Ruy Barbado
Êntunes. Em primeiro lugar, porque esta gestão não produzir..t muito
papel- SE3us relatórios são sumários e limitam--se a tabelas e
registros estatísticos. Quase não são feitas análises.

Foi e}.:tinta a Pró-Reitoria de F'lanejamento. Foi e).{tinto o
Escritório Técnico de F'lanejamento. Ê área física foi um das
problemas qute emergiu junto com tantos ot.tiros . com muita força.

Na verdade esta gestão fc3i a gestão da "transição
dQROCFáticãi'. O Brasil ''sai'' da ditadura militar e ''entra'' na
Nc)va Rep(tblica, do governo Sarney. O clima nacional
sobredeterminou de moda muita evidente esta gestão. A
Universidade, aparentemente, se clesativa. ÉI o período da ''cc)árida
para a cidade'', a gestão da desagregação e até certo ponto da
retaliação das estrutui-as dei)dadas pelo período "at..ttoritáric3''.
utilizando uma e;.opressão quc? se tardou corriqueira no lingctajar
da ur} i ver si dado

Fc3i uma gestão de administração de problemas, de
improvisos e de incompletudes dei>íadas pelas anteriores. Não pode
ser caracterizada como voltada para o plarlejamento. A sociedade



brasileira via--se perplexa nü fim da ditadura, a UFPel também.
Não se tinha a quem acusar de coisa alguma. A UFF'el se víu. e
ainda assim se encontra, sem prometo para si! oct para sua
inserção na sociedade. Continua na rotina daquilo que podia ser
r ot í n i l ad c] .

Sem planejamento global, foi "cada um par si''. Cada
unidade pleiteou aquilo que necessitava da Fieitari.a. Quando) hoLtve
consciência de que a UFF'el já estava "abandonada" pelc3 MEC há
alga.{ns anos! houve greves Há que mencionar que o movimento
docente local, identificado com bandeiras democratizantes e
esquerdizarltes tem um fortalecimento significativo nesta gestão.

Ê gestão anterior foi identi-ficado pc)r grande parte da
cc)munidade utniversitária como uma espécie de ''inimigo comum'', já
que era a época da "abertura'' do governo Figueiredo. Mas a gestão
B4-8B é assinalada pela conversão total da maioria das docentes
e .funcionárias (e alunos também) para um discurso de esquerda ou
esquerdi=ante. Este processo praticamente se consolida no final
da gestão, com a campanha eleitoral para a seguinte {a anual),
cujas assembleias acompanhamos como "estudiosos''. Poucas questões
de conteúdo pedagógico, OI..i administrativa foram debatidas, mas a
campanha tem uma função catártico muito impc)rtante. àqueles
setores "reprimidos'' da esquerda dc3cente encontraram respaldc3 na
organização estudantil para práticas por vezc3s francamente
retaliatórias cont.ra as chapas identificadas como ''reacionárias".

Nossa pesquisa cclm entrevistas, visando uma análise de
conte(tdo (ver capítt-tlc) 111). se encerrout com esta gestão.

[] processc3 iniciado em 1989 só será mencionada neste
tr-atalho quando nc?cessário para algum esclarecimentc3, ou
furtdamerltaçãa de natur"eza cr"ít:ica.

1 1 . 7. 2 A UFPel e o PI anel cimento

F'larlejamentc3 e racionalização são dois termos t)estante
interrelacianados neste trabalho. Signo Ficam, contudo, c:pisas
d i f Crentes .
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Genericamente, o planejamento é utm processo. Signo fica
trabalhar com planos, ou meios de coordenar e conduzir ''trocas
humanas'' (operações} com algum sentido. Este sentido está
vinculado a i..lma racionalidade, que pressupõe entre ot.ttras'coisas,
um modo específico de ponderar e julgar as anões humanas e a
rea! i dada .

A racionalização. de que mt.rito falamos neste trabalho, é
enterldida em relação à facilidade e à simplicidade de processos
comunicacionais dentro das instituiçõesl tornando mais eficientes
(ou mais rápidas) diversas anões programadas pelos diverso)s

grupos organizados dentre delas. F'ensaios também que num processo
racional os grupos (mesmc] que movidos por interesses
cc3nflitantes) podem ter asseguradas. pelo menos, condições de
'' i éter l ac t..tção '' .

Em Mar>{ podemos encontrar uma fundamentação para um
conceito de plano e planejamento, embora c3s termos Ihe sejam
estranhos. Em Mala beber podemos embalar uma conceituação de
rac i anal i dado .

Sem querer misturar as idéias desses pensadores! para o
nossa trabalho é importante que se vinculle o planejamento mais ac]
pensamentc3 maré:isto, e a racionalidade ao weberiano.

Em termos universais Q próprio termo planejamento -fica
"reservado" ao pensamento mar).dista até praticamente a Segunda
Guerras quando então os países capitalistas começam a plana'ficar
setores de suas e?corlomias, tenda o Estado como agente
"interventor". Mas a produçãc3 capitalista {a prc3dução das
''sociedades de mercado") continua nc] nível da fábrica, ou até
mesmo do próprio Estadc3, bt.tscandc3 uma racionalidade (que sempre
pode ser reduzida aos terços webç?rianos}. Mctitos autores vão
vincular essa racionalidade irreversivelmente ao conceito de
modernidade, cujo termo utilizaremos também neste trabalho.

Esta preocupação terminológica é importante para nós,
porque precisamc3s reconhecer que, em muitas aspectos, a
''modernidade'' (e a sua racionalidade) ainda precisa ser atingida
pela UFF'el. Ou então, Q que é a mesma coisa! que os ''planos'' qt.ie
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bem sucedidas) de racic3nalizar a administração da Universidade. O
que determina isso é a impossibilidade de dota-la de um modela
que precisaria ser atingido como universidade. A atitude
"liberal''. segundo a qual a universidade terá que ser o que tiver
qt..te será combina muito bem cc3m a populismo das elites locais, da
Império à Nova RepCtblica. Ao carátc?r ''irracional'' dessas elites
nos basta contrapor uma crítica que:nem precisaria ser irrigada
pela artéria do ''planejamento'-, admitindo-se que esta fosse uma
forma ''mais avançada'' (independentemente de sua remota vinculação
cam Q marxismo) de encarar um profeta de i..universidade. O caráter
''realista'-, e cantinuista, e por fim imobilistas dc3s ''planos'' da
UFFlel esbarra na própria racionalidade weberiana. Simplesmente
porque não se permitem definições precisas dos fins da
inStitLtiÇão- oS fins qUte são ''definidos'' nc)s ''planos»'' OLt são
completamente abstratos (apelando para o incrementalismo
matemático) quando não se limitam a repetir o indefinido desci..tesa
da Reforma Universitária de 1968: ensino! pesquisa e extensão, c3s

quaisP ironi ando com a linguagem jurídica ''tradicional'', até
hoje ''não foram regulamentadc3s" para nenht.tma instítuiçãc3. [3Êí]

além disso, mesmo que nós náa tenhamos uma fórmula para
planejar a UFF'el, pc3demos questionar se sãc) estes mesmos os

''fins'' da universidade, ou se a universidade se esgota aí
Evidentemente, enquanto um questionamento mais profundo não for
empreendido (para qualquer instituição) aliado a uma forma mais
detalhada de conhecimento das instituições e sua ínserçãa nas
comunidades lc3cais, nada poderá ser sequer racionalizado ou
p l anej ado .

Trataremos de el:aminar. brevemente, os ''planos'' da UFF'el

Em 198ÊJ o Escritório Técnico de F'lanejamento produziu ctm

''F'cano de Desenvolvimento Físico". Uma análise sumária da
conteCtdc} deste plano nos mostrou que este foi uma tentativa de
"arrumar a casa'', que a despeito de sua ''coerência irlterna'', não
pôde surtir nenhLtm efeito. ê administração da universidade, de
certa forma, não "apoiou'' o plano

i'
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D seu ponto de partida é o reconhecimento da dispersão
-física da universidade. Propõe'se a adotar medidas a médio e
longo prazo para ''corrigir'' e "orientar'' o desenvolvimento da
uni verei dado .

Este desenvolvimento. dentrc3 dos moldes da discurso
tecnocrático '-normal" no Brasíl de dez anos atrás, era visto
basicamente de modo quantitativa, eF:clusivamente. Queria-se, em
resumo. aumentar Q número de vagas da universidade, ot..l então
assumia--se, para fundamentar ç3 plano. que os números cresceriam
em ritmos e proporções projetadas tendencialmente (''planejadas''.
p c)rt ant Q }

Ê resenha histórica da universidade qt..te consta nc] plano!
supomc)s! serviria para uma espécie de inventariamentc), e mesmo

verificação das tendências {sendo "realista"), escolhe--se a área
do Campus (55,28 ha. distante 14 Km da cidade) para sediar a
UFF'el. Na verdade. dc3 nado como está escrito, o histórico é
supérfluo para o próprio plano.

Nas ''metas e objetivos" é fil:ado para a UFF'el uma
populaçglo (ideal')} de llf.ÊfgÊÍ alunos. D planc3 em si, não se auto
de.fine metas e objetivcJe= (mas isso até seria utma particularidade
secundária). F'repõe'se ctm desenvolvimento "natural'' (o termo é
muito instigante) para a universidade caso se M&RtQRhãITi as ta}.:as
de crescimento e as ''necessidades". C) plano também di=,
literalmente, que não quer um desenvolvimento ''incoerente e aa
acaso''. mas também não busca imposições de padr6c?s rígidos. Quer
que os espaços novos se ''harmonizem'' ao eD:istente (outro termo
que seria lnec?ressente discutir) . [31]

Ê parte ''técnica'', ou sua metodolc3gia é rigorosa e
matematicamente precisa. Princípios adorados pela arquitetura
racionalista consciente oct inconscientemente estão aí embuttidos.
ê ''matemática" tem um efeito) de tornar o dc)cumentc) bastante
impessoal. Parte de fórmutlas. parâmetros e normas que! supomos!
devem já ter sido testados empiricamente em algum lugar. Ao mesmc]
tempo, a metodologia qc\er assulmir a "óbvia conotação do
planejamento comc] processo, contínuo e fleF:ível''.



Na verdade. a ''flexibilidade'' desejada pele) plano acaba
sendo divisada como perfeitamente .factível, porque, no fundo,
muito poucas intervenções são propostas.

No item "procedimentos básicos" é mostrada uma pesquisa.
uma análise e um diagnóstico. É .feita cima projeção de números:
Calculam-se os espace)s necessários, as áreas das atividades,
etc... O plano tem uma característica "material". ou sejam sãc)
atribuídos pesos a valores "qualitativos" e num procedimento)
parecida com uma ''pontuação'' de cada valor. elaboram--se
diretrizes de saneamento das atividades da UFF'el, bem como
prioridades para Q sistema viáric3, Q paisagista. a
infraestrutura. tipos de prédios mais adequados e uma estimativa
de custas para todas as medidas previstas.

Há uma tendência muitc3 forte a ccansolidar Q já existente,
melhorando, racionalizando, em suma.

O que nos intriga é a seguinte questão: par que o plana
ficou ''em suspenso''! ou por que suas medidas nãc) -foram
implantadas de fatc3 e completamente.

F'or algum motivo suas propostas fáceis e harmoniosas não
puderam ser adatadas pela instituição. acreditamos qt..te algures
alegariam "problemas políticos--, outros ''mt.tdança de gestão", ot.t
ainda ''falta de recursos". etc... Pensamos que fadas essas razões
são plausíveis. e inclusive que não tem muito sentido fazer a
ligação entre cada uma delas e os detalhes técnicos da planos
ai nda mai s de= anos depor s.

Na verdade suspeitamos é qute tenha e>:istido utma vontade
anão maná-festa, mas ao mencJS deliberadas, por parte de alguns
administradores da UFF'el e do CEDÊTE/F'REMESU também, de dei}.:ar [32]

tudo como estava. Do plano ''ideal'': nada precisa ser feito e
ninguém precisa se irlcomodar com coisa alga.tm=a.

No contepíto da utniversidade, naquele momento (gestão
lbsen Stephen)! um documento como esse plano servia para cumprir
com algumas funções ''significantes''. tJs administradores podiam
mc)sarar ao MEC. ou a qutalquer c3utro órgão de administraçãc3
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pública. que a t-universidade "crescia"s tinha uma área física
"concreta", e i'tinha um plano de desenvolvimentc3". A gestão lbsen
foi uma espécie de prt)lc)ngamento das Gestões Delfim. Por isso
f al ava--sü em "cçlnsol i dar " .

De resta, Q plano apresenta medidas mais administrativas
do que ''planejadoras". no sentido transformador que c] terna pode
ter. Levanta, contudo, os problemas "endémicos'' da UFF'el:
deslocamento excessivo de alunos entre ciclos básico e
profissionalizante e outtras experiências da instituição. Em
seguida trabalha com ''variáveis"p a que são atribuído)s pesos
numéricos etc.. Uma delas, que ilustra bem o conteúdo e
metodologia do documento, é o ''cálculo do esfc3rço departamental''
(.furldamentado dum perfil de "aluna padrãc)'', que cursa o
departamerlta ''X'' 110 i-egutlamerlto e dão i's8i -farei'' do CLtrl-ÍcLtlo
completa na tempo previsto). Deduzem-se fórmulas. arbitral-se
parâmetros. etc.. Há também o "cálculo de áreas por
departamento'', atribt.lindo--se, com um rigor qute lembra Adam Smith,
áreas ideais para professores. gabinetes, circulações entre os
espaçoso etc... Se fazem "cruzamentos" de variáveis {esforçc3 X
áreae=>, estimam-se "déficit'' e ''superavit" de áreas.

O plano define também a que já estava concretamente
dc?Finado: a estro.atura física da UFF'el ficará na cidade e no
Campus amas sel-ão cot-Lados os deslocamentos el:cessivos) . F'rop6e
que se unam as ''áreas afins'', o que! de certa fc)renas já estava na
própria génese da UFF'el, pais os novos cursos, desmembraram--se de
departamentos e cursos antigas)

No final. a rest.tltado da decisão algébrica (que consiste
na ''mão invisível'' do planos. é o seguinte:

a) permanecem na cidade:
Facul dada de Medi c i na ;

O Curso) de Enfermagem (junto à Medicina)i
O Curso de Nutre ção. i dem;
A Facul dada de Odontol ogi a;
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Ê Facul dada de Di rei ta;

O Instituto deLetras e Artes (uma parte dele é
transferida para Q campLts> ;

b) sgo transferida)s para D Campus:
O Instituto de Ciências Humanas (atualmente está no
centro da cidade, ocupando. parte dc) antigo prédio da
Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel) i

A Faculdade de Educação {na verdade nunca foi para ü
Campus) ;

O Cursa de Arquitetura. (troca de prédio na gestão
JosÉ Emília; att.talmente, transformado em Faculldade.
está na ci dada) ;

A Veterinária. que seria removida da área da EMBRAF'A.

Os pós'graduandos ficam juntos aas departamento)s que
p ert er} c em .

Resolve--se fazer melhc3rias nos prédios existentes: um
grande projeto de reformas localizadas. F'ara o Campus! Q plano
prevê um centro desportivo, Biblioteca Central. RU e lanchería,
estacionamentos. etc.. Estuda-se D clima, controle ambiental
natural das edificações {até detalhes técnicos comparecem no
p l ano )

Ê um plano que visa uma ''solução carreta'' duma espécie de
''razão sensata'') para a que já se tinha. Ct)m tudo isso, pairam as
dúvidas quanto acJS recuos do MEC em conceder os recursos para sua
implantação e quanto às cc)ndiç6es administrativas ("políticas-')
internas da instituição para sua implantaçãc3 concreta. ê
''suspensão" do plane) e a mudança de gestão sugerem que a
institt.tição pc)ssa até mesmo ter ficado um pataco intimidada com
tanta racionalidade e sensatez, corlsubstanciadas em tantos
cál cul os matemát Í cas .

A ''continuação'' desse? plana é bastante interessante.
Estctdamos os ''anais dc3 Seminário sobre c] F'lado de Desc?nvalvimenta
Físico da UFF'el'', de 1984, portanto no final da 6estêio rosé

ê'

Ê'
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O seminário .foi proposto para que se avaliassem três
propostas de localização da Universidades que aparecem
"condensadas" no documento final do seminário.

Da leitura do documento entendemos que essa gestão
praticamente quase não considerou o plano existente. Vale a pena
atentarmos para este trecho do seu discurso no seminário:

"Ê Univer.cidade federal de Pelotas surge pela
agr~egaç&o de unidades isoladas. Post.crio)«nent.e a
isso vai se dando at.é a -:i«iaçãa de novas unidades,
quc' (ont.inda» ta»Á,én fun(io»a»do ioh a f2gai"a de'
unidades isoladas; nãü se des nvolve Q can(eit.a de
U.tiver.cidade pr"opr'iaxoent.e, e t.auto é asse» que, ao
de(idir-se ut.iliza)" Q Galopar que ç'inca o(arando a
Llniver'cidade Federal Flu)-al da =ul, como f:'ase par'a
o Campus i.anis.'ersit.aria, nãa chega a dose'nvolvei«-se
um Plano l)i)"et.ür" do Campus. Essa una das figur"as
E-ast.ant.e r.upiQsüs e i»popa.ant.es de serem
analisadas. ou seja. essa üinive)"cidade se
dasé'nç'o/ç'e até o l»íc.ío do a»o de /Peg. .re» u»
Plano lliretür, e sb e» fevereir'a de 1'?B2, quando
jâ est.ava de(idida a noxoeação de u» nova Reitor,
t.el"»incida Q nandat.o daquele que t.er.»luar'a en I'?ül,
que se apl"esent.a ao Conselho t.}niversit.á.ria un
urinei)"o, au quase di)"ía, pelo que pude entender'
do assunt.a. un esk.üço de un Plano l)iret.ar, porque
n&o era naif do que )"edesenhar Q que est.ava a
Campus, se» nentu»a projeçâa par'a Q fut.uro, e
incluir una sér'ie de unidades isoladas na cidade.,
unidades isoladas essas que, en sua grande Flirt.e,
est.aval dependendo de' âr"eas alugadas <...). Hoje
e» dia a Universidade 't.e» çân't.ç € u»a unidades,
(aJ,a a».2 de/a.ç co» .2 .Fa.3. i?}.p"eção, (ozo a»ã .rér.í.a

co»plexidade de dist.r'ihuiçãa de recursos. € alguns
casas at.é quase que eu dir'ia al:.sur.dns; hâ, poi"
exexoplo. una das nossas Unidades quc te» dois
depart.anerltos localizados per't.o do CaBRas, nüs en

!'



ãr'eas e pv'apriedade de outras unidades federais e
qaé' no.r oÉ.i"zga, .fnc.lur.í{.'c' a f.íca/' às ue.=es
dependent.es de prol:.lemas que' esse unidade feder'al
Üe'» qaC' dec.íd//" e' que »a qcía.Z »ó.r ão tezpor ace'r.fo

dir'et.o, (ono un famoso caso de una post.e que, par'a
at;"aç'essa-.la, pór te»os quC' dc'pende'/" de quc' a
Instit.unção Fe'der'al que é dona dela. possa decidir
re p'a} ou »ão vai can.fe/'tá-/a. # nór não é
pernit-ido usar recursos do Governo Fede)«al. do
llinist.ér'io da EducaçS.o,par'a fazer ob.r'as naquilo
qu? não é nos.ro e' ar.silo, po/" c'.x'eiPP.lo, é quc' »ão
podemos refarnar' pT'ódios a]. agudas."

[José Exílio Êraújos nos ''Anais do Semináriç3...'']

Os anais mostram que os técnicos do CEDÊTE/MEC vêm a
F'elotas para dar uma palavra de árbitro sobre a sitctação física
da UFF'el. Para isso seus técnicos argumentam e fazem uma
e}.:posiçãc3 sobre refarmt..ilações de teorias urbanísticas ''modernas".
Bastante interessante. Mas c] que acontece no seminário é uma Dava
"suspensão teórica'': é final de gestão e Ruy Êntt.{nes está prestes
a assumir a Reitoria. EsteReitor apoia a iniciativa de se
disco..ttir a orderlação física da Universidade

C)s pareceres das unidades. no entanto, mostram bem comc]

está estruturada a "federação'' de institt.tições.

Manifestam-se as segctintes Ltnidades:

a) F'ró-Reitoria Administrativa: opina que deve haver um
Campusp mas não sugere ou define andei

b} A Pró-Reitoria Êcadêmica e de Assistência opinava em
-favor de um único Campusp no C.ê.V.G.;

c} F'ró-Reitoria de F'esquina e E).:tensão propunha que a
sacode -ficasse em área concentrada e pleiteava por
sc31 uções i med i alas;

d) ê F'ró--Reitoria de F'esqLtisa e F'ós--Graduação sugeria qt-te

se arrumasse c3 Campus anual e requeria obras
i medi citas ;



0 Gabinete do Reitor posicionou--se em favor da
consolidação do Campus atual e do Campus da área de
saúde;

f) O ISP queria um prédio próprio;
g} D IGIGC queria que a Universidade se concentrasse no

anual Campus;
h) O IB era favc3rável ao Campuss att..tal lc3calizado no

município de Cupão do Leão, c3 restante poderia ficar
como estava;

i} O IFM opinava que se dei>:asse tudo como estava;
j) O ILA queria vir para o centro, opinava que a

Universidade deveria ampliar sua atuação na cidade;
1) A Faculdade de Medicina irlsistia na necessidade de

construção de seu Hospital Universitáric3;
m) ê Odontologia não se posicionou de.finidamente pelas

alternativas ''possíveis" {v. em anelío);

n} A Veterinária não acha conveniente opinar sabre os
mas insiste na I'"esólt.tção da sua

e}

prc3bl amas geral s,
! ocas i anão ;

o) Ê Faculdade de Ciências Domésticas quer vir para a
cidade, abatendo--se de opinar sobre o geral;

p) A Faculdade de Direito de-fende uma postura ''racional'':
SLlgere que toda a Universidade se aloja no C.A.V.6. ;

q} A Faculdade de agronomia sugere outra semiário para
di scuti r a questão;

r) A Factlldade de Eldclcação quer ficar onde está. em
prédio alugado, até que se definam naves candiçóes
para o conjuntc3 da Universidade;

s) A ESEF quer ficar junto à Medicinal
t> O Cc)nservatório opina que a Universidade deve ir para

o C. A. V. G. ;
u) C] C.A.V.G. .fa= un] longo arrazoado demc3nstrando não

poder acc)Iher nenhuma outra unidade, e solicita
atendimento para setas carências;

v} Ê Enfermagem quer ficar junto a Faculdade de Medicina;
}:} O Ct.urso de Nutt" irão idem;
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D Curso de Arquitetura é cclntra a permanência no
Campuss defende a ideia de quatro núcleos (agrário.
bio-médico, ciências humanas, ILA e Arquitetura), tLtdo
que for possível cc3locar no centro da cidade.
preservando melhor o património histórico da mesma;
â Engenharia agrícola quer ficar no Campus atual e
defende a i déi ai

ÊSUFF'fel (associação dos servidores)s
trens.gerência para c] C.A.V.G. i

O DCE, sugere c3utro seminário, pois Foram cc3mo que
surpreendidos por este; os estudantes querem RUs e
Casa de Estudantes ''decentes" (sic)s sugerem que os
equipamentos ellistente tem que ser arrumados, para
isso solicitam comprovação do montante de recursos qt.te
o MEC deve enví ar .

B)

c}

pc3stt.tl ã a

Os pareceres dos grupos de trabalho não diferem muito dos
parei:ares das unidades individuais. Em rest.lmo, não se decide
coisa alguma! cama bem ilustra o documento .final
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NOTAS - CAPÍTULO l l

[1] ê expressão é de Maré, que dedica t-im capítulo do Cap.fta.l
sc3bre o assutnto. Evidentemente que Q prc)cesso que é
analisado pc3r Mail: não ocorreu de forma idêntica no Brasil
''ê chamada acumulação primitiva é apenas Q processo
histórico que dissocia o trabalhador dc3s meios de produção.
Ê considerada primitiva porque constitui a pré história da
capital e do modo de prado.tção capitalista. (...). Ê
estrutura económica da sociedade [capitalista] nasceu da
estrutt.tra económica da sociedade feudal. Ê decomposição
desta liberoct elementos para formaçãc3 daquela. (...). O
produtor direto, o trabalhador, só pôde dispor de suta pessoa
depois que dali:ou de estar vinculado à gleba de ser escravo
ou servo de outra pessoa. (...) um dos aspectc)s desse
movimento histórico qt..te transformou os produtores em
assalariados é a libertação da servidão e da coerçãa
corporativa (...). Mas as qut? se emanciparam só se tornaram
vendedores de si mesmos depois que Ihe? roubaram fados os
seus meios de produtção (...). Marcam época na história da
acumulação primitiva. todas as transformações qt.te servem de
alavanca à classe capitalista em formação, sobretudo aqueles
deslocamentos de grandes massas humanasp sCtbita e
violentamente privadas de seus meios de subsistência e
lançadas no mercado de trabalho como levas de proletários
destituídos de direitos. A expropriação do produtor rural.
do camponêsp (...> constitui a base de todo Q processo. A
história dessa el-:propriação assume colaridc3s diversos ncJS
di gerentes países! percorre várias fases em seqiiência
dizer-sa e em épocas históricas di.gerentes. Encontramos st.la
forma clássica na Inglaterra, que (...) nos servirá de
eF:emplc)-'' {a Capita.l. Sãa Paulo. Difelp 19B21 P.829--83Êi--
B31). No caso brasileiro. com relação aos grandes
proprietários, estancieiros e charqueadares, ocorreu um
processe) análogo! mas muito mais complicado: eram
escravocratas e capitalistas ao mesmo tempo. Com relação acJS
escravas poderia--se falar até em "elipropriaçác) original
(primitiva)'', porque este?s não chegaram nem mesmc] a se
tornarem ''peqclenos proprietárias'' (de qute fala Maré:). e sua
sitLtaçãa era também pior que a de servcJS da gleba. Enfim, Q
processo brasileiro é diverso. além disso, a acumutlaçêio de
origem agropecuária nl.Inca se converteu em capital indctstrial
da mesma forma e com a mesma intensidade do que na Europa!
no período ÜRãlianãdo por Maré-{. ê elipressão, contudo,
resguardado o conteúdo apenas arlalágico, nos parece
apropriada para a situaçãc3 de F'elotas.

[2] Fundamentados essa culpa de classe pela insistência dc?
Dsório em afirmar a .figura idealizada dos proprietários de
terra, sendo ele próprio descendente desta categoria social.



[3] Quanto à industrialização em Pelotas ver: Osório (1922),
citado, Sirlger (1977}, cit. e F'esavento {19B8[B]), citada.
Nenht.tm dos dois aLttores. à e>:cação de Osóric3, aborda
elíclusivamente a qutestãc3, mas pelo menos encontram-se alguns
dadc3s e informações sobre c] assunto.

[4]
[5]

F'esavento {1988[B]) confirma isso plenamente.
Esta portaria. que complementa c] Plano ürlico de
Classificação e RetribLtiÇão de CargcJS e Empregosl é talvez
um dos docLlmentos mais importantes da história da
universidade brasileira. F'or isso é "desconhecida", e como
os historiadores tendem a preocuparem'se mais com Q passado
do que com Q presente (que implica avaliações mais
compromissadas pc)r parte do histc3riador). ela ainda nãc3
encontrou um lugar na história da universidade. qt.te
certamente vai ter: marca. define, ou melhor remunera a
diferenciação (social inclusive) entre os que lidam com o
saber e o poder derltro da universidade. Ê "sine?cura
académica''! utilizando a el:pressão dt? Coelho (19BB). fica
definitivamente institucionalizada, regulamentadas etc.: às
'' funções comissionadas" são acrescido)s percentuais de 2ÊÍ'Z. à
BÉÍ'%. sobre o salário base do prc3fessar melhor remunerado (o
Titular, com Dedicaçãc3 El:clusiva e com o adicional de
Dot.ttorada). Um Reitor recebe este salário mais B Z (os
reitores, normalmt?nte, no Elrasil. não dão aula). um vice--
reitor cc3nta com c] "salário--base'' mais 65%, os pró--reitc3res
com 55Z, os diretores de unidades 4ÉiZ etc...; lamentamos
pela figura de "chefe de Departamento êcadêmico'', cuja
grau fixação nãc) faz parte da pc)rtpi-ia. sendo fil:ada pela
instituição, sc?m nenhctm salário base como o de professar
titt.tlari o problema é que o chefe de departamento é que
realmente "está com a mão na massa", em termos da
concretização dos decantados objetivos das instituições: a
''afinamento'' administrati.vo-pedagógicc3 da famoso tripé
''ensino-pesquisa-e).{tensão''. Gianotti, à pagina 3= da
"Z/n.íc'i"s.idade ú?a Ritmo de Ba/-bá/'ie'' {Sãa F'auto, Errasiliense,
1986). se engana redondamente colocando um chefe de
departamento entre os "sabidos" das universidades. F'ode ser
que tenham sido em algum momentc3, mas a portaria 474 os
eyicluiu desse rol. Os ''sábio)ea'' de [3anotti, ]amentave]mente
não encontram it.tear na portaria: estão ocutpadas r-ealmente
com o saber, e isso não é valorizado nt..!ma sociedade
''desintelectLtalizada'' como a nossa. Saber não é uma
"mercador-ia'' com procura no Brasil de hoje. A própria imagem
social do professor (em qualquer nível) é desvalc)risada. E
daqt-telas profissões ql-te não valem um investimento de pais
conscienciosos de classe média para oeu seus filhc3s. Na
universidade ele se converteu na figa-tra de ''empregado da
família'', que presta serviços aLtFiiliares à inclLtsãa do jovem
de classe média rli..tm mercado de trãâbalho cada ve= mais
compõe){o e competitivo. Já um reitor, nem tanto. Este
aparece como utm cargo ''remunerado pelo contribt.unte'' {ccJmo
se os professores não fossem>! mas cuja produtividade é mais
dí f í ci l de ava! i ar .
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[6] Destacamos muito pouco! neste trabalhos Q caráter da
pecuária pelotense {sempre em crise. dependendo de mercadosl
cotações de gado, cl..tstos de transporte. etc.). porq{.te nossa
preocupação foi enfatizar a c3putlência em que a cidade
pretendia viver. ê opulência era só para alguns, é verdade,
mas Q ufanismo era para todos. Cardoso. 1977P citado,
detalha perfeitamente o caráter "subsidiário'' da economia
peca.teria com relação) à economia nacional; destaca as crises.
os períodos de pico dos lucros etc..

[7] Algumas dessas el:pressões foram tomadas emprestadas da
própria imprensa pelotense no período). "0 D.íá/"'io Popa.Zai''''
oferece uma boa imagem do cotidiana da cidade naquela época.
Ê interessante pelos ant=tncias de mercadorias de empregosp
etc... Nos ChamOLt a aternção Llm deles: ''perdect--se LIRA
pulseira de brilhantes''. Uma aposta tão incontida como esta
na cidadania é ínconcebíbel atualmente, soaria humorística
ou del i rarlte .

[8] Sobre a estro..atura da renda mutnicipall é interessante ver
FEE(RS} . Renda ante.rna Ifunicipa1: 19=9--198Ê), Porto Êleqrt3,
1986. Observamos que o selar de comércio e serviços
F'elotas sempre concentrou mais renda da que
(agrict.1ltt..!ra e indCtstria)

BTVI ÇQS ©m
os üuttr osmais renda da quis os

[9] Êqt-ti f al amos
do Sctl

de l"elatóri06 da UCPe! e da Universidade R{..{t"a!

[lÉf] Sobre Q período de Jusce]ino }:=ubitscheF:: são muito
interessantes os te>ítos de Santos e b:lohlsdol''.f {1976) e de
Tomelin e b:ohlsdorf (1976) sabre a história dc3 planejamento
no Brasil, especi ficamente sc3bre a questão do
desenvolvimento e a ên.fase na crescimento ecortâmica.

[11] Na verdade. isso) nos parece mais um des]ocamento da qt..lestãc3
mercantil para uma questão de conteúdo {de ''orientações do
en si rlo '' }

[12] além da capacidade, a escassez canta negativamente.
praticamente, com um Cénico relatório da URS. O
infc3rmações foi resultado dos depoimentos de
entrevistadas, assim cc3mo alusões à URS
UFF'e ],

Contamos ,
resto das

naSSQS
It.ts8es à URS nos documentos dac omo al t.ts8es

[13] Sobre o popu]ismü cristão ver um texto de Vani]da raiva:
''Ênotaçóes para utm Está..tdo sobre Popa.tlismc3 Católico e
Edl..tcação no Brasil'', Revista B;-asi.lpi/'a de Estudtls
Pedagógica.s, Etrasíl i.a. 65(1S1) :395-622, set./dez. 1984.

[14] É[ obrigatória aqui a referência à (]ctávio ]anrli
''Colapso do PopaJ.ís»o »t} Bpasil'', Ria da
Civililaçãc3 Brasileira, lf771.

J an ei I" o ,
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[6] Destacamos muito) pouco! neste trabalho, c] caráter da
pecuária pelotense (sempre em crise, dependendo de mercados.
cotações de gadc3, custos de transporte, etc.). porque nossa
preoct.tpaçãa foi enfatizar a opulência em que a cidade
pretendia viver. ê opulência era só para alguns. é verdade,
mas Q ufanismo era para todos. Cardoso. 1977, citado,
detalha perfeitamente o caráter ''subsidiáric3'' da economia
pecuária com relação à economia nacional; destaca as crises.
os períodos de pico dos ILtcros etc.

[7] algumas dessas el:pressões foram tomadas emprestadas da
própria imprensa pelotense no período. ''a D.lá/"ío Pápula/''''
oferece uma boa imagem do cotidiano da cidade naquela época.
E interessante pelos anúncic3s de mercadc3rias de empregos!
c?tc... Nos chamou a atenção um deles: 'iperdeu--se uma
pcllseira de brilhantes". Uma apc3sta tãa incontida como esta
na cidadania é inconcç?bíbel att.talmente, soaria humorística
ou del i Farte

[8] Sc3bre a estrutura da renda municipal é interessante
FEE(RS) . Renda l»tei"na Ifu»i(ipa.l :
19B6. Observamos que o selar de
Pelotas sempre concentrou mais
(agricultt..lra e ind(estria) .

ver :
1939--1?8ilS, F'orla ÊI erre,

comérci c] e servi çós em
renda do que os outros

[9] aqui fal amos
dt3 Sul

de relatórios da UCPel e da Urliversid&de Rt..tr"al

[lÉÍ] Sobre o período de Jusce]ino }::ubitsche}( são mt..tiro
interessantes os te$ítos d© S&htas a >:lóhlsdc3r.f (1976) e de
Tc3melin e b:lc3hlsdorf (1976) sobre a história do planejamentc3
no Brasil, especi ricamente sobre a questão do
desenvolvimento e a ênfase no crescimeõtc3 económico.

[11] Na verdade. isso nos parece mais um deslocamento da questão
mercantil para uma qutestãa de conteúdc3 (de ''orientações do
ensi no '' }

[12] além da opacidade, a escassez conta negativamente.
praticamente, c:om um Étnico relatório da URS. O
informações foi resultado dos depoimentos de
t?ntrevistadas, assim como alusões à URS
UFF'el .

Contamos ,
resto das

como alt..tsões à UFiS nos documerttas dac omo al t..tsões

[1:3] Sobre o popu]ismo cristão ver um texto de Vani]da Paira:
''anotações para um Estudo sobre Populismo Católico) e
Edctcação no Elrasil", Revista Bi-asi.leira de Estudos
Ppdagógicosl Etrasília, 65(151):595--é)22, set./dez. 1984.

[].4] É] obrigatória aqui a referência à Octávio ]anrli
''Co/apto do Papal.í.r»o »o Brasil", Rio de
Civili:anão Eirasileira, !971.

e' aO Self
darei ra .



É importante salientarmos este ponto, porque normalmente a
história das instituições nos é apresentada. de uma forma
muito simplista. da seguinte maneira: [a] as institt.tições
"crescem naturalmente" (uma faculdade agrega outras
instituições e transforma-se em "universidade''. algo
"maior"; [b] as instituições são obras de pessoas eminentesq
das elites, próceres (pc3r vezes "mártires", também). Isso
possibilita uma -fusão entre uma forma de contar a história
baseada nos ''fatos'' (registrado pelo ''crescimento", ou
"evolução" das instituições. positivamente avaliadoau) e
outra, baseada no registro das qualidades morais dos líderes
das elites. Essa fusão permite ocultar qt.te a história é
feita pelos homens (e nãc) pelas instituições}, socialmente
organizadas, num contei:to de luta de classes {em diversas
instâncias! não apenas na económicas! uma vez que as
instituições e seu crescimento são apresentados coma
"dados''. E além disso. o enaltecimento dos ''vultos'' da
história cristaliza. de certo moda, uma visãc3 de que as
elites sgo ''indispensáveis". para que a própria história
possa ser feita, já qcte as elites sãt) os estrados sociais
que produzem ''maior número" de próceres! etc... E>ciste.
portanto, uma luta pela hegemonia dos discursos sabre a
história também. Essas observações. à margem deste trabalho,
não signo ficam que temos algum compromisso de
"desmistificar'' a história das institutições e de seus
ilustres patronos, mas sim que as visões ''consagradas'' estão
ainda em conflito, em ''dialoga''. Esse nosso reconhecimento
da confronto não asseguram por seu turno, que este trabalhe)
pretenda algo como ''ultrapassa'lo''

[Í6] B capital da fábrica, em 1921 ou 22 (provavelmente),
divulgado por (]sório (1922:243) era de 1.5üiÉI.Ê íl $gef@ (mil e
quinhentos contos de réis). Em 192a a receita municipal
(também divullgada por Osório, à p. 249) fora de 3.2Ê}9.591
$3211j (a despesa de 2.91=.726 $b6ÉI).Em 1915 a cervejaria
transfc3rma-se em companhia, efetivamente. Fai ampliada e
produzida cerveja! gasosa e água mineral. Interessante é
observar que as garrafas eram iportadas da Alemanha, pc3is
airlda nãa se fabricavam garrafas apropriadas no Brasil. Não
sabemos em que data a companhia foi comprada pela Brahma.
Ver Osóri o, 19:2, ci Lado.

[17] A entidade era a "]nstituição F'ró-Ensino Superior no Su] do
Estado'' (IPESSE) $ fundada em ÉSB.ÉJ5. 1934.

[18] Em Pelotas, dLtrante a década dos 4e}. como já menciorlamos
neste trabalho, ocorre uma modernização na agricultura. O
cultivo capitalista dc3 arras engendra um novo flui:o de
riqueza e de financiamento)s, nos quais t] Barlca do Brasil se
destaca. O selar "terciária'' se elípande também na cidade.
uma vez que ''circula'' di.nheira por causa do arroz,mesmo que
de forma muito concentrada. A tendência, de qualquer forma é
de que o comércio elíperimente um crescimento, especialmente
o selar de equipamentos agrícolas.
Notamos também que nos relatórios do Instituto Agronómico do
Sul, as tecnologias relacionadas com sementes (especialmente



arroz} aparecem com muita freqi.iência. A Faculdade de
agronomia de F'elotas esteve ligada ao IAS de forma
indissociável, como mostramos no capítulo) l.
Um dado, porém! é importante registrar aqui: a maior parte
dos agrónomos se empregavam nos anos 4ü} até as 6a. no sete)r
público. principalmente nas agências de assistência e
financiame?nto da produção {o Banco do Brasil era um órgão em
que Q quadro de agrónomos era signo ficativc)). Na
Ddontologia, outro curso eltistente em F'Cintas, verifica-se
e?l:atamente o contrário: Q contingente formado pelas
faculdades ia trabalhar qt-fase que eliclusixramente camc3
profissionais liberais. No Direitos durante Q períc3dc3
populista, os egressos ''dividiam-se'' entre c] setor p(tblico e
privado, mas predominavam neste último. (v. Oliveira e
Carnal ho, 1 96ÉI) .

Ê história da desprivatização da Faculdade de Medicina nos
fai contada pc)r um médico da cidade. Nada sobre o assunto
está documentado, ou se encontra à disposição do
pesquisador. F'iscas dc) que pode ter acontecida .ficam por
conta dos comentários infclrmais da cidade.

[2ÊÍ] Ê vinda de Edson Machado de Souza à Felc3tas está registrada
na seguinte publicação: MEC/UFPel: a De.re»volt.íapppto da
UFPp.l {F'alDEãs. UFPe1, 198ÊI).

[21] ê IF'ESSE é associada rlorna]mertta na cidade à Memória da se{..l
fundador, que teria controlado a institt-tição praticamente
sãos i r} h Q .

[22] Embora não faça parte da nossa pesquisa. a última (atual}
gc?stão eleita da UFF'el, possui alguns aspectos peculiares
que chamam a atenção. O anual reitor é proveniente da
Faculdade de Medicina. teria sido cc)nvidado por um dos eli-
diretores (''tradicionais'') a vir do Parara para F'elotas. Na
campanha da eleição (em 1988) associe)u--se, subrepticiamente,
1.1ma imagem ''de esquerda'' a sua pessoa. lstc3. dada a
composição da chapa que o elegeu e dos grupos de estudantes
e funcionários que a apoiaram, contou muito favoravelmente
na eleição. A anual gestão tem um discurso que pode ser
identi-ficado como ''esquerdizante". Todavia há ainda pontos
obscuras neste vínculo Faculdade de Medicina, FÊU, reitoria
qt-te poderiam ser objetc3 de um c?stt.tdo monográfico) detalhada
sobre os agentes desta ''jogo político'' interno da UFPel. De
uma maneira gercal. evidente ou não, esse viReI-tlo na att-tal
gestão, indica que o prc)cesso de ''aglutinação'' da UFF'el
ainda não se completou. (] prc)casst3, pode ser inclusive mais
lento qt-te o historiador pode imaginar à primeira vista. O
vínculo atueal, por trás de um discurso esquerdizante
(portador de um certo ''compromisso de identidade de
discurso" com o movimç?rito docente am nível naciorlal}, ainda
guarda tensões latentes. que sãc3 resultado da estro-ttt-ti-a
multifacetada em grupos e ideologiass retrato da ''colcha de
retalhos" que compõe a UFF'el.
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[2=] Temos que descontar, na falatória da cidade. que certos
ataques feitos à IF'ESSE podem ser simplesmente "-fofoca" da
meio católico pelotense. O Bispo Zattera também tinha a
"sua" faculdade de medicina. no momento em que surge outra
pública e gratuita, a ''concorrência'' pode ter sido sentida
como desleal. Não seria de estranhar que os grl.lpQss
divididos. se retalhassem mt.ttuamente. Os alunos da IF'ESSE,
não podendo "se queilíar ao Elispa" dos prc3blemas com
mensalidades, etc., procuraram c] Estado, que os acc3lheu.
f ederal i z ando a Facul dada .

[24] â estrLttura .física do ''campus médicc3'' náo permite quase
nenhuma argt-tmentação racional qt.tanto à Sita qualidade. O
resultadc3 que lá está só poderia ser entendido com uma
justa ficativa de tipo) "freudiana'': foram alas
(''urbanísticos'' e ''arquitetânicos'') falhos e inconscientes.
Talvez um recalcamento {coletiva')} de não poder construir ou
intervir nt.lm ambierlte tão bem ''racionalizado''como o antigo,
leve cJS interventc3res a qcterer destruir o que não pedem
fazer igual. Nesse aspecto cc3ncordamos com alguns pensadores
da chamada ''escola de FranF::fure'': por trás do Filístinismc3
burguês se escondem traço)s cle barbárie pura e simples. (v.
êdornc3, Hora::heimer e mesmo Hannah Arendt). Temos que nos dar
por satisfeitos, até, já qLte nãc3 demc3liram o palacete da
fama l i a FRI éter .

''Obstáct.tlo", aqui. significaria não compactuar com uma ideia
''leigo''. O bispo sabia muito bem que sediar algum curso na
Biblioteca F'ública signo ficava uma ampliação do "poder
maçónico" na cidade. Isso deve jctstificar c] pequenc3 ''llapso"
no artigo de jornal. que abre uma brecha por onde escapam as
querelas locais da cidade. Ellistem muitas provocações m(ttuas
entre igreja católica e maçonaria em F'Cintas: busto de Jasé
Elonifácio em frente a Catedral, lojas maçónicas em frente? a
igrejas, etc.. E>:istem também terrenos pertencentes à
igreja, na praça Cel. F'adro C)s6río (a praça do ''poder
temporal'', por assim dizer). sobre os qt-tais a igreja jamais
construiu alguma coisa, numa espécie de ''represália'': não
qt.-teria. presumivelmente ser -iVi=ÍRhã'' da Biblioteca Pública.
fluem nos conta das vinculações meaç6nicas dQen .fundadores da
Biblioteca é Osório {1922, passam). Sau livro tem muitas
leituras possíveis, sempre ''esclarecedoras'' sobre a
" Repúbl i ca Vel ha I'el otense"

[26] alguns pelotenses. se interpe]ados sobre a história desta au
claqLtela instituição, responderiam de forma semelhante.

[27] Sabemos isto catravés dos depoimentos do pr-óprio professor
Delfim, numa de suas entrevistas conosco. Nunca tivemos em
mães documento)s {orçamentos) que comprovassem essa
afirmação. Outras pelotensess nego "del'finianos" também
a.f i amaram i sso .

[28] Há alguma coisa de "bísmar]::cano'' no processo de criação da
UFF'el. É de Elismarl:: a afirmação de que: ''política é a arte
do possível". Nossos pelatenses ilustres, em alguns casas,
pensavam assim, sem utopia, sem prometo. Quem e coma decidia



Q que era "a pc)ssível'''? A citação está em Gay (19B6:32). ver
Bi b l i ograf i a .

[29] Houve muitos convénios entre a UFPel e a EMBRAPÊ.
[3a] Ê obrigatória aqui a referênci.a à Kart Maré (v. ''O Capital'',

São Paulo. Di'felp 1982P p.2a1--21a) e a Max beber {"Econolpia
y Soc.fpdad", Médica, Fardo de Cultura Económica, 1984, p.64--
6B, e paxxln). De resto. a questão da racionalidade tem sido
trabalhada por diversos pensadores contemporâneoss entre os
quais podemos citar, pelo menos, Habermas ("7eo/'ia de lip
acció» co»a»lcat.íPa", especialmente Q volume 1, ed. Taurus.
Barcelona. 1987). Sobre Q planejamentc3 valem as críticas de
Franciscc3 Whitaker Ferreiro em "Flanela»eito .rin e não" (Ria
de Janei ro, Paz e Terra! 1983) .
Ds termc3s "natural" e ''harmonizar" evocam Q t..universo
liberal--comteano. ou "kantiano''. talvez, se considerarmos
qute alguns pelotenses falam em Kart de vez em quando,
principalmente os de fc3rmação jt-trídica.

[32] CEDÊTE quer dizer ''Centro de Desenvolvimento e Apc)io Técnica
à Educação''. Sua história deve ser um tema interessante para
historiadores que pesqt-usam a MEC.
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111. 1. NOTA SOBRE A HETDDOL061A (ANALISE DE CDNTEÜDO)

Para completarmos o qt.ladra em que a UFPel foi criada e se
desenvolveu, precisávamos chegar mais perto das mentalidades dos
agentes e dos seus gestores. F'ara isso. conforme o nosso profeta
de pesquisa, elaboramos um questionário (apresentado nesta senão)
e c] aplicamos efetivamente em 27 respc3ndentes.

Havíamos pensadc3 em entrevistar cerca de 3eí pessoas
(entre el:-reitores. diretores de unidades. etc.). Qcteríamas ter
acesso, em especial, àqt-telas pessoas que possuíam certo destaque
na vida cultural da cidade e da ctniversidade. Sabíamos seus nome?s
de antemão, a partir da leitura de documentos e de conversas com
nossos colegas da Faca..tldade de êrqt-iitetura da UFF'el

Dois de nossos ''entrevistáveis'' mais importantes já
haviam falecido quando começamos a pesquisa. Dois deles também
reco.usaram-se a dar entrevistas: Q att.tal reitor e um dos
proct-oradores jt-irídicos da universidade. Q primeiro nãa devolveu o
instrumento de pesquisa. Q segundc3, alegando alga como ''sigilo
profissional". acabout nos concedendo involuntariamente uma
entrevista: suas escLtsas duraram aprolíimadamente 43 minutos,
durante os quais nos esclareceu alguns pontos sobre a
universidade e nos indicou..i ot.!trás erltrevistados.

Com a ret..trigo de 27 depoimentos elaboramos um bancc3 de
dados. A entrevista com o professor Delfim tendes Silveira, c]
primeiro reitt)r da UFF'el, fugiu completamente aos padrões das
demais! assim como dc) questionário. Com ele travamos t..tm

depoimento de apralíimadamerlte três hc)ras e meia, dei>:ando-o falar
livremente. Ele ''não sc? adapte)u'' à diretividade do instrumento.

lJptamos por um qt-testic)Bário padronizada, porque queríamos
qt-te os gestaree= da UFF'el falassem todos sobre os mesmos assuntos.
Teríamos assim coma cercar. aprolíimadamente. o ''conteúdo latente''
(a abrangência dos temas que as respostas atingiam).

Não tínhamos cima ''hipótese" de partida, a não ser que,
murlidos desses depc3imentos poderíamos chegar mais perto do que
conceituávamos como mentalidades dos respc3ndentes. Nossa
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''categorização" para a análise nasceu, portanto do próprio
conteúdo emitido pelos entrevistados. Nos apoiamos em certos
''signo picantes'' particulares das comunicações (e}.:pressões--chave e
doxas} que eram muito repetidas nas .falas de diversas [1]

respondentes. Os ''signo picados" (os próprios contei:tdos} ficavam
mais cJU mentis amarrado)s à pergt-anta do questionário, que
-funcionava como "questão geradora''.

A q\-tostão central assumida por nós nessa análise de
conteúdo é/foi a indagação sobre as ''condições de produção'' dos
discursos emitidos. Ê nossa é uma leitura possível do banco de
dados. Descartamos uma análise quantitativa. qcte não é. todavia,
impossível de ser feita com o material que dispúnhamos.

N&o se trata também de uma análise de conteüdc} formal.
elaborada à risca sega-indo os manuais disponíveis. ós comunicações
(os enunciados) foram recolhidos de modos diferentes. embora pelo

mesma questionário (em ane).:c]). que fc3rneceLt a linha condutora da
temática abordada. Organizamosp contudol as comunicações escritas
ou faladas no mesmo banco de dados, sistematizando de acordo com
os temas afins, de acordo com a c3rdem das pergctntas do
quase i orar i Q .

Madeleine 6rawitz (1986} ressalta que as qualidades do
analista (de conte(tdo) devem ser, ''pelo menos'': intuição.
imaginaçgtc3, paciêrlcia, disciplina, perseverança e rigor apara
''coi-tar''! compatibilizar e verificar- as ''ctnidades de contei=tdo'')
Esta a{..!Ecrã fala de métodos. Mas ao elaborarmos a ''nossa"
análise, ao trazermos a abstração metodológica para nossc]
material cc)ncreto, o "método'' fica bem di.gerente. A mete)dologia
da análise de conteCtdo e de discursosp que é fundalmentalmente o
"encorltro" das categorias apropriadas a cada unidade. fai
api'ardida c? e;.{perimentada com a e).{ecução. Esperamos ter sido.
pelo menos em alguns momentos, ilumínadc3s com as ''qualidades"
menc i amadas ac i ma .

Quanto à metodolc)gia precisamos pagar nossa dívida com
mais três autores ainda: F'ater Gay. Roland Barthes e Laurence
Bardin {ver biblic3grafia). O primeiro nos tornou acessíveis
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algumas partes essenciais do pensamento de Freud (que está
subjacente em toda análise de conteúdo e de discurso) além de
esclarecer--nos algumas questões sobre a própria análise e a
modernidade, chamando a atençãc3 para Q seu caráter histórico,
como método de pensamento. Relacionamos história e discursos pela
análise. O segundo nos serviu em diversas situações da análise:
com Eiarthes se aprende que não é só o te>íto e o discurso que são
importantes. Como por quem e com que fim eles são emitidos e em
que conteplto, são questões que devem acc3mpanhar a sua
interpretação. Barthes tem em toda a sua obra uma preocupação em
decifrar tudo t3 que é perceptível numa comunicação. Laurence
Bardin trabalha com todas essas quc?stões, mas de forma mais
sistematizada, mais técnica. Cc)m ela treinamos a ''leitura
flutuante'' (que esta autor"a elabora a partir da ''atenção
eqLii flututante'' de Freud}, a ''inferência'' e outras tantas minCtcias
e possibilidades da análise de conte(tdo. cuja el:posição é
irrelevante separada do próprio conteúdo) analisado.

Finalmerlte. reiterados aqui, que a interpretação que
elaboramcls das discursos, documentos, falas. situações e outras
''merlsagens" é inteiramente de nossa elíclusiva resporlsabilidade,
mesmo quando nos apoiamos em discussões cclm a orientadc3ra da
trabalho e/ou outras pessoas. Um outro pesquisador poderia (e
ainda pode) usar este mesmo material e produzir uma análise
completamente diferente. Queremc3s com isso deilíar clara que
admitimos qt-te nossa ideologia pode ter "selecionado'' apenas
aquelas informações que podiam encontrar resolução no seu própria
ar c ab aLIa o .
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111.2 A HISTÓRIA DA UFPEL NAS FALAS E NAS MENTALIDADES DE
SEUS DIRIGENTES

NA SUA CiPINIKÜ, t4LiAIS AS CAUSAS MAIS 11qPCtRTAHTES l)A CRIAS;hCi DA
LiFPEL EH RELI:tTA='? HCiUÇE ALGUM FATtlR DECISIVCt') Hl:tUi.IE PESSCiÊS aUE
SE DESTACARAHI Lll)ERêN Ct A CnlAÇKti DA LiFPEL? iitLIEH E EH QUE
$E TIRE S'}

LEqANDCt Etq CONTA A ES'TRITURA PRE.-EXISTENTE DA ANTIGA UFRRGS, Qt.}ÊL

FERIA $1DCt A FCIRlqA IDEAL DA CIRGANIZAÇKCt DA UFPELO
(EBTÊBELECIMENTti$ 1Sl:iLADCiS, INSTITLiTCiS bÁSICaS, DEPÊRTAHENTCIS
AUTbNaHÜS . E TC . . . >

(t ÜUE FLiRt)At4ENTtlU A CRIAÇKCt llE Ntí4.}1:tS CUR$Ct= DÊ UFPEL') <E$TLtBi:tB

TE.CN]CÜS. ]N]C]AT]QAB DA CÜHUN]])ADE, ]N]C]AT]\iAS D]] HEC. ETC.>

Ctilqti A\BALIA A REFÜRHA UNll..iERSITARIA DE l$&E;/19&Ç} E SEUS EFEITÍIS
=CIBRE. A R[CEtq CR ÊBA ülFPE.L'}

Ês respostas obtidas a partir do bloco
"UNIVERSIDADE/HISTÓRIA'' do questionário constituem um discurso)
peculiar sobre a formação da UFF'el. Trata--se de um discurso que!
a:Lém de ter- características direi"entes das demais comctnicações
escritas e documentos aos quais tivemos acesso, reserva uma
espontaneidade quase cc3loquial, que, foi considerada
signo ficativa. apesar da sua motivação. F'at-tinas do pressuposto
que esse discursos ou conjunto de camunicaçõesp estaria permeada
por termc)s e epípressHes que nos permitiriam acesso limitado a
algumas construções intelectuais dos respc)ndentes. F'rocuramos
cercar o modo pela qclal eles procuram explicar, compreender out
jt..isto-ficar a génese da instituição na cidade.

Procuramos, a partir da análise. inferir quais seriam os
c?lamentos-chave, em termos do que conceituados como mental i.dada,
de que esses dirigentes estavam informados. Esses .fragmentc3s de
idet3logia apareceram misturados com signos das atitudes pessoais
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dos respondentes. Esses signos, na medida do possível, -foram
interpretados com relação à trajetória histórica da instituição
no quadro local, regional au nacional.

Este primeiro grupo de perguntas visava identificar
qualquer elemento ot.l ocorrência que houvesse interferido no
processo de formação) da UFF'el. que não aparecesse na reconstrução
que fizemos a partir dos doca.tmentos escritos. F'or outro lado. era
fundamental saber como os dirigentes viam esse prc)cesso. As
perguntas! portanto, deveriam induza-lc)s a falar sobre o assunto.

Na segunda questão tentamos descc3brir se os respondentes
tinham alguma ideia do que estavam construindo em termos de
universidade, c3u sc3bre Q que set-ts antecessores já haviam proposta
(out deiliadc) ''erlgat.olhado''} em termos institi..tcionais. A
cantrapc3siçãa entre o i'ideal'' e o -'real'' nos pareceu coma
instigadora de manifestações das motivações dos agente?s, assim
ccJmo de suas eventuais concepções quanto à organização da
1.!n i ver" si d ad e .

Com a terceira pergunta procuramos recuperar processos
locaia= de formação de cursos da UFF'el, situando--os no quadro da
reforma e eFípansão do ensino superior verá fígados em 1969 e 197ÊS.

Ês respostas seriam também reveladoras das mentalidades que
comandavam as açóes dos agentes.

Com a qctarta pergunta, dentro dos mesmos pressupostos e
cclm os mesmos objetivos, procuramcJS outvir os respondentes sobre
as questões da reforma do ensino superior. A UFF'el, entre outras
marcasp leva também aquela de "filha da reforma"p como veremos.

A CRIACAO DA UFPEL, OS FATORES DECISIVOS E OS LÍDERES DO
PROCESSO

Há um pluralismo nas respostas, que cc)nsideramos por si
mesmo signo ficati.vo. Ê universidade não é resultado de um
"prcljetc3'' de um t3nicc3 grupo facial! portador de cima ideologia
homogénea. Apesar disso, nos sobra uma certa unidade no tom da
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maioria das respostas. Há uma inflexão de desapontamento. e às
vez es, até de i ndi ferença.

Frente a essa observaçãQs nQS questionamos: seria mesma a
universidade t.lma espécie de escoadouro de ideologias, no qual
estas perdem "e-acácia'' e são amortecidas pela rotina e pela
burocracia') Qual o papeis então, que caberia a essas Ctltimas
forças'? A linguagem da burocracia, às vezes oculta na díscursc3
que Qbtivemoss parece! em alguns momentos. Falar muito mais alto:
é com sua inevitabilidade qute as pessc)as se conformam, é à sua
existência jt.trídica que os di ferentes grupos políticos se
adaptam.

Ê UFF'el é uma instituição que comporta dt.tas tendências na
sua organização interna. Uma de aglcttinaçáo, da qual é
propriamente resultado, c3utra de pulverização ou autonomização de
unidades, que lutam por atingir ou manter uma individuação
estanque dentro da instituição. A imagem de t.im arqutipélaga
serviria bem para designar esse estado. Nesse quadro, a
planejamerlto institucional deveria desempenhar senão o papel de
agente integrador, mas pele) menos construir algumas ''pontes"
entre? as ''ilhas" dentro da institt.tição.

Ds rE?spondentess ao 'falarem da génese da universidades
produziram um discurso que permite especular, portanto, com
relação a essas tendências. Identificamos um forte traço)
imobilista na maior parte do discurso obtidc3. algumas falas
''desapontadas'' ou ''críticas" quanto à administração out acls rumos
da ctniversidade não puderam, pc)r sua vens ser interpretadas como
sinais de uma consciência ''transformadora'' na instituição. A
razão para isso repc)usa no período em qt-te Foram reagi:idas as
entre?vistas, durante uma troca de gestão administrativa. Na
momento em que se sucediam reitores, a instituição foi
relativamente questionada, e não fai possível evitar que
elementos dos desci..tesos dos grupos guie competiam pelo poder
''penetrassem'' nas falas dos entrevistados. Esse é um viés qt-te

permei a toda nossa pesque sa.
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Passemos agora ao qLte identi+icamc)s nas respostas como
"cat..idas" da fundação da UFF'el:

Pelotas, uma Regiac3 Agrária

Para alguns entrevistados essa teria sido a principal
razãc3 para a elíistência da UFPel. Os cursos mais importantes são,
ou seriam. os vinca.nados às ciências agrárias (agronomia.
veterinária e afins), e não há mais Q qt..te questionar: "o resto é
diletantismo e emprega..tisna'' {la:e$1). como dirá.a um deles.

Essa resposta, além de buscar apc3io na ''geografia
ecc3nõmica'' da região {ou seja! algo bem concreto) e observável),
trai uma intenção "crítica" na interpretação da história e da
génese da universidade. CJs ''defeitos" sociais {empreguismü e
diletantismo) é que seriam a verdadeira ''causa'' da e):istência da
l ll- l-?o l

O aspecto agrário da regidas que se con'firma mesmc3 por
uma análise SLtmária de sua economia. alterou--se, ora com a
participação da universidade. ora sem ela. Certas análises
conduziriam até a afirmação de que a universidade mais contributiu
com c] desenvolvimento agrário da região, do que consiste um

resultado da c?valuçãc) "agrária'' da região Ê de se presumir, pela
menos, que a qt-santidade de engenheiras agrónomos que a
univt?rsídade formou! au que as pesquisas para a elevação do
padrão das sementes utilizadas rla agricultura regional tiveram Ltm

impacto muito mais positivo no entorno "agrário". do que as
contribuições dc)s agricultores ou empresários agrícolas para a
universidade. Por mais tímida que tenha sido) a contribuição da
UFF'el, ela teve um desempenho na elevaçãc3 do padrão tecnc3lógico e
da produtividade do trabalho agrícola em geral.

Neste trabalho, mostramos que elíiste uma relação entre cJS
estabelecimentos de ensino e a economia da região. Essa relação
se deu nc] quadro cultural da cidade. mesmo qt-te nem sempre
houvesse historicamente uma correspondência entre as nec:essidades
económicas e a criação {oc{ fechamento} de estabelecimentos de
ensino. Nem mesmo na caso da Escola de Êgronomía Eliseu Maciel

Ê'.
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essa relação é "evidente". Além disse. Q qt.ladra cultural da
cidade na região deu c)rirem não só a t.tma faculdade de agronomia.
mas também a uma de direita. outra de odontologia. um
conservatório de mt:trica e até t.tma escc)la de artes plásticas. Os
desdobramentos urbanos da ocupação agrária na região
ultrapassaram. já na República Velha. os limites de uma
racional idade puramente ''económica"

Seja lá como .fc3r! considerar as relações entre o mundc3

agrário e a universidade (um equipamento essencialmente urbana)
encerra problemas para os quais ainda não temos, para Q caso
brasileiro, respc3stas detalhadas e definitivas. Para
simpli'ficarmosp no caso de uma universidade "rural''. diríamos
quem Lama vez que ela 'fa= parte de ]..{ma instância reprodutora nc]
domínio da superestrutura, ela encerra pelc3 menos uma
contradição: o mundo agrário encc3rttra no urbano a sua instância
de reprodctçãt) ideológicas a gestão da produção agrícola está nc]
meio urbano, vulnerável às suas influências. Hoje esse processo
se intensificou a tal pontos que diríamos que c] mundo rural
depende mais do urbano do qcle o inverso.

Interpretamos, então, como um traço de apegc3 ao passado
essa visão) que privilegia o aspecto agrário da região na génese
da ine=titutiçãa, apoiada num certo ''ecanomicismo''.

O Brasa l grande { 1969)

"Ê idéãa de Br"asá! G andes t.ada ü (idade' que'
se p)"e=a t.inca que t.e)" ediftr.iOS e
u»] ç,e/«.rid.RC/e , " { la: Éi l }

E di fácil avaliar hc3je como o ''clima'' da sociedade
brasileira par volta de 1969 Cano de criação da UFF'el) incluía
sobre as atitudes das pessoas. De um moda geral, Q triunfalísmo
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''revolutcionário" traduziu a mentalidade arrivista de novos grupos
de classe média que se gene-ficiam com Q regime militar instar.irado
em 1964. ê "urgência de modernização'' desses grupos se dá mais nc]
nível de suas aspirações de consuma do que na sus disposição a
produzir um padrão de vida elevado (''desenvolvido''}. Valoriza--se
üi modernização em termos da equiparação do padrão de consumc]
anual ao padrão dos países '-desenvolvidos''. O automóvel. os
equipamentos urbanos "modernos" (arranha-céus e viadutos) eram.
entre outros, componentes da imagem do "país desenvolvido" que se
projetava para o Brasil. Nem a limpeza pública urbana escapou ao
"espírito revolucionário'': formulou-se um slogan (''povo
desenvolvido é povo limpo"} para estimular a população) a saltar,
também pela higiene, ao patamar do desenvolvimento. O final dc)s
anos sesserlta e início da década dos setenta foi abundante em
slogans: "prá frente, Etrasill"; "Eirasil, ame--o ou dei>:e--c3";
''ninguém segura estepaís''; etc. Era o início dos anos do
"mi l abre"

F'or tt..tdo isso), somos inclinadc3s a aceitar que este clima
influiu signo fícativamerlte no processo de orgarlização da UFF'el
apagadas as donas do regime anterior, ou absc3rvidas pelo novo
discurso "revolucionário'', a UFF'el já nasce embebida num discurso)
salvacic)mista--desenvc)lvimentista. Seus documentos. relatórios e
boletins surgem falancla um discreto "plane?jamentês'', misturado aa
discursa da refc)rma universitária. ê mesma retórica presente no
Relatório do Grupo de Trabalho da Reforma Universitária (Dec.ng
629:37/68) pesa a ser um componente importante do disco.teso
prodt-t=ido na UFF'el daquele período {1969) em diante. As
reminiscências desse disc!..tesa se faze sentir até os dias att.tais.

"Del+im, o Grande Articulados" (la:gl)

Cesarismo ''académico'' clu demiurgiaT Ê entre essas
categt)rias eFítremas qcte muitos respondentes divisam a atuaçáo do
primoirc3 reitor. o professor de direito Del fim Mandes Silveira.



Toda a cruzada tem que ter seus heróis. Se não há heróis,
ou mesmo crt.toada. eles precisam ser cc)nstruídc)s. ÉI o mito que se
forma. acreditamos, sem pretender explicar a natureza do mito,
que sem ele haveria muita perple):idade por parte da "massa"P que
se eaSSLIStaria com o fato de nãa ter pensado no que estava
fazendo, enquanto a história estava sendo feita pelos set.ts
líderes. Os líderes têm também essa funçãc3, portanto, de
descarga, não da consciência. mas da inconsciência.

O professor Delfim é apontado em várias respostas como o
indivídua responsável pela génese da UFF'el. Fai seu primeira
reitQrs com e'feito, mas não fez a t.universidade sozinho. além
disso, nos parece que a UFPel não guarda nenhuma marca especí fica
por ter si do "obra'' st.ta.

Se um dos favores decisivos para Q surgimento da UFF'el
+ai "o tr'abelha x''Balizado pox" alguns pelatenses ilustres, na sua
apoio/"la p/"'afpr.ro/-p.r unipp/-.Fita/'io.r" { lb: í1}7) . então muitos outros
indivíduos contribuíram para que uma universidade mais ''urbana''
surgisse da UFRRGS e das unidades da URGE em F'elotas. Numa cidade
em que a elite havia aplaudidc3 0 golpe militar e que agora
rela>:ava sob os auspícios desse mesmo regimes a tara'fa de
trens.formar e criar uma universidade representava uma grande
cai-lsa para aqueles cavalheiros e senhoras ávidos de progresso {e
de desenvolvimento, evidentemente) . os pc)rta-vt3=es da comunidade
se retanem, se articulam. canfabulam. e firlalmente num jogo onde
cc)otan com e):clusividade as afinidades e fidelidades políticas
(mesmo que se afirme Q cc3ntrário), ctm dos participantes mais
ativos, sem d(ávida, é escollhido para ''levar adiante'' um prometo
que é, a bem da verdade, coletivc3. O cargc3 de reitc3r é, nesse
caso, uma recompensa no mínimo ''justa''.

Mas há ainda duas qualidadecn pessoais qule o ''}.:amã'' da
organização académica deve possuir: conhecimento jurídico e
vai dada pessoal

D cor)hecimento das leis e dos trâmites bt..irocráticas
necessários para a organização de cursos e da administração da
universidade, assim como o encaminhamento de pastulações aa MEC,
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etc., era um requisito imprescindível naquele momento. ê
bt.trocracia brasileira conservout sempre um traço também
bacharelesco, nesse sentido. A estruttura e a codificação dos
instrumentos jurídico)s é de um tal bi=antinismc3, que os
prafissic3nais que se act.tpam disso não raro assumem o papel de
''iniciados". Confirmam a inversão da anão da realidade sc3cial
sobre o plano jutrídic:c): este último passa a ser criador de uma
nclva realidade (e não de mais um campo de ''trocas comunicativas".
parafraseando Habermas). Os "fatos da vida'' acabam sendo
rest.tl t idos d a l ei .

Ê Lei Feder-al 1254 de 1$3© federalizou as duas
fÜr. UI dados daqui < . . . >"

"A Const.it.uiçho Estadual do Riü Gr'ande do $ul
incorporou à Universidade de Porá.o Alega'e as duas
faculdades de Flelot.as, <...)"

"(...) pelo De(ret.o 4$.52$ de 13 de doze»f:.ro
de !'?&©, Q mover'no Federal criou a t.universidade
Ruv«al da $ul ,< . . . >"

:'{...} Q Becret.a &0.73} de í$ de »ai.o de &7
(...> tpansfex'iu paj"a Q HEC as br'mãos do

Hinist.ér'io dü Abri:ult.ura € dâ out.r'as
prü b ã d6n( i a$ ."

E t amb ém

"em agosto de ü? sul''giu o De(ret.a-Lei que
c/-íou, o 7S , e ccz.jo te.x'to..."

Êqi-ti temos pelo menos quatro eliemplos de passagens da
entrevista com Q professor Del fim em que os instrumentos
jurídicos são sujeitos das frases e. nesse sentido, da própria
anão histórica. Há, na refc?lida entrevista. dezasseis menções a
decretos, leis ou outro)s instrumentos jt-irídicas. Isso de fc3rma
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elíplícita. além disso, instituições. ou outras .figuras jurídicas
variadas, sãc) citadas frequentemente comc3 agentes, ou sujeitc3s de
açãop que são. em Ctltima análise. produtos da vontade de agentes
saca ai s. e não o contrário.

Ainda antes de abordarmos a questão da vaidade pessc3al do
professor Del-fim. queremos transcrever aqui um trecho mais longo
de sua entrevista, qt..te ilustra muitc) bem o modo como eram
utilizados os instrumento)s legais. Além de "fazerem coisas
acontecerem" os decretos e as leis também podiam servir ccJmo uma
espécie de moedas num outro conteFíto de transições: trocas
afetivas, recompensas pelo méi-ito em algum empreendimento clu
simplesmente como certificado de compadrio partidário.

O episódio nar-Fado refere--se à escolha do primeira Fleitor
da UFF'e!

"Agora. por que que eu sal. ? Sal, leito)«o {...)
Criada a u iversidade, por' que eu sa{, por que que
c'a, € não out;-o?"

''(-..) a prafessoF" Lau.cada da Fanseca, Q
prefeit.o, xüandou u»a list.a, composta do pr"efeit.o
anterior, que e)"a Q pri»eir''a da list.a, o l)i«. Ednar
Fet.t.er', que não era professor da universidae, e)"a
apenas u» pü)"t.odor de t.{t.ula superior', de
ad»inist.ração, tornado exp Adninist.ração de
Elopr'asas, al.. na Catbli(a."

"Ent.8.o e}«an cinco o»e$. Ednar Fet.t.e)-. eu. do
nir.eit.o, Renal.o Peixoto. da Agronomia. Gast.ã.o
Pu)"e=a Duarte da Ctdont.alo3ia e Gemi Russo»ano do
ISP. Asse» foi a l is'ta."

Has Q prefeit.o Ednar Fet.tev', apega)- da
insist.ência do Hinist.ra... 1:1 prefeit.o Ednai" Fet.t.e}«

disse par'a »in nesnü que n =onp)-fendia que nuioa
univ rsãdade r cé» (Fiada. onde havia »ais de ce»
p)"afessor'es qualificados, que ü Reis.or não sa sse
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de u» deles. Belo, isso ele r''epet.iu vá.rias vezes de
PÚÉ,J.f(o. Não »c} JO/'nal, »a.f... êté que (i"iou-sc:'
aquela sit.fiação de indefinição. por'que Q tqinist.ro
Tar'sa Dut.ra insist.ia e quer'ia fa=ê-lo Reitor. E
sendo fundaçã.o não precisava passai" pelo DA=P, era
só P.le .lc'ç,a/' o Ppc/'eúo (ox» a poxpeação pa/"a c}
President.e da Repütlica e gata na hol"a Q que ele
quz cesse .

"{ ....> houç'= u»a com.ç.ção qcze fe /o/"»oa aqui
enF'elot.as paradefinil" un Reis.ar. E foram a
Brasa.lia. <...) Fora» t.odes ao 14inist.x«o lapso
P u Í: /"a .

"Ct Hinist.ro ainda fe= un ült.ãnü apelo aa Dr.
Ednar' Fet.t.er. Pegou Q telefone e fe un apelo
de»or'ada. dera'adeil"o, exaust.iva € apaixonado. E Q
P/". fd»d.r' fette/« »ova» nte € tão d.írxc' quc' e'»
definir.ivü nho podia a(eit.ar. Disse ent.S.o pode
aç,içar ao segunda da list.a, que é o pr'ofessoP
Fulano de Tal, do Direis.a, que ele amanhã est.arâ
no»cada. »as cano tlonenage» minha, eu vou »anda)- Q
De(i«et.o da $ua nomeação con »inca assirlatura. E
»a» da a ,

"Mandou pa)"'a Q Dr. Ednar Fet.t.er' Q de(}"et.ü
ape'nas (oxo a assinar.upa do Hínàst.ro, € Q n u q âa
co» a do P)'esâ'tente € a do Minas't.r'o.

"ü i)P. E.doar' Fet.t.er" ne ligou Q telefone {...}
c ele »e ,=ont.au Q fat.o, € diSSe asse»t 'ül})&, de
forra que a»anho ao xocia dia t.u est.âs Reis.o)" da
un ã v rsi dado . '

" E tas.,a »e'$»ü ." < y"iso }
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Narrado de forma assim tgo modesta. o episódio espelha c]
clima da época. O t?>:-prefeito recebeu um decreto nulc3 como prémio
pelo seu desempenho: ''em 1967, Q então) prefeito de Pelotas. Dr.
Edmar Fetter. inscreveu no sei-i prc)grama de governo na Prefeito..tra,
(...) como plataforma eleitoral, já como prometo surgido em curso
da administração, a criação de uma universidade -federal ern
F'elotas. Flartindo do {...) ebíemplo de Santa Mana (...)". Torso
Dutra e Edmar Fetter eram da ARENA e eram amigc3s pessoais. Mas
como o professor Delfim chegou a ser o segundo da lista') Conta--se
que havia ficado acordado em reuniões "entra muros"! que os
reitores da UFF'el deveriam ser sempre escc)Ihidos entre os
professores das três unidades "tradicionais": o Direito, a
Ddc3ntologia e a Agronomia. O professor Delfim era, na ocasião,
diretar da Faculdade de Direita, no fim do sel.i mandato.

Notamos também que o professor cita o ell-prefeito Edmar
Fetter muitas vezes ao longo de toda a entrevista. mas numa
delas, sem o querer! desvaloriza--o (na início da citação)!
.fazendo alusão à st.la formação universitária. F'ar trás da modéstia
eltpressada em não ser ''o pre'ferido'' do Ministros podemos
suspeitar de um desejo de sê--lo, e no 'final, pela desistência do
outro, sente que seu ''mérito'' ou quali ficarão para Q cargo foi
finalmente reconhecido. Embala só possamos tecer conjeturas a
l-esperto, também sentimos que o professor poderia ter, de algum
modo, ''programado'' o destina qute o escolheu Reitor, embora ele
nada tenha dito sc)bre isso. No ambiente da épocas contudo. isso)
nãc3 feri a de todo "anormal " .

Quanto à re.ferida vaidade pessoal do professar Del+im,
notamos quc? ela entra também nessa rede de transições em tornc3 da
argani=ação da t..universidade, Os empreendimentos coletivos
precisam de certos elementos e mativaç6es qute os animem. Ê
vaidade dc? um dirigente e sua capacidade de conqctistar adE?iões à
causa são elementos .fundamentais neste processo.

Não interpretamos essa atitude de mc3do pejorativo ou
"moralista". apesar disso, sei..IS adversários, qt-tardo querem

critica--lo, apc3ntam para isso ( fc)i o caso de certos professores).
aparentemente! em nossa CLtltuira e em cet'tos setoi-es, a vontade
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maxi festa de ascensão ou elevação de status de um indivíduo é
vista com reprovação pelo resto do grupc}. Entendemos que esta
reprQvaçãQp qt.te por vezes assume formas de elípressão entre o
satírico e o puramente retaliatório, tem dois aspecto)s a serem
c or] si d er ad üs .

O primeiro refere--se à competição pura e simples, que
sempre coloca o mérito do outro em questão. O segundo é mais
complelío: numa ordem social em que as di ferenças de posto ou de
status criam assimetrias muito acentuadas, o destaque de um
indivíduc3 pode chegar a ser visto como uma ''deslealdade'' com os
seus pares- aqui o falar agravante é a isomorfia que elíiste entre

a organização da sociedade e da universidade. Na sociedade.
fundada sobre uma desigualdade enorme. as formas de poder e os
poderc3sos tendem a ser vistas ccJm certo cinismo (pt3rque nem
sempre são totalmerlte legítimos e muitas vezes são ine-ficientes
nas tentativas de superar desigualdades) e os dirigentes também
passear por um processo de desvaloi-izaçãc3. O mesmo acontece com a
universidade. F'ara os fracos, em última instância, resta Q ht..tenor

(o anedotáric) político brasileiro é mLtita el:tenso). acontece alga
semel haste na UFF'el

ê modéstia, nesse caso está intimamente associada à
vaidade pessoal. F'essa a ser uma ''virtude'', que tem. certamente,
um componente funcional: alivia as culpas por quaisquer invejas
(reais ou fantasiosas) provocadas nos outros.

Mas e>:istem muitos outros indícios da vaidade pessoal do
professor Delfim nos secas disc:ursos. Ele se declara como ''a
fundador" da UFF'el. Com el:cação do prefeito Edmar Fetter e da
Ministro) Tanso outra, os nomes de outras pessoas que participaram
no prcJcessc) sÓ são mencionadc3s de passagens embora tenha Ihe sido
-feita a mc?sma pergunta sobre os indivíduos que se destacaram no
processo. O professar fala quase lute elíclusivamente de si, e fala
muita mais que os outros respondentes. além disso, ao mencionar
os nana dos outrc3s, se refere sempre a passagens que confirmam a
sua caceitação coma líder daquele círculo: o prefeito, professores
de renome, outro)s diretores de .faculdades, c?tc. Também conta
casos de como era prólíimo das autoridadesp da sua atLtação como um
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dos ep:--presidentes do CRUA. Além de exibir sua memória para
decretos e leis, que cita com t..tma familiaridade ''blasé".

De resto! o professa)r Delfim possuía todas as qualidades
pessoais para enfrentar os requisitos do cargc3. São qualidades
preso?ates na maioria dos bacharéis e políticos brasileiros. E ele
desempenhou-as com sucesso: e>íerceu dois mandatos consecutivos na
universidade. O termo mandato, aqui! nos parece mais adeqi-lado do
qt.te gestão.

"Qs Pelcltenses Ilustres" {lb:97)

D mito dos pelotenses ilustres é apontado como ''cautsa'' da
criação da universidade. Os pelotenses que se empenharam nessa
causa não tinham necessidade de ser designados coma ''ilustres''.
F'c3r isso pensamos logo em mito. O termo produz uma ''aura'' em
torno da criação da universidade, essa passandc3 a sc?r um fato
grandiosos cama muitos pelotenses gastariam que tivesse sido.

De -fato, foi i..im empreendimento importante. Mas destacamos
o fato de que a universidade nãc) era t.lma institt.lição desconhecida
em F't?lotas. F'c3r mais pi'ecária que tenha sido, a UFRRGS. centrada
na Escola de Agronomia, foi a instituição que consistiu a base
física da UFF'el, nos primeiros anos. E é provável qt-te desde sua
-fundação, a cidade já se ufanasse dela.

Os pc?lotenses ilustres são uma espécie de símbolo da
Rep(tblicca Velha e F'opulista em F'alDEãs. A cidade perdeu
importância económica no Estado, mas conservou sua "ilustração''

A Universidade e a Evo].uçãc3 Natural

Muitas vezes foi empregada a e):pressão ''nau.trai" nas
respostas sobre a origem da universidade em F'elotas. Esse termo
foi interpretado de dois modc3s diferentes, conforme o emissor.
Foi entendido como uma recorrência ao positivismo, em Ltm dos
casos:
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(n universidades S inpbs co»a decora'ência
nat.oral {...) e de out.ra kart.e, sendo pelot.as u»
pólo de at.ividade de cultura. u»a universidade
deveria (al:.er, e at.é se impor, par'a Q
desepç'o.lç,l»coto densa á/'ea. {/al94.)

Ou então ao simples evolucionismo

"CFtQder.eu a una eç'aluga.o nat.anal. Pari.inda de
É'.(co/a.F iro.latiam a eç'o.Zução nata/«a/ /e'«ocl à
(ràaçS.o d& u»iç,e}«cidade" .(lli(tlê.}

Os respondentess em nenhum dos cascas, fazem re'ferênciae=
às sujas concepções de sociedade! ou mesmo de história. Inferimas
que esses termos. CQm]..]ns ac] positivismos Qt-{ aQ jus-naturalismo,
cc)aparecem nesses discursos, porque seus emissores foram direta
OI..i indiretamente in-formados com essas teorias durante a sua
formação de bacharéis em Direito.

além da "evolução natLtral" há outras ejipressões que
revelam o e?ntrelaçamento de diversas concepções diferentes da
história e da sociedade. Queremos, contudo, ressaltar o caráter
legalista ou jurisdicista desses discursos. Essa forma {que
recorre sempre às citações de leis} fai utilizada não só por
respc3nderltes com .formação em Direito. Professores de outras áreas
também formularam algumas raspe)smas desse made). F'oderíamc3s dizer
qt..te até demonstravam certa) orgulha com fato de ''conhecerem a
! ei ''

Esse traço legalista fc3i reconhecido) cama mais um sinal
cla origem urbana da universidades em aposição àqLtela visão que
privilegia Q ri-tralisma da instituição. Ês instituições qt-te formam
essa mentalidade são próprias ao meio urbano, obviamente
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A Universidade "Fo.í u»a Reivindicação 6ppa.l da Co»u».idade"
( lc: 16}

Essa .foi t.lma resposta também bastante presente.
apareceram também: ''vontade CQnt.ínaada"9 "e»po-lgação'' e ''apoio''
da comutnidade. Somos levados a crer que deve ter mesmc] havido uma
mobilização bastante intensa na cidade em torno da criação da
UFPel. Mas a variação dos termos que se associam à ''comunidade''
pede ser indicativa de outras idéias que circulam pela
un i vei'" si d ad ç3

ÊQ termo i'/"e.íp}»d.fc&ção" associamos uma combatividade e
1-1m empenho coletivo que certamente não clcorreu. D professor
Del.fim mencionam inclusivep uma desmotivação da comunidade. além
disse), a UFF'el fai criada num período de intensa tutela por parte
do Estado em assuntos, tais como a edt.lcaçãop que 'Faziam parte de
um projeto de moderna anão da sociedade já no governo anterior à
ditadura militar. Mt..lilás das re.formas pensadas no período da
República F'olpulista passaram a fazer parte da política de
gc)varro dos militares, Gamo insti-cimentos de legitimação. Mas de
qualqt-ter modo, não são certamente esses os fragmentos de discurso
com que estamos lidando aquti, embora tenham e-fetivamentt?
aparecido falas "populistas'' nas entrevistas. [3 termo
"reivindicaçêio", em nossa leitcti-a, foi identi ficado como uma .fala
dc? moment.o, pradu=ida par aquele desvio a que já nos referimos,
isto é, o fato cle qute as entrevistas .faltam realizadas durante a
período de troca dc? gestão na universidade. Havia grupos qLte se
posicic3navam favoravelmente quanto à uma "abertura'' da
unive?rsiclade àeH causas da comunidade, etc. Esse grupo fora
identificado como progressista. Uma vez que as cargos
administrativo)s da universidade passaram a ser preenchidos por
eleições diretas e universaisp ningt-tém queria ser identificado)
como ''reacionária''. Êcreditamas que muitas e>ípress6es combativas
nas falas do grupo pc3r nós erltr-avistado pedem ter suas origens
nessa c cln t e>{ t o .

Em sega..tida temos ''.po»fada cona/naada''. "e»poJgação'' e
''apodo''. Ds três estão asse)dados ao signo Ficado qut? uma
universidade maior pode assLtmir numa cidade interiarana como



Pelotas. Duas universidades. totalizando cerca de la.aaa
matríct..tias, representam uma conquista de muitc3 mais peso para a
população do que .em Porto Êlegrep por exemplo. F'omisso,
consideramos que não é tampouco à toa qt.te essas expressões
aparecem frequentemente associadas a "desenvolvimento''. Esta
respostas nesse sentido, fc3i cc3nsiderada CQmQ um paradigma:

[AS CÊUSÊS MAIS IMPDRTêNTES DA CRIÊÇHO Dê UFPEL FORAM. . .]

Ajudar' a desenvolver" a r'egião".

[Q FÊTQR DEC[S[VQ FQ[ . . . ]

'' ü apeia da (onunidade"

[Ê F'ESCOA QUE SE DESTACOU ND PRDCESSQ FO] ...]

"Ci professor Delfin tendes Silveira".

( l b : l gí)

F'or fim, encerrando este primeiro bloco de respostas,
identi+icaremos abailio mais alguns conteúdos qt..te cc)nsidei-amos
significativos nos "discursos da UFF'el'' sobre sua própria
hi star i a :

''o i»fere.fre do MEC »a.r fundações '' (lc:17), cc3mbinado
com a ''eF:pansão do ensino superior''i can'formamos esse
"interesse'' bem como a ''el:pensão'' com a leite..tra do
Relatório do Grupo de Trabalho da Re-Fc)rma

Universitária. assim comc3 Outros e}.templos da
historiografia do ensino superior do período) dc)s
gc3v-erros Costa e Silvo e Média; essas respostas podem
ser interpretadas como ''objetivas'', mas têm um certc3
tam simpl i sta e acrítico;
''t/-adição e'» c'n.ç.zno safe'/".zo/"'' (lb:ili7) , reforçando a

ideia de F'datas Como uma cidade tradicional;
"c?s lní:c'/"c'rxe'r po.Zítzcox'' (Id=18}; eeuta resposta, não
infrequente, pode ter mais de uma interpretação
(inclusive pejorativa}. Fundada numa certa concepção

de que a universidade seria algo de mais "pLtrcl"s OL\

mais ''nobre". para ser objeto de plataforma política,
ou para estar de alguma forma ligada ac3s conflitos
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políticos da sociedade, alguns respondentes poderiam
estar fazendo uma -'crítica" à "contaminação'' política
da universidade; Como um faLE) "naturalu, para alguns
respondentes que se "habituaram'' a conviver com essa
realidade a partir de sua eleperiência na administração
(aqui podemos ver ql..ter cima outra ''crítica", au um
fragmento de uma e3spécie de "razão cínica'') i

4) "ie/-vi;- à ai-.f toa"acha fa/ da"; um protesto também
''crítico": há setores dessa mesma "aristocracia''
(bisnetos da oligarquia da Rept:tblica Velha) presentes
na t.universidades que asse.tmiram posições
"progressistas'', -favoráveis às causas poputlares e
emancipatórias de um moda geral; esse?s respondentes
têm. levando em conta c] tom canstarlte de suas
respostas e alga-lhas atitudes tomadas em pCtblicc), algo
semelhante a uma ''culpa de classe", que constitui um
forte elemento dos seus discursos;

3) "ü quest.&o da loanut.ençãa da Faculdade de 14edicina"
(le:27); esse .fatc3, mencionado em apenas uma resposta.
aponta para t.tm elemento que! aparentemente
''desconhecido'' da maio)ria dos entrevistados,
possivelmt?nte tenha influído bastante na .forma de
articulação de interesses para a organização
institucional da UFF'el, principalmente no nível das
motivações dos agentesi não é di fácil compreender qcte
uma faculdade de medicina (públicas pudesse ser ao
mesmo tempo uma forte aspiraçãt3 da comunidade, bem
como uma garantia (e uma vantagem corporativa) para
certo grupo de médicos de prestígio em F'elQtass em
termos de abrir ou ampliar o campo de trabalho na
c í dada .

A história da UFF'el, causas de suta criação,
ac:ontacimentc)s decisivos, pessoas de destaque, etc., têm
conte(!dos bastante diversificados has falas declaradas dos
respondentes. Há, certamente, conteCtdas nãa declarados nas
entrevistas, mas que são às vezes comentados por pessoas diversas
na dia-a--dia da universidade. A plluralidade das respostas

:1-



confirma o que já a'firmados em outras passagens deste trabalhos
qt.te a universidade náo pode ser abc)rdada separadamente com
relação ao movimento social da cidade

B) A FORMA IDEAL DA UFPEL
i

]

"Não xe' pode' dc'sco»hc'ce/" a t;"ad.íção" {lla:Éíl)

"t. ..] a a»J'Ç,e/'.rjd.adp decente' .fe;"ja coz» base
» unidade'.ç iso/ada.r e' indo'pendent s," (lla:Eíl)

"Forloa r'ealãstüt ânst.it.ut.os € faculdades
fo/"»a idpa.li g/"apdc'f ce»üro.r." {llb:17)

"Fo)"»a 'ideal' é alt.aloent.e suE.jetiç,a. n
or"ganizaqKo dada foi CQn$equênr-ia da hist.ór ia e
dax cj;"cun t&ncja.f." {lib:í8)

"Â est.rut.u)"a adot.ada fun(lona, desde que t-elo

adnj » .f s t: /«ad.: , " { i l b : 2 1 )

A Tradição e a Decência

Ê uma eF:pressão recorrente à problemática da cidade e sua
história, assunto bastante comentada ao longo deste trabalhc3. ê
universidade brasileira como ctm todo parece ter ficado sempre
presa a tradição de faculdades iscJladasp que formaram a base do
ensino superior brasileiro. aqui temos um casca em que essas
características da univesidade superpõem'se à uma situação local.
bastante particularizada, como a de F'elotas {cidade tradicional),
enraizada nos hábitos cullturais da RepCtblica Velha ainda.

D teor das respostas, apesar de tudo, i-emite a uma outra
prc3blt?mágica, ''latente'' com a relação a todo o bloco de
respostas. Trata-se da dificuldade dos represerltantes das
unidade?s epiistentes de atingir t-lm denominador comum em termos da
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organização da universidade. Nos vinte anos de vida da UFPel as
questões de organização da estruttura académica quase nunca
tiveram um tratamento visando uma sala..tção cc3letiva.

Êquti somos obrigadc3s a nos deter nesta qutestãa. Se é que
houve uma visão do que poderia vir a ser Q todo da universidade,
a estrutura administrativa teria que ser ao mesmo tempo muito
''distante'' (i.e.''imparcial'') dc)s departamentos e livre de
qutalquer di.faculdade financeira. Uma tal estrutura administrativa
poderia ''atender'' as ctnidades filhas sem qualquer delonga. Estasp
então gostariam de ser completamente ''autónomas'' e estanqt-tes
entre si. Uma reposta desse gênerc): i'ê estrutura adorada
funciona, desde que bem administrada"

aparentemente, para LI'n grupo de professores a
universidade ideal seria um agrupamento de "falidos" (uma
el:pressão bastante frequente no linguajar de alguns professores) ,
vinculados à uma rica administração. Um outro sinal desta vc)ntade
''secreta'': frequentemente os representantes dos cutrsos
(diretc3res. por e):amplo) sentem--se "agredidos'', quando alguns
problemas internos de setas unidades têm que ser levados à
apreciaçáa da administração) central. lc=so se dá qt-tardo a soluçêio
da problema fica dependente da maior Ol-t menor influência do
por"tador das e):agência junto ao admirlistrador, Ol-i então). qt.lande) a
problema fica relegado à ''vala comum''. De qualquer modopé
evidente o entrosamer)ta incompleto da administração cerltral com
as '' t...!n i dadas f i ! has ''

O pro[angamentc3 dessa situação está intimamerlte ].içado a
uma sita..tacão de acclmodaçâo. Os conflitos, pl"incipalmente durante
os governos militares, não pode?riam em hipótese alguma surgir,
tal era Q periga de serem imt?diatamente identificados com
''si..!barval"são''. Nt..tma situaçgto de ''acomodação forçada'' foi

provavelmente muito mais fácil marlter um estada divisic)mista
ncaqLlilo que' se pretendia chamar universidade. Q fim do regime
militar deu início at3 período do ''e)-:citamento participativa''
dE3ntro das instituiçõc?s. Neste príc3dt3 surgem os primeiros
questic)lamentos em torna da ''uni fixação'' da universidade. CJs
desapontamentos com a mudança também encontram aí um lugar" para
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se e?Fipressarem: -formam um pano de fundo ''sensato'- (cauteloso.
moderado) atrás do discurso mais inflamado e ''demacratizante''.

As respostas ''cautelosas''s que privilegiam a tradição, Q
bom sensc] administrativo, ou que simplesmente procuram ser
"realistas'', .Foram identificadas com o discurso mais conservador.
Quando se apela para a ''subjetividade'' do ideal {ver resposta
citada anteriormentels revela-se a crença na impossibilidade de
qt..te possa haver t..im consenso sobre o tema.

Ds Centros

Se Q el:istente já é Q ideal para alguns. um outro grupo
manifestou uma outra pc3sição, embora de modo mais tímidc3: "t...]
t.uda inda.:a <que Q ideal ser'ia> elo est.al:ele(inent.as isolados, mas

dc'ç'c'/".ía .lata/" pp.los (e»ti"os. '' (lla: ll)

Nenhum dos respondentes que mencic3r)ou c3 termo ''centrc3''
t?specificou, ou det.t detalhes de como st?ria sl.la organização.
Sabemos que há alga-tns anos. durante a gestão José Exílio (lt?82-
1984), houve um grupo de prüfe?scores da área de comunicação
artística que se empenhou em organizar um "centro'', localizado na
cidade, e não no campus Este grupo chegou a solicitar verbas
junto a represerltantes da MEC para a aquisição de prédios na
cidade qt-ie putdessem acomodar cJS cursos que então ''viriam'' para a
centrc3. ê ideia, ao que se sabe. não encontros.t apoio jt-teta à
reitoria. C) prometo, frustrada, ficou fazendo pai'te do acervo de
desapontamentc3s daquele grupo qute se opt.unha (veladamente) aos
reitores do período da ditada..tra militar. Êté haja esses
desapontamentos estão prc?sentes nas falas de alguns professores,
embora nem todos tenham manifestado isso nas entrevistas.

Q que acabou ocorrerldo, na prática, é qt..te muitas i-unidades
de natureza R'íãien ''urbana'', i.e.P que não pertencem às ciências
agráricas, acabaram se deslocando para a cidade de fc)rma
individualizada, sem coordenação, dependendo de ''favores'' da
reitoria em diversas conjunturas particulares, conforme cada
caso. Mas mesmo assimp ocasionalmentep algLtns. grulpos de
professores, mais provavelmente unidos por afinidades e
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necessidades comuns do que por um princípio universal para a
universidade, mobilizaram--se em tc3rna dessa concepção de
''centros''. A aspiração de ter a universidade localizada dentro da
perímetro urbano misturaram--se algumas concepções organizacionais
e. de certa fc3rma. pedagógicas, uma ve= que se pensavam os
centros como aglomerados de disciplinas e cursos afins. Mas c]
'fale)r propriamente i'aglLltinante''. em nossa interpretação, poderia
ter sido mais a necessidade de distribt..tir os locais de trabalha
dos professores Q mais prof:imo poeusível do centro da cidade?

Ê essas concepções! mais recentemente. também se
associaram ideais de preservação do ''património histórico'' da
cidade. como que nt..tma tentativa de buscar mais uma justificativa
''racional'' para o deslocamento das unidades para o centro.
Segundo essas concepçõesp alguns conjuntos arcluitetõnicos,
avaliados coma de valor histórico e artísticc3, poderiam ser
objeto de medidas de preservação através do seu uso pela
universidade. De fato, ã UFF'el alugou alguns imóveis com tais
caracteríscas. mas isso não cc)nstituí garantia alga-tma da
preservação dos mesmos. Apenas enquanto for conveniente para os
locatários, esses imóveis serão mantidos a salvo de uma demolição
com finalidade especulativa. que foi o destino de grande parte
dc3s conjunto)cn arquitetónicos mais antigos de F'elotas. Mas de
dentro da universidade, ande a causa da preservação desse
património foi identificada por alguns grupos como uma cat..lsa
pública e também democrati=ante. partiram algumas propostas de
alternativas de localização de t..unidades em zonas centrais.
Tentou-se furldir ideais preservacionistas com concepções
pedagógicas também identificadas como democrati=antes. dadt3 que
eram integracianistas e propt-lnham, através da elaboração de
projetos de assentamentos realizar na prática o princípio da
''indissociabilidade do ensino, pesqt-lisa e e}.{tensão''

D processo de transformação desse principia num chavão da
rc?tár ica do movimento docente nacional é muitc3 mais ampla que as
querelas internas da UFF'ell, -fugindo ao âmbito deste trabalho. O
princípio da indissociabilidade do ensino e da pesquisa já
constava no Anteprojeto de Lei sobre Organização e Funcionamento
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do Ensino Superior (artigo 2c).). incluído no Relatóp.ío do 6/'upo
dp Trabalho da RefoP»a l/jipe/-.Fita/'ia. de 1968. do Gc3verno Costa e
Salva. Não conseguimos rastrear c:omo a ''eFítensãoi' agregara-se aa
princípio. Todavia, acreditamos que muito em função da
formalização qt-te esses projetos tiveram na t..universidade (eram
encaminhados como "projetos de elítensãc)''). bem como convénios
feitos CQm órgãos muni.cipaisp nãa foi di'fácil agregar mais em
termo ao que hoje cor)stitui Q famoso tripé. Há que considerar
também, que c] tripé já pertencia, há algum tempo). à retórica dc)
movimento docente nacional. ao qual {também) estavam ligadc3s
alguns defensores das idéias preservacionistas em termos locais.

De resto, ressaltamos que hot-tve uma sigrlificativa
participação de3 arqLlitetos {do então Curso de Arquitetutra e
Urbanismo) nesses movimentos, o que pode e>:plicar a ênfase aos
aspectos de ordenação espacial que lhes foi dada, até ofuc=cando
um pot.tco os aspectos pedagógicos Ê provável que muitas pessoas
que participaram dc?ases grupos de trabalho tivessem uma
concepçãc31 um tarte) embaralhada, de que os problemas pedagógi.cos
poderiam ter alguma forma de solução imediata através da
ordenação espacial dos estabelecimentos.

F'or fim. "cp»t/''or" como concepção de Rudc3lph Atcon {c]
mais célc?bre dos consultores estrangeiros no âmbito dos acordos
MEC/USêID) serão abordados no 'final da análise deste primeiro
bloco, na senão correspondente à Reforma Universitária.

C) A CRIAÇÃO DOS CURSOS DA UFPEL

ct ttUE FUNllAHENTttu A cniAÇRÜ nE tlü\lüs CLIRBtlS l)Ê UFPEL') E=TL}DÜS

TtCNICCiS'? INICIATl\lA DA CQlqLiNll)Alce? INICIATl\lA i)CI HEC'}, ETC.

Ê razão da pergctnta era investigar como os dirigentes
podiam encontrar justa ficativas para a elípansão do leque de
cur sos o+ el"ec i d os .
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De acordo cam as hipóteses de Oliven (19Ba), Q caso da
expansão do ensino superic3r em F'datas seria alguma coisa do tipo
''clássico''. Segundo esta autora, após 1964 começa a crescer a
demanda por pessoal qualificado, em conjunto cam a concentração
de capital favorecida pela nova burocracia estatal. Nas áreas de
maio)r crescimento económico Q selar pCtblicc) procura suprir a
demanda por pessoal. A demanda social dc)s setores médios urbanos
por ensino superior caneca a SBr atendida pela multiplicação {ou
crescimento) de estabelecimentos isolados. Ê lógica desse
processa não é perceptível num primeiro mc)mentc3. A hipótese
central da autora é que a el:pensão do ensino superior no Brasil
reflete c] processo de pressão-coc3ptação característico do
relacionamento entre a classe média e o Estado), no modelo sócio-
político adorado após 1964 {Oliven, 198a:52). A caracterização
que a autora faz da classe média brasileira encaixa em vários
pontos no desenrolar de muitos fatos ligados às universidades em
F'elotas, tantc3 a Católica como a UFPel. Ê sob Q termo
pa/"'oquiaJ.f.f»o. empregado par esta autora. que poderíamos agrt..tpar
uma série de empresas individuais e caletivas que ocorreram em
Pelotas, com o objetivo elípandir a estrutura das institt.tições de
ensino superior existentes. Ê entrevista do professor Delfiín (já
citadas ilt..tetra isso mt..tiro bem.

D quadro geral do país na época em que foram criados
Relvas cursos na UFPel estava marcado pelo desenvolvimentismo, de
guie já falamos anteriormente. Nesse sentido. nossa pergunta
também pretendia detectar até que ponto os respondentes eram mais
ou menos conscientes desse processa. ou seja, em que medida
podiam ser enquadrados nos limites do paroquialismc3 local.

O que obtivemos como respc3stas! no final de cc)fitas, é
alguma coisa como ''a fala do paroqt.tialismo''. Esta -Fala muito
pQucop é lacónica e qt-fase "subverte a linguagem'', utilizando uma
eltpressão de fioland Barthes aa se referir à at..tsência de discurso.
Esses sinais {c] lacc3nismo, a vaga-cidade das respostas) fizeram
aparecer a qt-tostão do conhecimento, ou antes do desconhecimento.
por parte dos agentes sobre as discussões nacionaisl quanto à
educação superior oct outro tema qi.ialqcter! naquele período. Ou os
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respondentes pouco conheciam o teor dos debates nacionais, ou
pouco se lembram deles, tal sua ínsigni ficância ou pouca
penetração junto à comunidade local. lesa, aliás, seria típico dc3

comportamento parc3qui al

Respostas do ti po

[...] o MfC Se .l.fJP.fiOU a a(eltaJ" as
solicit.açbe's feitas nesse sentido pelos
di)"agentes. que à medida que qual'ia» ovos cursos,
Elas(ou-se oficializa-los. DccoFFêDr.i3 das
»c'(e.r,r.idade'.r .lo(ai.r." { lula: g4}

QLt

"Ê intent;âo de ahieFtut«ü do leque universitâl-io
as nec -ssidades e as pressões sociais da r'egião.
as :ündiçbes exist.ent.es na Limpe! e na r'egiKo-
a.Zgun.r cu/".ros, co» »UJ to estudo.r té(»j(o.r,"
(lllc:23, grifos do respondeste)

sáo bastante óbviasl não incluem nenhuma novidade, nem
tampouco demonstram qualquer traço paroquialista.

Mas algumas respQstasp mesma que indtlzidas pela e>:pressão
''estudos técnicos'' constante na pergunta, revelaram que eF:isto
uma certa prt30cupação em fundamentar a expansão da UFF'el com
algum tipo de racionalidade, e é aí que encontramos, por
cc)ntraste, cls contornos do paroquialismo.

Uma resposta caLttel osa

''lniciat.iva da própria universidade
yer'alnente CDn pDur.QS est.tidos té(Ricos."
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"Iniciativa de grupos de pr'ofessores dalguns
det.ent.ares de cargos) out.ros, iniciar.iva de lnEC.
E» alguns houç'e Jogo de int.eresses pessoais. Hâ
cul"sas criadas, na década de 7©. que fiçaran a
»ívo/ de c;"iaçgo ba/"o(/"átl(a { ....}." {lila:!4}

ou esta, mai s "cl" í ti ca" :

A maio)" ia não foi cr'fada pol" est.tidos. F'r'essbes
de e»p)"egos r"escllç'el" prol-lemas de pa)"e'nt.es de
/.ídc'i"a»ça.r da u»ive/-s/dac/c'." {lla:Éí!)

OLt entãop alma '' sÍ ntese '' :

"lnt.e)"'esses kart.iculal"'es de g)"aros. sen
c'»bas'a»a» t:o té(» j (o . "

Por Fim, queremos observar que não scJmos partidál'"ios de
alguma "razão técnica'' como forma superior de racionalidade
Reconhecemos que a e):pressão ''estudos técnicos'' teve um caráter
indutor quanta às 'falas dos respondentesp mas sem esse artifício
teríamos -ficado sem respt)star que evidenciassem o caráter
casuística) da criação de alguns cursos da UFF'el. Esse caráter
constitui um dos mutitos impedimentos à -formação de uma
racionalidade globalizante para a universidade, que poderia ter
rc3mpido com a anual e tradicional estro..atura atomizada que
cc)nhecemos. F'or outro lado, ficamos com a impressão de que esse
casuísmo está combinado cam Q contei.{ta de adesão ao regime
militar, constituindo uma forma possível de agir, de modo que a
cidade ficasse ''em dia" com o tãa propalado ''desenvolvimento'',
parte irldissociável do discurso do Estado naquele período.
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D) A REFORMA UNIVERSITÁRIA E A UFPEL

E a Re-Forma Universitária já estava consolidada?

"Tot:a/»c'nte, JÚ estava até » Face Q d
desanda»en't. Q - ' "

E t] .Sr. acha que desandou muita?

" Total ."

(Da entrevista do professor Del#im tendes Silveira)

Seria de se sctpor que a UFF'elp CQmc] uma ''universidade
Relva'', Criada em 1969, já deveria ter surgida completamente
''adaptada'' ac3 espírito modernizador contido na Lei 5.34ilj de 2B de
nc)vembro de 1968. Se fosse assim, a pergt-lata sobre cJS efei.tos da
Reforma sobre a UFF'el nem precisaria ter sido feita.

Além disso, sabíamos que a Reforma não constituiu um
prajeto com coerência interna, capaz de dotar a universidade
brasileira das características "modernas'' que se pretendiam
atingir com a Lei 3.34ea. Tampouco a aplicação das medidas
encontrão scllo fértil na própria estrutura de ensino sctperior que
l he anteced i. a .

Um Breve Exame da Reforma Universitária e seus Desdobramentos em
Pel ot as

n fiefarma Universitária, ou como .ficou conhecido Q
processo de modernização do ensino s!..tpericlr da década dç? 6É} até a
Fc3rmt-ilação da Leí 5.5411í/68, é um dc)s temas mais complel:os da
história da urliversidade brasileira. Nele se entrecruzam as
crises que a sociedade viveu em conjunto. Ês universidades, que
corlstitt.Liam na s{..{a maioria ''federaçõc?s'' de estabelecimentos mais
QLt menos estanques anel-e si, fcJram, no mesmo períodos
-Frontalmente atingidas pelos con.flitos entre a Estado de
Segurança Naciorlal (cf.Alvas! 1984} e sociedade civil. Esse
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contei:to, segundo Luiz êntanio Cunha (1988:1Éi-ll), foi
determinado pele) binómio modernização--imperial esmo.

O movimento estudantil constituiu o elo de ligação no
''diálogo" entre o Estado de Segurança Nacional e a Universidade.
Naqt-tela períodos logo da tomada do poder pelos militares, vivia-
se no F'aís uma intensa agitação no meio dos estudantes. A
universidade era um dos principais tacos de oposição ac] regime
milítarl Q que eleplica, em parte, a truculência amas também
sutileza) com que este regime a re.Formou. O movimento estudantil
constitui às vezes utm interlocutc3r ''oculto" (mas não menos
e?loquente> do disco.urso governamental sobre a Reforma
Universitária. O Relatório do GTFIU (Grupo de Trabalho pela
Refc3rma-Universitárias está cheio de alusões à luta estudantil
Há desculpas do bpa »ão foi po síç'e.l asrc'gu/"ai" a X)a/'ti c-ilação
C/o.F c'rt:czdante i' {Relatório GTRU, 1968:1=}, e até t.lma SLtave
cc3ndescendência dirigida aos estudantes:

"ü noçi»unto est.udant.íl. quaisquer que seja»
as element.as ideológicos e poli.t.i(os nele
iloplicadas. teve Q »é)-it.o de propiciar' una to»ada
de r.QDsr.iêDCiB nacional do prol:'lera univer'sitâriü
€ Q despe)"'t-ar enér'bico do senso de
/"c'rponsa#,i/idade colei:iç,a." {Relatórit) GTRU.
1 96B: 21 }

OLt então

"#á [...] que /el'a/" exo (Dota ar .]c'gítizpar
aspirações (ulturais de una juventude que pi"o.:upa
sit.uar"-se nQ loundo Rode)"no e r-ompi'fender' D seno.ida
de .fpu »o»ente /72'.rtÓ/«jt:o," (cit., P.:5)

Êo tentar aplacar a rebeldia estudantils cuja energia
provinha em grande parte de aspirações de ascensão social
próprias à classe média no período populista, o goverrlo militar
Lttili=ava Q discurso desenvolvimentista:
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"t...] nulo PU»do c'zp quc' a ç'ida hu»ana stá tão
pr'afunda»ent.e cena.Fada na ciência e t.e(nologia. a
universidade t.e» de pregar'ar" as cient.ist.as e
t.étnicos de que necessit.a a co»unidade para
responder ao desafio do desenvolvi»ent.o." \ci'L
IU B .&. sJ /

Ê inserção da universidade na ''mundo moderno''! a ciência
e a tecnologia são o que padaria superar as contradições sociais
do ''país subdesenvolvido'' (elipressão que não aparece no
Relatório, mas era parte da dona do movimento estudantil naquela
época)

Não há como falar da Reforma Universitária sem
considerar, portanto. clima da épc)ca: a renCtncia de Janto Quadros

(7 de setembro de 1961); o sistema IF'ES-lBAD de propaganda
ideológica (v.Dreifuss, !987); os estudantes cantandc3 a canção
"Subdesenvolvimento" de Carlos Lyra e Francisco de Êsses {v.
Ribeiro, 1986:172=); as refc)amas tentadas por Jogo Goulart e sua
desarticulação pela golpe militar de 1964 {cf. Ribeira,
1986:1723-176=); a t?ntrada em cena de Raberto Campo)s e atavio
Gouveia de Eiulhões (o primeiro teve um papel importante junto ac]
Conselho de Reitores Elrasileirüs CRUA idealizado par Rt-tdolph
Atcon, apoiando cJS convénios MEC/USAID. v. CLtnha, 19B8:2:=) nas
pastas do F'lanejamç?ntc} e da Fazenda, instituindo o F'lama de Anão
Económica do Governa; a demissão maciça de 21ÉI prof;estores da UNB
em 1965; a Lei Suplicyde Lacerda, de 19é)5s qt.te legaliza a
intervenção nas universidades e a eFípulsão de prc3fessores e
estudantes: os conventos MEC/USAID: jLtnho de 1966, marco de 1967
e junho de 19ó8, que praticamente fundamentam a Refc3rma
Universitária; ã ''sétima'' ocupação do Campa..!s da UNB em 1968
(v.Êlves, 1988). F'ara descrever o clima de confronto entre o
Estado de Segurança Nacional e certos setores da sociedade civil
poderíamos usar uma alegoria "brechtiana"! dizendo que as águas
de um ria nãa se revoltam por acaso, mas porque margens
estreitadas as oprimem. A Reforma Universitária, nesse sentido
vem ''de cima para bai).{o". camc] disse um dos nossos entrevistados,
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para aplacar os conflitos mais nevrálgicos da agitação
está.tdant i l .

Q Flefc3rma Universitária nctnca constitctiLt utm prometo
acabado. Nem me?smo a Lei 5.54ÉI, que atingiu toadas as
universidades, contém t.tm prometo reconhecível de organização
académica e administrativa que vá além do princípio de
aglutinação) de unidades de ensina. A Lei reforça a tendência
''federativa'' que o ensino st-tperiar brasileiro havia herdado da
Reptab l i ca Vel ha .

Sem projetc), portanto, a Reforma consiste num processo
reconhecível antes de tudo nos seus desdobramentos. A
modal"nização tentada nas universidades:

ã)

b)

c)

eb: t i ngui u as cátedras :
permitiu a organi=açãc3 de universidades segundo a
figura jurídica ''fundação de direito público'', até
então pouco comum, senão nova. na tradição jt-lrídica
br asi l ei r" a ;

irlstituiu a matrícula por disciplinas o regime de
créditos apenas formalmente, enquanto os currículos
tinham {e continuam tendo} pouca ou nenhutma

flelíibilidade de opções de disciplinas a serem
curvadas, o que constitui até hoje uma das maiores
aberrações e incoerências qt-te permanecem nas
ur} i ver si d ad es ;
permitiu um fortalecimento das administrações
cerltrais, a burc)cracia amplia'se e torna--se mais
opaca! fragmenta-se o processc3 de tomada de decisões
administrativas e pedagógicas em diversas instâncias
(conselhos, colegiada)s. câmaras, ''assistências",
''assessor"ias''! ''ser"vigas''! etc. };

permiti.t..t, na épocas desvincl..alar a admirlistraçãa do
pessoal da ingerência da DQSF' ''pt)pulistca'', o pessc)al
"estatt.etário'' vai sendo paulatinamente sutbstituído
pela pessoal administrado pelo CLT (Consolidação das
Leis do Trabalho)! que não possui estabilidade na
emprego;

d)
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g)

permitiu um controle muito maior do MEC e dc3 próprio
SNI sobre as universidades, principalmente no tocante
à triagem de professores, funcionários e estudantes;
colocou um freio) no movimento estudantil;
possibilitou que algumas universidades fossem
afastadas ou cc3nstruídas distantes dos centros
urbanoss embora a maior parte dc3s ''campa'' tc?nha
deficiências no seu planejamento (que nãc) foram muita
questionadasl porque ou eram considerados ''dádivas dc)
desenvolvimento", ou porque não havia realmente
abertura para qualquer contestação), Q caso de F'alDEãs
é um e){ empl a adequadc3;
acabou por consolidar, na prática, em diversas
universidades, o modelo tentado na UNEM, com institutos
básicos e faculdades profissionais;

entre outras novidades para Q ensino superior brasileira

Todas essas medidas foram tomadas de -forma fragmentada e
descontínt..ta, quer no tempo ou no espaço.

De uma manei.ra geral. as razões pelas quais os planos dos
consultores norte--americanos, especialmente de Rudolph Atcon. nãü
foram aplicados integralmente na prática. fogem à compreensão
detalhada do processa históric:c) da Reforma Universitária. Cunha
(1988, cit.) menciona resistências ''internas" à universidade
reformada (por parte de professc)res e administradores). assim
ccJmo ''epíternas'' (especialmente c] movimento estudantil e a
"persistência de alguns UDNistas liberais"l à página :31B). Mas
este aLttor el:afina a questão de modo mt.tiro amplo. dando margem a
que tentemos preencher as lacunas deiF:idas por essas
gerei"al i z anões -

Cunha dedica IB páginas de seu estutdo ac] "périplo
universitário de Rudolph Êtcc)n'', mostrando-nos, fundamentalmente.
que as idéias dc) ''autodenominado especialista em planejamento de
universidade'' {p- 2ef=) eram as seguintes: a} as Ltniversídades
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deveriam ser organizadas em centros, compostos por departamentos
sem correspodência com qualquer curso profisssional especí fico.
"Ficando todas as instâncias universitárias obrigadas a
cooperarem para o desenvcllvimento dos currículos'' (p. =2üi); b)
deveria--se partir da divisão do curso superic)r em dois ciclos. o
que foi tradt.nidc) nas universidades como ciclos ''básico'' e
profissionalizante''. Cunha conclui que : "é di.Fácil el:agerar a
importância de Rudolph Êtcon na assimilação das novas idéias
voltadas para a reforma da universidade, bem como na criação) de
corldições institucionais para sua implementação" (p 324).

Deixamc3s de ladc3, neste trabalho. a questão da
privatização) da ensino! que preocupa Cunha como sendo o principal
aspecto negativa das idéias do consultc3r. F'al-a nós é importante
ressaltar o modelo de universidade que se tentava implantar em
Pelotas, segundo os princípios adorados pelo MEC "pós-Êcton''s e
se este modelo esbarrou.t ou não nas ''irracionalidades'' próprias a
cada universidade em particutlar, ou na própria forma seccionada e
centrali:ada com quE? se tentc3u sua implantação. Somos inclinados
a acreditar, que em F'Cintas ocorreram as duas coisas.

A criação da UFF'EL conft..indo--se com a Redor"ma
Universitária na UFiGS e na UFRRGS. Um dos artigos da Leí 5.34ÉÍ/68
previa que as Universidades Rurais fossem incorporadas às
Federais e):istentes na mesma região; uma vez qute f:osso feri ficado
em date meses, a partir de 28/11/196B. a impossibilidade de ã
Universidade Federal Rural do Rio Grande do Sctl {sobre a qual
incidiu o artigo) organizar--se de acordo com os padrões de
''racionalidade?'' constantes na Lei, no seu artigo ll

F'or isso é que o professor Delfim insiste em afirmar qcte
a Universidade Rural ''nunca funcionoul ficou só no papel". Cam
esse ''nãa funcionamento''! comentário informal local que irrita
até hoje alguns pr'ofessores, o pi'ofessar obteria mais unidades,
assiríi colmo um campusp para a ''sua'' universidade. Vista desse
ângulo! a grande tarefa do professor Del fim foi a de ''angariar''
unidades, para qut? da Sita aglutinação! é claro que "de acordo com
a Lei'' {no caso a mesma 3.54ÊÍ)s surgisse a UFF'el.
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Os aspectos organizacionais da universidade sãc3
considerados em segundo plano pelo professor. tanta que ele nãa
dá muita ênfase ao assunto (conta até anedotas a respeito). mas
sim. acentua que todas as unidades e cursos novos foram criados
comc3 figa.trás jurídicas previstas em lei, e isso, tendo em conta
st.ta formação pessoal, era Q bastante. Da Reforma Universitária,
propriamente dita, valeu para UFPel o princípio de aglutinar
unidades univc?rsitárias: a Faca.tldade de Medicina, a Universidade
Federal Rural, a Faculdade de Odontologia, a Faculdade de
Direito. o Colégio Agrícola Visconde da Graça. a Escola de Belas
artes. Q Conservatór ic3 de MCtsica, às quais se aneFíariam alga-tns
''institLttos novos'' e alguns CLtrsos (Educação Física, Enfc3rmagem!
Êrquitetura e outros). desde que estivesse tt.tdo contempladc3
dentro das ''diretrizes do MEC''. assim mesmo denominadas por
vár i os ente- evi st idos .

Essa aglutinaçãc3, "perfeitamente legal", e a pai'ticipação
de várias personalidades como a do professor Delfim no processo
foram, em nosso modo de ver, a garantia, no nível local. de que a
sistema universitário idealizado por êtcan fracassasse em
F'elotas. Atcorl podia sç?r especialista em planejamento de
universidade! em racionalização de recursos humanos! em
privatização do ensino superior! ou seja lá o que fosse, mas
cert.amante não o era em tratar com questões tão ''tipicamente''
brasileiras, como os tartes resquícios das visões de mundo da
República Velha (acentuadamente -formalistas e regressistas) e da
Rep(tblica F'oputlista (a ideia de uma SLtper tuttela do Estado sobre
a sociedades combinada ccJm um sinecurismo marcante), tão
amalgamados numa cidade periférica como Pelotas. Talvez sejam
essas as razões para que setoi-es da UFF'el tenham permanecido
durante tanta tempo impermeáveis às vis6c?s modernizador-as (sem
entrar no set.l mér'ito} qt-te estavam contempladas, de qucalquer moda,
na proposta tecnoct-ética avivada por êtcon. acreditamos que
sita..tacões semelhantes devem ter ocorrido em diversas
universidades pc)r todo o Eirasil
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Consideramos que o ''fracasso'' da Reforma Universitária
deve ser entendido em termos da nãa mc)dernização das
univt?rsidades. especialmente no tocante à sua racionalizaçãc), nos
termos do que poderia ser deauignado como ''uma máquina de
ensinar''. Serldo assim, o cumprimento dc) artigo ll da Lei no.
5.54ÉÍ. alínea ''d'' (''Ês universidades organizar--se--ão ccJm as
seguintes características:...racionalidade de organização, com
plena utilização dos recursos materiais e humanos") jamais seria
um realidade?. A racic)nulidade. tecnocrática QU ''made?mista"s
esbarrou na racionalidade ''republicana'' brasileira, mais antiga e
arraigada em tradiçÓE?s avessas à qualquer modificaçãc31 no
conservadorismo generalizadc3, em Ctltima análise. {v. Dreifussp

agora. voltando à UFF'el. lembramos que em 19691 o ano em
que fai criada, estavam em plena vigência o A1-5 e o Decreto 477
Estes dois ''instrt..tmentc3s legais" parecem nãc) ter sido jamais
acionados na UFF'el. Se o foram, não aparece mais nos discursos
dc)s entrevistados! sugerindo uma plausível brandura dc3 clima de
el:cação em F'elotas. Não nos deteremos aqui nos aspectos
''repressivos'' da quc?stão, mesma porque não inquiridos nossos
entrevistados a respeitc3. Apenas um entrevistadc3 comentou
SLtper ficialmente alguns elipurgc3s ocorridos no Instituto
âgrorlómico do Sul, mas por vara de 1966 (algctns, pot-lcc3s.
professorec= teriam sido demitidos sob a acusação de ''corrLlpçao''
1.1m dos finca--pés do regime militar no período "pré'' Ê1--5). De um
modo gercal, portantc3. ct3ncluímos que, pelas características da
cidade. naquele momento políticc3, a UFF'el nascia praticamente
''limpa'' de elementos ''st.tbversivc3s''. Se houve alguma divergência
entre grupos pc)líricos-idc?ológicos conflitar)tes. esta teria sido
apagada pelo adesismo desenvolvimentista com que a ''comunidade
universitária'' (na e}(pressão dos entrevistadas) assumiu a
universidade que se estava criando.

Dentro das possibilidades de ampliação do leque de cursos
c3ferecidos pela Fie+orma Universitária (aqui confundida de
propósitc3 com a Lei 5.54el), houve margem pai'a que muitos
professores se motivassem para criar as novas unidades e çctrsos.
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Um dos elíemplos seria o Curso de Ciências Domésticas, ou mesmo c]
de Engenharia agrícola. Nesse sentido a conjt.unção Refc3rna--Lei
3.54Ef-Decreto Lei no. 73ÉI (este último "cria" a UFPel) pode? ser
vista como um salto ot.t talvez um dos mais importantes
empreendimentos para a moderna anão do ensino superior da cidade,
senão da própria cidade como um todo. A UFF'el. segundo o
professor Delfirn, ac] ser criada movimentava uma quantidade de
recursos duas vezes e meia maior do que o movimento da ''mesa de
rendas do município". SÓ isso parece ser o suficiente para
aplacar muitas divergências político-ideológicas! seja lá qual
tenha sido o valor em dinheiro desses i-ecLtrsos (não conseguimos
nenhctm dado con f i aval ) .

F'arc?ce ter havido apenas uln ''empecilho'' ao se começar a
fusão) das unidades pré--eFíistentes numa única instituição, que fc)i
um protesto (não conseguimos saber se formal al..l não) dos
elstuldantes de Direita qt.te não queriam fazer parte de uma nova
universidade, sem qualquer prestígios sem reconhecimento
nacional, como era a URGE (Urliversidade Federal do Rio Grande do
Sul, de F'orla Alegre)p que abrange.a a Faculdade de Direito de
F'elütas. Não queriam deiliar de ser ''estLtdantes da URSS", para
tornarem-se "estudantes da UFF'el''. isso era visto calma perda de
st at L{ s .

n UFF'el representa, portanto a presença efetiva da
Reforma em F'elotas. Tardiamente em relação aos primeiros arroubos
modernizarltes do golpe militar, a rede de ensino sutperior local
ampliam-t-se. Mas a antiga estanqueidade entre as unidades fe=
sentir seu peso na nova estrutura académica. Nunca foi passível
implantaram-se os ''centros'', idealizado)s por Atcc)n (o que os
peloterlses, mesmo cJS ''de esquterda'', parecem desconhecer. out ter
esquecida completamente}. Se a fie+arma, que pretendia integrar a
uraiversidade (''nãn duplicando meios para atingir um (único fim'')
teve? um efeito ''brando'' sobre a Ltniversidade de F'elotas,c) estudo
mais detalhado do processa revelou, por ot-itro leda, algclmas peças
qcte faltavam para o entendimento das condições da própria criação
da UFF'el. ê marca do arrivista local, ã t-urgência de modernização
das lideranças da cidade! ex:plicam como frases feitas da retórica
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da Reforma foram parar nos Relatórios da UFPel, não importando se
os princípios ali cc3ntidos eram seguidos ou nãa; eliplicam também.
senãc3 introduzem a questão, de que a tom uníssono das respostas
dos entrevistados com relação aa tema nãc) seja c3utro que o
negativismo dos decepcionados.

As Respostas sobre a Reforma Universitária

âs respostas que obtivemc)s, mesmo que o grutpo tenha sido
de pessoas que em sua maioria já estava vinca.nada às antigas
Universidade Federal do Rio Grande da St..tl e à URSS, são hoje
bastante negativas com relação à Reforma. iqlém da decepçãol qLte
paira sobre o grupo coma um todo, encontramos mais três possíveis
causas para o seu tom crítico e negativo.

Em primeiro lutgar, colocaríamos que o grupo revelou um
c:efta desconhecimento do que teria sido o próprio processc3
chamado de ''Reforma''. O prc)fessc)r Delfim talvez tenha sido a
única e).:cação no grupo Em segunda lutgarl notamos a presença de
um certo ''rarlcor''. embora não muito bem delineados que aparece
rias falas de alguns indivíduos que teriam sido ''p)'-ejudicados'' com
certas medidas i"e+ot'"maduras {a elítinção da cátedra é um dos
e)-templos mais evidentes, e talvez o pr'incipal), ou cam a perda de
privilégios dt?sfrutados no sistc?ma anterior. E em terceiro, uma
tentativa (conscic?nte em alguns. cascas e provavelmente
irlconsciente em outros} de ocultar c} envclivímento dç?

administradores e ,professores da instituição com a aparelho
repressivo (''necessáric3'', au não, para F'elotas} do Estado durante
o período em que a Reforma foi implantada.

Na primeira categoria enquadrados certas respostas que
apelavam imediatamente para as críticaea já ''consagradas'' que se
falem à Reforma, a partir do qute acabe)t.i sendo) cc3nsolídado como
sonsa ctJml..lm. Incluímos aí até meeumo respostas que utilizam
fragmerltos da ''do){a'' de setores anuais do movimento docente, uma
vez qute a reforma é às vezes apontada como ''a'' causa de todos os
males da universidade brasileira o que revela, sem dt:ávida, um
desconhecimentcJ do processo.
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Um e>: empa o:

''tA Redor»a) veio elo prejutzü da universidade
E sua qualidade de ensina, na »edida em que isolou
o.r a.Zu»o.f e os (UJ".sos." (IVa:©3)

Colmo se os cursos nãa -fossem até muito mais isolados
antes da reforma. ainda mais em F'elotas.

O!..i ertt ãa

''Binples»ente t.er.rl.ç'el. co» efeit.as
$esast.rasos para toda ü univ'ersidade t:rasi].eir'a.
ol:,l"et.udo par"a a LiFPe]. t....] os cursos (Fiados

apó dP até /)o./e não co».rega.Í/"a» u»
des nvolç,i»coto adequado. Const.it.ul.dos de un cor.po
dOCeT)t.e conPronet.ido coxo Q 'st.at.us que',
des.=ü»p)"oloissado do repensam" a $üi:iedüde porá.ant.a
poltticaxoent.e alienado e sol:.ret.udo pau.:o
qualificado e tastant.e irresponsável." ('lvçlqx'z)

aqui, as críticas feitas se referem a situações que
indepE?idem do conte(tdo das medidas da Refc)rma. F'ara qt.te tudo isso
acontecesse nãa seria necessária a Lei 5.54É}.
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Na segunda categoria. em que os "rancores'' são mais ou
menos pronunciados. evidencia--se principalmente a babilónia em
que c] assunto "Reforma'' se converteu. aqui não o desconhecimento,
mas sim o esquecimento, acreditamos, misturou-se ao conteúdo das
respostas. Fai a categoria em que encontramos o maior pluralismo.
ou heterogeneidade nos depoimentos.

Um administrador se queixa da ''desorganização'':

"Ê Redor»a desast.i«üsal niscelã.nia de
Irlst.it.ut.os e Fa(uldades. Fai par'a adapt.ar a
Redor'na que se criar'a» essas figuras esd)"üxulas;
se fez una niscelân at duas está'ut.Pas de»t.}«o da
»e's»a anjo,e/"X.fdadC'." alva:Él!)

Ê queipia, apesar de tudo. ao empregar a e).opressão "essas
figuras esdrCtyiulas''! pode soar coma l..lma espécie de "como é
difícil administrar isso''. Para alguns administradores, a boa
organização administrativas tomada comc] um 'fim em si, é um signo
de uma universidade mais prestigiosa e ''séria''. Neste caso, como
em outras respostasp o ataque à fleforma (apresentando-a como um
estorvo pela ''desorganização'' que causou} parece ter adquirido
uma c:efta eficiência: aa mesmo tempo que nega uma herança dc3

passadc) autoritário, projeta uma imagem mais aceitável dos
"cr í t i cos '' .

ainda no grupo dos ''rancorosos'', destacamos a seguinte
resposta, bem mais "clássica":

"<A L:FPel} r.Fiada e» plena fase da r'efü)-»a,
adorou desde logo seus pr'e.:eit.os l:,âsicos.
Pret.endendo ext.iguir a figur'a da (ât.edra, anal:.üu
criando super'cât.edras. que são as dopar't.a»cotos,
ç,ei-dado'2/"o.ç feudos, izopenc'ú/"aç'é.ãf." alva: 16)
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F'oderíamc3s supor que se trata de um idivídua oi..l com uma
experiência traumática em relação aos departamentos. ou utm

''catedrático em potencial'' que lamenta a perda de pretendidas
regalias. Agora teria que dividir com OLttros docentes a pobreza e
a má administração da universidade pseudo-modernizada.

Ê terceira categoria se apresenta muita mais fluída e
di fácil de captar. Há respostas que convergem para os ''problemas
da má aplicação'' da Lei 5.54ÊI, clu de ot.terás medidas
moderna z odor as .

"Considero que a ãdéia fai l:.oa. A aplicação
deixou a desejar', per'loit.indo a iReI)açãa das corpos
dOCeT)t.e$ e p)"üvocanda a l:-fixa pr'oparç&a anual de
(da relação> pr'afessor/aluna. Ape'nas 7 alunos pa)"
professar, quando nas Falsas desençolçidas ê !
Pa/"a ga ou z»aj.f" . ( IVd : 29}

aqui resst..urge um certo ''quantitativismo'', bem como a
modelo dos países ''desenvolvidos". partes essenciais na retórica
das agentes da própria Reforma, no âmbito dos acordos MEC/USÊID e
CRUA (ver Cunha, 19B8, citado).

Ou uma resposta bem mais simples, e muito) frequente

"Realment.ü a ideia foi t,oa, nas fra.passou na
sua ap.l } c anão , "

Êté aqui, aprentemente. não ertcc3ntramos nada propriamente
''evidente'' com relação ao adesismo que anunciamos anteriormente
para este terceiro grupo Dois fatos, pcJrémp sãc) st.t-ficierltemente
intrigantes para que se desconfie que há um pouco mais a dizer,
qt-te as falas nãc3 fazem. Um deles são alguns fi"aumentos da
inesgotáve! entrevista do professor Delfim, que denuncia
involuntariamente esse grupo como de cer-ta forma "arrependidcl'' de
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um passado nãc) totalmente isento de qualquer desdouro. Outrc3 .fato
é o ''deslize''. uma espécie de ''ato falho cclletivQ"g que ocorreu
na maioria das falas dos respondentes. Não reconheceram que a a
corlfiguração ''ideal'' qi..te defenderam para a UFPel é aqutela mc?sma

proposta por âtcon, a dos ''centros" (que os respondentes não
definem com precisãc3; o esquecimento ot.i desconhecimento são aqui
desvios perfeitamente aceitáveis. pois lá se vão vinte anos...) e
a divisão entre institutos e .faculdades. que poderia ser lida
como a divisão em ciclos. básicos {já que nenhum deles falou em
pesquisa) e profissionalizante.

Ê importante, então, levarmos em consideração os traços
do ''respondeste típico'' das entrevistas. Repetimos que são
pessoas que há vinte anos não desconheciam o quadra político)
nacional, nem tampos.{co o alcance das medidas que estavam sendo
propostasp c3u ainda ''a forma'' com que eram implantadas.

Este grupo parece aceitar lute a made:rnização das
universidades nos termos da re-forma era necessária. Seja porque
se identi ficavam politicamente com o grupo que havia tomado o
poder em 1964, seja porque eram portadores daquela ''urgência de
modernização''! que poderia ver na antiga estrutura das URS e UFIGS
alguns sinais de obsolescência, que bem oportunamente poderiam
sel"' ven c i d o$ .

n anuência de que a ''implantação'' nãc) foi boa decorre em
partes a nosso ver, do momento em que a pergunta füi feita. Um
dos respondentes termina, de certc3 modo, ''traindo'' os demais
nessa qt-tostão: "pE'nso qur { a Refoi-»a.} t/"oa.xo »ajs f)/"c'..fuí.ro.r do
quc' ç'a»tagc'»r, /''efoi"»a de ci»a pai"a baixo" (IVb:gt9.gri f:cJS
nossos). Se a reforma hoclvesse ocorrido ''de bati-io para cima'' ia
estar tudo bem? Trata--se. provavelmente, de um respondeste
relativamente consciente do clima de adesismo em que a UFF'el foi
criada: sem adatar as dirá?trazes do MEC, simplesmente não haveria
recursos (foi o que disse um OLttro respondeste, não enquadrado em
nenhum dos grupos)

No fundo o qt-te tem sido criticado é o carater nãc3

democrátcic) desse processo. num momento, comc? o anual, em que
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e?sse caráter é evidente e é alvo de críticas por todos os lados.
O cc3nteúdo das críticas também acabou por se esvaziar, assim como
foi esqt-tecido o conteúdo das próprias medidas da Re.forma, se
foram boas ou ruins. Na dúvida. se di= que foi simplesmente ruim.
Isso acaba par criar a impressão qi-te a Reforma e a sua aplicação,
para alguns respt3ndentes. cc3nstitui uma espécie de ''culpa''p qcte
eles dé bom grado esqcteceríam, ou gostariam de el:piar, para não
figutrarem como ''reacionários''.

agora, para concluir, vejamos a qt..te tanto nc3s "intrigou''
na entrevista com o prc)fessor Delfim. Perguntamos ao professor
sobre a participação de Rudolph Atcon no CRUA, mencic3nando que a
própria criação da c?ntidade estava ligada a esse homem em 1966,
assim cc3mo a própria implantação da Reforma. O professar Del-fim
então respondeu: "fu oa«i a.lgu»a coisa a /"eFFeIto. Ma oaç'z »a
nj»ha épo(a (o» ntá/'jos a i"ripa'lto, ta.Zppz nãa coz essa
intensidade. Has eu que)"'ia f)"isa)" apenas Q seguinte, que Q
'.onselha de reis.ar"es se fundara elo lcJü& e eu assumi a presidbnr.ia
em 7+. pür't.cinto g anãs depois. Enqua»to eu assuloi o CRL}B não
havia neTO i"ast.ro da passagem dele. nada. ãEJsolut.8»eDt.e nada que
t.o}«passe present a pessoa dele e n8.o ne fai dado veF'ifir.ÜF nada
a /"c'speit:o, ne» doca»pnt:o.r., nada. [...] Não .rente »u ca, e'»

monent.o alga», p)"ess&ü de ni gué» par'a fa:er' ou ng.a fazer alguma
.coisa. Nã.a, Q CRLEB nKü est.ava vinculado a nada. Ben. eu nun':a
e ti »ada. E c'u à.r pe:c'.r ?'.íco dul'ida»do qac' .f.r.ro ,,. (não

completou a frase) iqgo/"a o CRt/B é aJpa c'nt2dade' ah oluta»e»tc'
P/'jÇ,aula .,, E tão ... Se 0(0/'/"eCZ a/gU a (Ousa eCZ não Senti."
{gri f os ntlssos>

Êcr"editarnos. Mas o professor Delfim -foi membro da CRUEL

desde 11969, só assumindo) a presidência em 1974. F'or isso. sua
intenção e insistência em negar a atividade de Êtcc)n no órgãc) é.
pel o menos, i ntri gente

Sabemos, segurado Ct-unha (1988, citadc3) que em 19ó8 Êtcan
deilíca de ser secretária do CFIUB, porque era um alvo político
muito evidentes entre outras razões, mas setas idéias haviam se
propagado pelo MEC! inclusive entre alguns merílbros do CFE! SE?m

falar" de diversos reitor"as dç? todo o F'aís. ü i:último convénio



24S

MEC/USnlD/CLUB não evidenciava a participação do CRUEL nas medidas
reformadores, mas na prática muitas reformas em várias
universidades, de -forma isolada, foram ellecutadas graças a
iniciativa deste órgão. Hc)uve uma tentativa. deliberadas de
ocultar a participação do CRUA na Reforma Universitária (ver
Cunha. 1 988)

Em razão de tudo isso, achamos bem pouco plausível qt.{e o
professor Delfim, homem informado e participante da vida política
nacional. com cantatas pessoais com o Ministro da Edtlcação, mesmo

guie intermediados por Lauzada da Fonseca {o prefeito e "amigo'' de
Talco l)Hera). não soubesse que nacluele momento político era
necessái-io que o CRUEL agisse com discrição, ma.s, aciíTla de tudop e
de qualquer mc3do, agisse. O professor Del-fim não guarda rtoRt-lt..tHã

característica do que se poderica designar como ''testa do -Ferro''
para qualquer empreendimento. Sua insistência em tor-nar opacas as
relaçõeau CLUB/Êtcon/Reforma Universitál'-ia/Tanso D tira/CFE é
absolutamente condizente com sua prática e e}.{periência de
''articulados''. F'or mais legalista {no sentido de ''neutro''} que
soe sei..l discurso, ele demonstrou qt-te não ignc3rava o aspecto
polémico que a Reforma assumia, na época! junto à opinião
pública. e mesmo junto aos está.tdantes.

Ê pela discreta (ou involuntária) terltativa de omitir, de
nãa esclarE?cer, que a fala dc3 professor Delfim nos mostra qt.te
certos pc3ntas ligados à Fieforma Urliversitária e ã próprica criação
da UFF'el constitt.iem ainda uma malha muito próleima, que envolve
muita gentes E3 qt.te há mt.tiros fios que ''devem'' pe?rmanecer, poi"
cêra , i nvi sí vei s.
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E} COMENTÁRIO SOBRE O PRIMEIRO BLOCO DE RESPOSTAS

F'rocuramos avaliar a génese da UFF'el no contei:to da
cidade de F'elotas, no que diz respeito às mentalidades de seus
dirigentes, fundadores e administradores. O nosso estuda sobre a
história da cidade e da universidade (capítulo)s l e 2) serviu de
base para que pudéssemos avaliar algutmas respostasl sitLtando o
papel dos entrevistados no seu própr io conte){to.

Observamos, neste primeiro bloco, qt.te nem todos cls
entrevistados, mesmo aqueles que se envolveram intimamente com a
criação da universidade,tinham uma noção precisa dc) que estava
senda construída. esta é, nãc) tinham l.tma concepçêio clara dc3

universidade, que fosse além de t.lma ''federaçãc3'' de faculdades e
CLtrsos subordinadca à uma única administrcação superior

ê UFF'el pode ser considerada, sem dt:ávida, como uma
urlíversidade de ''filha da Reforma Universitária': de 1968. t3t.tarda
característica bem de.finidas da "modelo'' que a Reforma legou às
universidades brcasileiras: estanqueidade entre os cursos!
irlchamento da bcirocracia administl'-aviva e um discurso oficia!
''moderni=ador--desenvülvimentista''. além da estrutura académica
padrão: institt.ttos básicos e faculdades. ê tensão erltre os
padrões de comportamento dos agenteen tem oscilado, ao longo dos
vinte anos de sua história. entre os limites definidos pelas
mentalidades impregnadas de valores da RepCtblica Velha e
F'opulista e pelas mentalidades ''desenvolmentistas''. que assumiram
várias configurações dt.-transe os anos da cli.madura militar. Q
próprio fracasso das medidas reformadores tecnocráticas, impostas
pela Lei 5.54ilÍ! em termos do que poderia resLtltar em alguma forma
e.ficiente ou racional de administi-ar a universidade, também ficou
!imitado a este mesmo está"eito círct..t]ü d© menta].idades.

Êo ser-em inquiridos sobre as condições de criação da
universidcade, os entrevistados acabaram por elíibir certa dose de
irldiferença e acomodaçêio (os conflitos tendem, e sempre? tenderam.
a ser amenizeados}. Mesma aqueles entrevistados que responderam
aos questionários no período de eleições para uma r\ova gestão
demonsti-arara igualmente o mesma ''grau.t'' de
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conservadorismo/imobilismo nos seus discursos, apenas matizando-
os com e>:pressões que não tJS apresentasse de forma e>:cessivamente
''reacionária". Isso do ponto de vista daqutilo que passava pelos
discursos das assembleias da campanha eleitoral. au das greves,
ou de quaisquer outras reuniões em que a "comunidade
universitária'' comparecesse mais numerosamente.

alguns resídutos das mentalidades ''antigas'' foram bastante
eviderltes nos discursos. Interpretamos a "justa ficativa'' do
imobilismo pelotense (inc].vindo a universidade) sob Q preta;ítc3 de
que F'elotas fa= parte de uma "região agrária" como um desses
resídctc)s mais evidentes, apenas para citar um e).:amplo.

Retomando a senão final do blc)co, que trata
e3}iclusivamente da Reforma Universiitâria, podemos observar ainda:
a situaçãc3 local reflete o panorama nacional: ã racionalidade
tecnocrática, conjuntural no F'aís, c?sbarrc3u e foi absorvida
apenas no discurso pelos agerltes sociais. Estes estavam, na sua
maioria, muito mais informadc)s pelas mentalidades da República
Velha e F'opulista, e às vezes, até mesmc] por alguns resíduos
t.ardida do alhos imperial, no caso de F'elotas. ê ''impessc)alidade
bi..trguesa''! no dizer de Drei'fuso <19B9)P que seria um pressupostc3
para a implementação da racionalidade tecnocrática e sua
reprodução, não era uma realidade em F'elotas em 1969, e nem
têàmpouc:o se desenvolveu de maneira dcjminante até os dias ãtuais.
F'or isso, graças as formas personalistas dos pelotenses se
comunicarem entre si, a universidade como um todo desenvolveu uma
tendência a rejeitar a açãc3 planejada e racionalizadara, nos
moldes dos centros "difusores'' do mc)dc3rno capitalismo nc] Brasil
ainda não consegLtiram deslocar c] próprio aspecto impessoal e
''tecnocrático'' da centrali alga real, com a qual sempre
corlviveram na universidade, para um rlível mais abstrato, que
pt..tdesse conclu=ir a uma racionalidade ct)lesiva. I'marginalmente en]
relação à centralização, a maior pal-te dos agentes procurou
sempre agir individualmente. o que {consideranda o ''clima''
aceleradc3 de implantação da tecnocracia da época) conduziu a
decepções! negcativismo e conformismo.
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i11.3 A ATUALIDADE DA UFPEL: A ORGANIZAÇaD E O PLANEJAHENTO

Sob Q tema "atualidade da UFF'el" reunimc3s as respostas de
qt..tarro perguntas. Os entrevistados foram inquiridos quanto aos
descompassos entre a "universidade real" e a "ideal". porqt.te
quteríamos saber até que ponto eram conscientes da realidade da
universidades como formulavam isso! se é que 'formulavam.

Em seguida. perguntamos aos entrevistados como viam a
futuro da UFF'el. Qt..teríamos confronta-lc3si cam seu (supc3sto)
imobilismo. uma vez que este fc3i um traço de suas mentalidades
que identificamos várias vezes ao longo de toda a pesquisa.

Com t..tma pergunta sobre o crescimento da t.universidade
tentamos descobrir se algum vestígio do desenvalvimentisma de
vinte anos atrás ainda permanece ''pressionandc3'' as atitudes dos
dirigentes. Ou então queríamos saber até que ponto isso poderia
sn" traduzido em termos da crescimehtc3 e desenvolvimento da
instituição, tomando este últimc3 do ponte) de vista
incrementalista. Essa ética fc3i bastante normal no período do
"milagre brasileirc3"l assim como frequente nos discursos
of i c i ai s .

Por fim, encerrando Q bloco, pergt.tntamos a respeito dos
novas cursos, criados para que realmente ''hot.tvesse'' universidade.
No período de criação) da UFF'el, em que também Q paraquialisma foi
mais acentuados abriam--se cursos com muito mais facilidade. Se
nãc3 havia demanda. forjada--se a demanda. lssc3 explica por que
alguns entrevistados responderam que houve cursos que ''nãc3

passaram de criaçãc3 bt..trc3crática". Alguns cursos foram criados cam
base em ''estudos técnicos''. ct3nforme foi respondido nc] blocc3
anterior. mass curiosamente, nunca tivemos acesso a eles. F'Breca
lute as cópias que Ficaram em F'elotas se perderam. Não é o fato de
não termos visto esses estudos qcte "comprova'' que eles tenham
sido superficiais ou até mesmo inexistentes. Insinuações à parte,
acreditamos que nãc) se deve ter dado muita importância a eles de
qualquer moda. O qt.te parece ter importado, na época! era crescer,
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aumentar Q leque? da oferta de vagas. e das possibilidades de
demanda de reco.trios ao MEC

Há alguns depoimentos {cc3lhidos fora das entrevistas) que
apontam para alguns fatos, tais cclrno a colocação de placas
indicativas em portas de salas, dizendo "cutrso tal''. etc., para
ct.tesos que não e?liistiam de fatt3P apenas para impressionar
inspetores (''impressionáveis", por seu turno) do MEC. Queria--se
''ter cursos'' na universidade! assim teriam-se também mais cursos
reconhecidos pelc3 MEC. ê Ltniversidade seria então maior e teria
''mais força'' jt.unto ao Ministério, especialmente no tocante acJS
ped i dos de recutrsos .

Com esta última pergunta, portanto. tínhamos a ideia de
rastrear se3 no grupo dos entrevistados ficava algum resíduo desta
merltalidade incrementalista ou nãc). Na verdade, ''atiramos verde''
para cc3lhermos alguma informação desgarrada com relação ao que
havíamos coletado a partir de comentários in-formais, fora das
en tr avi $t ãs .

A) QS DESCOMPA5SOS

1lUÊiS $Kt:} i:tS DE Ci:tHPÊ3Si:t$ ENTRE: CI QUE A ülNi\jERSIDÊ'DEI DE.\iERliA $ER
E Ct ÜLtE Ç. Hi:lJEO

Nãc3 fc3i fácil estabelecer categoria para os discursos
sobre? os ''descompassos'' entre o que a UFF'el é o que ''deveria
ser ''

De um modo geralp houve uma certa decepçãc3 com relação ao
estado e aa modo de ser da t.{niver"sidadç? no momerlto att..ta!. Nanhutm

dos resporidentes apreserltou uma visão) do que scri3R'l QcH

descompassos! apontando-os claramente. ê pergunta, antes dissop
parece ter-lhes instigado muito mais a fazer críticas á
institLtição, que talvez não fizessem (cJU jamais tenham feitor
enquanto eram detentores dos cargc3s de gestores.
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Se a pergunta não obtém nenhuma resposta que toque o
"pensamento utópico" dos gestc3res da UFPel. isso também não é
sinal absolutc3 de que ele não tenha elíistido. Ê bem provável que
alguma forma idealizada de universidade tenha. em algum momento,
povo)ado a mente dc)s seus dirigentes, caso o contrário não
teríamos como encontrar justificativas para a crítica e a
decepção! por mais que estas pc)soam estar relacionadas com as
situações pessoais dos respondentes. â UFF'el seria ''rt.tim'' até
para fazer carreira pessoal. quer na dc)cência, quer!
principalmente, na administração.

Os Real i star

Ct3mecemos entêic3 pelos mais ''realistas'', que e>:tardaram
seu confarmismc) ou até certa amargLlra ao constatar que tanto ''a
cidade" comc] seus colegas não puderam alçar--se em vôos mais altos

da qLte permitiam aquelas condicionantes determinadas. quer pele)s
reco.ursos, quer pelas mesmas mentalidades dos seus pares
Sentimos, em algumas; respostas. uma espécie de ''desejo latente''
de retaliação (voltado para a instituição ou para os colegas)

Temos dois ''laxistas'' clu ''confc3rmistas" elevando em conta
também algumas características pessoaisl:

"<A LtFPel) Apenas reflet.e Q des(anpasso
C'.x'j.fte»te C'nf:J"c' o quc' é e o quc' deL'e/"la .rc'i" a
p .:ção . " (VB: 18)

"S&o os des(oxopassos da prüpr"ia cidade"
( Vc : 28)

Temos os ''amargurados'', mas não menos realistas

"Est.a })ãstófia .do :dever'ia se)«' , dã exàst.bh(ia
de par'adigna, de volt.ade ou prajet.o F.oltt.ica para
a unãçe}«sãdadc, ainda nã.o saã« dü di$r.ut"sQ QU não
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C'nco»t/"ou (an.rc'n o, qua/que/" out/'a co}.fa é
e.x'ercí(io de /nagjpação." (Vc:27)

Até aqui constatamos o mesmo que eles, a universidade
e}.riste, é assim mesmo e provavelmente não se transfc3rme tão cedc3.
Mas gutardemos as eF:pressões "discurso"p "consenso" e "imaginação,
na fala deste último respondente! que retomaremos adiante.

Os Crí ti cos

Este grutpo é limitado pelo própria conteúdo das críticas
que emitiram: a) a falta dc? Ltnidade física da UFF'eli b) a falta
de ''espírito universitário'' (ql-le ninguém definiu} e ''ente..tsiasmo''
na univel"cidade; c} a alienação e ü er)clat..tsi..tramento do ensino
superior; d} a -falta de planejamento e a acomodação.

âl gins el-{ empa os

b}

"Deverás t.er estrut.ura acadênica de grandes unidades
univ rsit.âi"ias e esta nuit.o f)"agnent.ada elo nu»grosas
faculdades; deveria t.er un calor-us e est.á. dispel-sa
?''/ s'l' c az»ep t: € . " { Vb : 1 7 }

"Dever'ãa haver' »aia)- ent.usias»a e ent.rosa»e ta ent.r'e
professores e alunos. Acat.acento »alar das aut.or'idades
univei«sãt.âj-ias e da(e t. s. Menos int.epfe}«ência de
poltt.ica par't.idâi"ia ger'ando ares.'es const.antes e
desi:ont.inai8ade do sino." {Va:©7}
"Falt.a u» ve)«dadeir.o conhecimento üceFr.ü do esptrit.a
UnjÇ,e/-.Sita/"jO, 0 qUe fÓ .Fe.1"ld CO»seguido colo a
ánt.erali=aç&a do calopus, a»pal"ada pal" f:.oa
aü'n.á»l.rt:/"algo." (Vc:21)
"Ho..fe e.rtá a.]zc'nada en':.]ací.ru/«ada [. . . ]." (Va:ÉS])
"Ct prior.iRaI ides(onpasso>t a que» a universidade
serve? Ci pr'odut.o da universidade não esta voltado pal"a
as necessidades da população cxo ge)"al." \Va.:©2.)
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d) "Px aco»odaç6er citadas, a au ê»cia de' plane'.ja»unto
naif aprofundado e a fala.a de projeçbes »ais segar"av-
aliadas às dificuldades das universidades t.pasileiras,
inpeden a UFPel de oferecer a )"empasta social
a/ xoelada . " ( Vc : 23 }

"n fala.a de planeia»ente e consequent.e inppovisação
cona.tnua, seja da EJase ftsi(a, seja da seleçi&o e
pr'aparo do cor"po do(ent.e. A unive)-cidade at.ual t.em un
F'equeno nüner'o de professores t.it.ula)"es." (Vc:'2q)

além destas. aparecem outras críticas, mas não são tão
''típicas'' têm caráter mais difutso e por isso não as
transcrevemos. Elas se referem principalmente a ''-falta de
concorrência'' (cJU competição interna, vista como uma forma de
acomc)dação}. o que associamos muito mais ao espíritcJ ''liberal''
desses respc)ndentes, do que a uma visão do "conflitc3'' comc] uma
forma de avanço ou st.operação da situação prc?sente.

Cc)mo comentaria sobre estas respostas (das ''realistas'' e
dos "críticos'') é importante, acima de tudo, não esquecermos que
estas -Foram as respostas dos gestores da UFPel. lssc3 signo Fica
que paderíamc)s esperar algumas formas mais carregadas de
compromisso no !idas coü a instit{..tição.

Apesar de tudo, o inverso das críticas que fizeram
poderia configurar, embora de forma pouco nítida, o ''ideal" quis a
UFF'c?l deveria atingir. Esta universidade a UFF'el ''utópica'' nãa
e}.:isto no Elrasil. E a mesma pela qLtal se batem os candidatos às
Feitorias, prometendo-a em populosas assembleias. aos
''professores, alttnc)s e funcionários''

Ê UFF'el deveria ser! então, Lama universidade t.unificada em
termos de área física, onde i-minariam o entusiasme) e um espírito
uFlivoFsitáriD (qt.te rlãc3 temos elementos para definir qual seja,
algc) como solidariedade académica ot-l coisa parecida, ou urn
ambiente de trabalho estimulante, segundo as percepções dos
nossoeu respondentes). A universidade seria ''consciente e aberta à
comunidade''. Seria também administrada com rigor e racionalidade,
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''sem demagogias'' (um dos respondentes usou esta el:pressão). Nela
se fariam muitas pesquisas, formariam--se profissionais
competentes, e, acima de tudo. não faltariam recursos. A
e>:tensão, sempre indissociada do ensinc3 e da pesquisa. seria
atuante na comunidade. além disso, pensaria sc3bre si mesma, se
fariam várias reflel:ões, e, demc3craticamente, mas sem
democratismo. encontraria saídas para eventuais impasses no seu
processo de racionali=açêio e crescimento permanentes.

acusa -formulação é possível em termos t.trópicos (fora a
contraposição àquilo que chegou até nós como ''real'') porque os
respondentes não pensam e nem pensaram em realiza--la. Ê própria
utopia nãa está -formulada nos seus discursos! quanto mencJS as
rLtpturas e os conflitos cclm a situação preso?nte, que certamente
seriam necessarários para a transição até Q ideal.

agora é o momento de retomarmos aquelas eytpressões
(discurso! consenso e imaginação) e relaciona--las um pouca mais
com o presente da instituição, e especialmente nas situações de
e){ceção: assembleias de greves e de campanhas para ã Ctltima troca
de gestão. São situações que fogem ao ''dia-a-dia'' da UFF'el, mas
em que alguns conflitos internos eclodem os se revelam. às ve=ess
numa espécie de ''ato .Falho" coletivo, empregando livremente este
c orl c ei t c3 .

Ê acomc3dação (enterldida como evitarão de conflito) é a
for-mea concreta dos aparentes ''consensos'' obtidos nas assembleias.
Ê bem verdade que em certos casas poderia se falar em supressão
dos conflitos, conseguida através dos e.feitos intimidatórios de
vaias, principalmente por parte dos está..tdantes, postos a serviço
(como uma espécie de ''massa de manobra") de grLtpos que compc?tem

pelos cargos de poder da instituição. O grupo dos estudantes tem
funcionadc3 comc] um bpa de ''cc3rtesã'', abordada por váric3s
candidat.os, que tentam seduza-la com promessas mate?dais e
ideolóqicasp bt.lscando ser eleitos. Essa situação 'ficou
praticamente consolidada. conforme pudemos observar. desde qcte a
''conquista'' pelo chamado "vota universal'' -foi consumada. O grupo
local autoidenti+icado como ''esquerda'' assutmit..t a controle da
instituição, aparentemente, graças a modificação no critério
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numérico do cómputto de votos assim como pelas "a.finidades
ideológicas" com o movimento estudantil. A categoria dos chamados
funcionários, também parece ter afinado com a tendência anual.

Mas essa qLtestão se torna pertinente aqLtis para podermos
entender Q interpretar certos discursos de alguns entrevistados,
parque esses ''consensos" das assembleias tendem a occtltar algumas
contradições pender'ates na UFF'elp algumas, quem sabe,
fundamentais, coma as classificaria Habermas {apud Alvas.
Í 984 : 2=) .

acreditamos que a racionalidade que fundamenta esses
consensos (mesmo que estes tenham resultado)s eleitc3rais
concretos} se apoia em alguns pressuspostos, relativamente
frágeisp de que as três categorias (pro'fessores, ülurlos e
-Funcionários) tenham interesses comi.tns, principalmente no que diz
rc?speito à própria racior)alidade administrativa da instituição, e
em alguns ãspectQsp também no tocante a certas questões
ped agóg i c as .

Faremos aqui uma tipo ficarão grc)sseiral mas necessária
para fundamentarmos essa hipótese. assumimos. baseados, em parte,
na nossa prática em sala de aula corri os estudantes de arquitetura
ela UFF'el. que um dos interesses ft..tndamentais dos estudantes seja
o de ''passar'' e' credencial--se com o diploma para o mercado de
trabalho profissional . E>íiste também um empenho, muito presente
nos d.iscui".fos dos estuldantes. em lutar pela melhoria da qualidade
do ensino. F'or ot..tiro lado, muitas reivindicações concrt?tas dos
estudantes referem-se apenas à melhoria das condições materiais
das escolas e faculdades (inegavelmente necessárias. Outtras
reinvindaç6es pc)dem ainda ser interpretadas em ter-mos de se
melhorar as condições em que se efetuam as avaliçóes, requerendo
mais brandura. observamos que e).riste um desejo de alívio de
''intimidações intelectuais'', ot-l mesma afetivas, nas suas relações
com os professores, cima espécie de alívio pat"a o que pc3deríamos
chamar aqui, ''bancariamente''. de pressões de ''rendimento''
escc)lar. Entre outras, essas reivindicações tendem a absorver
grande parte das energias daqueles estudantes que se preocupam
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com Q contexto da universidade em que estctdam. Esse comportamento
.Foi interpretada por nós como t.im dos mt:triplos refle>:os do
processo de ''desintelectt.talização" das camadas médias
brasileiras. mt.tiro acentuado durante Q regime militar. O -'saber--
perdeLt muito do seu valor numa sociedade que valoriza mais a
rápida ascensão económica---financeira individual. Professores e
intelectuais, de um modo geral! foram, e continuam sendo muito
desvalorizados na sociedade brasileira. Os -'modelc3s'' que se
apresentam aas adolescentes. principalmente pela cultura de
massas, destacam muito mais traços agressivos e arrivistas nas
personalidades do que propriamente as .faca.tldades intelectuais
reflexivas, oc{ mesmo ''empreendedoras" (no sentido amplo)}. O
consumo. Q usufruto {e não a geração) da riqut?=a das camadas
abastadas é o que se apresenta como ideal para cada irldivíduo. Ê
essas formas de embotamento, comc] se sabe, associaram--se a quase
tc3tal despolitização da populaçêio durante a regime militar. A
geração que tem agora vinte anoau crescem..t neste ambiente.

F'or parte da categoria dos funcionários observamos qcle
c?Eles se inclinam, a grc)sso modo! a procurar formas de aduar que
os desobrigutem progressivamente dos encargos que lhes sãc)
confiados. Suas lutas e reinvindicações tendem a ficar mais
distantes da prc)blemática pedagógica, que fica concentrada na
relação professor-alt..tno. ós instituições não tendem a valorizar o
seu trabalho, cada vez mais sentido cclmo atividade ''meio''. Por
isso é fác:il entandc3r que os discursos que produzem não se
estendam fora dos limites da melhoria de salários, planos de
c:arreirap redução de jornadas, etE.. que evidenciam que c] seu
trabalho fai até mt..iitc) mais ''ct3isificadc3" do que o dos demais
grupos (c?studantes e professores} dentro da instituição.

Mas talvez seja nos discursos emitidos pela assim chamado
''movimento doce?nte'' onde encontremos as contradições mais
profutndas. O disco.tesa presente nos boletins da ANDES e, no nível
local, da âDUFF'EL$ pode ser descrito, a gr"osso modo como
"democratizante''. 5e l..lm pro'fessor estrangeiros que não conhecesse
nossea realidade, se integrasse do conte(tdo de certos bc3letins,
poderia julgar que nos encontramos num processo semelhante ao
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''maio de 68'' na Franca. D discurso tende a ser in-flamados
combativc3 e crítico, e em alguns casos até panfletário. Mas há
uma discrepância muito grande entre discurso e prática. ê
mobilização dos docentes pelas reivindicações de ''melhoria da
qualidade de ensino''. ''indissc)ciabilidade da pesqutisa/ensino e
e}.{tensão'', nãc3 encorltra uma ancorarem assim tão .Firme no
cotidiano do professor. C)bserva-se, nD nível dos ''departamentQsi',
uma c?spécie de "fuga às aulas'': todos ç3s prc3fessc)res querem fazer
pesquisa e eF:tensão, não importa como. EFíistem ''planos de
trabalhe)'' que nem sempre espelham o trabalho concretamente
eliecutado. Encontramos muitas horas, não importa se cumpridas ou
não. atribuídas às "atividades meio''. administrativas, ou
''consultivas'' (e)riste uma quantidade? bastante grande de
comissões, colegiados e conselhos prontos a absorver'' uma boa
parte da tempo quc? o professor dedica à irlstituição, quer c?m

regime de dc?dicação e}.oclusiva out outro). Nesse esqutema, c] tempc3

dedicado ao c?nsino. ao cantata direto cam os alunos, o cc3ntatc3

qt-te realmente lida cclm o saber {''transferindo-o'', simplesmente.
ou ''prado.ninho--o'') fica muito restrito. g a este processe) que
chamamos ''fuga às aulas". Isto ainda foi muito reforçado pelo
"plana de cargos e salários". onde a insdissociabilidade da
ensino-pesquisa-e}.ítensão pretende ser atingida pelo "estímLtlo''
representado pelos critét-ios de progressão do professe)r. Uma vez
quc? e?rlsino-pesquisa--e){tensão fc3rma um bloco indissociável, ü
professor tem que ''repartir" si.la pontuação (é atribuída uma
''nota'' a cada atividade desenvolvida pelo professc)r} entre essas
três modalidades de trabalho. Evidentemente. como praticamente
nenhum colega ou{ ''conselho'' se atreve (au tem competência para)
ente-ar no mérito da qualidade da pesquisa--ensino--e}.:tensãcJ do
outro, ou/e da sua relevârlcia, esse sitema não pode produzir
resultêàdos confiáveis e sérios. dç?venerando num sistema puramente
cartorial de ''avcaliação'' do prof:essor. Como qualquer sistema
c:arterial, ele tem meios de ser burlado. F'resta--n=e muitt3 bemp é
verdades para ser instrumento de retaliações entre grupos rivaisp
ou até mesmo em ríl:as pessoais, quando utm determiriadc3 professor é
''avaliado'' por uma "comissão) inimiga''.
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Concretamente, muitas vezes ocorre que em alguns
departamentos fiquem mesmo disciplinas sem professor. mas Q total
de horas em ensina--pesqLtisa--elítensão -'fecha'' muito bem. A UFF'el
do presente já está com este ''princípio de indissc)ciabilidade'' em
plena fase dt? aplicação, e aparentemente com muito entusiasmo por
alguns setores da ''esquerda docente" local

Essa brevíssima el:posição de algumas possíveis bases de
ft..tndamentação dos discursos de alunos, professclres e funcionárias
da UFF'el tem por objetivo mostrar que podem cc3ebiistir interesses
particulares a cada grupo e incompatíveis entre si. Mas nas
assembleias cJU reuniões coletivas são empregados discursos que
não permitem uma discussão aprofurldada e suficientemente
detalhada das questões envc3lvidas. É: como se procurasse um
"conde?nso'' imediato) {ou imediatista), qt.te evite qualquer fc)rma de
conflito de interesses, pois isso pode comprime?ter a ''unidade do
movimente)" (fragmento da dona ''lt..tta pela universiadade pública e
gratuita'', et.c.). Como a universidade brasileira, de uma maneira
gerais é uma instituição relativamente frágil, histc3ricamente e
em tc?rios cle ''pc)der de barganha'' junto a outras institt.tições
federais (mesma que consuma maior quantidade de i-ecursos que o
primeiro e segundo) graus)! ela se vé constantemente ameaçada em
relação aos casuísrnos do próprio Ministério da Educação. Este
fatofaz cüm que haja uma necessidade de coesão entre os
movimentos c3rganizados (docentes, estudantes, ser'vidores) , seja
queal for a orientação político-ideológica do grupo de comando. A
maioria dos regulamentos institucic)mais, além disso! vem sendo
elaborada em situações críticas e de eFlceção (greves! campanhas
para eleições de novas gestões, etc.). qt.te colocam t.lma série de
di faculdades ac] aprc)ft.trldamenta das reflelióes possíveis sc)bre
diversas questões pedagógicas do catidianc) da universidade. É por
i.sso qLtc? muitos problemas concretos, qt-te carecem de soluções
simples até, ou ngo encontram lugar nos discursc3s emitidos pelas
grupos ''participantes'', ou servem de elemento de barganha entre
os movimentos e o Ministério. ou entre as grupos! evitando
conflitos. ês assembleias são o lutgar para cinde convergem os
problemas, as propostas e as frutstrações dos grt..tpos Os discutrsos
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encontram consenso apenas en} questões mutito genéricas.
casuísticas, porque os interlocutores sabem que nem tudo vai ser
cumprido na praticar. Ê como se elíistisse uma hipocrisia
compare í ! hada e consent i da .

Com tudc3 isso, nossos "realistas-cénicos'' poderiam ser
interpretados como um grupo revoltado) e ao mesmo tempo
decepcionadc3 com essa discrepância entre o falado e c] feito. Essa
consciência difusa do problema tampouco) os isc?nta de comodismos e
torna-os presas fáceis de um certc3 0portunisma dentre da
Ltn i ver si d ade .

Esses respondentes. se falassem também pele) inverso,
diriam que se o F'aís fosse melhor, a universidade também o seria.
não e)íistindc) então os tais ''descompassos". Se a cidade não
apresentasse descompassosp a universidade também não os
apresentaria, de forma mecânica.

Ê cidade! o paísl a universidade, aparecem colmo entidades
prontas, muito grandes e, pc)rtanto, nada .fáceis de mudar. Isso
pode jctstificar qualqcler desestímulc).

f'las um teceiro respondeste deste grupo nos fala que c]
ideal seria uma vontade ou um prajetc] políticc3 para a
univer'cidade, que! in'felizmente, pão sa.ía do discui".For não
enconf/"tla con.ganso ou é exp/-cíc.fo de .í»ag.mação (ver citaçêio
t J,. 8 n\ -7 \

Discursos cclnsenso! e imaginaçãc3p como núcleos de suas
idéias, suão as compc3nentc?s mais impc3rtantes. senão essenciais, de
l.ima anão racianalizadora, à qual se poderia dar qualquer sentido,
i rtc l usi ve trens Formador

O responderlte em questãt3 parei:e peru-troar-se com a
pergunta. F'ara elc? a ideal, ou uo'i paradigma, seriam ''el-tercíc:ias
de imaginação''. Uma anão vista t:ama estéril, se não há consenso
ou legitimação. Lembramos apensas que em certos momentos
''legitimação" (para nãa mencionar ''consenso''), nêic) era necessária
para guindar alguém à um cargo administrativo de uma instituição.
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Att..talhante há uma tendência a e falar em consenso! onde
antes se falava em autoridade. O regime militar permitiu que
autc3ridade fosse facilmente confundida com arbítrio. algumas
propostas de planejamento {em termos gerais) fracassaram às vezes
por falta de autoridade e de cc)mpramissos cam as anões
projetadas. At.ttoridade implica consenso. ern um certa nível. Mas
anualmente essa expressão (autoridade) não é mais empregada. É um
termo, a bem da verdade, que, no contexto dos discursos da
universidade, requer muita moderação no seu emprega. Consenso
passa a ser uma e>:pressão mais leve. Conta..tdo. pode "abrigar''
descclmprQmissos inclusive na própria autcJridade.

B) O FUTURA DA UFPEL

QUAL 0 FUTURCI DÊ UFPEL. Cttt4CI A\BALIA 3LiA= TEMI)Ê.NelAS ATUÊIB'?

Em primeiro it.tear. os entrevistados não levaram Q ''susto"
que lhes queríamos pregar. Falaram cautelosamente mt.rito mais das
tendências atuais do que propriamente se arriscaram a fazer
previsões. Aparentemente não lhes ocorreu que "governaram" (e
muitos vêm governando) uma universidade! sem ter para ela um
prometo ou t.lma proposta de.finados.

Êc] agruparmos as respostas por suas afinidades em
cc)nte(tdo, nc)ternos que o futt.tro não é muito importante para os
respondentes, não consistindo um objeto de especulações muito)
detalhadas. âs respostas tendem a refletir st..las próprias
experiências passadas na administração) da t.universidade. ÊÍ contam
suas decepçóesp dissabores e rancores.

Também a idade dos respandentes nãa é um f:atar que possix
ser desconsiderado como falar de ''desvio'' dos conteúdos esperados
das respostas, principalmente quanto ao tema futurc3.

aqui as questões pessc3ais de cada indivíduo podem
encontrar um canal de maxi-festações (inconsciente, inclusive).
sc)bre o qual c] pesquisador náo tem qualqt.ter controle, ou mesmo

acesso. Mas se não temos nenhuma "evidência" de que os velhos



258

podem ser mais pessimistas qLte cls jovens, também nãc) podemos
af i r mar" o cor)tr ár i o .

Ê fai).ía etária do grupo entrevistado vai dos 34 anos até
71. O nosso entrevistado ''médio'' estaria na failla das 3EI anos.
Poderia--se ter alguma base para inferir sobre o que pode pensar
hoje uma pessoa de 5ÊÍ anos, de curso superior, numa cidade como
F'alDEãs. comprc3missada com o pensar e o fazer de famílias de
classe? média à alta') além disso. durante a ditadura militar,
fizeram parte da but-ocracia estatal. Essa pessc)a pode ser
otimista') F'ode ser pessimista')

Resuma.ndo, Q qt.te erlcontramos como ''essência'' das
respostas:

Um certo selar dentro deste grupo! relativamente ''jovem
de esquerda'' {se é qLte se pode utilizar essa categori=ação)
preocupa'se com aquilo que cai"acterizc)u por ''desmonte'' da
universidade. Coloca a qt-tostão de uma nova reformam em termos
conflitantes com a sitctação presente?. O conflito, rlo canteCtda das
respostasp tem uma superação não muito nítida, e é forte a
impressãode qt-leé sentidocc3mo um+im em si. Há um certo
'' revarlch i smo '' no ar"

"A nédia prazo, enquant.a n&a )ouç'er u»a
»u.dança }«adãcal da for»a co»ü 6 e (arado o ensino,
ü fut.u)«o é igual a universidade F.üh.lir.a naif
f/"a(a, »c'nos (o»d2çõa.r »at:erga.í.g, »c'»o.r
r-arar-it.aç&a pr'ofissional. desmonte acelerado. E$t.â
ligado quest.&o est.rut.ur'al geral do Pal.s. tubo
podem''ia »radar a educam a se nadar o Pais."
( V l a : Êf2 , gr i f cJS nossos }

O setor jovem mais ''à direita'', segundo o perfil dos
respondentes, preocupa'se em colocam- mais a qt-festão da
"deseliti=ação" da universidade! enquadrando--a na ''i-ealídada''. SÓ
um ''choque de realidade'' poderia salvar a UFF'el. Ê questão da



2S9

legitimidade das administrações, a democratização do acesso aos
cargos ficam, nas respostas desse grupo! não como t.tma necessidade
essencial à universidade. inclusive aparece desvínct.tladc) da
própria deselitizaçáo. O disco.teso da deselitização nos pareceu
muito mais um discctrso de adesão e de adaptação de certos grupos
às do;.:as mais recentes da UFPel, produzidas com a última troca de
gestões .

Entre os grupos mais velhos, não importando se a UFF'el
tem OLt não um bc)m -futuros foi apontada coma necessária uma
espécie de ''e}.ípiação'' em termos éticos. morais e, de certa .forma,
também de racionalidade administrativa.

'A cada »on nt.o hb. senpr'e u»a spe)'"aura, »as a
rsper'anca nao Fada se)« de expert.at.iva. Cün o
cumpl"ine'nt.o exat.o do dcç'er' de (ada un. da Reis.or
ao naif loodesto dos funcionar'ios. Huna palavra,
dele })aç'er honest.idade. Honestidade é o
cunPrinent.ü do dever, a»pla e irr.est.rit.a."
( VI a : êi4 )

Êpareceut também a ideia de competência. como solução para
o futurc3. Esta vista como um f;irn em si mesma. [Jt..ttros pensam que a
institucionalização da universidade deve n=er melhorada (não

sabemos em que termos), outros se quei}.{am de qt.te os problemas da
Ltniversidade são consequência do conflito entre políticas
centrali=adoras e regionalizadoras. Ot.tiras .falaram ainda em
autonomia. Em tudo isso), sentimos muito) (também em função dc3s

perfis dos respondentes) vestígio)s ou inclinações às idéias
l i berai s p di .rasas.

Mas a ideia mais forte que esse grutpo nos passou: a de
qt-te a universidade sempre 'f:oi. e deverá continuar sendop ''tocada
adiante'' pelo casuísmo administrativc3 e pela rotina.

"=ü contjaa/- c:on ar (a;-actef'í.ft.ác.a.r de
est.)«ut.ura a.:adê»ica € de espaço fl.sicü at,uüís, a
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L}FPel t.er.á cada ç'ez Maiores prof:,lemas pa)"a nana.er
e Ralhar'ar as at.ividades de ensino, pesquisa €
c.\'te»J'ão " . { V l b : 1 7 >

ou

"Dependendo da at.uaçKo dos at.vais dirigent.es,
se»ada a atuação dar out:i"ai ç,á/" as geitõc'.r que'
çirg.o no fatal-o, a UFPel pode.râ se t.ü)«nai" u»a t.oa
czn2 ç'e/«.cidade, . . ," (Vla:É}6}

ot.t ai nda :

''Boas {as t.endências).desde que pa)"t.a par'a
»apor r"espeit.o, est.udo. CQn(u)"sQS dQr.ent.es. loaiür
dedo(anão das funciona)«ios ao t.i«ab,alba." \V\alD7)

Êté aí ! nadca de novo

Há respostas que reivindicam ainda uma nova reforma, até
com certa nostalgia em relação a uma racionalidade pretendida há
vinte anos. e ainda nãc) consegt..tida.

"Co» a perda de aut.aridade nat.anal düs
professores t.it.ralar'es, en fa(e do nümel-ü maior das
out.r'aS r.laSSo'S,E pOT'ISSO decisiç,o na at.Ual
de»Qr.FBtizüçaüü de eleições. t.udü é pois'Lvel, »as
a.F pc'/".rpect2 ç'as' »ão rão ÉJO.:F." (Vlc:24)

"Ê yFF'€1, co»o a unãvej-sidüde EJ)-aSiieil"'a.
pr'et:isa de séi"ias pe'tornas. Hát r'esist.bn.:ia à
alopliaç&o das nat.r{.:alas. € a univ,ersidade t.e)" ia
»uit.o nela)o)" aproveit.a»ente para ü $Qr.iedade, €
po)"t.ant.o pa)«a Q Pal.s, se ut.ili:ando mel})o)" seus
e'spaços e equipa»ent.OS, Fer.et,esse naus alunos CQn
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Q »esmo ünerc} de professores (est.es sin, nelhar
p/"epal"adox ) . " {V l c : 29 )

Temas também Q nosso c3timísta e também Q nc3sso céticc3. o
primeiro, já aposentado, apesar idades não mostra nenhum sinal de
"decrepitude" em sua resposta. D cÓLica,bem mais moço, prc)duziu
uma resposta bastante recorrente aos t:últimos acontecimentos de
troca de gestão da UFF'el :

''Tenho fé, que a UFP€1 con o$ ele'loe»t.os novos,
p6s-graduados. pPincipallPent.e, depois que
de»oc/"aúlzaxpc}.f o Paí e que' »o.f co»rcieptl=alpo.f
qUE' »O»Palpar OF PJQPe'F PO.ZÍtjCOF,..., a
universidade esta ada)«necída, na$ se levant.a."
( V l c : 24 }

"Ê exp/íciüo atum.l pena , 'que t'ão /anel" de.rta
universidade de»ocrat.a' en aposição à nerit.ocr.at.a
e clientelista. Quer chega ao poder' pela primeira
ve= acha que ningué» antes pensou a universidade.
eles são os prineir'os, se dizelo dialét.ices e
at.r-apela» a história. Has co»o sempre há. de se
ajust.ar, »o fut.uro, Q ppet.endido e Q reagi:ado.
pol »anca .rc' .Zeu an /-e.lato/"io exp qu a.lgué» fe
autodeclara indo»pet.ent.e. Hâ se'npre pl"ese»t.e a
/dela d qae cada goç'c'/'"»o é a /"adopção, o quc'
espalhar"â as luzes. E Q pv"acesso segue i«cale,bando
raa t;"alptó;"ia c'rpira.lóide." (Vlc,verso:27)
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C) O CRESCIMENTO DA UFPEL

Ê UFPEL Pane CRE CER') EH ÜLiE $ETCiFIES? PCiR ÜUÊ.')

Um tanto fora do que havíamos pensado em obtc?r como
resposta {sinais de ''desenvolvmentisma" nos discursos dos
entrevistadas). o aspecto mais signo ficativo das respostas a esta
pergunta recaiu sobre a vocação da UFF'el.

Observamc)s que c] ''desenvolvi.mentismo heróico'' do tempo da
Re-forma Universitária passou por t-lma crítica. Esta não é
Formulada el:plicitamente, mas revela algo sobre a natureza mesma
do ''períodc3 heróico'': o crescimento quantitativo. Agc3ra cJS
gestores querem lutar pela qualidade. Esta estaria incorporada
nos seguintes ''valores'' que a universidade deveria buscar
atingir: a) estre3itamento dos seus vínculos com a região; b}
incremento à pesqutisa e à el:terlsão; c} melhorar a eficiência; d)
liderança e produção. Como se pode observar, fala--se ainda um
discreto ''planejamentês", próprio à época de criação da UFF'el.

Mas a vocação -fica serldo a qut?suão de fundo.

Te)" ia que se fa er um diagn6st.i(a da região"
( V i l a : É$ 1 }

''=ãn a Ltniversãdade Federal de Pelos.as te»
(ondiçbes de (re$cer', ulo h,inbxoio é indispensâ.vel
par'a o CFçsr.i»CDt.Qt liderança e produção."
(V 1 1 a : Éf6 >

"Sin, pesquisa e ext.então. Helklo}« at.ender as
as'p2 /-.pçõe.r da c-o»UD.fci&de" (Vila:!!S9)

"Deve (y''€5(er' ÜQ se t.ido da efàciê»r.ã&.
Ag)"ape'-:uâria pela or'ige'm o"ur'al>. HumanLst.ica,
pelo g)"ande nüner'o de cur'sos € pela ausência, nKa
ç'jç'ên(z'.:, /}uxoanz'lado/".p." (Vila: ll)
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Se trancrevêssemos aqui todas as respostas a essa
questãc3, ficaria mais claro perceber que o nosso "entrevistadc3
médio)'', nt..tm lingt..iajar um tanto) vazio, se dá conta aos pot.tcQsP que
trabalhc)u em alguma coisa ct-tios prc)pósitos nunca fc3ram muleta
claros. Esta resposta talvez sintetize essa ideia:

"Deç'e c/"esse/" uc)/-tjcal»er7to, ou .çe./ar
qualificar" as áreas já exist.ent.es. aproveit.ando Q
paten(ial de alguns cursos ca» gr'ande vocação
l"egianal e can loassa .:rl.t.ica de elevada n ç'el de
conhecinent.a . A UFP€1 necessit.a {já :om muit.o
at.raso) de-:idi)" Q que pl"et.onde 5e)" (o»o
a» i ç,ei«s.í Jade , " { VI l a : Ê 8}

D} DS NOVOS CURSOS DA UFPEL

E\lEH ER ABERTCI Ntt\tCi= CURSttS'? PCiR GaLÊs.?

Ês ne3cessi dadas da regi ãa

"De no»ent.o n o. üs quc ten já funcionar nal.
Po)« desconhe-'-inent.ol e as ne-:essidades da região')"
( VI 1 1 a : e} l )

"Quando diagnost.i(ada sua necessidade en
ãmE,it.a re'3ional, o r'espect.ii.'o cu)"se deve ser'
aÉ.e/«to . " {VI i !a: 12>

üs nec essa d ad es de mor« c: ado

"Dçven. Nas aras de Ad»mis't.}«üç&o,
Est.atLst.í(a e Conput.aç&o. Ne(üssÊdüdes de
»a;«cada . " (VI l la: í7)



264

O último entrevistado, pc?lo vista. já ''avaliou'' a
si t{..tacão att..ial .

Ê quantidade de respostas negativas, por outrc3 lado,
mostra Q ''ponto de equilíbrio'' que a UFPel atingiu.

àqueles que responderam afirmativamente fazem, por seu
turno, allgctm tipo de ressalva. Estas ressalvas apontam perra
questões que têm a ver com racionalidade ou planejamento, este
(último vista como uma fundamentação à propria racionalidade
administrativa da institutição. Esta, acl que parece é i..im objetivo
na percepção de muitos respondentes.

Um outro tipo de ressalva qcte fazem é a questão do
compromisso da universidade com as tais característi.cas
reg l orai s

Esse segundo aspecto, se é importante no que di= respeito
à crítica ao processo de centrali açác3. reforçado pelos governos
militares. assume então uma característica bem mais polémica.

Não se pode dizer que a centralização do Estado no Brasil
tenha sido) um mal em si mesmo. Enquanto processo que contribuiu
para uma concentração de renda e de poder nas mãos das novas
elites {associadas à especulação financeira, setores ''de ponta"
da produção inda.tstrial e burgo-testa agrária e}.{porteadot"a), a
cerltrali:anão do Estado teve mesmo t.tm lado de instrctmento
estratégico necessário à lógica concentradora. F'or outro) lado,
mantemc)s dCtvidas a respeitc3 de que, caso .não tivesse havido
centralização alguma, a situação em F'elotas (e na UFF'el. em
partia:utlar) não teria ficado pior do que está. F'ar-a uma cidade,e
para uma regiãol que '' funciona"! de certo modo, ainda em termos
de valores característicos da República Velha, a autonc3mia, tão
decantada pelos bacharéis liberais do laccal, nãa teria
representado nenhum avanço. F'elo contrário, tudc3 leva a crer que
o discursa moderrlí=ador não teria sido adorado pem mesmo a nível
de reter i ca .

Êo -ficar ''dependente'' do governo federal a UFF'el começa
por adorar alga-tns principias jurídicos, ao mc?nos, que têm muito
mais a ver ccJm um difLtso prc)lato de ''impessoabilidade bul"guisa''
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lute se tentou implantar no F'aís. Isso para acompanhar a
modernização da máquina administrativa estatal nc] mesmo período.
n UFF'el Foi abrigada a engolir certos preceitos ''impessoais", que
num primeiro momento ficaram restritc3s apenas aos discursos. Essa
obrigação foi em grande par te um resultado da ''centralização'',
que acabou por se trens-formar num processo que acelerou..t o
rompimento corri c3 paternalismo oligárquico do local dentro da
univer'cidade. Reconhecemos. apesar dissop que pela sua
implantação cartorial. a centralização pode conviver com muitos
vestígios da oligarquia por bastante tempo, e mt-tiro bem, pc3r
si nal .

Q UFF'el tem agora quc? pleitear recursos e a atenção) do
Ministério da Educação par'Lindo da lógicca de influências do
próprio Ministério, que escapa em grande parte ao contrc3le dos
E3nfraquecidos epígonos da oligarquia local.

É de se presumir qute assim possam entrar em qutestão
alguns princípios de racionalidade até então ausentes na prática
burocrático-administrativca da UFF'el, se houver alguém na
Minitériü que possa assutmir tarefas de ''interlocução'' com as
universidades. Aqui a iínpessoalidade requerida é maior do qt.te
qualquer tratamento) direto e sem intermediação. D Inda ''ruim'' da
centralização é pc)recanto a risco de qt-te as reivindicações ou
solic:ilações da UFF'el possam cair na ''vala comum'' do Ministério.
em qt-te a parcialidade no tratamento dos assuntos foge à
ingerência das lideranças locais da cidade e da universidade
ntt..ialmente, por el:emplop todas as universidades estãc3 (QU
deveriam estará submetidas ao SIÊF (Sistema Integrado de
Administração Financeira) que, instalado na Ministéría da
Educação, permite que se verifiqt-te imediatamente, por' terminais
interconectadc)s de computtadores, qualquer empenhc3 financeiro de
qualquer uní\.'ersidade pública da F'aís. A questãc3 que se coloca,
''querT} cc)ntrola o SlêF')'', foge também à ingerência de parentelas e
oligarquias locais, e mesmo de agrupamentos políticas ideológicos
também locais. Evidentemente que eltistem muitas ''vantagens'' e
muitas "desvantagens" desse? sistema! para ambas os lados. o
centralizador e os ''centralizados''i ca discussão dessas vantagens
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e desvantagens não nos ocupará neste trabalhc3. Qt.teremos chamar a
atenção. issc) sim. para Q fato de qctep mesmo vista com
resistências no nível local, alguns aspectos da centralização,
podem ser considerados como um avanço para Pelotas.

Não é à toa que setores que se opuseram acJS protetorados
oligárquicos rla UFF'el i-econheceram ou que ''era conveniente c?star
em boas graças com Q MEC''(algum dos nossos respondentes empregou
elqatamente essa eF:pressão). ou assumiram também fragmentos da
discurso) tecnocráticc3, como t.lma forma mais ou menos inca)nsiente
de aderirem à sua ''impessoalidade''

Se nem tudo funcionou com lisura não foi por causa da
centralização. Reconhecemos que os processos que ela atingiu não
Foram suficientemente fortes para impedir que a razão
''c)ligát-qutico'poputlista'' ft-passe a almejada ''listti'a bLti'gutesa'' qLte

já estava presente nos discursos. Nos interessa. aqui, mais uma
ve=, é chamar a atc?nção para a ruptura entre discurso e prática.
Essa ruptt-tra qule nos instiga a formular o principal fundamento de
natureza apor-al, que nos permite julgar algumas incoerências
administrativas da UFF'el como ''retrógradas''. Essa ruptura é um
refle}.{o do modo) incipiente com que a ética burguesa entrou ot.t fc)i
''di gare da'' na uni verei dada

F'or mais óbvio que isscJ passa parecer, ruptura entre
discurso e prática tem sido, na UFF'el o principal obstáculo ã
institucionali=açãc) e à rotinização do planejamento.

Finali=arldo ã qctestão dos novos cursos da UFPel,
observamos qute os respondentes não relacionam questões de
natureza mais especi ricamente pedagógica, quanta as necessidades
de tranferir ou produzir Ltm saber- complementar ou suplemE?fitar ao
que já vem sendo trabalhado na UFF'el. Ê qt..testãa que paira nas
respostas é o binómio autonomia/centralização, o q{..tal,
concordamos. representa um problema que ainda terá qt-te enfrentar
uma série de questionamentos. Mas apontar para isso, c] aspecto
não definida, polémico, e não ''descer'' ao nível de questões mais
concretas, parece ser uma atitude ''típica'' dessa faia:a dos
administradores da UFF'els que serve de escudo, de certo modo,

t
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isentando-as ou de compromissos com a instituição. no sentido) de
encara-la comc3 uma construç8a caletiva (que depende, portanto, de
alguma racionalidade também conquistada coletivamente). Ê
separação. mesmo que refc)rçada pela nossa pergunta, entre c]
pedagógica e Q administrativo--gerencial dentro da universidade,
nos parece também corlsolidada nas percepções desta faixa dc3s
respondentes .

111.4. PLANEJAMENTO E RACIONALIDADE NA UFPEL

"Sin, desde que . . ."

D planejamento da instituição. seja da estrutura
académica ou da área física, no dizer de nosscls entrevistados tem
condições de ser implantado na UFPel. Aa mesmo tempo, na reunião)
de suas respostas no banco de dadas, entre 27 respostas. 13, pelo
menos, empregaram expressões ''adversativas". O planejamento da
UFPel é possível "desde' quc'", "ainda que", "ept:/"e?ta»to", "no

entanto", ".re", "xpar", "não apc'naf", "de cc'i"ta foi"2pa". etc. Isso
se alguém procurar (e foi mesmo tentado de diversas formas>
motivar a chamada "cc3mt.!cidade urliver itáría" neste sentido.

Como di.faculdades foram apresentadas desde questões de
mc3tivação dos administradores até problemas de capacitação
técnica: "a pois/bi/idade do p/a»c'Jaspe»to é u»a que'.não de'
qaaty/''os capacitado.r". {XVlb: 18}.

Êcredítamos que a resposta abaixc3 Oferece uma síntese das
percepções dos respondentes, aqui apresentada com muita
franqcteza: "[...] poi"qcic' a co»u»idade' »ão qupi". Haptép'se' tadc?
co»o c'rt:á pai-a não ai"i"}.r(ai" a p20pa/". a (oncejto dc' »l»g«é» ne.xe/"
co» ni»guélp." {XVla:@l). Essa franqueza tem utm certo tom críticc3s
o que não foi comum no conjunto das respostas.
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O grosso) das respostas aparece num mc)do já nosso
conhecida. à esta altutra da análise. Falam com "naturalidade'',
cela calma e muita moderação. A UFF'el passou por momentos
relativamente ''críticos" pc)r causa de certos procedimentos
gerenciais. que sob o título "I)la»c'./a»e»to". caracterizaram,
segunda alguns depoimer)tos, um modo bastante autoritária de
conduzir a gestão da universidade. A cat..itela cam quc? praticamente
todo)s os entrei.'estados respondem, portanto, pode ser interpõe,fada
como sinal de desconforto, até, por meF:ermos em velhas feridas e
-frustrações dos di ri gentes.

Um dos rancores (ou .frustrações) típicos

"t...'l Devido aQ fat.o da LiFPel DUTlr.8 t.ep
der.ididQ $e t.e)"ia u» (anpus QU inst.alaçbes
definir.idas na área urt:'ana, jamais apr'esent.ou un
plano glol:.al fl.Fico colos t.al. Isso gerou o não
financianenta pela HEC de recursos pal''a a
co».ftrução de p;''Ódios, a.Zé» de co»co».ítant »ente
não co»c.dali" u» p.Zan=.ja»p»to dp c/"'cação dp cu/"sos,
Esse des.:alopassa ger'en(ial. e» »inca opinião, foi
a i«aa-ão de'í'ini tiç'a f)a/"a o e.atado agua.]. [...]"
( XV l a : Éi8 , gr i f os nossos )

Note-se qt-te a questãc3 é encarada coma um ''descompasso
gerencial''. Não importava. como nota importa ainda, se a
comi..unidade (que rla verdade não o é) universitária tinha c3u não
al grama aspi racha ou desej o.

Há vinte anos, c] maior desejo era "tel- t-universidade''. C]
professor Delfim (também um dos nossos entrevistados, que parece
ft-agir desse assunto) carácter-izc)t-t. na sua entrevista. o clima de
e?[cpectativa da comunidade pelotens;e na épc)ca. Mas planejar c] que
se qt-leria ter era outra história bem dí.gerente.



De um mc)do geral, nessas falas da UFPel, vem se tornando)
progressivamente mais evidente um traço. que chamaremos aqui de
int.fap.fdaçãa f/'ente à anão raciona.l. com tudo que implica aí a
e)'opressão racional em termos de discussãop argumentação e
consensc] possa vei s .

O gerenciamento mais tecni ficadc3 e centralizado irlternc)
da UFPel, entendido como um elemento de motivação coletiva para
as anões gerenciais, administrativas e mesmo pedagógicas! nunca
eKistiLt. Isso sempre signo ficou ''interferência em assuntos
privadc3s''. F'or isso que a e:.opressão ''feudo'' apareceu algumas
v&=es nas falas dos entrevistados.

Por outro lado, a falta desse gere?nciamenta, por parte de
alguns respondentes. foi sentida também comc] uma ''de.ficiência'' da
i rlst i t ci i ção .

Ê açãü coletiva para o planejamento, e isso os
entrevi.atados ''sabem'' muito bem, demanda muitos esfQrçosp
abandone) de posições comodistas e individualistas, etc. além
disso, os entrevistados também ''sabem''. que aquillo que chamamos
de planejamenta é t.lma fo/'»a Xtossíç,e.1 de açêio racic)nalizadora, que
pode envolver um mínimo de cc3letivismo e cooperação. Mas, ao que
tudo indica, têm ulm grande temc3r de que as contradições
el-:istentes de modo latente entre os grt-tpos {e mesmc] indivíduos)
envolvidos neta tal processo possam tornar-se e).{plícitas. Nesse
caso, diversos falares, quer convicções ideológicas ou motivações
pc?ssoais e individuais, têm conduzido na UFF'el apenas a aç6es
fetal i atar i as .

após alga-lhas el:periênci.as dessa natureza, alguns
respondentes comportcam-se coma "gatos escaldados'', quando ouvem
falar de planejamenta, fora todas as conotações negativas qt-te a
termo) ganhos..t, especialmente após 19B3. Ê partir deste ana, e
mesma um pot-ico arltes, remelíeram--se rias dolías da ditadura militar-
Falar em planejamento, portanto, passou a assegurar o rótulo de
"reatcioi")ái'-io''! OL{ ''aLttC)i'itái'ia''p àqutele qLte fizesse isso em
p (tb l i c Q .
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Esse desvic3, portanto. que retirou da palavra
planejamento conotações de racionalidade, marlifestou--se nas
respostas dos entrevistados, na nossa interpretação, pela tom
cautelc3sa, mas que nem porissc) deiy:a de ser comodista.

A} A GRANDE SUEI XA

ÜLiAl$ FCtRAH AB DIFICULI)ADE PARA $E FAZER UH :PLANta PARO A
ESTIRLtTURÊ ACADEHICÂ BA UFPEL')

Esta talvez tenha sidt3 uma das qt-\estões ''mais di-fáceis''
que apresentamos aos nossos entrevistados. Todas as respostas
apresentaram algLtma queilea sabre algum aspecto da universidade.

alguns responde?ates acham, em tom crítico. que o
imobilismo é mt.tiro grande nas mentalidades dos dirigentes (de
cc?rto modo eles próprios) da instituição. Mas algumas queilías
são, de toda maneira, signo Ficativas:

C} i nd i vi dual i smo

"Cada gl"upo defende seus int.eresses e nB,o há
a»a açêto (o.ietiç'a ç'o/t:ada pa/'"a o y'.z» nazol" da
a».áve/-.cidade." (Xyllla:Êi5)

"ü individualista Q sent.ir-se dona Q querer'
post.r"a)" Q quenKa 5 é. NKo querem« díç'idí)"."
(XVI ! lb: l ! )

"Nos.ra.r Ú.ltjx»a.f /"e,át:o;«}a.r páo .re;"pj/".zn à

universidade e sin a int.er"esses de q)"upas e
j»d.f gí d«o.ç . " { XVI l lb : 2:)
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O i movi l i smo:

"Nun(a ent.endi por que nunca foi discut.ida; é
»e.Zho/- dei.x'ai" co»o efta." (XVllla:Êíl)

"i:t cona.ext.o da poli.t.ica educa.:tonal leç,a ao
i»ok,ilis»a das cat.egos'ias- a caxounidade sofre o
inox.ilisna da política educacional Raio)", a i.tFPel
rst.â est.r"ut.tarada pai"a colocar pr'ofissionais no
»errada. Não }lâ (orlsciência de que deve nadar."
( XVI ! !a: en2>

Ê Reforma Universitária reaparece

"Poucos (on)ecoa» a Redor'na Liniç'ersit.aria,
XPujtos ãü a(;"edital"a» nc'/a, a.lgu».r e.rtaç'a»
afilados do f)i"o(c'rso." (XVllla: !Éf)

"Gguise)"alo iioplanta)" a neto)«na Unive)«sit.aria
»u»a "Junção" de faca.Idade's i.fo.lapas." {XVlllc:28)

Com todo)s esses ''defeitos'', que os respondentes imputaram
à instituição, a impressão) que nos fica é de qt-te a UFF'c?l, a
universidade pCtblica em F'elotas, fai criada como quem dá um
"brinquedo" muito sofisticado a cima criança que Figo domina ainda
a capacidade de brirlcar corri ele. O importante era possuir o
brinqt-lado, era ter uma universidade na cidade. Um sinal de
progresso

Dadas a ''herança cultural'' e a "tradição'' de F'elc3tas, a
universidade configurou--se como um equipamento enorme: um campusp
unidades espalhadas na cidades um estabelecimento de seguindo grau
(bastante tradicional e com área 'física maior qut? o campus)p
estações e}.{perimentais. etc. Isso colocc3u dois grandes problemas
aos dirigentes da universidade, que guardadas as pi-oporçBes e as
possibilidades da épocas até qi..te foram melhor ''solucionados'' do
que aderiam nos dias Renais. Um deles era assegurar a ''coerência
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interna'' da instituiçãc3. isso só seria pc3ssível .Fortalecendo a
administração central. O outro problema era criar e manter um
nível de excelência que pudesse colocar a universidade num padrão
pró):imo das das sl.las irmãs pelo F'aís. Afinal, buscava--se. via
universidade?, romper com a situação "pari férica'' de F'alDEãs, ot.l
pelo menc3s dímint..tir os efeitos dessa sita\anão. Ei um pouco a
questão dc) ''desenvolvimento auto--si..ostentado''. Muitos acreditaram
nisso. muitas acreditaram no MEC. Mas a estro.atura académica
''autóctoneii, ac] que tudo indica, esbarro)u na ''tradiçãc3'', nas
formas arcaicas de administrar. de pensar e equacionar o q\..te

c?soava se cri ando na ci dado.

Ê estrutura académica esbarrou. portanto, nos "/rujo.r
int.er'esses de professa)«es- espaço ftsi-:a. nu.it.os cu.r'rLculos Pa)"'a
un »esmo (urso, t.I'alt.a d€1 b,anca de dados: or"yani=ada, et.(."
(XVlllc:27), conforme responde um entrevistado ''amargui-ado''. C]
imc)bilismo, o individualismos a Reforma de 68 e o fechamento
político fizeram Q reputa: ajudaram a produzir uma universidade na
mí n í nla cona usa .

Ê confusão serve para justa ficar, pc)r seu furna, um
ceticismo bastante acentuado, na maioria das respostas, qt.tanto às
condições de superação da situação anual

B} O PROBLEMA DA ÁREA FÍSICA DA UFPEL

"Êc})a que hâ int.en.:tonalidade de que a$
an2 ç/e/"s-idades ão ten/7an ó/"gão.ç efeú.fç'os e
at.uünt.es de planejamet.o, fica naif fár-il
dc'sxpontá-/ar e p/«iç,atira-Ja.r." (XIXa:lõ2)

Nc?ste ponto do trabalha, temos que inverter um pot-tco

nossa posição ac] analisarmos a qctestão das di-faculdades para se
fazer um plana ( físico) para a UFF'el). Temos apc3ntado
insistentemente para as querelas locais, que têm impedido
consensos que ft.tndamentem t-tma solicitação de verbas ao Ministér"ia
da Eldutcação! para que qualquer plano possa ser feito. Com relação
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a área física. parece qt..te se tornaram evidentes algumas
dificuldades que iam além das quterelas locais.

Não houve, por parte do MinistéricJ de Edutcaçãa, segundo
as informações que pudemos colher, disposição de apoiar com
verbeas a elaboração de um plano global para a UFF'el. além disso,
pelos conteúdos das respostas dos entrevistados. ficou mais ou
menos evidente? que essa era uma e:epectativa generalizada na
chamada cc)mctrlidade universitária pelatense.

Isto é o que pode eltplicar a tam de decepção constante em
todas as respc3stas. SÓ há decepção ande houve ey:pectativas
f r {..tst r ad as .

C) "a PE=CRÊD2 7 D COMI/NIDêDf" {XIXa.:Éfl)

Segundo alguns dept)isentos, até a gestão José Exílio
(19B2--!?B4} nãc3 havia uma prec3cupação maic3r da comunidade
universitária com questões relativas a planejarnento, qt..ter física,
qt-ter de outra natureza. Este Faltar fc)i quem tentt3u introduzir na
UFF'el a prática do planejamento, nos moldes da ''consciência
possível'' na UFF'el, naqLtela época. ÉI da gestão anterior à sua que
provém o "P.la»o de Dpspnp'o.lvi»eito fí.r.fco da #fPP.I". Como a
instituição não conseguia mobilizar-se para implantar o plana,
resolveu promover um seminário (v. capítulo 11). Sem entrarmos
aqui na discussão detalhada deste planos notamos que é a primeira
vez que a universideadc? é encarada como um t.odc]p ou melhor, comc]
possuindo a capacidade de se tornar um todo. O plane)! pelo menos.
tem o mérito de ''inventariar'' as Ltnidades de forma mais OLt menos
abrangente. Também é nesta gestão que se cria uma ''F'ró-Reitoria
de Plarlejamento". elítinta na gestão seguinte, de Ruy Êntunes.
Estes órgãc3s deve?riam elaborar planos em diversos domínios para a
UFF'el. Os mais importantes: introduzir modificações
institucionais e definir uma c3rdern para o crescimento físico da
un i ver sí dado

Ê gestão de José Emílio fc3i também pródiga em relatórios
e doc!..{merltos oficiais. C)s relatórios administrativos são
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relativamente mais completos do que aqueles das demais gestões, e
buscam fundamentar--se numa linguagem que usa o planejamento. a
racionalização {embora o termo seja raro au ausente dos te>itos) e
Q crescimento. Ê elípressão "desenvolvimento". típica da primeira
fase dos gc)vemos militares, é, assim, atenuada e substituída por
"avanços'', "aperfeiçoamento", etc.

apesar de tt.idos essa gestãc3 adquiriLt na UFF'el uma fama de
''autoritária". -foi a ge tão Bato/«itá/"ia por ellcelência. na
vocabulário corrente da universidade. Muitos respondentes, assim
comc3 não--respondentes (outros professores com quem mantivemos
ccJnversas) têm essa versão dos latas. alguns identificavam esse
reitor como ''agente dos rílilitareeu'', em várias ocasiões. O perfil
pessc)al deste reitc3r. apesar de tudo, não é nem mais nem menos
cc3nservador do qt-te a ''média" dos demais reitores e
administrado)res que a UFF'el ep:perimentout.

St-tpomc)s qute em grande parte devido às suas tentativas
raciorlalizadoras em alguns setores da UFF'e?l, o emprego de métodos
próximos â ''tecnocracia'' e, talvez, a tentativa de dotar ã
universidade de planoss 2»dc'pende»t pena de CO»Se'DF05P SUa
gestão ficc3u mesmo caracterizada como ''autoritária'-

Mas aqui entra ctm favor importante: por que na sua gestão
esse processa de rotulação se acento.ta especialmente'P acreditamos
que o período histórico que o F'aís atravessou cc)ntr ibuiu mt..tiro
para isso. De 19B2 a 1984. no governo Figa-teiredo, portanto, era a
período em que ainda ''se prendia e arrebentava'' quem fosse cc)mera
a democracia. O Eirasil estava, de cer-ta forma, em algumas
esferas, soa-ando um processo de ''democratização Forçada''. Todos
viam naqt..deles qLte estavam ocupando cargas de confiança na
burocracia estatal um ''autoritário''. um ''agente dos militares''.
c?tc. O reitor da UFF'el, na c3casião, era l.tm hc3mem, sem dCtvicla
alqt-tma, comprometido com c] rc?gire. lssc), somado às setas
tentativas racior'tali=adc3ras nt..tma estrutt.tra cãFQc:tcristicãRQFit©

''irracional'', granjeou--lhe esta fama de forma mais acentutada
ainda.
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Sem pretendermos fazer uma avaliação demasiado ''branda"
da situação, pensamos que a ''objetividade'' e a irnpessc3alidade ccJm

que certas questões foram abordadas nos planos e nos relatórios.
assim como na prática administrativa. foi o qt-te mais deve ter
''chocado" os setores letárgicos da comunidade universitária
daquele momento . habituados a receber recursos, e não ter que
construir uma racionalidade? (cJut ot.lera estratégia) para gera-los
out bclsc á-! os .

Conservadores ou não, ou {já) progressistas apenas na
discurso {afinal todos sabiam que o regime militar estava para
chegar ao fim), muitos pelotenses ilulstres não devem ter gostado
de SAFE?m considerados como membros de ''uma. unidade universitária
qualquer"! dentro de um corpo cc3letivo, agora chamada de
''universidade''. A -figura do prc)Fessor José Exílio, que emanava
eficiência e lisa..tra mc3ral, segundo alguns. deve ter sido para
c:fartos indivíduos a preteDíta para "mudarem de lado)", isto é, não
mais apoiarem o governo, o regime, e voltarem--se. sob a égide de
tamanho ''autoritarismo''. para a oposição. Uma .figutra vista como
autoritária era a ''deiF:a" que prec:usavam para efetuar sua
c on versão .

Isso não apareces evidentemente, escrito em lugar alguma
e cansei.tuiP quer'i sabe! uma das nossas mais frágeis intuições.
Sem embargo, pelo modo com que mt-lilás pergt..tetas foram
respondidas, a conversão de afogadilho se nos afigurou comc]

perfeitamente play-tsível. A um grupo que produz utm discurso em que
as e>ípressões "feudos", "t/'adição", "I te/"e.r.rc'i de' g;"aros"-
"enpentlo pessoal", "pelütenses ilust.)«es" € "dixit:uldades c)«ácidas
po/' intc'/"esse's de g aros e' pe'.rsoas" (XIXb:lB}. contrapõe-sep
repentinamente, uma linguagem que utiliza uma terminologia
técnica.s matemática e "racional". Essa lirlguagem técnica atípica
dc)s ralatói-ios da gestão rosé Emílio) se opõe franca e
abertamente a um esquema viciado em personalismos e rapapés!
mesmo que tenha havido uma ''conversão'' política, e agora todos
sejam ''contra'' c] regime. Ê conversão, justamente, encontra um
lugar perfeito deste conflito de linguagens Se esta nossa
intuição é verdadeira, ela pode servir como el-:plicação parcial
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para muito)s fenómenos na UFF'el. Até mesmo para a ''combatividade''
de setores da "esquerda'' universitária que dura, de certa forma,
até os dias atuais. Não se pede compreender, sem apelarmos para o
comportamento intermediário de urna conversão! que de uma
universidade tão ''tradicic)nal''. franca e abertamente adesista aos
governos militares. tenha brotadc3 uma i'esquerda" tão crítica e
combativa, sem qua tenha havido, na mesmo período, uma renovação
na plantel de docentes e funcic3nários.

Isso tudo, então. nos permite avaliar por qLte brotaram
depoimc?ntos deste tipo), ao se falar da área física da UFF'el, ao
sa inquirir sobre as dificutldades de se fazer um plano para a
área { í si ca da UFF'el

"Ci r.eDt.FÜlisloo das der.isbc5 em muitos
»o» »to.r" ( X i Xc : 28)

"Nã.ü ent.ando qual possa t.ei« sido. üs â)-eas
físicas (onst.r'utdas depois da r.piÜÇH.Q da LIFPel, nQ

neu ent.onde)'" foram t.at.alxoerlt.e ilop)"oç'asadas. Que»
p.ra»e'Jou »ão e.fúaç'a capas.z t:ado pa/"a ta/."
{ X l Xc : 29 )

Clt.t seja! hot..tve mesmo um ct3nflito de linguagens: uma
racionali=adora'' e outra apegada aa ''tradicional''. O

planejamento <camc] discurso e incluindc3 certas práticas
administrativas) e a centralização / autonomia funcionaram na sua
maior parte como operadc3res retóricos [lestc conflito. Não se
''dE3SCeU'' ao plano concreto das transformações administrativas ot.l
da área -f í si ca.
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D) O PROBLEMA DO CAMPUS DA UFPEL E A "CORRIDA PARA A CIDADE"

"E na )"validade t.eve que se inpravisar. Coioo o
MfC .rp conte'»taç.'a co» a»a É'oa ap/"erc'ntação e co»
u»a t.oa lingu 9en, e»tJora (Qlo pQur-a sul:stãn.:ia..."
(el-itraídc) da entrevista com c] proft?suor Delfim)

Nossos i-espondentes também .foram inquiridas sobre os
nativos que tt?riam levado os dirigentes da universidade a
constrt..iir prédios no anual campus da UFPel, distante do centrc3 e
carente de infraestrutura. Não hc3Ltve prometo para c] campus E
provavelmente pc3r issc) mesmo a sua constrt.leão aumentou Lados as
problemas que já temos discutido até aqui

além desses problemas. e>:istem as questões do campus
''fora'' ou ''dentro'' da cidade, i.sto é. do perímetro urbano.

Na época de criação da UFF'el circulava pelo Elrasil uma
publicação de Rudolph Êtcan. intutt..linda Ifa»ua/ .rabi''P pJan ?.fa»anta
.í»te'g/"a] do caappu.f anivei-.r.etário. editada, evidentemente, pela
CRUEL. C) livrc3 é medíocre. Utiliza uma linguagem destinada a
impressionar reitc3res e assessores de planejamento, porque
c?mprega bastante termo)s -'técnicc)s'' e! para a época, ''novas''. Mas
do ponto de vista técnico propriamente? ditt3, o livro, as
propostas e os métodos são, ou malhar, já eram naqt-tela tempo,
completamente obsoletos e superficiais. além disso, não havia
It.tear para a estética em qualquer desdobramento das indicações
cc)ntidas alli. A eF:prc?suão de Caetano zeloso {''se vocês forem em
política Q que são em estética, então estamc3s .feitos'') prole?lida
num fc?stival nos anos sessenta, caberia com perfeição para
c:aracterizar o livro e setas propostas.

O campus é F-enfado cano uma máquina! mais prólíima a um
qt-tarte31 do que a uma organização qute lida com atividades
artísticas, científicas e culturais. Além disso, normatizava
tudo: climas regionais, particularidades locais, qualidades da
paisagem, etc., nêíc3 encontram lugar ali
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F'or cima de tudo isso. Q ''Manual'' ainda se mostra
completamente "irrealista'': suão previstos cc3mo normais e
necessários muitos equipamentos de alto custo, que nem todas as
universidades, com set.ts orçamentos. poderiam construir. Mas o sr.
Qtcon e suas publicações parecem ter mesma influenciado bastante
as mentalidades de reitores e administradores universitários,
dentro do espírito dos acc)idos lnEC/USQID. Dizia-se, na épocas que
o que era bom para os Estadc3s Unidos era bom para Q Eirasil. Esta
frase, atribuída a um dos ministros da época ( final dos ancas
sessenta), .foi assumida como norma em alguns órgãos e
instituições pele) Brasil inteiro).

Em F'elotas, segundo l..lm depoimento

"[. . . ] a(hC'j qae o.f p/-ódio.r que' c'rtaç,azp .rc'ndo
-:ünst.r"utdas nKo er'am adequados pa)'"a Q clima. l:i
mat.e)"ial n&o e)«a nuit.o t-an. Faltara planeia»ent.a.
#cÁe.r'zB»D [um construtor qute ganhou as
concorrências] p.la»e./ou u» p/'Ódio onde' .çer-/a
»elt)or fale)" un açude. Dela» aceit.au a ç)«{t.i.:a e
t .í /"oa. [o prédi o] " ( XXb : 24)

Essa situação ilustra muito bem o que ocorreu na UFF'el
âs fotogt'aftas poderão c?sclarecer a resto.

Discordamos, em certos termos, deste respondente, quando
este afirma quc? faltou planejaínenta. A linguagem da época era
fundamentada no planejamento, de acordo com o modc) qt-te se
entendia planejamento naqt-tela período: normativo e moderni=adc3r.
vendendo umca imagem de eficiência imediata.

fluem acompanhou t.lm pouca as donas do planejamento na
Brasil, poderá perceber que dum primeiro momento elç? é normativo
e modernizador. Era l.lm discutrso parêx afirmar a eficiência de um
Estado centralizador. Nutm segunda momento, quandc3 a legitimidade
do Estado começa a ser colocada em questão, o planejamento começa
já a auto e}.aplicar--se como ''neutro''l clistanciadc3 da palíticaP
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assim como cls técnicos que a ele se dedicavam. A medida que vão
aparecendc3 cada ve= mais as falhas do regime militar,
principalmente no equacionamento das políticas pCtblicas, os
inúmeros órgãos de planejamento, a esta altura espalhados por
todo o F'aís, começam a adorar linguagens mais adocicadas:
aparece! pelo menos na literatura, o ''comprehensive planning''
(planejamento compreensiva, malhar dito abrangentes, as
abordagens "sistêmicas'' do planejamento, o -'planejamento
matricial'', etc. Q linguagem dos planejadores vai ficando cada
vez mais sofisticadas cada vez mais asséptica e também mais
di-fácil. Timidamente, aindca, nesta segunda Fase fala-sc? em
"planejamenta participativo'', que nunca conseguiu ser
institucionalizado no Eirasil, é óbvio. F'or fim, com t] térmirlo dc3

governo Figueiredo, alga-tns redutos de planejadc3rc?s em cer"tos
ministérios, órgãos estatais, 6rgãas municipais e estadLlcais, e
também nas univei-cidades, ainda insistiam em falar utm pot-tco de
''planejamentês'', que havida incorporado mLtitos neologismos
participativos e muitos ''mea--culpa''.

[] planejamenta Gamo discurso de governo havia se
esgotado, chegando, em certas ocasiões, a ser encarado como um
dialeto escusc] entre os próprios planejadc3res: quem falasse em
planejamentc] era identi+icadc) imediatamente como ''reacionário''.
tamanhea era a decepção) dos ''técnicos'', tão íserltos, com relação
aos "políticos'' do govc?rno militar

Essa decepção dura, de certa forma, até hoje, e foi
reforçada pela el:pressão ''dívida social''. mctito empregada no
início do governo S=arney Ê epípressão nos permite avaliar" a culpa
de mt.lilás técnicos e administradores. Mas Q disco..tesa do
planejamc?nto fc)i tão rapidamente desgastada que ninguém mais
ot.usou falar nele. ü Brasil, qt-te tinha criado até t.tm Ministério de
F'lanejamento, passou ea não mais se planejarl tc)marfim-se írledidas
"urgentes'', planos ''sazonais''! ou que levavam ncJmes de ministras.
para resolver problemas imediatos.

Dt-las coisas, ainda, precisam ficar bem esclarecidas com
relação ao planejamento no Brasil {em todos as domínios. do
económico ao educacic)nal)= primeira! se .falou e se produziu muito
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mais papel do que propricament.e se plane?jOU e implantou; segunda,
ao se abandonar o planejamento coma discurso, ''jogou--se fora a
criança com a água do banhe)'', não se aprove?içou nada de i..lma

faísca de racionalidade que havia nestes planos, nem mesmo para
critica-la. Em resumos nãc) hot.tve praticamente avanço alguém.

6 decisão) de levar a reitoria da UFF'el para o campus foi
assim descrita por um dos nossos entrevistados: "deck.rão co»o o
#édi(.f: ç/a.í sc';" aqui-" {XXla:ilJI). Um outro afirma simplesmente:
"...o int.crosse da i"eit.aria € a :rescinent.o, e po)"isso t.e)«ia
que ixoplantar Q .:alopus, e a reit.aria t.cria que est.ar lá."
( XX l ã : Éj2 )

Mas há um grctpo de respostas qt-te vêem ulm ''signo ficado
político'' no campus! talvez maior na consciência local que na
nacional, representada pelo MEC. Mantemos dúvidas se o MEC achava
tão importante que a UFF'el tivesse campus ou não. Mas enfim essa
questão é hoje muito difícil de avaliar

Int.unção, por" pal"te do güç'er«no fede'ral. de
isolar' üs universidades das éo«eas u)"f:,anãs."
( XX ! a : !ã3 )

"A or'iene.aç&o da MEC. na épo':a. de .:r"iaç&a de
c:a»p=' un.z'ç,e/«s'jt:á/-jo.r," <XXla: Í3).

'H Reler»a, que t.r'alia en seu bojo c,
isola» nto at.é »es»o fÍsi(o da u»áver"sãdade (o»
}"c.ração ã (ozpunjdad ." {XX:b:22}

"Po.lítica sü's.rentolt.f.rta (sic) de' ap/a(a/" a
feL-r"e est.{idant.ál € $ua in'flua»cãa urt,ana, r.Qf:eDdQ

à /-ez toi"Ja o cona/-o.ie do ca»par." (XXlb:27)

Êlgutrls i'-espondentes argumentaram que o MEC praticamente
''impunha'' os campa: "/fa época o apoio oconã».íco do M.í»lsté/'io .ró
p=i-zpit:.z a oÊ,/"a.F e'» (a»pi." (XXla:!!Í7). Mas em nossa opiniãop esse
tipo de resposta, agora com jeito de crítica, fala muito mais da
adesismo aos governos militares, que fc3i bastante farte em
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F'elotas. Uma resposta, de um indivídt.to até bem mais comprometidc3
cam as ideologias dos militares. não é tão simplista, e calada a
qutestão de modo mais ''real'' até: ".,.decjfão do Pr.f»C'z/-o /"e/t:o/",
lue)"ando aglut.mal« e» ê.real ftsi(as, .jâ que na época havia
tendência.r de defznlção pelo cai»pax." {XXla:ejB, gri fos nossos).

apesar de tudo, pensamos que a qt-festão determinante da
campus em F'elotas foi a própria disponibilidade da gleba, onde
foram constrLtídos. de um modo geral. sem racionalidade, muitos
prédios. alguns são até verdadeiras aberrações ai-quitetõnicas e
téc n i c o--c on str t.tt i vas .

Ês donas da Reforma. de êtcon, etc., serviram apE?nuas de
pretepito, algum tempo depois, quando certos Bolores que começam a
se tornar ''críticos'' ao regime, e à urliversidade, precisam buscar
argumentos para 'fundamentar Sitas novas posições.

Em noa=sa pesquisa, tivemos a impressão que os discar-sos
governamentais foFüfTr tomados de empréstimo pelas lideranças
locais para justa'ficar anões isoladas, táticas e imediatistas.
Isso ocorreu de modo também eventual, porqt.te tampouco havia a
possibilidade real de se criticar, nos governos militares, as
medidas que se tomavam. Elas se acreditavam prodt-tta de um
c on Senso .

Consideramos secundária até mesmo a ideia de Rudolph
Êtcon, de quem o professor Del fim apenas auvit-t falar, de
transformar a utniversidade brasileira num super colégio de
terceiro grau! eficiente em termos de fornÉaçãc) de mão--de-obra e
ineficiente em termos de crítica, senão ao manas refle}.{ão social,
e além de tudo fora dos centrc3s urbanos importantes. F'ara
F'elotas, como ac:aba se revelando pelas falas dos entrevistados,
isso fc3i apenas uma ''moda''. Os pelotenses ilt.tstres vt?atiram essa
moda, porque lhes era conveniente, embc3ra o resulta.do nãü se lhes
ajustasse muito bem. É. possível que tenha t-iBvido ingenuidade de
mt..tiros e casuísmo e um certo oportunismo (maieu ou menos
consentido pelos demais} de poucos. Nãc3 é nosso problema e>:plicar
pür que e como a ''razão ingénua'' encontrei-t terrerlc) tão fértil ern
Pelotas, qt-te asse.\miu a linguagem do planejamentc3 como suta. Os
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norte--americanos sempre venderam uma imagem pragmática e
eficiente que os brasileiras sempre {aparentemente) compraram de
bom grado. â literatura sobre planejamt?nto (educacic)naIF urbano!
económico, etc.) de inspiração norte-americana ou anglo-sa):única
produzida no Brasil, para ''resolver'' problemas brasileiros.
guarda um -forte traçt3 cle grosseira ingenuidade. C) ''discutrsc3" do
planejamento sempre teve a capacidade de absorver visões ingénuas
da real i dada .

acreditamos que o volurltarisrno, típico de nossas
mentalidades de tradição oligárquico, é um dos elementos que mais
fc3i capitali=adc3 nc] discurso planejadc)r brasileiro, fundindo--se
com ele e dei)-:ando umea marca ''inocente" nos planos. F'lateja--se um
campa-!sp mas nãc3 se e}.{aminam as condições concretas que se têm de
implanta--lo e mcantê--lo. ao mesmo te?mpo quc? se diz estar sendo
''racional'' e ''realista''. ''Mau planejamento'', diria um técnico
asséptico qualquer em planejamento. Mas concretamente, em
F'alDEãs, não hoctve planejamenta para o camputs

Responde um ell-reitor, sobre o qute teria fundamentado a
dc?cisão de lavar a reitc3ria para o anual campa-ts: "Não »te»do
qual t.unha sido se Ko })aç'ia ulo plano dc desünçülviment.o kit.o.
foi oÉ,ra da Inppoç'ilação, no xpeu ente»de;-," (XXlb:29, gri fos
n ossos )

impravisaçãa de cansei-uir um arremedo de campa-ts! que
nem mesmo atendia as preceitos do Manual de Êtcon, no Município
de Capgo do Leão, gerou um dos malares problemas para a UFPel
Não seria e):agerü a'firmar que foi uma espécie de st-licídio do que
podem'"ia ter sida se!-! crescimento racior)al. A t..universidade não vai
conseguir tãa logcJ resolver as mt:triplas conseqt.tências da sua
pulveri anão na estrutt-tra física. Transpc3rte, espaços para
trabalho e desintegração! fora a falta de cuidados com a
manutenção dos imóveis, são normalmente endêmicc)s na UFF'el. Mas
de qualquer mt)do, nos parece sempre b=astante instigante a qutestão
de qute apesar" d.essa a universidade vem funcionando. A sua
desorganização dc) espaço físico é mt-lilás vezes apontada como
desculpa, por parte de seus críticos, de que a universidade
"funciona mal''. Deduzimos que a qLtestão da espaço 'físico é
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secundária na UFF'el: mantém--se a universidade como um espaço
ruim, até para que a desculpa possa ser usada. parque então c]
compromisso com a eficiência dos seus profissionais passaria para
o primeiro planos e istc3, seria "aconselhável" evitar. Ê
universidade bem projetada c3brigaria a uma produção científica de
qualidade anão automaticamente)! a i..tm erlsina de nível elicelente e
a um entrosamento transformador cclm a comi.unidade. F'ara que isso
se atingisse, seria necessário, além de recursos financeiro)s e
equipamentos. mito tpaba.Iho. Esse trabalha, voltada
essencialmente a um pradutto coletivo, é rnt.rito difícil de obter.
Porissa é, até certo ponto, conveniente. que se mostre uma
univer cidade ''carente'' à cc)munidade. Na história dessa carências
no caso da UFF'el! se escondem as histórias das suas
i 1" r" ac: i orlam i dados .

Em termos de ''corrida para a cidade'' de várias unidades
qt..te abandonaram Q campusp na gestão anterior à anual, não houve
sequer uma estratégia para alugar prédios que pudessem abrigar
mais de uma unidade? ou CLtrsclp com condições. digamosp ao menos
''razoáveis'' de .funcionamento. Cada cursor ou unidades deslocou-se
do campus ''coma pôde''! individualmente, ''liberalmente''. Hc3uve um
imediatismo que acarretou a situação anual: prédios ruins.
alugadc3s (sem garantia de permanência), péssima manutenção, falta
de espaços (espaços inapropriados para as atividades) e
-finalmente uma "desra=ão'' nos deslocamentos, causando uma sangria
de recutrsos em transporte cidade--campus (há unidades que
permaneceram no campusp bem coma a própria reitoria, sem que se
desfizessem os ''laços académicos'' com as unidades que foram para
a cidacle}. E}.distem disciplinas de um mesmo curso ministradas em
prédios dí gerentes, quer na cidade quler no campus

Talvez a última e e){emplar circunstância do espaço
irracional da UFF'el seja o trananporte de refeições da cozinha dc3

campus para o fiestaurante Universitário, no centro da cidade. A
cozinha deste restaurante teve que ser desativada devido a
problemas de inadequação do espaço com relaçêto à atividade,
segundo) normas de segutrança do Município. ós refeições seriam!
então, preparadas na cozinha do RU do camputs! e transportadas até
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a sala de refeições do ''RU--Urbano" em panelas térmicas,
adquiridas pela universidade especialmente para este fim.

Enquanto aguardava--se a aquisição das panelas, o
transporte. mesmo que já tivesse pt'eço subsidiado. camputs'cidade,
foi declarado gratuito, porque entêio eram os estudantes da cidade
que eram levados para comer na campus- Não nos importa aqui
colocar a questão do transporte e das refeições gratuitas ou não
(as refc?ições. atualmente são gratuitas), mas sim a
irracionalidade do procedimento, num primeiro momento consistindo
a ''única saída''. Com isso se perde a noção) das ''improvisações
sucessivas'' que têm sido a constante na UFF'el.

Ê importante acrescentam- que, se a racic3nalidade não
encontra lugar- na UFF'elp as ''irracionalidades'' (qt-te acabamos pot'
dc3signar entre aspas! por serem os processos reais, que cJcarrem
na prática) têm-se mostrada muito ''racionais'', principalmente em
termos de cooptação dc) movimento estudantil

ê cooptação tem sido um procedimento ft..tndamental para a
nova ''casta" de docentes--administradores que começa a vicejam nas
Ltniversidades. Essa casta .fc3i altamente incentivada pela
relativamente "desconhecida'' portaria n9 4.74, de 26 de agosto de
1987. êo mesmo tempo, mais ou mentis, a democratização da
universidade c:onsc?gue praticamente institucionalizcar o usc3 do
''voto universal'' para qualquer cargo na UFF'el. Os estudantes
(aprol:imadamente 5.!11fljÉÍ) sãc3 a maior plantel de eleitores. Têm
sidc3 abjeto de agrado por isso.

F'ara finalizar-mos t?sta senão sobre o espaço físico da
UFF'el, -falta-nos ainda mencionar o trabalhe) do já elítinto Grt..tpa
de Trabaihc3 de área Física da UFF'al {GTêF--UFF'EL). Ê história dc3

GTiqF--UFF'EL foi resumida na "P/''afoita dp pe.rquisa papa
disse/"taçãa" (p.29--32> , que antecedeu este trabalha.

B fl"acassü dc3 trabalho do GTÊF-UF'FF'EL consiste t.tm dos

melhore?s el;amplos de que a chamada comi-unidade universitária da
UFF'el tem c3utrc)s interesses, que tratar dos seus. problemas
(graves) de área 'física. Os trabalht3s do GTÊF tiveram que ser
abandonados por diversc3s motivos. mas em nossa opinião! cJS



285

seguintes teriam sido cls principais: a) falta de pessc3al
disponível. ou\ disponibilidade de tempo dc3s docentes envolvidos
insuficiente para um trabalho de tal envergadura; b) falta de
apoio do Conselho Universitário, do qual a grupo consistia uma
''assessoria''; c) falta de interesse nas unidades. por parte de
professores-alunos--funcic3nárias, de qt.te se tratasse de
"plcanejamento físico" comc] t.lm componente essencial da trabalhc3 da
universidade, nãa D convertendo como um falar de cooptação ou de
barganha por parte de grupos qLte ''polarizavam eleitores'' de
qualquer lado que se tratasse, num momento em que o que era
impc)rtante era a ''sucessão'' do reitor.

Na verdade! c?mbc3ra crucial, a estrutura física da UFF'el
pode ser considerada um assunto ''desinteressante'' para a
comunidade de prQfessoress alt..tr'tos e funcic)vários.

além disso, os problemas que a UFF'el tem enfrentado,
oriundos de sua própria estrutura, não se fazem sentir
imediatamente como consequências de um espaço Físico) caótico.
Mesmc3 que em primeiro lugar se admita como prioritária uma
estruttura académica coerente, simples e fleF:ível! e que a questão
instituo:ic)nal da universidade é (oi..l seria) o ponto de partida
para isso, etc., o espaço físico, qute é ape as u» iPpio, pode. se
deipíado ao sabor dos casa.líamos burocráticc3s e administrativos,
converter--se num poderoso falar de estrangulamento {inclusive
finarlceiro), como aliás, já é.

Q problema da área física da UFF'el talvez não seja o seu
ponte) de c3strangulamento essencial. Ês particularidades da
urliversidade, contudo, obrigam ql-te o mesmo seja encarada de fc3rma
irtdividt.!alizada dos demais.

De nossa parte, pensamt)s que uma nova estrcttt..tra física
par'a a UFF'el deve ser ainda prajetada. l"las isso só ocorre?rá
quando os problemas anuais atingirem um nível tão mais crítico,
que tornem quase imposeDível que a universidade atenda suas
demandas por ensino (a pesquisa e a e).ítensão constituem partes do
tripé que nêio são ''cobradas'' cam veemência pelos ''clientes'' da
UFF'el: está.tdantes de classe média, na sua maior parte e.. a
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comunidade, qute na elípressão do e>í--reatar, ''paga'' a instituição).
F'ortanto, gelando na universidade, em qualquter um dos seus pontos!
não for mais possível ensinar! ou e>:ercer seus outros
desdobramentos, por deficiências de espaço físico. então pode ser
que a comunidade locall proct-tre recorlhecer esse prc)blema cama um
prob:ema colei.ivo. Terá que se renunciar aos bizantinismos
administrativo)s e aas particularismc3s, e analisar a c?strutura lute
eyiiste como se fosse um todo. Para nós, isso, aparentt3mente, não
se afigura como possível a curto, ou mesmo, a médio prazc3 {3 a IEI
anos).Mas nosso prognóstico) tem mais um elemento a ser
mencionado: prc3vavelmente será a população -fora da universidade
que vai acabear produzindo a crítica da instituição. Especialmente
aquele .estrato da população que aspira a uma carreira
universitária. aparentemente, em F'elotas. esses setores de classe
média, na suga maior parte, estãcJ relativamente ''satisfeitos'' com
a situação anual. Mesmo pc)rque as possibilidades de uma carreira
promissora que dependa de um diplc3ma t-trliversitáric3 estão cada ve=
mais difíceis. Ds estudantes também, não questionam abertamente a
qualidade do ensino qt-te recebem apor falta de parâmetros de
comparaçêio e pc)rql-te sabem que se assumissem compromissos com uma
críticca. istc3 lhos consumiria l.lma energia que na mc)mento não
e?suão dispoe=tos ca despender), nem tampouco questionam a
desv'inculaçãc) da formação urliversitária que recebem cam as
oportt.unidades profissic3nais. As oportunidades pro'fissiónais, na
nossa sociedade, e caindo mais em F'elotas, r\ão sãa distribuídas
''aporias'' cam base t?n'} critérios de competênc:ia e credenciamento
Lin i ver s{ t ár i o .

Vivemos um período na universidade, coincidentemente,
semelhante ao que Q prof:assar Dt?l.fim afirmou na sua entrevista:
"t.odor e$$ç$ (u)"so$ foi"an í:Fiados (o» ü at:,soiat.a e, t.üt.a}
ind.z fe/"e'nça do loc'io co»u».z t:á/'JO." F'rovavelmenta quando a
sociedade puder acumular energias através da ''rebelião
E3studantil'', possa! talvez, ocorrer uma modificação nas
universidades. Se a UFF'el "for na onda'', então, pode ser que
alguma coisa se caltere. avaliar essa questão, porém não é objeto
deste tr abal ha .
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acreditamos, portanto, que a área física da UFF'el só será
reestutdada num momento em que a universidade p(tbllica brasileira
como um todo seja repensado. As mentalidades locais, avessas ao
planejamento e à racionalizaçãQs seriam, quem sabe, c?nega
motivadas para alterar seus procedimentc)s, a tendência que
observamos é que F'elotas será, mais uma ve= cat..idatária de
pt'acessos centrainu (comc) Q sei'la sa ocol'l'esse LIRA nova ''r-efot'mê\
universitária'' do bpa ''de cima para bai).:o). Mas se tal caso
ocorrer. para F'elotas. a comunidade universitária deverá entãcl
preocctpar'se em "pegar Q lado certo da onda'', caso contrária,
pagará um preço bem caltt) por um ncJvo cochilo.

E) O PAPEL DA ÁREA FÍSICA PARA A UNIVERSIDADE, PRIORIDADES,
PLANEJAMENTO E CONFIGURAÇÃO IDEAL

Nos de?poimerltos de nossas respondentes sobre esses
assuntos ficar.t bastante evidente uma certa confusão, ou
dificLtldade de diferenc:tacão, por parte dc)s mesmos, daqt-talo que
seria a análise de um fato concreto, isto é, a sita.tacão anual da
área física da UFF'e?l, e as aspirações, difuc=as! qt-te esses
respondentes têm, OL{ tivOFülFr CQm relação a área 'física. F'or essa
mesma razão. já que isso nãc) +oi t.tma di.ficLtldade nc3ssa, mas sim
presente nas feRIas de diversos respondentes, foi rlovamente
necessário c?virar categorias e}.{cessivamentç? estanques e
absolutas. Trabalhamos aqui nãa sem t.tina boa dose de ambiguidade.

alguns respondentes encaram o espaço da UFF'el como l.!ma

figura da desordem da instituiçêio: [a área físicas " ...
cont.rif:,uiu pal"a loant.er' a dcsol"deTI reinant.e, a unive)-cidade
deç'el"ia t.er uma p)"'oxinidade, convívio e pesquisa
»u/tlçyi (ip.l irai-." (XXlla:Êfl)

OLttrOS terldem a enccal-al' c) espaçc) Como Ltm melclp mas
mc3stram que pairam alguns problemas sc)bre essa questão:

"... da)" (ondiçücs l:âsi(as pa)"a as at.iç'idades
e int.eg)"a)" a urliver'cidade -:om a co»unidade."
( XX 1 ! a : Éj: )

}'

!'
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"ü espaço (o»o ulo »eiot a dificuldade nH.o deç.e
afast.ar. deve t.)"ansfürnar-se en ot,jet.ivo per't.irla=
paJ"a re.:.l }xa;"-.rc'." {XXlla:en4)

aparecem aqLti, pois, ''pairando'', a integração
universidade--comunidade, que é muito) di.lusa na mataria das falas
dos docentes, a jutlgar pelo modo como é sempre reclamada!
praticamente por todos. Também as "di-faculdades'' mencionadas no
segundo depoimentos apontam, provavelmente, levando em conta o
perfil do respondeste, para as intermináveis querelas internas da
instituição que envolvem a área física.

F'ara OI..itros respondentes, a espaço aparec:e como ''vital
aqui há poesi a e recai i dado

"VÊt.al. t.udo t.en $eu desenvalç,inent.o nü
e'spaço, e rc' e.çte é {:opi'taní:enr te x»utáç'e.l. co»o
t.elo sida, há. un desest.t»ulo, o nat.erial est.}«aga."
(XX! ia: ! l )

"\lit.al. Â díst.)"iE,uiçUo adequada da área é
fuDdüloetit.ü! pa)«a Q desenç.,olç,iment.o das at.ividades
fip.s. " {XXI la: !:}

Uma linguagem ''patriótica'', ou ''valorosa'', com alguns
resquícios das dc3>:as da Reforma.

Ê temática da ''integração da universidade com a
comunidade'' {ver XXlla:!!f2, citada anteriormente) e cc)nsigo mesma
foi u[m tema bastante freqt-tar]te neste b].oco de respostas
Convide?Fardo o grupo dos respondentes comc] ulín todo, pode--se falcnr
sem el-iagero que há uma certa dose de ''fantasia'' por parte deste,
quando cc3locam a eF:pectativa da integração da universidade como
dependente da integração física. Achamos que o oposta da
integração na imaginação dos respondentes não é representado pela
situação atual, de dispersão física. Qt.tardo sonham cclm



289

''integração'', é bem possível qcte estejam imaginando uma
universidade sem desunidos sem a fragmentação dc) pessoal docente,
principalmente. em grupos não raro oponentes entre si, e qute
tecem.int:tmeras querelas. aqui! em nosso qt-testionário. sonharam
que com a aglutinação física da universidade. esse processo (em
si muito desgastante) acabaria.Cc3ntudo, obtivemos também uma
resposta francamente ''provocadora": [a área física] "/yão é
/»po/"tanto," (XXllb:18). não conseguimos avaliar por que
ebtatamente Q entrevistado produziu esta resposta. Se estava
tentando ser ''original'', se a respc)sta é um produtto de st.la
e:.{periêrlcia cclmo reitor, se prega o primado dc3 espírito sobre a
matéria, etc. Na verdade, pensamos que falc3u ''sinceramente" o qute
muitos respondentes pensam! mas que nãa afirmam numa entrevista,
até por medo de se e}.{pc3rem: a área física da universidade não é
importante, ü que importa é que as instituições e;.:istam e com
elas QS emprc?gos e os cargQsp everltt..talmente ela (a área .física)
pode ser convertida num cavalo de batalha de algum grLtpo qt.te

aspire Q poder dentre da universidade, nesse caso. é conveniente
qt-te o tema seja entesouradc3 para ser utilizado) cünfarmc3 as
c or} ven i ên c i a$ .

àquele nosso respondeste ''amarga-irado'', de c)utras
respostas, considera que a área física te?m desempenhando "u»
t.r-ist.e pape!, o do l:.andado. E. uma quest.ãa de »ort.e ou lida. Pür
cau.ra de'Ja, os pouco.r c/"a.nados dr aCC (''CJutros Custeios dç?
Capital'') de' agaan pc'Jo .lad;"ão dos t:/"aP.rpoi"te.ç F dos a.luguéis,"
( XX l lb : 27)

ê racionalidade de alguns agentes manifestou--se! contudo,
seja reconhc?cardo que: J)a/"a as ca/"a(tei-í.ftzcas- da [/fPeJ, a
ra(ãonalãdade € Q dãloensiona»nt.o da área i'tsi(a sB,o
indo)''t.ant.tssimos, podendo col»pro»üt.e)" a disponibilidade de
/"c'ca;"ios ,pai"a t 'ç,icyaty s es.rr»(.fai.r." (XXllb:25). Ou então,
falarldo ainda um pouco com o sotaque da Ref:arma: "ta.Zç'e= a
intc'g/"anão dor .rt'toi"e.r e eP'irai" a c/up.ligação de
erro/"ço.r".(XXllb:15). Um ot.tiro, já aposentado, analisa a questão
à distância: "acho que o quc' p/"e(i.ra »aios á/'ra /'í.rica são á/'ea.r
pal"a o xoeão rural. Pa)"a a agr'onaloia, para a çngenhar'ia a.;l"'t(ola.
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Pc'ho qup a.F dc'xpai pode/"jan .çe/" na .rrntjdo «e/"t/caJ." (XXllb:24)
De qualquer modo! em todas as respostas evidencia-se uma visãc3 um
tanto simplista da questão. Talvez nenhum desses respondentes
tenha se perguntado muito sobre c] asse..unto 'iáFcã físicaii! e nem
imaginassem que um dia também alguém os pc)daria inqt..tirar ã
rç?speito. Fc3i essa, de ctm modc3 gerall a impressão qt..te tivemos.
acostumados com o espaço que tinham. nLtnca se questionaram a
respeitc3. Porisso, talvez tenham empregado tantas ''frases feitas''
e t.{t í l í z ado tantas dax as .

além disso c3bservamc)s que o papel da área física da UFF'el
é visto por vários modos, mas todas as posições são um tanto
fundamerltadas .ódio.r.rln(/"at/(a»e»tr. Nesse caso! a argumentação)

entre quiaisquer elemento)s que procure esclarecer o assunto e
buscar um consenso, tende a se tornar impossível

ê vontade, a antes disscls o prc)jeto ou pré-figuração) dc)
qt-te se quer cclmo universidade não esteio claros rias mentalidades
das docentes-administradores. Talvez nem eles próprios queiram
ter uma imagem definida st3bre o assunto.

f+"ea FÍ Bica, Prioridade?

üo analisarmc3s as respostas desta pergunta. nos deparamos
com a sc?quinta situação: aqueles mesmos dc)cantas-administradores
que sãc3 0u foram imediatistas at] tratar com as questões da área
física não a consideram prioridade. Isso confirma, ou eaté certa
ponto ji-istific:a, por que a área .física da UFPel, no estado {dE?

irracionalidade) em que se encontra, tem causado tantos
proa l eras .

"êc/)o qu é indo/"tanta.rf.zxpo.. xpar não é o
fundaxoent.al. !:i fim da unia'e)"cidade nãa ê esse. Ê.
c'»quanto nc'lo, »ão enq«apto fin." {XXllla:!!íl)

"Ant.es da â)"ea fl.sir.a, Q e.nsána € a pesquisa e
a a.xte».rão deo'c'zp encahc'Ga;" a /.esta de'
lli"jorzdadc'.r." {XXllla: Êi6)
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"NKo. A prioridade funda»ent.al cont.inca sendo
a do conheci»ente € a da c)-iaçKo do cona)ecinent.o."
(XXI l lb: 18}

Si». »as s6 depois da qualificação da cor'Pa
docente e' a»pa/"o à pe guisa." (XXlllb:21)

"Acho que nH.o. Ac})o que a pr'ior'idade deve)«áa
ser' Q ensino- que est.â. nuit.o )-uin. Professores nS.o
gaba/"atados pa/'a as ti/rc:z p.l= »a.r." {XXlllb:24)

Um c)urro grupo de entrevistados, bem mais inebriado pelo
''espírito universitái-ia'', reconhece alga.tma prioridade para a área
física, analisando--a sob set.l aspecto de ''deseconomia''

"=in. po/'"quc' at/"aç,ér da concc'nt/'algo há a
utl/l.ração /"ac.lona.Z da á/"e.2 fís.fca." (XXllla:É}3)

"Pela indo finàç&o velo r-F'esr.eDdo a t.endên(ia de
d slo:amena.o para Pelos.as. Q que a(a)«ret.a u»a
dÉ?rpe'sa enor»c' e» .1a(açõc's ." {XXllla:ílÍB)

"Sez» dClç,ida.- po/"quP é caót.íca a nor.ra
jtaação. Não há /"cicio»alização E ai pr.rsoa.r

pe/-deap p» ef'ic.íência," {XXllla: 11, gri fc)s nosscJS)

"Est.a universidade, nos seus =© anos de
p.vlsúêzlcja 7)ão (0Z).redUZ'U B.p";"U»&/" a FUa (alar
PO)"que Q dân})ei)"a que as anis \sic) usam,a» ç,unha
do BüDr.Q Mundial, que exigia planejan nto a nédia
e a longo pr*azo- Q nosso foi deficiete."
(XXlllb:27, gri fc)s nossos).

Mas alguns associam a área física a uma concepção
''abstrata'' de universidade: [o papel da área física] "é
#'anda»ente/ , pc'/a p/"óp;"ia concepção dp anil'epsidade". {XXlllb:29.
gr i f os nossos) .
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Ê concepção de t.universidade, contudo. permaneceu até
agora difusa. Não integrou o Conjunto êgrotécnico Visconde da
Graça (esta não integração pode até ter sida um dos principais
obstáculos à unificação)! e esse assunto sempre ficara pendente ern
várias discussões entre os pelc3tenses.

As questões da universidade que podiam ficar resolvidas
''no papel'' acabaram. ou mal ou bem, ''consolidadas'' (normasp
estatutos. etc.). iq t..universidade é um todo no papell. Na área
física e nas práticas ("ensino, pesquisa e e>:tc?nsão-'} é que st.ta
'fragmentação se tD[Rcã mais evidente

O ''ideal'' para a área física ficou representando utma

espécie de ''figura de horror'' para a maioria dos administradores
da UFF'el. Essa qustão teria que ser enfrentada com a energia de
um Bismarc:: e nunca foi. Ês irracionalidades e incoerências da
organização interna {herdada ou nãos isso se tornou irre3levante)
da UFF'el tt)rnaram-se sempre muito evident.es pela área física. Já
mencionamos o e)-templo do transporte da ''comida quentinha'' para os
alt.lhos do campus para a cidade. mas há o{..tiros e).templos igualmente
caricatos. Qs alunc3s dc) curso de arquitetura têm aulas de física
na cidade. e não no campus Mas qt-tardo têm que prestar provass
sêda então obrigados a ir até Q campus: as salas são mate)res e
eles ficam mais afastado)s entre si. evitando a ''cola''. Não colam
em -física, mas em compensação perdem as aulas que se sucedem à
física, no mesma tLtt'-na, por causa do ''deslocamento''. Isso ilt..tetra
um pouca em que condições alguns cursos foram deslocados para a
cidade: espremendo)--se em prédios inaprc)priados. O deslocamento
e?ra inevitável, por outro lado. uma vez que o campa.ts também nunca
ofereceu uma infraestrutl-tra para que todos os cursos pudessem
f i..tnc i orçar l á .

Foi nesse sentido que afirmamos, porá.cinto, qt-tc? mel:er cofFi

a área física signo fica também tornar pCtblicas muitas
incoerências dessa natureza. algumas são realmente? inevitáveis.
outras anedóticasp e assim por diante, mas apontam todas para uma
racionalidade jamais tQRtãd€1 na UFF'el, por razões que já temas
apontado ao longo desta análise.



293

G) O PLANEJAHENTO NA UFPEL COMO UM TEMA GENÉRICO (DA
TECNOCRACIA A KANT}

O qt.IE3 é planejamento'P É uma codificação da anão

racional') E o que fundamenta a anão racional. por seu tt.trnol
especialmente numa instituição de ensino superior? Essas são
questões ligadas ao grupo de perguntas. cujas respostas de nossos
entrevistados analisaremt)s ea sega-tir, Algumas cc3rlsiderações sobre
este Ctltímo trecho da análise serão também retomadas nas
"corlclusões" deste trabalho.

Nos deteremos agora no último bloco de perguntas (ver
qt-testianário em aneFío>, F'erguntas XVI, XVll, e as .finais, XXV,
XXVI. XXVll e XXVIII. (ver o questionário).

O objetivo de todas essas perguntas era captar as formas
ccJmo os respondentes lidavam com o qute batizamos aqui de
''discursos do planejamento'', Forçamos sempre a eF:pressão
"planejamento'' em cada pergunta, aparecendo também as palavras
''planejar'' e ''plano'', Queríamos ter contado, poiso com QS
enunciados produzidos pelos entrevistados, à medida que estes
eram ''motivado)s'' por esse tema. ou então, dito de ot..tiro moda,
ccJmo esse tema avivava o seus ''léy:ico"! c3 qual interpretaríamc)s
c=om relaç:ão aos problemas da universidade

Surgiram, evi.dentemente, uma série de ''migalhas
ideológicas'' qLte serão comentadas! á medida qute algumas respostas
permitam OI.t façam espontarleamente associações a ot.tiros temas
pari féricos ao planejamento.

Na pergunta XVI as resporlderltes Falaram sobre suas
avaliações das condições de se planejar Ol-t não a utniversidade.

Ês respostas faltam bastante variadas, alguns pensam q\..te

não há condições de se planejar coisa alguma na UFPel: "não /}á,
porque a c »unidade não quem"'. Nana.éxo-se t.udo (ana e'$t.â par"a n&o
a)«ris(ar a pior"a)-, Ci con(eit.a de ningué» »exer (on ninguém."
( XV i a : g$ 1 }

Um outro grupos mais '''flelíível", acha difícil: "Nunca é
t.a)-de par"a se fazer'' o (e)«t.o. ainda qUe difÍr-il, mUitO difícil
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[...]", (XV]a:Éi4}. Aqui encontramos um certo sotaque ''comteano''9
qute veio parar na fala deste respondeste graças a uma formaçãc3
''jurídico-militar-espírita'' do mesmo.

Cama não poderiam deiliar de faltar, aparecem respostas
utilizando darás dc) movimento docente ou aquelas falas
"pasteurizadas'' que apareceram dentro da universidade nas últimos
aRaS:

"Sin. desde que D plane.janent.o seja feito a
paP"'t.ir do nos.'inent.o integrado pelos diferent.es
feto/"e.r e»vo.Zç,j'do.r." {XVlb: !2)

''=in. degelo se)" planejadas ta á.rea fd.fica e a
rstrut.ur'a acadê»i(a3 pal"a at.onde)" os af:.jet.idas
fins da inst.it.unção, Ensina, pesquisa € cxt.ensS.o."
( XV i b : Ê}9 }

Chamamos essas falas de pasteurizadas, porque elas
resistem à qualquer contaminação de natureza argumentativa. Já
são c] resultado terminado e engarrafado de operações retóricas!
prontas para serem empregadas em assembleias e reuniões de grt-tpos
(de médios a grandes), Nos anos de 1987, 1988 e 19B9, inclusive
durarlt.e as reuniões para a camparlha eleitoral da última troca de
gestão, tudo o que se c3uvia nas instituições era:
''ensino/pc?squisa/t?l-ítensão'', ''índissociabilidade'', ''ensino pClblicc)
e gratuito'' ! "partícipaçãa"p ''professores/alunos/funcionários''!
''as três categorias'' e ''refle).{ão''.

âs universidades públicas. nos anos oitenta. têm sofridt3
um prc)cesso muito sério de desgastes quer institucic3nal, quer
-financeiro, quer de paradigmas de comportamento das ''três
ceategor i as ''

Ds anos oitenta assistem o apareciínentt3 de t-im ''disco.trio
sirldicalista" dentro da t..universidade. C) arrocho salarial
contirlclado e as tentativas de ''racionali:ar-" Q Estado brasileiro
via privatização da educação (muitcas vezes terltado através do
simples ''abandono financeiro'' das urliversidades), prajetos
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''DERES''. e outros e>:pedientes governamentais, estão bastante
relacionados com esta adição de discurso dentre) das
universidades, Um pouco ele (o discurso atual) é ''reativo'', outrcJ
pc)uco foi tomado de empréstimo a movimentos sociais mais amplosl
que encontraram eco em alguns solares universit.árias. Não
desenvolvemos. neste trabalho. investigações mais detalhadas
sobre esse assunto, que poderia até resultar uma pesquisa de
grande envergadura .

aqui, sem entrarmos no mérito) dos conteúdos, portanto,
queremos fazer uma ressalvar ''técnica'': qualquer análise de
conteúdo (ou de discurso) feita numa univer"cidade, atualmente,
tem que dar conta, de algum modo desses ''desvios'' na linguagem da
cotidiarlo das instituições. NcJ cotidiano, proferidas em
assembleias em qt-te as possibilidades de argumentação) são
restritas, a-faseadas as possibilidades de uma conteyítuali=ação
mais concreta, repetidas e distanciadas das problemáticas
individuais, as falas entram em processo de despolitização, mesmc]

que seus conteúdos falem de política, isto é, convertem-se em
darás, essa perspicaz noçãc3 de Roland Barthes.

No caso da UFF'el, por se tratar de uma universidade
relativamente menor do que a UFRGS, pc3r exemplo, mas
r"elativamente mais destacada. rta cidade {é "ü federal''} de
Pelotas, os grupos que qt..testionam as medidas do governo Sarney
também destacam--se num '''fundo'' relativaíTlente ÜR-ror'fo. F'omisso, em
ncJsso entender. esses fragmentos da dolía do movimenta docente
nacional. ao qual se associaram e se identificaram cJS grLtpas que
se (auto) definiram como contestadc3res, .foram incorporados pela
coletivo da UFF'c?l. Hot..tve uma certa ''imposição de discurso'', sem
qLte se soubessem ot.t se analisasse st.la proveniência e pertinêrlcia.
algumas e>ipressóes utilizadas como a tríade
''ensine)/pesei-lisa/ej:tensão'', 'falem partem ou já est:ajam embutidas
no disco..teso da Reforma Universitária, de vinte anos atrás. Os
grupos '' falantes" nunca deram mostras de terem sequer
''desconfiada" disso. Em nosso entender, não descon'fiaram mesmos

mas esses discurso)s foram empregados! por-que utilizavam
e?llpressões ''conhecidas'' e qut? já tinham umca penetração act impacte
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''positivos'' no pública, graças à seta ''racionalidade''. OI..t ao
adesismc) aos governos militares. Ensino, pesquisa, el-iterlsãc),
indissociabilidade, etc., são el-ípress6es que causam a impressão
de que se estão tratando seriamente de questões et;pacificamente
académicas. Uma lingLtagem ''intelectual". que nãc3 tem nada a ver
com os problemas sociais reais, nem com o distanciamentc3 também
real da universidade cam relação à comunidade (esta só aparece
nos discursos). Esse distanciamento, assim como cls compromissos
nãa assumidos, mas impostos pelo próprio discurso adotado. podem
ficar escondidc3s atrás dessas falas ''assépticas''. Porisso que,
apesar dc) seu conteúdo, essas falas são despolitizadas. Apesar de
tudo são falas "paliti=antes''. graças ao seu poder de cooptação.
â coaptaçãop cJU em certc3s cascas. legitimação! numa universidade,
se dá em grande parte pela adição de um discursa ''que enchi)-ía'' no
mc3mento certo. Foi issc3 que aconteceu, em parte, também nesta
última troca de gestão. Ês falas despoliti=adas, as do}.{as, são
imiportantes entãc3, porqt-te asseguram c3 descompromisso entre
díscursc3 e prática coerente por parte dos grupos dirigentes da
instituição. Revela-se aí, nc?sse caso, uma outra situação:
pró)-uma do oportunismo, ou do arrivismo. Se, contudo, as
e>ípressões aparentadas com ''c3pc)rtunismo'' são demasiada e
rançc)semente moralistas, as dc)}-:as empregadas podem ser de?scritas
então como ''estratégicas''. Ês dc)}:as, rla nc3ssa interpretaçeão,
podem ser, além de despolitizadas, as ''falas do apor"tLtnismo''.

F'ara nós, que acompanhamos este processo com relativo)
distanciamento (somos " forasteiros'' na cidade e, de certo moda,
também na universidade), foi relativamente fácil por em evidência
o atropelo com que esse discurso com matizes ''sindicalistas'' fai
adotadc) pelo grutpü mais ''progrt?ssista'' da universidade. êté no
acor"do MEC/USêID sa falai.! nas assembleias. O resultado erã uma
mista!'-a babilónica de dolíüs cla Reforma Universitária, de partidos
pc)líricos, de movimentos sindicais, de questões pedagógicas, de
propostas ''lSEBianas'' (até nisso se ramal:eu) de universidade, e
mt.tiros outros disCurscJS ''sem dona", coma ficaria melhor descrevê-
l os
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acreditamos que a processo que assistimos, acelerado em
lt?88 com a campanha pela poe=se da reitoria da UFF'el, assim como
em algumas assembleias durante as greves de 1987, 1988 e 1989, na
sua essência é, ''»utatis x»ut:a»d f", análc3go à adição do discurso
positivista pelos políticos castilhistas--bc3rgistas. ou aa
aparecimento de questões liberaiss rousseaunianas e comteanas nas
-falas e nos escritos daqt.telas pedagogos pele)tensas da República
Velhas quando estes se re'feriam à ''mc3derni=ação'' dc)s
estabelecimentos de ensino da época: o F'atronato Visconde da
Graça, a Colégio Pelotense. as primeiras faculdades de Direitc3 e
Ddontoloqia! etc. No primeiro e segctndo capítulos apresentamos
uma descrição mais palpável deste pr ocessQp com os discursos
escritos dos pelotenses ilulstres da época.

assim como naquela época (Rep({blica Velha). esse processo
de adição de discursc3 rest.alta de uma confusão de do:ías que só é
decifrável pele) canhecimenta histórico e pelo conhecimento
semântico (também histórico) de certas e}.:pressões. ê
cürltelít{..talização dos discutrsos é então furldamental. A chave está [4]

na história e no=; discursos, mas mesmo assim precisamos estar
conscic?ates que estamos sempre lidando com fragmentos.

Êtutalmente oen processos de ''adição de discurso'' são
muito mais acelerados porque parte da média está ao sei..{ serviço.
Isso, apesar de tudo, garante menos ainda a ''pt-treze'' das idéias
qt«te são veicctladas (seja da Fíefürma Universitária. seja do ISEEí,
etc...}p pot''qute el média é in'testada de diversos ''VÍr"LtS
ideológicos'' da comunicação. assistimos, pois, na UFF'el, como
idéias de í41vara fieira F'indo vieram parar em fragmentos num
panfleto ou discurso, o mesmo acontecendo com c)urros pensadores
(F'aula Freira. por e){emplc), tem sido mt.titc3 empregcado como um
''operador' retórico'' em asse?mbléias). De paFlfleto em pan'fleto,
certas idéias acabam vir-ando caricaturas dos originais, sãa
aceitas muito mais por motivt3s ''gregários'', emocionais, de
cooptaçãos etc., que por uma refle)-íão {termo também gasto, aliás)
mais detalhada sobre seta pertinênc:ia ou não no aqui e agora da
un i ver" s i d ad e
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Em resumQp se achamos em muitos pontos caricata a
conversão liberal--contenda dos charqueadores e estancieiros nos
discLtrsos dos estabeleciemntos de ensino da Rep(tblicã Velha,
porque eles eram "académicos'' em e>icesso, estavam '' fora da
realidade'' e tentavam mass:ará--la, pelo mesmo ângulo poderíamos
criticar uma grarlde quantidade de escritos e Falas que a
uni verei dada tem produz i do.

Na b=ase desse processo está a .falta de paradigmas. de
prometo, qLter de sociedade. quer de universidade. Cc)nstrói--se uma
instituição, trabalha--se e educa--se nela (como se pode) sem
realmente saber por que ou{ para quê. Isso faz com que se venal
uma ve= ultrapassada a cc3rtina de discLtrsc)s, l.lma universidade sem
mt..titea consi.stência, de aparências, de rapapóss para constar
associado cn isso, está a manutenção no poder, quer na cidade,
quer na universidade p(tblica, dos epígonc)s daquelas classes
dc)mirlantes e das classes médias ''tradicionais''. F'omisso que as
crises atuais da Ltniversidade têm a tendência a serem vistas coma
c:Pises ''morais", ou então a ''cL1lpa'' recai toda no distante l"IEC e
no governo federal. Ê um modo) bastarlte inteligente de filtrar os
conflitos de classe locais e sua presença. mais ou menos
prant.tnciada, na t..universidade. Essa filtr-agem, atualmentes é feita
pela adoçêiü de um discurso que usa Maré.{, Erígels, Lênin e 6ramsci
cona freqi.iêrlcia, mas ''na prática, a teoria é outra''

Êo serem inqt-tirados se há sete)res da UFPel que pc)dem se
desenvolver (palavra indutora, também) sem planejamentos o efeito
foi mais ou menos semelhante ao da pergunta anterior. Ê pergunta.
de alga-tma foi'ma, atingiu uma região de incerteza da maiorica dos
respondentes. Essa vacilação pode ser interpretada por nós ccJmo
um ponto de articulação, um; nó fle).:ível daquela adoção de
discursos qt-ie observamos acima.

Os respondentes são unânimes nc] reconhecimento clo
planejamentc3 como uma prática necessária à administração (pela
menos nesse nível) da universidade. Ê não ser nc3sso planejadc)r
''amargo''- Este considera que o ''pensar lógico'' já signo fica
planejamento. F'arte de um pr'essuposto, ao qute podemos rastrear,
de que elliste uma racionalidade imanente ao pensar lógi.caP que
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prática. Reconhecemos aqt-ti uma forte influência racionalista
''cartesiana''. e até muito sutilmente "}(antiana''. nessas idéias.

O restante dos respondentes. enquantc3 reconhecem a
necessidade de planejamentc], também associaram ''lógica'' a ele,
assim como racionalidade (uso da razão, em sentido amplo):

"g ÓÉ,p.ío, ».:d.z de'«e' .reJ" /'eito se'»
p] a»c'Jaspe»to" ( XVI la: Éj7)

"# }n.rt.ftujção $'Ó .reJ«á c'f.Í(jc'»te .rc' a

plane.jaloent.o fo)" const.ant.e. ist. é, p)''og)"amando,
aç,aliando, }"ep)"ogr'arando. Na pa)«t.e adloinist.)«at.iç,a
/)á »c(ei-s2'Jade' de [...] co»l)utação, pa.p"a tor»a/«
naif ra:banal a nâquina administrar.ivü e peF"»it.i)«
[. . . ] qaü' or ad»ini.rt/"ado/-er [. . . ] ten/?axo ale.]/}o/"c.r
(OndjÇÕ S tje gC'J"j/« a Ct»jÇ,ê.p.Fjty8de." (XVlla:!1}9)

"=1».. poli é [o planejamento] uzpa at]ç,.fdadc'
ine/-r»tc' ao pensa/" e' agi/", »o »ín2»0,
/"acjop.=/»a»t:e." {XVllc:27}

Uma resposta ainda vale a pena ser registrada aqui,
porqcte retoma o aspecto dc3 planejamento que mt-tiro fc3i e}.:piorado
nas argumentações em torne) da sl..ta legitimaGãa corra pracedimc=nta
cadministrativo (a sl..ta rleutralidada) :

"SI», pü)"que sb assim fi':a viam:.ili=adü u»
':l«es:imünt.o (ont.{nuo € o)"'3ani=üda quü nãa sofra
(Qm as mudanças pQlÍt.ir.ü e ideQlbgir-as de cada
ge.f í:ão" ( XVI la : !!íS)

Essa pretensão de neutralidade +ez a cabeça de uma
geração da ''planejadores'' na Brasil inteira. Evidentemente,



manifestou--se também na UFF'el. E de maneira inócua. como em
muitas outras áreas do País, poderíamos ainda comentar

üc] responderem sobre quem deveria se encarregar do
planejamento da UFPel, os entrevistados produziram discursos cujo
conteúdo ficou bastante centrado em torno sos seguintes tópicos:
a) do>:a dos três segmentos (pro'fossar'es, alunos e funcionários)s
que já não nos sutrpreende mais; b) t-lm discurso pós--comteano
di.fuso (e confuso): "7'c?dos quc' quc'i"c'» € a»a» a u ive/«s'icladc:'
par't.i.:àpa» do seu planejaloent.o. Não vejo dist.inçKo ent.re o$
t.é(Dir.QS e o adninàst.r'ado)". 1:} t.{t.ulo se apaga diant.e do ideal."
(XXVa:E}4}, o coletivo e a ''outridade'' (E;ervir a outrem} comteana
é ü que importa; c) o disco.urso da ''competência técnica'' ou dos
''qucadros de pessoal capacitado'', há uma ideia difusa de que a
pró'reitoria cJe planejamento ''deveria'' ser avivada, ningt..tém fala
que' já houve uma que nãc3 funcionou, pc)rque não pede impleantar
nenht..tm plano; d) a ideia de qug: a "comi.unidade'' deve participar! e
em segunda lugar! a reitor ia; e) por fim, apcareceram algumas
manifestações do ''planejamento participativo'', mas numa versão
'']ight'' (''de deve''. numa tradução ]ivre): "t...] o p.lapa'Jazpento
deve $er' par t.i.:ipat.iç'ü e diwüFpsiQDüdo às Qssa$ r-B)"8':t.e)«{st.icü$,
definidos os nl.ç'eis de pa)"t.icápaç.&o elo .:ada et.apa, isso kit.a co»
c:/-jté.J"joF qUÜ /"É'.F/lj-P"6'n 0 a/« tpdÊ nOF.Fã /-e&.lj'cJ.:de'." {XXVc;=7); ou
então numa versão absolutamente ''radical'': "Toca'o.F.,

pa/«til:ip.2t.íç,o," (XXVc:28), c3 laconismo dá a tom combat:lvo que
f al tava .

õo serem inqctiridos sobre os virtuais ''setores
prioritárias'' na t.\riivercuidade, os conte(idas que os respondentes
troutlteram foram os seguintes: a) ''só com diagnóstico'' {XXIVa:lljl)
st-trpreendentemente, agora se usam termos da linguagem tecni-ficado
da planejamento, quandc3 a universidade tem se ''recusado'' a se
at-ltoplanejar por tanta tempo; b) novamente a do}.{a
ensir\o/pesquiana/el:tensãoi c) o proble?ma da honestidade ou
probidade da UFF'el, que deve ter estado por muito tempo em
qt-testêio, senha uma resposta como a seguinte nãc) teria sida
emitida comc] ''prioridade'': "5c'ap;-e no /)one.rto. A unjPe/-sldade »ão
t.en separes speçtfi(os- parque o })o eSt.o fila.ra a i.'el«dadei)'"a
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necessidade. visando o ol:.jet.ivo Útil. sen façop cinent.os."
(XXIVa:gã4}; ultrapassando os fragmentos ''comteanos'' dessa fala.
supomos que a "honestidade'', para este respondeste. não deve ter
sido) um valor muito) fácil de atingir na universidades d) a
questêio da redefinição das áreas de conhecimentt3 (agrárias,
sacode, edutcação, foram as mencionadas); e) alga-tns entrevistado)s
observaram qt..te eFtistem alguns setores de-ficientes na UFF'el, e que
deveriam ser recuperadc3s: bibliotecas. in.formática. laboratórios,
equipamentos (de todo o tipo) e prédios. Mesmo assim, não pudemos
determinar até que ponto estes respondentes reconhecem que o modo
mais racional de superar alguns destes problemas sc?i''ia a anão
cc30rdenada e plarlejada dentro, pelo menos, da administração.

Um outro aspecto que nos chamou a atenção, especialmente
quandc3 perguntamos sobre ''prioridades'', foi quc alga.trás se
''e).{imiam'' de dar- respostas mais concretas. Acreditamos qt.te isso
acontece?u, porqt..te talvez nunca tenhcam se interessado sabre Q
asse.unto. De algum made), bastante sutil. percebemos que a grande
parte dos entrevistados tenta "rlãc) SQ Ql:por"p rlãc3 se
cc)mprometendo ccJm nc?nhuma prioridade. A fala da omissão, do
descompt'omi stop i-essutrge.

Por fim, ao afirmar que o ''pessoal" (recursos humanos)
seria a prioridades um dos respondentes "dent..trlcia'', sem querer ,
um aspecto do ''espírito universitário'' da UFF'el. Graças a este
respondeste, com seus ''ato falho'', nos foi possível compreender t-lm

poucc3 melhor! por" qLte eles são tão ''descomprümissados" como
afirmarmos, e tãc3 recalcitrantes em definir um projetc) para a
í nst i tui ção :

"No pessoal. PFer-i$ü'se cr"ia)" (ons':iência de
quü' a un= ç'e/"s.zdado .ro»e»üe a.7c:onça/"á reur
oE'jet.iç'üs quando t.odes t.iveren ':oDS(iõDr.iã da
ilopDr"'tB,rlr.ia do papel que a unia,el«cidade deç'e
deseplF\enhaj". P)"ecisa-se renovar a ideia que
se/"ç'iço público nãa é «»a pa»tageap, é u»

coz»P/"o»ZXso cozo o rata/'o." (XXVlb:19, grifos
nossos )
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Pensamos que um grupo não sem expressão na UFPel (além de
nclssos entrevistados) pode ter um pot.tco de ''má cc3nsciência" com
relação) a isso. De resto, Q Brasil não é c3 '-País do Gérson'', um
dos campeões da Copa do Mundc3 de 197ea, quq l.lm comercial de TV
caracterizou..t corno a figura mál:ima do individualista/arrivista
brasileiro. malgrada sua ingent.tidadeT

Um traço geral dos "discursos da UFPel'' sobre a
planejamento, que identificamos até aqui, é pais uma "cutlpa de
c } asse " .

O individualismo aparece ncJS enunciadc3s. nãa de fc)rma
e){plícita, mas sím de .forma alusiva: alguns respondentes apontam
para isso nas suas respc3stas, quando, por el:amplo! empregam
e;:pressões coma ''o conceitc3 de ningt..tém me>ier com ninguém''. ou
equivalentes. A situação social no Eirasil, e partict.tlarrnente em
Pelotas. é tremendamente desigual. Há. de certo modo, uma

guerrilha urbana em andamento em F'elotas. dís.forçada pelc3
policiamentc3 Ostensivo, grades nas casas e nos edifícios e outros
c?>ipedientes para garantia da segurança pessoal e material das
classes médias e altas. Enquantc3 isst3, formas coletivas de
Ultrapassar essa crise, no caso do Estadc3. também entram em
falência. ês "saídas individLtais" são Q estratagema ql..te sobra. ê
participação das cllasses médias dentro da universidade traz um
paradoxo para a ''consciência sc3cial'' da cc3munidade universitária.
qt.tardo se st..apõe que a condição "remediada" dessas clases pode
suscitar temores em relaçãc3 à manutenção do seu status.

Culpa e individualismo já estavam presentes nc3s discursc3s
abc3liciorlistas e republicanos de Pelc3tas: é uma marca, pois. das
Fal as das el i tes.

Encerrando nossa análise, abordaremos a questão do
caráter permanente ot.t não da ativídade da planejamentc3 dentro da
UFPel .

O "léxico" de e>ipressões empregado mostra que c3s

respondentes reconhecem, nas seus discursos, que Q planejamento é
um procedimento racional necessário à i..universidade. Aliás, sãa



unânimes ao a-firmar isso. Cresc.Í»e»to conta»uo, co»petênc.ía,
»odPPn.idade, atum.rizaçâo, de.fPnvolviape'»ta auto s«stentadc},
clb.ietiç'o.r e outtras ey:pressões foram muito frequentes em todas as
respostas .

Ê ideia de que o planejamento é cima atividade "racional''.
no sentido cartesiano, segundo interpretamos, marca muitas
respostas .

Silo pois é una atividade inerent.e <ou deç,ç?ria
sel"> ao pesa)'' e agi)"', no »tni»o. ra(ionalxoente.«
( XXVI ic : :7)

Ê resposta
p ett ad i g ma .

aci ma pcJderi a ser i nterpretada coma um

E ainda há Q pro'fessor Del f i m, E?F:--r"eãtot" e ft.tndador da
UF'F'e l

Não podemos esquecer que o prcJfessar Del+im pulblicou, em
196Êi, uma tese em livro: O;-ça»unto e Play.-ficaçãa. Lecianava nas
c:átedras de ''Economia F'olítica-' e ''Ciência das Finanças'' (''Dor
Ido.r de /P47 p /P#$'''). O livro desenvolve outras idéias. mas a
conveniência ou não do Estada planificar seu orçamento parece ser
a central. De qualquer mc3do não podemos escapar aqui de fa er
alguns comentáric)s sobre algumas passagens clo livro, porque em
termos do discurso empregado elas são impc3rtantes para
ft..tndamentar algumas interpretações que fizemos de sua própria
entrevista. Destacamos, então), algumas passagens em que o tema
Jplanlficação é desenvolvido. Ê substitt.tiçãc3 do signo ficado deste
termo na obra do professar Delfim precisa ser revestida de
algumas precauções. Para que possamos entender planejamento e
planificação comc] sinõnimc3s, no caso da linguagem do professor,
precisamos de saída c?liminar qualquer pretensão utópica que possa
ser associada ac] termo planejamento. E como se c] professc3r
rede..t=isse a sua compreensão do planejamerlto a apenas uma das
significações etimológicos da palavra plana ficar: tornar simples,
tornar liso. Lembramos que o professor conhece Q latim muito bem.



Ê provável que tenha tomado essa precaução ao escolher o terna
mais apropriado para c] que pretendia.

Del-Fim parte do pressuposto que o planejamento económico
é uma da tara.fa dc3s Estados contemporâneos. Um dos aspectos da
atividade financeira do Estado seria "e.xp/o/"a/" € (o»t:/"o/a/"
Set.or'es e(a ünicüs que refogeio b. ãni(iat.iva kart.ir.alar' por
inPI''6PT'ioS à. fácil produçã.o de lucra, do does»o passo que
roloent.al", a»par"ar'. facilit.ar a produção r'anal € indust.riam«
(Silveira. 1969:11$ gri'fos nossos). Em Quero momento faz a
ressalva qute "a plana i'jcação toca.Z da e(o»orgia x6 é PO.rsÍPC'/ »o
Bando se(la/efta", e lute "a p.Za».íf/(anão »o.f paire.r
sul:'desenvolvidas, em Vias dç desenvolviment.o. é una tê.:Dir-ü qUe
per'»ite economizar tempo e possif:,ilit.a)« Q crescimento har»único"
(Silveira, 196flÍ:31=, grifos nassoeu}

F'ensamos qt-le isso é c3 bastarlte para caracterizar aqui sel.t
e?mbasamento liberal, mesmo que aceitando o intervencionismo
estala!. O intervencionismc) é muito bem argumentado ccJm base num
c:onceito dc? racionalidade quc? remo)nta a b::ant, pelo que pudemc)s
rastrear de suas i déi as .

No .final da sua entrevista Q professar nos arrastou para
um pântano filosóficcJ-jurídico. Ao relermos suta entrevista
dest=obrimos qi-!e ele t.{tili=a. ou fundamenta alguns dos seus
CliSCLti'-sos em }:ilarlt! sem contEir-mos a SLla obsel'vaçãos de qLle nãl SLla
opiriiêío esse pensador teria sido o maior filósofo da humanidade.

D discursc3 }::antiano, além de epítenso e complicada). Ihe
permite argumentar em seu favor na questão de não se comprometer
com modificar as estruturas sociais, institucionais, jurídicas.
etc., se elas nãa se mostram adequadas a qualquer projetc] (ou
Lttopia) que se tenha em mente. Entendemos o pensameFlto };:anElaDa
como ''não utópico''. Isso fa= parte da cc3erência interna da
filc3sofia de }::ant. Mas nc] discursa da professor Delfim entendemos
que Q subjetivismc) }tantiano, um pouco distorcido, pode servir
como um argctmento de reforce) (e reforçada porá a essa não
admissão de utopia. Seria um argumente) em favor da manutenção do
statt.ts quc31 da Natureza (sabemos que }::ant +oi in-Fluenciado por

i'
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Rousseau). F'ara f:=ant não seria possível projetar ou -'desenhar''
(palavra aparentada com ''desígnio'') u\ma universidade. por
e>lemplo. se os fins ou c3bjetivos da instituição emergissem de um
plana traçado previamente. como desígnio, na imaginação de ctm

indivíduc3 0u grupo Ou mais e}.:atamente, seria apenas pc3ssível
trabalhar com estruturas, hábitos. formas jurídicc3-institutcianais
quc3 nãü entrassem em des'ai-zPOPia com o status que elíistente. Em
f::ant. out "em Delfim". o Estado é uma ideia reguladora, qt.te deve
promover a harmonia na mundo. contratualmente, inclusive, como
também para Rousseat.t (v. Silveira, 196ei:9)

Na sua entrevista o professor Delfim nos devolve de modo
fragmentado algumas dessas idéias:

'.-- Q planejaloent.o, eu .:ancet.o, t.ant.a pa}«a

Unia,e)«cidade r.oxJÜ pa)"a aut.)«o set.Or, é U»
planejançnt.o se»pre can os pés na ch8.o."

'--- Q i:-gane ja»ent.ü t.e» que kart.ir de u»a
l«validade, oE,jetivando al.:anual" uxo est.agia naquela
rea! i dado . . ."

"--- Q planejaloe'nt.ü a prazo fixa t.e» quc sei«
um plane'game t.o »alto racional, sempre '=on t:'asc. en
ol:,jet.avos p)"'é- t.i«içados."

[da entrevi sta com o prof l)el f i fri, P ;2s gr i fos nosscJS ]

Ê palavra chave aqui é /'ac.fclna.l. F'odemos agora alinhar c]
professor Delfim com outras respondentes que são partidários, ou
adc)tam, essa mesma razão. Se {undamerltada em }:=ant, essa razão
permite refletir-, mas não que algo mt.tde, que Q desejo (ou
desígnio) de alterar uma estrutura ou uma instituição, dotando-a
de um fim, seja cc)nfundido com arbítrio (Jfi.l.lkiip). lute irlclusives
para f::lant nâo é racional. F'ara t::lant o l)preito é uma forma em qLtE?

o arbítrio de cada indivíduo pode ser regi-nado, entrandc3 em
"harmonia" com os demais. Q Estado de Direi.tc3 possui um fim



(trica. que é o de eliercer a tutela do Direi.to, -ficando. então,
assegt-!Fada a l .í be.r"dado

Quando o prc3fessor De]-fim afirma "[...] na Crítica da
Razã.o Pur'a. que eu considero a at.r'a funda»ent.al do pensaloent.o
fllorófico ür8 /duna»l Jade. é o»de eu t:ou i-&tyicddo" (Delfim,
entrevista, p.34)! podemos ver que as idéias de }::lant afinariam
ccJm a fundamentação de um posicionamento liberal de seta parte. E
insistimos que esse ''liberalismo'' é uma forma de imobilismo,
aplicado ao plarlejamento. à administração p(trica, ou seja lá ac]
qt.te 'For

De qualquer modo, temos também motivos para crer que o
f::autismo do professor Delfim. difuso OI..l não, pode ter fLtnc:fanada
como l.lm ''trunfo'' cclm relação aos seus pares- lula opaca em qua foi
cr inda a UFF'el o prof:assar certamente dest.acata-se pela sua
habilidade de? argt-tmentação. de lidar com a palavra Q de e}.:erre?r
lidereança. Um depoimento de nossos entrevistados diz: "#(hei quf
have)-ia una cünpe't.içKa ent.re as unidades en t.amar as r.édeas da
universidade. Ar.hei que o Dir'eit.o ia $e impo)". Colo o professar
27e.IfilP »ão /)ouç,e dl faca/Jade." {XVlllb:24). Tudo levca a crer quc3
era cima liderançca mi..!ito bem consentida.

F'ara encerrar essa qt-testãc3 dos discursos de l)elfim ainda
pt'ecisamos cacrescentar que ele distinguiu-se de todos os outros
ei'ltrevic=tados desta pesquisa nl..lrn ponto 'FLlqdãNQRtãl: foi a (único
que assumiu incondicionalmente que ''sabe'' a que é a UFF'elp e
porisso, fala sobre t?la. êf..ç?sar da sua idade concedem..t--rios uma
sérz'e de entrevistas, com uma prec3cupação fora do comum cíTi

fundamentar a mais rigorosamente possível st-ias posições! quer
políticas, quer filosóficas. Não temas coma avaliar até que ponto
ele próprio se identifica com a figura de }::.ant. que trabealhc3u
intensamente com nor"mas de COFidUtü individt.tais, além de ser um
-Filósofo importante na ee=fera do Dure?ito. F'odemos afirmar com
toda a cer"tela que nem todos 03 responderites demonstraram
preocupação desta naturezas ou mesmo (alguns) acharam sequer
interessante ter que falar sobre a universidade. F'oderíamos
descrever a pc3sição att-tal do eFi--reitor com uma frase (traduzida
livremente) do próprio b:lant: "d.z.rcut:a» tanto qaa»to quezi"aa,



co»quanto quc' ot,edema»". Delfim fala sc)bre planejamento na sua
entrevista e rlo seu livro, mas nos passou a impressão dc? que no
fundo ''seabe'' que a universidade que ajudou a .fundar nêle se
movimenta, qt..te não há uma racionalidade cJU razão qt-le a
-FLtndamentep como se ela 'fosse ''natural''. C)u t?meão, como
conhecedc)r de Mar)-{ que é anos mostre)u O Capital na sua estante).
aposta em que continutemos não nos dando conta de que fazemos
história, queiramos out não. Dentro OI..l fora
cla universidade. nesse cae=o, com ou sem planejamento. [3]



NOTAS - CAPITULO l l l

[!] dona: e>:istem vários significados para esse termo. Para
F'armênides signo ficava ''opinião'', e não o resultado do
entendimento; seria l..ima espécie de "recc3nhecimento pelos
sc?ntidos''; para F'latgio ela representa uma situação
intermediária erltre saber e nãa saber. distinguindc3 episteme
e doltca (v. F'eters, 198=:56). Mas neste trabalho empregamos a
termo na forma como Roland Barthes (1975:51-78 e 81) Q faz
''a do}.{a é a opinião F'ública. Q Espírito Maioritário, o
Consenso F'equeno Burguês, a Voz do Natural, a Vic)lência do
Preconceitc3. Se pode qualificar dc3 doFtologia (palavra de
Leibni=) toda forma de falar q{..ie se adapta à aparências à
c)piniãn ou à prática.'' (p-51). F'ara nós a doFía. além do
lugar comum de matiz autoritário, signo ficou{ também, em
muitos mc)mantos cla análise. +a=c?rios (a nós mesmocu) a
pergunta de Etarthes (repetida por Leyla F'er-rQne-l'loysésp Flã
sua "í.içgo de Casa"! resposta à ''Au.Za'', de Bcarthes [Sãc3
F'au]o, Cu]tri)-i! 197B]): "éoptle' i/'. a a Do.va parsarsc' ,pa/"a a
€ $ q uej" da"l"

[2] Contradição fundamental: ''podemos fealar em conta-adição
fLtndamental de uma formação social quando seu princípio
organi=acianal leva indivídutos e grl-tpos a se cc3nfrontarem
reiteradamente com reivindicações e intenções em (última
análise compatíveis [...]. Enquanto a incompatibilidade de
reivindicações e intenções não for reconhecida pelos
participarltes, o conflito permanece latente. Tais sistemas
de anão compulsoriamente integrêldos carecem. naturalmente,
de t..tma justificação ideológica qLte oculte a distribuição
assimétr:lca de oportunidades par-a a legítima satisfação das
necessidadee=. [...]. assim que ca incompatibi]idade se torna
consciente, Q conflito fica manifesto e os interesses
irreconciliáveis são identi.focados como iate?Passes
aritagõnicüs [Habermas, Ji.irgen, in "Z.pg.ítizatio» Ci"is.í.r.
Eioston, Beacon F'reis, 1973, p.27-28; apud Êlves, 1984:2=,
citada na Bib]iografia]. A universidade não é,
evidentemt?nte, t-lma Formação social, mas o comportamerlto de
certos processos dentro dela se assemelha muito à noção de
Habermas. A ideia de "sistemas de açêio campa-tlsoriamente
irltegrados'' sem a ''justificação ideológica'' se encaiF:a em
muitos setores da UFF'el, por eliemplo.

[4]
[5]

Sobre a .fundamentação idiossincrática de argumentos, vcr
HabE?amas, 1987:43 e ss.. que trata da ''teoria da
argumentação''. (c:f. Bibliografia)
Ver F'êc h euF{ ( 1 98E3 }

Sc3bre essas qt-tostões ''f::antianas" ver Vleeschauwer {1977: 171
241 ) e Zingcano { 1989) .
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CONCLUSÃO

Começamos este trabalho indagando quais osi processos que
entravavam a planejamento ou uma organização mais racional dos
recur'sos da UFF'el. F'lanejamento e racionalidade foram COriCQitQS
chave em toda a pesque sa.

F'latejar. ou mudar uma estrutt.tra para que esta atinja
fins pré-determinadc)s, mostrou--se um ato desconhecido na UFF'el
Planejamento, na maior parte das vezes, não passos-t de ctm elemento
retórico em períodos determinados, quando era conveniente tê-lo
como disco.urso oficial. D emprego dc? s{..ia lingLtagem poderia cartear
recursos para a institLtição CITA ce?nos momentos. Pela menos.
alguns dirigentes qostaricam que a ''comunidade universitária
asse. m pen passe

ê raciorlalidade que venci.c3rlamos se refere a processos
administrativos simples dente-o da universidade. Entendemos um

prc3ceena ou uma anão como raciorlais q{..tardo todos os agentes
sociais envt)lvidos conhecem os fins e os meios para qt.{e tal anão
seja e}.:ecutada. Na UFF'el nem todas as anões qt..te erlvalveram sua
formação, organização e funcionamento sao, ou foram! racionais,
nesse s©Fit i do .

Ê UFF'el é uma or"gana anão comple){a. Ds elas de ligação
das unidade?s entre si e cam a aciminist.Feição centra.l nãc) são
canais perfeitos para uma comunicação que se f)retendo racional. A
organização cc3letiva (o conjunto de faculdades. cl..ursos,
departamentos, etc.} age de acordo com as contingências,
desconhecendo sua finalidade (ou evitando fc)emular Ltm projeto, ou
algo Geme?lhante). Cada instituição vinculada à administração
central tende =a conhecer apenas seu lugar dentro da ''máqt..tina''.
mas nãc- a mácluina como um todo.

O espaço físico da UFF'el tradt.t= bem a sua história: uma
históri.a da aglutinação apenas no plano simbólico (jurídicos, mas
nãa no planc) material. Sua estruti.tra espacial é desordenada. F'ara
quem souber decidi ficar essa estro-loura, ficará claro que o espaço
físico re-frete as tentativas de orgarli=ar a administração e a



prática pedagógica. em termos de resolver unicamente problemas
imediato)s. A estrutura espacial da UFF'el não .fc3i planejada de
modo a atender as necessidades da instituição, mesmo porque as
próprias necessidades, assim como os fins, não se encontravam
f ormul adie rac i anal mente .

Ds comprc3missos da UFPel cc3m a comunidade! em termos de
atende--la com os desdobramentos de seus serviços de ensino.
pesquisa e elltensão, não são reconhecíveis de .forma explícita e
claramente formulada pela comi.unidade universitária. O que
predomina, ainda, é uma ideia difusa do que pode (ou poderia) ser
uma universidade. Este ''ser universidade" é, qt-tardo mui.to,
entendido como um aglomerado de instituições, qt.te por alga-tma

razão, devem estar jL-antas ou ser ''federais''. Isbn é garantida e
reconhecido graças aos ''diplomas jurídiccJs'', os quais, de acordo
com a tradição bactlarelesca, são aquilo que fa= a universidade
''ser''. ê UFF'el existe, porque e>íitste um decreto qt.te Ihe concede
e).:istência. O sentido do decreto ou da própria eliistência
material da instituição escapa ainda, em grande parte. ao
conhecimentc3 dc3 grt-tpo dos professores, funcionários e alunos. O
nosso trabalho cam os discuros dos dirigentes, leitura dos
relatórios, boletins. entrevistas cam colegas dc? ot..liras unidades,
bem como a reconstrução histó!'-ica que tentamos fazer dca

instituição, permite que se avalie como ainda é di-lusa a noçãc3 de
''i.clentidade'' da instituição. Essa noção vem sc?ndo formada
l erlt amena e

O imediatismo que comanda a maior parte das anões dente-o
da UFF'e]. coaduna--se com o imediatismo das anões faciais fora
de].a, ou da mc)do como ela sc? volta para fora. Uma urliversidade,
no senso comump serve para 'formar gente. Isso qt.ter dizer
con fer«ir diplomas da cursos superiores. Essa visão, projetada de
Fora para dentro pelas mentalidades dos agentes, -faz com que a
uni.versidadc? acabe enc:arando--se como uma ''maquina de ensinar'', ou
de conferir diplomas, desde que alimentada regi.trai'mente par
a l Ltn OS .
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Em mL\itc)s momentc3s. por não poder ir coletivamc?nte além
do do senso comum, a UFF'el não conseguliu se [auto] planejar
Graças às mentalidades locais. em F'elc3tas cima universidade não
deve ser mais nem menos qute a UFF'el

Essa conclusão é baseada na análise da história das
instituições isoladas que formam a UFF'el, assim como dos
discursa)s de [e>í] dirigentes da instituição. Essa história foi
interpretada de acordo cam a história da cidade, da região. ou
mesmo do Estado e do F'aí s.

Pele)tas vai perde?ndü a irnpartância económica
gradativamente no Estado, desde o declínio do Império. Ês
estruturas de dominação patrimonialistas, que caracterizaram aqui
a Rep(iblica Velha, vão sendo desativadas com enorme? lentidão.
algumas se transmutam dalgumas famílias conseguem transferir seu
capital da terra e da pecuária para out.ros setc3res, especíalmc3nte
o +inarlceiro), at.ttras vão entrando) em choque com a
trcansbordamento da ''mc)dernidade brasileira'' a partir do eil-ía Sãc)
F'aula - Ric) de Janeiro. Pelotas, -fat..lstosa na República Velha,
hoje é interiorana, dependente e pera férica. Não tem como
prc)mover t..im desenvc3lvimento auttosustentado; aliás nunca teve,
desde o tempo das charqueadas, como mostrou Cardosc) (1977, cit.)
alguns setorcls buscavam f:ater frente ã esse processo, sentido
como ''at.raso''. Outros acomodam-se a eles quer pc)r impotência,
clt-ter baseadas nos seus próprios privilégios.

Essa polarização de interesses é sentida dentro da
urliversidade. Os dirigentes têm uma ambivalência mt.titc} grande
quanto aas rumos qt.te ela inevitavelmente? veai acabar tomando:
deterá.oração progressiva do espaço físico, i.sto é, seus
equipamentosp associada ã pauperização (com raízes internas e
e}.eternas) em F)rejuí=a da qulalidade do ''ensino/pesquisa/e).{tensãa''

Uma rac:ioncalização {''à Ma).{ beber''} ê ainda sentida ccjma
uma agressão muito forte nos padrões estabelecidos do cotidiano
a.dmini.strativo e mesmo pedagógicc3 da UFF'el. Ela traria uma
impessoalidade intolerável na ellecuçêio de quase todas os



processos, choc:ando--se com hábitos de convivência. out mesmo de
intimidade, qt..te ainda virem na cidade e na universidade.

Se isso se verifica com relaçêio a uma evento..tal
racionali=açãc3 do elíistente, nem é preciso ir além e falar de
planejamento. Um processo que desenvc3lvesse um elemento utópico,
idealizado), que implicasse uma transformação na estrutura
e).{istente para ser atingido, representaria o caos. Mudar a UFF'el
signo ficaria romper com habitas há mt..tiro arraigados. Implica
dotar a universidade de um fim. elíplícita. Ê UFF'el, pela seta
história, não demonstra pc)ssuir condições de fa er tamanha
at.ttocrítica, sem escapar de retaliações entre grupos Dotar a
universidade dc? objetivas claros e forma..lindos cc3nsenst..talmc3nte

implic:a corre?r o risco de admitir que ela não cJS possa.ti. Isso
retiraria n carisma de muitos dos sel..IS dirigentes. Vemos aqui uma
persistência mt.titc) grande nas formas de sociabilidade? da
Rep(tblica Velha, corlsolidcadas nas mentalidades de muito)s
''pelotenses ilustres'', como alguns qut? ainda se auto denominam.

ê UFF'el foi aglutinada de acordo com um decreto-lei (c] ng
75i?i, de 1969). Êdotou-se a Reforma Universitária, outrc3 ''diploma
legal'' (não é à toa qt-te neste F'aís "legal'' tenha se tornado
sinónimo de ''hom'', ou mesmc] ''baiana''): institutos básicos para os
"ciclos básicos'' e faculdades (algumas pré'el:latentes) e cursos
para os ''ciclos prc)fissionali=antes''. Os centros, idealizados por
Rudolph Atcon, nuns:a chegaram a ser implantados na UFF'el. Ei-a
racionalidade demais. Contrariando os princípios da Reforma,
acabou--se por duplicar muitos meios para os mesmos fins. Cada
cursa t.ermirlou por c)rgani=ar--sa de forma autónoma e independente
um do c3utra. Q cc3rparativismo profissional ou de solares
especial.i.fados do saber negou as possibilidades de
interdisciplirlaridade, out mesmo de "racionalização'', cla F:efc'rma.
Este é. aliásl i..lm tema pouqt-tíssimo e>lplorado, se não ausentt3, nas
pesquisas sobre a educação suf)er'ior: o corpo)rativismo
p r of i ssi an a l

No fulndo a Reforma não passar-t de um catalisador jurídico--
administrativo para a UFF'el. ês questões pedagógicas permaneceram
praticamente intocadas. ganhando uma nova fachada jurídica. ü
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bacharelismo brasileiro não é privativo dos advogados. Ele se
estende sobre o conjuntc] dos funcionários públicos de um modo
geral. A burocracia confunde--se com Q bacharelismo. ou dele se
alimenta. Após a Reforma. a burocratização da UFF'el tornam-es
mais um favor de amortecimentc3 dos ''choques" modernizadc3res por
mais parado){al que isscJ possa parecer

Ê burocracia servil..t para dar utma fc)rma jurídica aos
conflitos da UFPel, em diversas c)camiões. O Ministério de
Educaçãop uma ou duas ve=esP "prometeut'' recLtrsQS para a UFPels
caso esta desenvovesse um prometo para a sua está-atura .física.
Independentemente de serem autênticc3s ou não os acenos da
Ministérios a elaboração e aprovação de qualquer plano para a
UFF'e]. sempre! melhor seria dizer ''tradicionalmente", esbarrou nas
st-tas querelas internas}. â burocracia interna respaldou-as.

Durante os governos militares foi empregado soltamente o
discursa do planejamentos agregado ao desenvolvimentismo.
Fiacic)nali=ação e planejamentc) se cc)nft-tndiam. Com o passar do
tempo c?vídencic3{..t-se que esse fenõmenc) era uma ''conversão de
discursa''. A UFPel havia sido) criada e recebera datações
orçamentáriae= importantes nas governos Costa e Salva e Médico. Q
correspondência entre o disco.trsc) dc3 governo, baseada nc]
''planejamento'', E? da universidade? era essencial para esta últin'la.
principalmente para a provimento de recursos.

Nc) fim do per'fode) militar (governo Figueiredo) opera--se
ot.tira conversão na UFPel. AbüRdOFlãR'r-sQ 03 discursos
desenvc)lviment.iscas e dn planejamento. â universidade deveria
então caminhar até a coínt..unidade. F'ensaca--se, prc)vavelmente, que
havia chegada a hc)ra do ''resgate da dívida auacial''. contrída nos
governos militares. Esse clima f:oi predominante no país por volta
de 19B3. Mas ac:ontece qcte esse ''resgate'' não ocorreu. E
''comunidade'' nunca hot.ibera sida um conceito completa e
urli firmemente esclarecidc3 dentro da UFF'el, a julgar pelos seus
disco..trens. Cada grt.-tpc)! a cada momento, entendia--c) de mc3dc3

d i f ç?r er} E e .



D planejamento, ainda deste período. servia para
legitimar anões imediatass que eb:ternamente se a.figa..tr'avara colmo as
mais racionais. Ou então é e).{ecrado, por um selar ''de esqt-tenda''
{cJt-i que sob esse signo apareceut no gov'erro Sarney), que estava
''incubado'' dentro da UFF'el. Essa e}(ecração se dá, em parte, pela
associação do planejamento com o discurso da ditadura militar. De
outrca parte, a negação do planejamento fica sendo nosso objeto de
interesses porqt.te com ela rastreamc)s as dificuldades de
racionalizar a instituição (uma vez que planejamentc3 implica
sempre um certo nível de racionalização). Ê negação do
planejamentc) foi a brecha nos discursos por onde vazaram
''irraciorlülídades'' que estavam represadas, mesmo que se pudesse
identificar plarlejamento com o discurso ''c:ondenada'' da ditadura
militar. Q pacto dos actores republicanos ''tradicionais'' com a
nova classe média, que permitiu com que esta tivesse acesso à
UFF'e]., nãc) admitia grandes racionalizações. O en#raqt.{ecimentc3
desse pacto permitiu, então, aqt-telas ''vazamentos''. Utilizamos a
ejípressão ''pacto" para caractei'-azar. em F'elotas, a aceitação por
parte dea oligarquia agropecuária dos setores enriquecidos e
''cultivados'' da clasaue média urbana pelc3tense. Na verdade não
encontramos registrado nc?nhum cc3nflito maná festc3 entre esses dois
grupos Na universidade ãs tr-ocas de favor'-es e bocas relações
interpessoais sempre garantiram alguns pl"ivilégios, qc\e
trespassavam a ''impessoalidade'' da bt.trocracia pós--reforma.

Com tudo isso, perdeu--ses c3i-l deixou--se em plano
secundário, a noçãc) do que representa t.tma universidades pt:tblica em
F'e?lotas. Isso, principalmente no tocarlte acJS compromissos que ela
dc?vc' assumir consigo própt''ia e com a cidade.

Elca é hoje um resultado de aç6es descardenadas ao longe)
cla história dea cidade. à antiguidade de algumas instit.t.tições e aa
improviso da organização mais recente ãtribuímoau Q caráter não
re-F].e}.diva e inconsciente na maior parte dos discursos sobre sua
história. Qs entrevistados desta pesquisa falam de uma
universidade que não lhes é completamente conhecida. Ot.t entãc3 que
lhes é conhecida na dimensão interpessoal. 5ão amigos OI..t

inimigos, vizinhos. frequentam os HE?SO"rOS clubes, levam a mesma.
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vida social. Ê UFF'el, nesse aspecto! não passa de mais um espaço
dessa e>iistência coletiva. Não importa mt-tiro Q que ela é como
universidade, menos ainda c] qute ela deveria ou poderia ser.

F'intimas, até aqt..ti, um quadro completamente conservador
dcaquilo qt.te se ptJde chamar ''comi.unidade universitária'' na UFF'el
Mas não é absolutamente assim. Ê sobredeterminação da situação da
periferia da cidade na UFF'el é realmente muito grande. assim coma
o arraigamento às mentalidades ''republicanas'' tradicionais. Mas
há sc?fores que, mais ou menos conscientes disso, tentam superar
esse atrase), recriando uma ''urgência de modernização''. Sua
atuaçãc) ainda é ml.tiro tímida na institt.tição. ê t:última qestêtc)
(anual) eleger..t--se cc3ín um discurso domocratizante, en+rentanclo a
oposiçãc3 com um traço ''jacobino'' mui.to .forte, em detrimento de
propostas i-acionalizadoras au maderni=adoras. Resta saber quanta
energia vai ser gasta cc3m o ''jacobinismo'', e quanta com a
racionalização ampla da instiuiçãc). ê fustigação das instiuiç6es
de ensino supc?Flor por parte do governo que agora se encerra tem
sido t.lma desci.tllpa consentida para o retardamento) de medidas
racioncalizadeas mai.s amplas ês pressões dos grupos médios pela
ampliação de vagas, abertura de curncJS, ou melhoria da qualidade
do erlsino sctpe?Flor são também muito tímidas ou ine}.{istentes,
deí}.bando a unixe!"sid=de resgutardad= numa posição incómoda, embora
sã Q salva. Ê a ''universidade desnecessária''. Na imprensa Q
vestibular é o assunto mais pró):imo dela que ganha destaque, em
segundo) lugar vêm aa= greves. O acessc] à Universidade é ai.nda
consideradc3 um privilégio. F'sessões eF:ternas não têm! por essas
rações, atingido a UFF'el no sentido de ''forçar'' sua
racianali=açãc), ampliação, ou qualquer mt-tdança.

F'or fim, qt-tarro à nossa análise, que partir..t da história
remota das instituições até chegar aos discursos recent.es,
evidenciamos que a UFF'el é um depósito de ideologias, maca em
li-tear algum é ey:plicitada sua ra=ãc3 de ser. Os respondentes se
dc?aviam deste problema, ocultando-se em mitologias. Pi
universidade tem sua história, sua cc)nstrução, atribuída a
''pelntenses ilustres''s é como uma dádiva para F'elotas. pürtantc3.
O que obt.ivemos como discursos da UFF'el c)culta em dever'sos pontos
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seu contrário. O que ela realmente é constitui ctm de set.ts maiores
silêncios, quase tão constrangedor cama a resposta â pergt-teta
"onde ela fica'l''. Não foi projetada como t-universidade em busca de
algum modelo {interdisciplinar. de áreas de concentração, ou
outro), não tem noção de si própria como um todc3, nem tampouco
assim se representa {c] termo universidade já significou a
pretensão de ''.fechamento'' ot.l totalização dos saberes}. Não é Lama

estrutt..tra nem vc)atada para si nem para a seu entorno. O que ela
nãc) se nega. em momerlto algum, é Q seu caráter "tradicional'-
Reunindo estabelecimentos antigos, vinculada às tradições da
cidade de F'datas, a UFF'el qcter ser um sinal de suta ''ilustração«



NOTA FINAL

Hi ainda UBa observação & ser +eitõ sobre
este trõbllho. Nos +8ltõ relacionar nüvõBente
história, análise e planejaBenta. A relógio entre
história E discursos, afirBüd8 ao largo desta
pesquisa, eB que se evidenciou o cariter
histórico das próprios discursüsí parece-nas
sõtisfatoriaõente explicitada, para os prapósitas
deste trabalha. LiBitõdos üo Rio 6rõnde do Sul e
B Pelotas, õcoBpanh8eos õs õlteraçóes edis
significativas dos discursos produzidos eB torno
da educação superior, da iBpéria l recente
transiçla, que se convencianau chapar de 'Nova
Repübl ica' .

fizemos UBa análise da UFPel, recorrendo üos
aspectos da sua história regata e recente.
DestaçaBas, IB paralela, aspectos ligadas à
racianalizaçlc administrativa da instituiçia, que
foi cais w gemas intensa na UFPel, de acorda caõ
a perlada. lassa análise assumiu posições
eróticas quantia confrontadas a situaçla recente
coB procediBentas ccíivencioõai$ de racionalidade
administrativa e planejasento. CaB reiaçla à
racionalidade, acreditüBas ter fundamentada
nossas criticas de {orea su+icienteeente cidra e

evidente. lias quanto aa planejaBento, pensados
que linda nos resta alga a dizer. Essa questão
continua senda guita iBpartante para a UFPel.
Criticadas seus discursos eB tereis da maior au
menor capacidade da instituir:ü E adotá-lo caga
prática ecrrente, abstraindo as cünataçóes que a
próprio terão 'planejaBenta' adquiriu ao larga da
história brasileira, especialBeitte durante o
período das cavernas militares.

Planejari a despeito de toda a parafernália
retórica e ideológica que +ai se adregando õa
terão, reserva ul ele eito essencial no iBbito
das reõliiaç6es cubanas, de UB cada genérico.
Esse eleõenta é a sua dieenslo 'utópica', caBO
chaBareeas aqui. E, de algum Baila, ue +ralBenta
desse pensasentü utópica que tarda a própria
análise da instituir:a UBa tarefa relevante.

RprendeBos, coe ltüser {1976, cit.), que a
análise institucional difere radicalBeltte da
análise individual, exaiaeente pela posição da
utopia coe referência aas õspectas çue slo
criticados no própria processa analítica. Es se
tratando de ue indivídua, a utopia concentra
aspectos projetivas de sua realizõçia pessoal,
+unciananda toga uga espécie de referencial. que
pode ser ativüda pela energia das suas pulsóes,
raneatenando seus desejas. Coõ uea instituíçla

ocorre algo coepletõõente diferente, e, de certo
Bodo, Mito edis eoBplexo. A utüpil é necessíri&,
parque l üla espécie de elespnto bõlizõdar das
fins qüe a institüiçlo deve tingir. Hls sua
canltruçlü deve IBr coletivõ, D que a türnB, eB
certos EõsoEP UBB prajeçlo iBaginlriB bastante
difícil de nr õtingídà.

Rejeitados, 8çui, põrõ evitar eonfusBes, as
ülsücilç6es que e fazei norBalHente Entre utopia
e fõntüsia. As utopia ponueB dois atributos, na
sul versão 'conteBparlnea', pelo Bemol: õ) devem

ser conhecidas racionalBentp pelas lgenies
envolvidos, de farra que niü signifiquem Coisas
diferentes, variattda de indivídua para indivíduai
b} UB cospraBissa CBB l mudança da situam:o
anual, incluindo l cnnsciêneia clara de que
poderia haver rupturas incünciliiveis e
conflitos, ?an çue se altere a realidade [oB a
sentido que se quer.

A nálise de UBa insiiuiçla9 nesse casa! nia
teB, alivia E n cessariBõente, u casprüõisso
'terapêutica' ca a essa, a nia ser que sirva
pára identificar leais siü as principais entraves
para çue a realidade possa Ber transformada,
aprüxiRando-se de ülgüõa utopia. 0 planejüeenta,
conforme D entendemos {independenteBente de lhas
'letpdologias'), n:o pode prescindir deste
eleBenta utópica. De resto, ü ?rópria construçia
de UBa utopia [oeeça coB UBa reflexle sobre a
real i $ãde.

Cce rpllçla l modernidade, que a?areEeu
Klgu as vezes neste trabalha, associada i
racionalidade, acredit8Bos ter dada UBa visto
clara da que ell ?ode significar na UFPel: nuB
primeira BOBentc, B superado das
irrBcionalinas; nuB segunda, B eçuiparaçlo leB
verbas dos desdabraeentüs que se colacõe cala
passíveis e atingíveis pelas universidades
brasileiras atKllsentê) [os as instituições de
ensino suppriar ans qualificadas dü País, üaa
vez observadas suas cündiçóes regionais. Coa base
nis nossas anilisesi acreditados club Esse
nivelamento Pode e deve ser buscada, UBa vez que
B iFPel consiga equacionar Ealetivaaente sua
realidade, esElarecenda seus canflitas e
prolovenda UB iliba de caeproBissc [a a
superiç:o das dilemas internas atuüis. D
planpj&Ren:a poderá ler. possivelmente, UB
procedieenta reativadü nõ universidade.

Í:
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PElatisi í! de garça de 199g.
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MATRÍCULA GERAL E GRADUADOS 1937/195a DA EAEM
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Posição da UFF'el entre a6 demais instituições de RÍI/ül
do Est a do :

SU P 8r 1 0r

l NST l TUICHO blg MEDIA DE MATRÍCULAS

!.

F'UC/F'OA
UNi$i Nas/SHO
UFRGS/POA
UC$/CAXIAS ]lt0 SUL
UF$H/SANTA MANIA
UF'r/F'A$$O FUNltO
UFPEL /P[LOTAS
UCPEL/F'ELOTê$
FURA/R !0 GRANDE

LEOA'OLHO 20 . 32S
IS . 093
B.685
B.537
7 . 450

4.332
3.774

Fonte: RG$. SEC. ST. DEF'iãRTAMENTO lhE ASSUNTOS UNlyERSITi4RIOS.
fsfaf/sacas Básicas do fnsfno Superior P5 - /986. F'opto A].erre,
1987
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)!a:rnlCt;iA UFPH4,'19S6

GRàOUÀ@0

ÀrcNi.tetura e CJrbanisno
Art:es plásticas - Li.cenciatura
Ciênci.as DcmêsLicas . . .. .
Direi.to
[)esenho - ],icerriaülra ?.Lera
nWerlha:ía Agrícola
D)ganharia Aqron5mi.ca
Educação Física e Técni.co
Erlfer:alagar e Ol= tetríci.a
Est3idos Sociais -- lç' Grau
F''].os<)fl''a. e ee'p++++n&'po.peo

Geografia - Licenci.atzJra PleTla
íiist:ária - Li.cerriaüxra P].ena
[nsUunlentos(Piam), Vio].i.rn.
leal'as : F'rancês

Inglês

e

Riem
2S0
125
173
677
74

177
751
201
86

264
49

56
40
36
59

540
472

99
56
69

387
96

153

248
119
IS2
687

153
747
189
173
2S5
40
46
79
32
32
SI

531
451
104

43
162
389
83

136

E' .lau-ta)

Medi.ci:rn
Media.!n Veterinãri.a
Meteorolcy ía
MÚsi.ca -- Licelriatura
IÜJti- '(vao + + + + .p 4' n o e B -

Q3ón t:o ].aa :ia
Pi. neura, E:scultura cxl
Pedagogo.a

Gra

mPÚ GFRDUP-çÃO REU l.U '4 . 940

atADU;\ÇÃO ESPEE =RL

Curso de ].icerci.aUu-a Plern para Graduação de Px-ofessores da
Parte de Fomiação Es;facial do Currículo de &tsi.in de 2ç Grau
(EX-Esquema l) . 43 33

rTTTína T . r:p A r'y Tr.f'AT''i 4 .983 5.052

Relatório da UFPe]., 3.987

Ê:



i-:a.'l' R [ Ct l}..\ UF'PE:T. ,''S5

n3s--cn :.rv :AT':n
}4ESlTVC0

;yronozü-a
FitHnc l})oranento
Flru UcuZtn.ra de cliín\a
l:bc=ologia de St=T==t=s . . . . . . '.
Produção Veae+.al
Veterinü-i.a (ex Sanidade .ãnilt;al)
Zcntecr\i.a(ex nodução À;li:nl}

CHontologia
Ciz-urgia 'lEaulrutoloqi.a &:co-.xlaxi.lo--:cicia l
E:rldodont:i.a . . . . .

Ci.ênci.a e Tec:elogia Pb=loirldust==i.al
ESPEEIALIZÊÇÃO

Ci.êlni.as dos AliinerLuos
Cié!-Dias Soc i.ais
ci.ênc ía EblíUca
ElducaÇão
Educação Física
E)dodontJ.a
Platex\ãti.ca

rw)CRnlAS DE nEslDÊbc:ia ){ã)icÀ
Girlecola;ia e Obstem.r5jc ia
a:tnp3di-a e Tratnntologi-a
l:Qdi.abria . . .

Psiquiatra.a . . . .

luME põs«noup:Ção 431

S99

290

SEHnX)0 (=qÀD

Al:ilutentos

IDEAL SIIRXCD GEBU 673 552

F{Jt~D;FU:F{Li:AL

Canto
Pião ta Doce
Pi.ano
.Teoria b&lsical
Violão
Vj.olj.rn

30
23
63

300
66
9

IUiAL }Ut*D/üiEIJfAL 491

6578

395

6289ICÜ'AL Gf:!:!/\l UF'Pkl

Re].atório da UFPe]. , ].987
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PONTE: Re].atório da UFPe]. de ].987

BIBLIOTECAS

! . ACERVO

2 . MOVI HEN TO

3. USUÁRIOS INSCRITOS

  FoLHETos
LIVROS PERIÓDICOS

(TÍTULos)
HICROFICHAS

TÍTULOS EXEMPLARES

1981

1982

1983

1984

1985

1986

17 .604
18 . 014
n..590
19.45q
19 .671
19 . 984

43 .333
46 . 443
48 .056
49 .424

50 . 783
53 .098

75 .948
80 .687
84 .297
85'.665

87;717

94 .548

2 . 068
2:1S2

2 .249
2.390
2.662
2 .766

1.030
1.030

1.162
1 . 162
! . 162
1.162

  ONS UL ÍA LOCAL EHPRÉSTIHO

1981

1982

!983
1984

1985

1986

!08 .476
124 .779

B

107 . !70
113 . 575

100 .397
127 .071

42.560
60 .S18
59 .857

ANO
ALUNOS

GRADUAÇÃO

ALUNOS

P6S-CRAOUAÇIO
FUNCIONÁRIOS PROFESSORES  

1981

1982

1983

1984

1985

1986

3.414
4 . 248
4 . 685
5 .232
5 .604
6 . 359    

265

341

281

3 . 966
4 . 954
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aJRSOS OF'mlM - 1986

9
116

FONTE: Relatório da Ufpel , 1987

F\l©AFal©AL
KATRÍCUti

VAGAS
1988 CANDIDATOS

RELAÇÃO
CANDIDATOS/

VAGAS
CONCUISÜES

le StH. 1 2e $EM le SEM.   12 $EM. Ze SERÁ19 SEN. 2& $CM. le SEM. 
CURSOS

Vla,INO

Vla.ÃO
IEm B©SICAL       :            

TaEAL I'UNI)®EIVl:AL 491 39S   101 644 437 1.3 1.1   4
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EUlNO SUPERIOR 

HORAS SEMANAIS 

A TI V I OAOts 1982 1983 1984 1965 

}tsn 2 g ura 19sell 2Qsem 1 gs e1 22se• 1 isu 29su 

ENSINO (TOTAL) 1726 7 17242 17502 17466 !6 711 17027 18153 l8l5J 

ENSINO (ENCARGO DIDÁTICO) 9672 11029 10446 9434 8918 9708 9390 9511 

PESQUISA 3561 3226 ' 2855 2695 2835 2930 2144 2603 

EXTENSÃO 3110 2970 2805 2884 2946 305lt 3157 3117 
ADMI Nl S TRÁÇÃO 2992 2786 1125 1257 1058 1068 1190 1230 

ENCARGO TOTAL ?6930 2&22,4 2428' 24504 23550 24079 25244 25554 

ENSINO FUNDAMENTAL 

HORAS SEMANAl S 

ATIVIDADES 1982 1983 1984 1905 
1 tse111 2gsu llse11 2tselll 12 5 el 2ise• 1 tsu 21su 

USUO (TOTAL) - - * - 407 371 3H 310 
EISINO (ENCARGO DIDÁTICO) - - - - 267 225 243 280 
PESOU ISA - - - - - - - -
E XTEUlO - - - - 56 lt7 u 74 

AOMINISTRÚJO - H - - - - 20 -
ENCARGO TOTAL - - - - 463 418 453 384 

;, 

ENSUO MÉOlO 

HORAS SEMUAlS 

1982 1993 1984 1985 
AT I VIDAOE S 1 tsu '29s u 1 hu 2!!sell 1 '2su 2fsea l!lsu 2 I Sei 

EUINO (TOTAL) . 14 71 1412 1576 ' 1601 1396 1432 1390 1300 

ENSINO (ENCARGO DIOÁllCO) 911 911 975 . ~?1 764 764 917 1071 
PESQUISA I 2 lO I - f - - - - -
EXTENSÃO 90 64 

71l 
74 e o 90 89 108 

ADMINISTRAÇÃO 178 . 118 100 100 lO(} 156 210 96 

("CARGO TOTAL 1751 1664 1748 177 s l576 )678 1689 1$04 
---·---·- ---·-

1986 

ltse• 2llse• 

19558 19526 

9722 9829 

2563 2446 

3321 3298 

1165 1216 

26607 26486 

1986 

lRsu 2ise • 

327 288 

228 209 

- -
92 108 

24 -
443 396 

1986 
ltsu 21 se• 

1250 1344 

852 843 

- -
90 90 
82 220 

H 2 2 1654 
---···--·~ . 
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cui:D$ aii;\Dos A il;\RTD{ DE 1979

CURSO NÍVEL

Fbteorologia G=ad\cação
pedagogia G'agua(?ão

PÕs-Graduação
(Ebpec ialização)
F6s-Graduação
(Especialização)
PÕs--Graduação
(Mestrado)

Educação Física e 16cni.co an Di:sporto:

Eicolnnia ü:nlésUca

Sana.date Àni:nla}

G[nâsticà Escn].ar E6s-Qaduação
(E;sp3cialização)

- .;ü.fabetização FÕs'-Graduação
(Especialização)

Matei\ética Põs--GradlJáção
(Especíali.cação)

- Ciê!»ias Scx;iai.s P6s"'Graduação
(Especi.ali.zação)

- Estaidos Social.s: Habili.taçãb de Geografia, HístÕ
ria e Organização Sa;ia] e B)].inca Brasa.].eira.- Graduação

dos Aliirentos PÕs'-Gradtjaçao
(Especial.ização)

- ]üafro].agia I'Õs--Gradua'#o
(Residêruia }lédi.ca)

Medi.cílu Geral e .tarja E6s--Graduação
(Residêrnia )médica)

Está)dos Sociais [d.celniaüua P].ena(História) Graduação
PÕs-'Graduação
(Eépeci.alização)

LicÉ:nciatura Plein an (;eografia G'd--''#o
Graduaçãoletras

lauto :- Pi,ain - Teoria Mlsícal
eV'o].' p e e e OI oo IP oeo p eo F't3rüairlental

- ciêrria Po].]ltica Bp:ci':j-"Ção
- Filosofia Grau\cação
- Ciência e lbcnología .Agroílausb:ial Mestra(to
- l)ediatria I'Õs--Graduação

(Regi.dêrx:i.a Mêdo.ca)

- l«atei.ção Social
- Clínica Médica

Especi.aUzação
Programa de Resídêrria
t-!êdi.ea

BP'cj.'lj-"'#o

Re].at6rio da UFPe]. de ].987



CUR9X DE GRADUAÇÃO

aiE=nülx:lu na biArinlcuiA nilCIAL

.=E==L

=üuu- lmw l- I'=nw
1979
1980
i981
1982

1983
1984

1985.
1986

.3998

4321
4453
4630

4837
4990

5344
5014

2
8
3
4

4
3
7
6

66
323
132

177
207
153.
354

-292

120
65
43

43
38
35
43

3
-q6
-34

3
-22
12

-8
23

4118
4386
4496

4685
4880
5028
S379
5057

2
7
3
4
4
3
7

-6

q

aJRm DE MtnçÃÓ
QtmJlm m }e:'M DE CAl©ll)AT(B

ESPZciAis
CRESClliWxITO

Jl9LI.wn oo
1979
1980
1981
1982

1983
1984

1985
1986

4607
4312
5283
5927
5584

5425
5865
5386

-4
-7
23
12

7

l
8
8

108
64

119
192
172

18
40
22

61
10

4715

4376
5333
5927
5703
5617
6037
5386

-s
-7
22

-5
-2

7
.11
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OlmBSS DE C[JRn

03.. Ecorxxü.a Danêstica
02. Técni.co an AI.iitenü)s
03. 1êcnla) an. ;\gropecuárla

alu'nTSÜES DE a)RS)

Relatório da UFPel- de 1987

EUl&BB©ltpPAL

OI. Carita
02 . pjaTln
03 . violão
04 . gbori.a )hasica].

  1% 1%

  . :;  
IUml F'tJFa)AF{DqEml 22 12 116



cnKXUsOns DE CURSO

F0}gTEs Re].atório da UFPe] de ].987

aJRSOS ESPECIAIS .]J84 1985 1936

T T i
OI. Graduação de Professores da Parte (k: Fo=innção

Especial do Blsiln de 2Q Grau(Esquina l)
02. Es;Dana ll - Selar de Tçêa\i.cas Indlstliai.s

34 33 l

- CURSOS
CONCLUINTES

    iç%

GEi;\uJ?ic&) Rnxil.ARES

OI. Efigelü)aria Àgronanica
02. Àrquiteblra e Urbanialo
03 . Ci.êrlcias Domãst;i.cas
04 . Direito
05. H\ferragem e Q)stetl'leia
06. nlgenharia ;\grícola07. Estudos Sociais: Li.cenciaturã 19 Grau
081. Educação FÍsi.ca e Técni.a) an IX:qnrtos
09. Instruilentos (Piam)
IO . )©dic:ina
ll. }bta)rologia
12. Nutrição
13 . C)aa)tología
14 . Pedagogia
15. Pintara, Escu].tuta al Gravura
16. Véterírlãria
17. Educação Artística: Licenciatura(Eeseiü)o --

Artes Plásti.cas - }ú.siga)
18. Educação Artística: Li.cenciaUlra IQ Grau
].9. Educação l-k)raJ- e Cívica: LicerKiatxJra Placa
20 . 1,icerlciatura. P].ena História
21. 1i.cenciatura Pla)a Geografia . '
22. Canto

     
mm, GIR;UJêÇÃO REXIJI.AR 766 1 825 1 797



.1984 1985 1986

B©strado
01 Àgrorlartia

1.1 Fitanelhoraitento
1.2 Frutiallblra de Cliinta Taiperado
1.3 1\ealologia de Sarnltes
1.4 Produção Vegetal

02 Veter=i:pária
2.1 Sanidade Anilnia].

04 Ci.ênéia e Tbalo]ogia ;igroindustria].
Odaltologi.a
5. 1 Círurgi.êr e Tra\xnntologia Rlcn-.+ãaxiló--Facial

06 Odontologia
6 .]. Hldodontía

EsÉ)ecialização
01
02
Q3
04
05
06
07
08
09

Artes
Ciência dos Àlinu\tos
Ci.anciã Sociais
Ciência Po].ética
Eàlcação
Educação Física
d;4 1LJt.-..!t.ll IL.&a.

RÓtese Dentária
Matemãti.ca

Regi.âênc:ia Médica
01
02
03
04
os
06

Obstetrícia e Ginecologia
Ortopedia e l:Ya\nniatologia
Pediatra.a
Psi.quiatria
Necrologia
}&di.eira Geral e Calunitãria

163 102

Relatório da UFPel de ].987



RELPií30 õnIRICtJL;Ç/UtCiUS&S DE.CURSO

(CURA)s DE GR;nJ;bçAO)

lm;raÇÃo cam nAaosMm
DO mlCURD vESI'lHILAR PAIRA naRESm it)S CUiinS DE

( + ) IQ Sanstre
(++) 2ç' Samstre

FaRTEi Re],atóri.o da UFPe] ].987

.h (l2 Mü! )

aw:ii:tl-ls

  %
P

1979
1980
1981
1982

1983
1984
1985
1986

3998
4321
4453

4630

4837
4990

S344
5014

590
638
677
689

715
80Q
854
798  

ANO CANDIDATOS   C4:\U[DUB/UFM

1979+

1979++
1980
1981

1982
1983
1984
1985

1986

4607
2718
4316
S283
5927
5584
5425

5865' .
5386

700
235
935
965
965

1160
1240
1240

6.6
11,6
4.6
5,5
6,1
5,0
4,7
4,7
4,3
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ÜRm OE cnAnuaÇNo

n/aüçb .oo )üüno nE ;üiilw cxxnxlnnns

milha l wu=m .l Tow,

mw, law=uDao pwsol mlBL laumwio.PnRW)l Rm laumm:o.pww)

1979

1980

1981

1982

1983

1984

1985

590

638

677

689

715

766

821

7

8

6

2

4

7

7

7Q

35

'u.
34

33

52

-30
-57

127

3

660

638

727

724

730

$oo

854

10

3

14

0,4
0,8

7

àinsos 'oE aiFaBiçm

.EÇ/otx)ÇÜ DO nüm DE lmGRS nínm.n

FONTE: Relatório da UFPEL de ]-987

       
  uüullmiu .PNn(%)  clüu;ipmiu .PNIE.(%l  uüu;u"wiu .âHP«%)

1979

!980
1981

1982

1983

!984
1985 .
!986

935

935

965

965

1160

1240

1240  

l

 

1035

1015

965

1150

1200

1240

!280

\



\laCAS E

Fonte: PTÓ-Reit(xia de Pes(;uiva e Pos--Graduação

FONTE: Re].at6ri.o da UFPe]. de 1987.

aJRsos pós-.GRAou?cÃO
1 9 8 6'

Vagas Candidatos

OI. Agrorxntia
02. Ciência e Tecnologia Agroindustrial
03 . Odcuttologia

Cirurgia e nauinntoli)gi.a Raa)-l'taxi.la-Facial
D)dodontia

04 . Veteri.rlária
Sanidade Àrxilital

05. Zootealía
06. Artes
07. Ciência dos À].ineptos
08. Ci.ênci.a Po].íti.ca
09 . Ci.ências Sociais
10. Educação
].l. Educação FÍsi.ca
12. nldodontia(Especiali.cação)
13 .. }htarlãti.ca
].4 . Prótese Dentãiáa
15. PRB] an Maternãti.da Gera]. Carunitãri.a
16. PRM em .Nefro].agia
17. PliM an Q)stetrícia e Ginea)logila
18. PRM an Ortclpedia e Tka\nlnto].agia
19 . PRM an Pedi.at:'ia
20. PRM an Psi-(]uiatría

33
11

07
os
06

13
10
25
24
36
63
03
26

01
04
02
04
04

 
  290 557



tmiVERSIDADI FEDERAL nE pELOVAS
áreas éonotruídas em n' . ].986

mal i:Baga / I'iún«
Área ' IAíQa. dispnTvrel

CuBtrdü l #cantrt#a ae.a'-aÇh

00}
D02
003
004
oos
006
007
008
Q09
010
011
012
013
014
D}S
016

018
019

021
022
023
024
02S
026
02?
028
029
030
031
032
033

Rol tir' t a
&aUaâae de /qóü«w-«
8:J, b) íotcsH
Du'l)t9 Ciõix' bits c:los A} i:h;'ntc's
}\jculçl)Jc {ic Ciõtri.as UnústlQls

Dc p. lx'do e Calda.rü
Cu,nu'al 'lulcfõníca
Lcllnr.xtõx.lo de ÀÍnio as Estufas
Es tufos
Vestiários
}l»pit:\l de Clliüc.x tzet8riQcu'í3
Dedal-tanteni.o de F].fica
Dq.nrt.nrwnü> de Desert»
Cena.ro de FxoçessatienE) de i)aços
Deptç }bt;aT\nuca e Estatística
li\stítuto de Letras e Artes
DclptQ de I'U.crobiologia e Ihnraslt .
Instiülto de letras e artes
Del»rt:uia)to de Motofc:agia
[»partzEmenü) de &>tãrüaa
Dq»rtamentn de B)tãni:a

tanalto' de
t)ept9 de )ticrobi.ologi,a e I'&rasit .
Ins tltutc> de letras e Artes
Dq)tQ de fi.biologia e
Prefei.tt=a Ur\ivmi.taxi.a
Ofici:ns

Resbtut-.iate Ut\ivtvsltã:'ioqIUrbln

3

l
4

l

563

29f
8 36
6?7
Q;O

84
38

180
108
110
694
733
837
837
837
837
837
837
837
83?
733
732
739
746
746
209
942
837
837
629
738
76S

Refarxm l)/I'';àc.l-»tcaul

acolá:ia e Genétía

'amnmlogÜ

[»lnrtalienn de BioquZüca
Dept9 àe Quiftü.ca Àrulilti.ca
Direção âo lnstiü3to.ês Qu3níca
Deptç' de Química OTSãlúal
Facilidade de Àrqlli»teü:=a e t»ban. prédio aa refoa=a e

adalt.li/Dqa .;arie .
034
035
'Q36
037
Q38
039
040
041
042
043
044

046

048
049
oso
051
0S2
053

Alitcncarlfada Central
Gráf.íca (JI)iversitãria
lábri.ca de Blans
!Dito Àbasteci:lenü} de Ga=1.í.ru.

309
241
2S7

8
217
244
241

498
!07
20
69

41

ss

423

!õrticx>
liãÕlo Cosmos
R>sü> t.!êü.a)

ÇUllul:S.U,
C.ntro & T«üçã= GaScMs
Biotério
]lranatü.scores da Radio Q>atos
Caiül
oepBI.n
Cbrx=tn }Dlívalentes
Alilnxarifado Central

llücleo luestação de saviços
Factüdade de S&t@iiiãFíA

l
Irúl.aúveis

4 Prêdlos da DWPA

054 Btação E>cpuixlnnUI & nlz\a
e }brto Florestal

l0.637

'oss
0S6
0S7
on
0S9
060
061
062
063
064
06S
066
067
068

À
B
C
D
E
F
G
H
l
J
K
L
M
N

0
P

FBn)l le àe Medlcíiu
Faculdade de Odonl;ologia
FaculíJaâe de Direito
líutlbaü) de Ciêrcías }àxlnrns

7
6
2
l
l

2S4
822
418
761
917
687
IS2
S87

610
222IH
23S
748

19 .S91 . S7
9 .$23 f 2S

7.649.00

Escala Sip. de Dà\icaçã> Pisioa
Faculdade de Edt
G)nserv'at:õrío de }úsi.ça
}bspit.al Esalla
Casa de Bsudántes e K;-Centro
Dlretõric> Central de Bitu&z&tes

de 14cdicÍDa

Escx>la de Belas Artesq
luéd&o Inb-etüi,taà>
l)Tédio Interdita(3)

S . 999, 24
4 .87S , 68
PTÕP'lo

9ó872.13
1 .404 , 29
2 .S64 . 60
6 .'363 .00

26 .000. OQ

3
2

l.ivraria e 183seu
de Arq iteüua e U:tnillsaD

móvel c/solícltzição d
UHalnB IVaqulsíç&)-

Irustt.h)to de ClêrKI.as E.ztiarus
liusUtuto de Ci.êrr.l.as }i.gurus

980
IS2

18.000.00
46 .S00 f 00

071 (bnjunto .l\glot&:Rico Visa)!de da
çn:K'.t IS . 731

072

P.llUTiNI

Bta?ãp D'períjvnüa} do Pinta:ú



UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELQTAS
- CURSOS E MATRÍCULAS 198b -

alln « nPnPn = »mn an p nlp in »#an eún« aúnmil

i cuRSoS l Ng dp Matríç \!as
l i 19 $em i 29 sen
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l administração de Empresas 1 =7= : =49
ICiênciàs--Lic. t9Grau 1 47 1 33
l
l

l
l

l
l}}
l
l

}
l

}
l

l
l

l
l

l
l

l

l
l

l}
ll
l
l

l
l

l
l

l
l

l}
l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

}
i

l
l

l
t

t
l

l
l

l
l

l
t

l
l

l
t

l
l

l
l}
l
l

}}
}
t

t
l

l
l

P
l

l
l

ll

CURSOS l

!

l
l

Êdmi n i straç ão de Empresas
ciênci às -- Lic. te Grau

F' l ena

373
47

ll

Lic
Li c .
F'si c ol og i a
f:í si c a
Mat emát i c: a
Quí mi ca

Ci êrlc i as Contáb ei s
Ci ênc í as Económi c as
Ci ênc i as Soa ai s

Li cena i atar a
rachar Q ]. ad o

Cc3murl i cação Soc i al
J orrla l i smo
Re?l . F'Ctb l i cas
F'ubl . e Propaganda

Engenl'-pari a Ci vi. l
EI ét r i ca

l
l

l

)

l
l
l

:37
24

34S
2Éj2

}

l

!64

327

l
l

l
l

l
l

l
l

l
l

37
9

l
!

l
}

t

l
:

l

323

167

}

l 125

238

37
44

t
}

l
}

}

l

l
l

Elst tidos Soc i ai s
Farmác i a e F'si coque mi ca
Fi l oso.F i a
[3eog r af i a
F-li st ór i ã
Letras -- LÍ c 1 9 Gr aLt

F'art ug uê s
Li c . F'l farta
F'ort / l r] g } ês
F'o f" t / pr" ã r] cês

l
l

l
l

21

74
?

483

4q
8

29
484

F' ort ug uê s
Med i c i r} a
F'ed caqüg i a

Mag i st
Mag i st
Mag i st
Mag i st
Ed 1.! c

t
}

Êdmi n i str . Esc .
Supev Esc
e Or i erlt . Edt..!c
F'ré--escol ar ! --4ê

p/Def i ci entes I'lentas s
F'si c ol og i a

L i c en c i at !..lr a
Elach ar el ad o

Servi ço Soc i al
Tecnólogo em F'rocess. da Dado)s

l
l 87

23
6

!

l

B7
p'3 ''P
.l=. ...:l

6
sêr i e l

}

l

:37
l
l

ll
l
l

l
l

l
l

244
!49

}

l

l
}

l
J

l
l

Ê.

}'

TOTAL UCF'EL :
Mata í cul a
Vagas
Cor'tcltlsão ; e.=.3 ; '+'+u i
Inscriçãc3/Vaga i 41ÉÍ9 1 '?'p ;

-+-.-------+---------+

4 . 565

4 , Éí9

}

l

l
l

l
l

l
l

4. . g$98

448
'Dq

FONTE: RGS. SEC. S. T. DEPÊRTÊMENTO DE ÊSSUNTD5 UNIVERSITÁRIOS
Estatísticas Básicas do Ensino Superior RS - !986.

F'orla ÊI erre, 1 9B7
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FÜTQ6RAFIAS:

Equipamento)s culturais da cidade de F'alDEãs

Foto Éí! - Teatrc3 7 de Abril

Foto Éi2 - Teatro Guarani



Foto Éj= -- A Escola de agronomia Eliseu
Maca e1 { 1883) , na ci d=ade

Foto llí4 -- Ê Escola de Agronomia Eliseu
Maca e1 ( 1939) no campus



Foto !!f5 -- Escola de Agronc)mia Eliseu
Mac i el p saguão : campuc=

rota $!$é} -- Morlt..!merlto am
Maõóri aa ao cel . F'adro
Qsór:io, a estátt.{ã +ícot.,t
dc)rtl'lúcida c:omc) ''deileet
qi..{a eci pago ''



Fotc3 Ei7 - Monumento Cín
homenagem a Forre? i. r a
Vi. annaH qt.te Pedi gi u ca l ei
dç3 13 de maio de !€38E3; ''é
dec: ]. aar ad a e}.{ t i. nta
esc r- avi dêío RO Br asi l

a

Fnt.o í?i8 -- ''C] (3y'mnásio F'elütense'' {que ãtt.-!ãlRiBFlt©
não oct-!pa. meai= o prédio c3riginal . )



Fato !a9 - F'nédio da Faculdade de üdc3ntc)logra em
terreno adjacente ao do F'elotense.

Foto !!?} - Frontão com sacada do prédio da
Fcact.lidado de Dir"ei Eo de F'datas



Foto 1l -- Escola cle Belas artes Dona
Carmim Trapaça Si mães

Foto 1= -- Ê Univercuidada Católica de F'elütas, localizada
quase inteiramente em um único quarteirão dca cidade.



F'ot Q 1 3 Fleitoria dea Universidade Católica de F'eloteas

Foto 14 e !5 F'avilhões dc) Conjctrlta Agrotêcnica
Vi sc orlde da Graça



F'oto 1 3

Foto 16 - F'avilhão que recebeu o apelido de
''o F'alga''; fl-tnciona como dormitório.

;'



Foto 17 -- Prédio na cidade, aluqcado, em que
{{..tncionca o Ins.t.i.tuta de Let.ras e Êrtean, ILA

F:oto !Ê3 -- F'r"adio Ê].!-tgadc} rla
cana pc: dua c:i dadas pat' el ã
adnlirlistr-.alga do IFistitu'EO
cl Ci ênc: i eas Humanas



Fnt o ! '? Prédio do !Rstí Li..{Lo ciê F:íçsica e
M&t emát i ca na campa-ts -

Fot o :!i} aspecto de Lama das ''ruas clo ccampl-ts''! alguns
pavilhões;. foram dasativados.



}'

Foto ;ll -- F'rádio da F'aüt.1ldàdà dó Ciêhc:iéts
Dcmést i cas , nü campucn

Foto 2: -- F:Bstãur€1rltE Uriiversitáric3 do Cama'uts
na época da #otc3 (lç88> estavca desativado.
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ã'MINISTÉRIO .OA EOUCAÇÀO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PEtOTAS

Decreto-].ei. 750



-48

B

DECRETO-LEI N9 750, DE 8 DE AGOSTO DE 1'9+9

Provo Sobre a transformação da Uniaversidü;dê Federal RtiF8] do RÍo Grau
de dó Sul üà Universidü;de Federal
de ?elotas (UFPEL). e dã outras pr.g
v i dê ttc {& s .

0 Presidente da Rep6bl ica. no uso das atríbutções que Ihe confere
o $ 1Q do art. 2Q do Ato Institucional numero 5. de 13 de dezembro de 1968;considerando que & Refot'ma tlüiifêrsitãffa fjxóu as caracterlst'ices
Que devem condícjonar a presença da un'ívêrsidadé hO sisteü& nacional dê:ehsiho ex'i
gfndo, entre outras, a universalidade de campo e a unidade de funções de ensino
pe squ f sa ;

e

considerando que. de acordo com os princípios es'-aÉelecidos,a
tltuiçio isolada de ensino superior somente será permitida a t=itulo excepciona.l
tra ns i tõ r i o ;

P

e

ns
e

considerando o disposto no Art. 52 e seu Parãgt"afo ãníco da Le'i
nQ 5.540, de 28 de novembro de 1968, com a redução que Ihe dêu o Decreto-lei nQ 464de ll de fevereiro de 1969. decreta:

Art. }9 jade a Univet'cidade Federal de Pelotas (UFPEL}. me-
diante a transformação e incorporação da Universidade Federal Rural do Río Grande do
Sul, e das Faculdades de Direito e de Odontologia e do instituto de Sociologia e Po-
litica, da Universidade Federal do Rio Grande do Su}.

Art. 2Q A Un$versídade Federal de Pelotàs, com sede na cidade e
pluntc'ópio do mesmo nome, no Estado do Rio Grande do Sul, será uma fundação.de direi-
to público vinculada ao Ministério da Educação e Cultura com autonomia didãtico-cientlfica. Bdminístrativa. financeira e discip]i-nar, nos termos da ]egis]ação federal E
de seu es ta tu to .

Parágrafo único - O Presidente da Repãbljcatarte da União nos fitos constitutivos da fundação.
d e s i g na rã o t'epr es en-

Art.
educação superio'r e da
& r tl s i; i c a .

3Q -
pesqu l sa ,

São fins da UFPEL a realização e o dçsenvolvjmento
e a djivulgação ci entlf$ca , tecttol ÕÉ icü , cul tuna l

da
e

Art.
l

iv
V

YI

4Q PEL será constituída das éeguíntes unidades:
dade de .Agronomia 'Eliseu Maciel';
dado de Ciênc'iãs Doüêstíi:áS;
dado de Di re{ to ;

n Facu] dado de Odontol og i a ;
dade d e 'Veteri nãr i a ;
tuta de Soc'iologja e Pol'Ttlca.

S IQ soam a ser 'lnstituiçges particulares agregadas ! UFPEL.o
CgnserJ"atõrio de- Música de PelotaS!.a Escola.de Belas Artes 'Dona Carmem Trãpagõ Se-nões-y''e a Faculdade de Medicina da;Instituição Prõ-Ensino Superior do Sul do Estado
( l POSSE )

::!i::.g;':g"E;...i::l:iÊ l:l:l:ll';l: lêÊl:.:ll: lll'l:::: 1111! li?:{.l;'le;i:'P::
28 de fevereiro de 1 967.

de

Art
l

5Q trinõnio da UFPEL será constituído:
- do património da atual Universidade Federal Rural

de do Sul ;
+ do património da Universidade Federal

em Pel o ta s ;
n dos bens e.díf'e'idos que vier

ções que receber;
trás Incorporações que f'esultem de

pela t)n iversjdade

do Rio Grão

do R i o Gt'a nde do Sul.

l. l llv
que vier a ad4uiriri

tra ba l hos rea 1 1 zad os

S IQ fitos. a que se refere o parágrafo ;nic'o do art
preenderão o tomba.mento. a avaliação ç todos os que.se relaçionarem com.anediünte escritura pública. no patrimonio da fundaçãoe sem Ónus para esta.
e direitos enumerados neste artigo.

2Ç . come
l nt eg r aç a o.dos bens

$ 2Q - Os bens e direitos da
dos exclusivamente ita consecução de seus :obje
nado s .

fundação serio utilizados ou aplica'
podendo. para tà] ftm, ser &l evos
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Ç 3$ caso de exttngutr $ê a
Incorporados ao patrínõnio dà União.

f u nd anão , seus bens e d{ rel tes

Art. 6Q ursos financeiros da UFPEL
1» as dotações consignadas anualmente no Orçamento da Unfio;

11 n as ajudas financeiras de q.ualqtlêf.origem;
ntribulçÕes o!.fundas de convénio. acordo ou contrateias saldos de exercícios financeiros encerrõdes.111

Art..79 preehch mento dos cargos+ na I'oi"hà da
tatuto. a Reitoria e a Vice-Reitorlõ serão praz'idas 'pra;tempere'. pelo
da Repabl ica .

let e do es
P r e s i d e n ti

Art. .8Q tomaticamente transferidos ã UFPEL. todos os.ser

ll'liÉ,111111'l:l:i ll:ll;,:;lli 111 illi:iliilli il l:1111 :1ãl l: ll!::'lç:-11111de do Sul,'mantidos os direitos dos anuais servidores.
Art. 9ç de 60 {sessenta2 e 120 (cento e.vfnte}.diaslres-

l lll;Êli: ; i:ilil ll:liii1lll;ll ll:lgsl! 11:11 i?:: !;li ':lillÇ g'','::i:!:! :
Art.. 10 0gadas as dlspgsições em contrario.

to-le{ entrara em vigor ã data de sua publicação-
o. presente Deck.g

paul f ca
Brasllia, 8 de agosto de 1969; 148Q.- da Indépendêncía e 81ç da Re

A. Costa e Si'l va
T& rso Du tra (0.õ. 1 1/08/1 969)

»
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ESTATUTO DA F UN DAÇÃO

Deck'eto nQ .65.881 de }6 de dezembro de 1969
Apt'ova o ts ta tu to daUniversidade Federal de Pelotas

O Pies {dcnte da Rep;bl ica
usando das atribuições que Ihe confere o artigo 81. 'item 111 da Constituição Federal,e na f:erma da Decreta-lei nq 750, de 8 de agosto de 1969, decreta: ' '

Art. }Q - Fica aprovado o Estatuto da Fundaçió da Univet'cidade Fe
Hinistêrioedatasucnçãoseadoldo Rio Grande do Sul. que com este'baixa. assinado. pelo

Art. 2Q Este Decrete entrar'ã em vigor i data de suarreYogadas as djsposlções em contrario.
Brasll$a, em l$ de dezembro de 1969;
148Q da Independê.nela e 81Q da, Repübljca.

publ icação

Em'i l i G Garra s ta zD }têd i c i
.)alba s G . Pas sar i nho

CAPITULO l
DA UNIVERSIDADE, SEU REGIME FUNDACIONAL E OBIETIVOS

+

AT't: IQ - A Uníver;sídaae Federal de Pçlotas. (UFPEL), criada pelo
pec!.eto-leí nQ 750, de 8 de agosto de 1969, ê uma fundação de direito.püblíco, comoórgão da administração federal indireta, de duração Ilimitada, cón sede ê fera jurí-
dico no }-lunÍc'ipso de Pelotas, Estado do R$o GràAdê do Sul, gozarão. de àutóho;mia adm{
rtistratjva, finênce$ra, djdãtlco-cientifica e djscjpl.{nar, e regendoüse pélá lógíslã'
ção federal-de ensino, pela.s demais leis que Ihe forem atinentes e .pelos estatutos
da Funda ção e da Un{ ver s í da de

& parti rdicas.
Parágrafo ãníco - A Unjversídade adqufrirã personalidade jur'ídica

inscrição do texto do present.e Decreto no Registro Civil de Pessoas Jura.
Art. 2Q {versídade :Federal de Pelotas. tem, pomo obj'etjvos

básicos, a educação, o ens'ino, a pesqujla -e a formação profjssignal em n'ívSI supe-rior, bem como o desenvolvimento c.{entlflco. tecóolõgicó, filosófico e artistjco,es-
tá'uturando-se de modo a manter sua natureza orgâ {.cã. social e comunitária:

ü) omo instituição.orgânica, .assegurando perfeita ' íntegraçãae 'intercomunicação de seus elemêótos êonstitutÍvos;
b) omo instítu.ição.social. pondo-s-e a serviço da desenvolvíme.g

to e das aspirações coletiv8$ ;
c) . instítuiçãg comunitãrial contribuindo para o eltabelec]

mento de condições de convívência+ seguido ós .princí?jos dã
tjberdade. justiça e reste.ito aos direitos e dem.àfs va'lares
huna nos .

Art. 3Qí missão da Universidade será cumprida mediante o desen
volvimento simultâneo e associada das ativídadcs do ensi.no e da pesquisa. '

Parágrafo único ação docente e de pesquisa se desenvolvarãrusseguintes áreas fundamentais:
l Clêncfas exatas. biológicas'e tecnoTÕgfcasFÍ ] osofia e Ci êncjzs Humanas .Le trás e Artes .
Art. 4Q A Urlfversfdade Fêder81 de Pelotas, !to seu regime funda

ctona[, observara as normas legais concernentes e o presente :Estatuto.



CAPÜULO ii

DO PATRIÀ4ÓNIO

Art. SQ O patrlmõnfo da Fundação õ constttutdo
l

lv
V

Grande do Sul. a antiga Universidade Federal Rural da Rlo
Do património da Untversfdade Federal do RiA npanaa .in c..lTocalfzada emPelotas. ''' ' - -'w w'w--w+ ww +w-B
Dos bens=e direitos que adquirir..Das doações que receber
pelauUnisetscoadorações que.'resultem de trabalhos realizados

dó

Temente na consecu Art. 6Q Os bens e dure-ítos da Fund+çio serão utilizados exclus{ção dos seus objetivos. podendo. inclusive. para tal fim, ser aljg

{:: ::;i:.:;-:;.:: ! i:ÍI 11?: Êli;. : :iã:?'i:'.:-:.':"s::i;;.';;'.::=i.;.,i:';:
CAPhULO iii
DOS RECUOS OS

Art
l

8Q - Sio recursos financeiros da Fundação:
As dotações consignadas. obriga.torfamente. eãi cada exercTcío
flnancei!.o, no orçamento da União.
As dotações que, a qualquer título Ihe forem destinadas nos
orçamentos dos Estados, Distrito federal. Territórios e Mu
n{ ê:Íp{ os .
As dotações o!.ajudas financeiras ge qualquer or.icem.0 produto de financiamento au empréstimo '
As dotações e.contribuições oriuitdas de convénios.=acordos OF:contratos=. Selebrado$ com pessoas naturais ou jufÍdícas, en:
tidüdes püblícas ou privadas, nacionais, .estrangeiras ou multínacÍonals. .- -. ' . - ; --
Os saldos de ©xêrc:ócios fínanceirõs encera'idos.
As rendas da aplicação. de bens e valores patrimohiaís.
As rendas de.:ua;ativiaade industrial, de' prestação de servi
ços ou assistências '' '
Anujdadls, taxas e demais encargos, resultantes da màtr:ícula
e. frequência em suas instituições de ensina.

y

vl
vll

lx
X

xl
.x ! l

Os fundas es peca a i s .
As .taxa s e eno] uhert tós .
As rendas eventuais de qualquer natureza.

CAP&ULO iV

DO REGIME Fino\NCE:IRO

Art. 9ç 0 exerc:Ícfo financeiro da Fundação colítclde com o

. Art. 10 anos anuais dg aplicação de recursos da Fundaçãoterão a forma de orçamento rama, com provisões de um ano para outro.
Ar!. ll velho UQiversÍtãrjo submeterã ã aprovação do CanseIho Díretor da Fundação a proposta de orçamento programa ' ' '

. Af't. 12 seTho D{FctDr oncãmfnharã ão HfnfstêFfo da Educâi
ção S Cultura e ao ülgão Central do Orçamento da União. a proposta das dotações ne-cessárias ã manutenção e desenvoivfneaio da Universidade
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k

: í!! :: i: !:i::ã?1111:l :l:: iiÍliiii:li.ii:iilli::iiiiiillÍiiii :ll;lilll::;«i:.
éAPRULO V

DA UN l VERSA DA DE

gu í n tes uní da des
Art. 14 A Unfversídade Federal de PeTotas será integrada das SE
l

11
llJ
lv

V
v]

lx
X

XI

Faculdade
Fa cul dado
Faculdade
Fa cu ] da de
Fa cu l d a de
l ns t í t u toInstituto
l ns t{ trato
l nst i tuta
ins t{ tu to
! ns t{ t u to

de
de
de
de
de
de
de
de
de'
de
de

Agronom{ a EI 'i s eu Ha cí el
C i ên.c { a s Bonés ti cas .
D{ re { to .
Odor to} cg { a .
Vete ri nãF{ a .
Soca o'l og{ B e Faltei ca .
Bi ol oa í a .
C{ ênc i as Hüúaha s .
Qu:ími ce e .Geoc { ênc í as .
Fís i.ca e fia temãt i ca .
Artes .

;i;:;s'.:glii.:::. 1111511 ã::!il :ã ll;.11illlll:ll ilÊ ããã :? : g:l :ljãlllel l:
Art 15 -. Integram a Universidade. como' órgãos .suplementares=
1' ração Experimental .da Palma e a Estação'Experimental dePtratini, vinculadas ã Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel.

trg ge.Trejnamento e informação do Su](CETRE]SUL). vin
cul ado ã Rei toda .
A imprensa Universitária, vinctllada ; Reitoria.A BiblÍotêca Central. +$nculada ã Reitoria.
O Museu , vÍncu] ado ã Rei tarja .

para Estudantes. vinculada ã Re'itoria.

11

111
lv

V

q Art. 16 São órgãos complementares da Unjversjdade
1 + 0 CclÊgjo Agr:ícola 'Visconde da Graça'11 + 0 Colégio de Economia Doméstica Rural.

CAphÜLO VI

DA ADMINISTRAÇÃO DA FUN OAÇÃQ

Art. 17 - A Fundação ê administrada por um Coltselho Djretor, que
se constftu{ em.órgão angüríador de recursos. supervísar da gestão económico-financeira e responsável principal pelas relações entre a Urtivérsidade e a comunidade

Ê.

Art )8 O Conselho DÍretor será composto
l

11

V

vl]

Do Rei tar. que o presidirá.
Do Vi ce- Re i tor
De um repõe sen ta n te í nd i gado
Cul t ura .
De um representar te { nd { ca do
De um rept'es e ata h te i nd i ca do
De um represen tan te { nd í Cêdo
De um repres en tàn te í nd { cada
lotas .
De um rep res en ta nt e { nd f cedo
Pe } o ta s .

pelo Hlnistêri o da Educação e

pel o Governo do E$ ta do.
pe] o Governo do Hum copio.
pe} õ i"êde ba ncãria .
pel ã Assou iõção Cónerc i a l dc Pe

depelo Centro das Indãs fria s
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lx
X

x!

De um representante fndfcado pela Associação Rut'al de Pelo «
De três (3)' representantes dos professores da Unlverstdtde .tndícados pelo Conselho Universitário.
De um representante do Corpo Discente

mesmo ato que designe o titular. Cada representante feri um suplente.referido no

dois (2) anos. permitida a recondução. das representantes.e de seus suplentes. ê - de
Cede. anualmente. Parágrafo único novaçio dos liepreSen-tartes se rara pela m©-

?::í;:'':;,::::'!?;l:li:í:,i:ll.g::: !:';= ã!:::':?i.?;!'!':.;":.:::ã: :: :,.'"'.:::
:!.:':Ê.!;!".;t;:;.:'li'l::.;.?.S: ::::?.?! :lii:; â:.'E:=::'; '-::::'!:=';:E;::=:..":S
ta Parãg!'afo Onl co O 'quorum' para deliberar Õ o da mataria absolu

Art. 22 Compete ao Cansei ho Di rotor
l

111

lv

Elaborar s.eu Regimento Interno.
Decidir sobre a aceitação de doações+ auxTljos e subvença=s,dequalquernatut'eza. ' ' ' '''''-'-' r---'
AErgvar a realização.de conventos ou acordos com entidades -
PÜblicls.ou privada!, que.importem em compromissos extra: rÇameritãrí.os para a Fundação.
aprovar e.julgar,.no.primeiro trímeltre de 'cada ano, o Feiatõrio.anual das B i\cidades da Fundação e da Universidade,re:
!elS:fe! ?o.e.e-cTcío a«tSrjgr, enc;mi«ãa;lão.l;; F ;; il 'asprestações de contas aos órgãos competentes. '

\

/

V Aprovar o orçamento da Universidade
velho Universitária, encamthhaado-o
da Un { ão .

Aprovar: no quarto.trínestre de cada ano. o plano deIho para o ano seguinte
Autorizar sodlfÍcaçõés orçamentãrfas. por' pt"oposta do

ã! 1111;É ::!;i:llÊlá1l ?i:i lil: s:':g::':i:.:,!::;"";
Autorizar a abertura de créditos adicionais, suplementaresespeciais, mediante proposta do coüselhó Univêt'sicário.
Autorizar a cf'iaçao de fundos especiais, por proposta dc
Propor.ao Gov?Fng da União, alterações ao presente Estatu:c.
mediante resolução aprovada por dois terços da totalidade des eus memb ros .
Deliberar sobre casos omissos atinentes a seus obletfvos-

e

pr2pos to pe l o C= n
B os erga os rompe te n :es

tra ã

Cc:se

!x
X

XI

xll

!:;-í?l«i;f: :' ; l?llglgil.l"ÉÍ;:i'l:t ll?l:li :! l:Íili:::É!::!; lili:gli11=i:!F:
e püssfvamente. pela PresídenteFundaçaoeehrepiesentada em juízo ou fora dele Bt;'p8

CAPRULO Vii

DO PESSOAL

ii'i;: ini::i!!:ãilll;;liiiillilllllll:ii: li'i'i;ii:: ,iii:!ii:i:: :: i=i';:i:ini



::.:'::'..=:, ::':':.1111111;l: 1111;j:lillllllÍil1lll::1111111 :ll:111111: 111111::: :
CAp&ULO Wll

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

::t::.: ''"p';'';' , .''"".;.:.'::::"i' :.::'g?: :!:'.';:::.!: :"j !;:! :':.!i:'.Él::
:.çg'i: : :!;':.::.::li ÍÍ:;::11 :1:pr} a unl vens í dade , l l11Íí!:l:? :l ::?:":!::!:;'}«e:,::;::"':i;:
:':':i'l::.: ::...::l:; Í..; l::S:! l;:l'!!'::fóS;':':"e';;l!! :; :?g;'"'':''''""'-,;lÍ

Í:Í:Í:ll;l';g';.T!:; !'iÍii?:ii :11?ãiÍ:l::ls !:.U ; i %LJhÜ;:Pel ota s .

. . Art. 30 -

'.;":;'i.:'?::!â;j :jÊ IÍ!;f;.:'g: :::::":';:'Ê''t::":':li.E$=';1?"31-?.g:'!' '. p';;..',
competencfa do Presídenterde Ropeaçaoade seus Ocupantes.Beit;; ;'Ào";;:';:';;'!."" .,..-.:S'.:S:s':!:..naexcetuanome a ça o de seus

Repüb i i ca .

realização. dos trabalhos admínisira em comissão e funções gratifí.cartas necessários;.psetoriaísp suplementares ou comDlcmentnrnce,de direção e.chefia.das Unidades. irai a'.*.-:. ;: ;úi. ;l;::; ':";::Ê ::!:: :: '.::, :; :iÉ:;i::ÉÍj;iÊlí:.!: ::: :: orgaos
Facul danes e Ins tí tratos s- [2quanto não forem providas

serão designadas. pelo Reitor. forma . da Lef , as direçaes de

;Ít:'ã.'l:«'!:.. '..I'l:' '''.«-;ã:. ';T*!F '''":';.:?.{::':'t:.::.i';l!{,. '.;«-:ã;. ' ;:'*;;ã: ';=:';.:?.Í::':e'e.::.i;l!;,.:: o Cona e ] ho-
que te rão Dí-

m a. ti -',

Bus:alia, 1.6 de dezembro de 1969

(Ass) JARRAS G. PASSARllIHO.
Ministro da Educação e Cultura



CURRÍCULO DD LICEU DE AGRONOMIA E VETERINÁRIA
( Reformado em 191©)

le Anca: Mecânica: concepção geral. esteática, dinâmica e mc?cónica dos
líquidos: Física: física molecular. Noções de astronomia e
meteorologia; Qt.tímida: química inorgânicas oi'"genica e gE?elogia
e mi geral ogi a

lle Ano: Mecânica aplicada; materiais de construção: resistência dos
materiaisi hidráulica agrícola: motores e máquinas; química
industrial; bic)logra: botânica e noções de zoologia; desenho.

lllg Ano: agricultura: prática e cult.ura das plantas convenientes ao
clima e cortdiç8es económicas do Estado; Véterirlária: anatomia e
fisiologia; patologia e noções cle zootecnia; legislação)
clgrícola a economia rural; desenho.

Estude)s Práticos: laboratórios, posto ep:perimental. estâncias e
f cáb r' i c üs .

Fc3nte : Manc i n i , 1 9€3: (artigc3 de 1?:6, fonte não indicada)



CURRÍCULO DO LICEU DA AGRONOMIA E VETERINÁRIA
CURSA ANEXO < 1 9e} l )

Mat ér i as ari tméti ca e ál febra
geomet.ri a e tri gonometri a
geografia. especialmente do Brasil
f rancês
p ort u\ g uê s

a i.t l a de d esen ho .

CURSA SUPER ! DR ( 1 9ilÍ ! }

le Ano: noções gerais de mecânica e aqrimensura; física e
meteorologia; qLtímica mineral; balcânica; agricultor"a
pl"opriamente dita; at-tla de desenho.

lle Ano: química orgânica e analíticea; zoologia e zootecniai
engenharia rural; mineralogia e geologia; aula de desenho.

lllg Ano: química agrícola; hortict-tlt{..tra, vinicultt..tra o leitor-ia;
tecnologia aqrícolai economia rural; aula de desenhe).

Qul as práti cas gabinete de física e metec3roloqia
gabinete de mineralogia e geologia
gabinete de máquinas e aparelhos de agricultura
gabinete de botânica e zoologia
l abaratór i o de qt-tí mi ca
escola prática de agricultura.

Fora t e Alnanach Popular Brasileiro. Lqü\



CONA.BN10S DA UFPEL {SELEGã0)

Crédito suplementar e convénio com o Instituto
Naeiona]. de Desenvolvimento Êgr"ária e c3 CETFIEISUL,
atuanda na área de sementes. Na ano Sega.tinta a
CETRElí3UL é corlsiderado "cento"o de e):celêrlcia':
Convénio UFF'el/IF'EÊS, para divctlgação de pesquisas
e trai namento de pessoal
Êcc3rdo com o Institt.tta Irlte!"amar-icano de Ciências
Agrícc)las (vinculado à OEÊ} e a Universidade de La
Molha (F'ert.t). para o desenvolvimento do
Departamento) de Engenharia agrícola da CAEM.
êtualmente este departamento é um curso.
Convénio com o Banco Nacic3nal de Desenvolvimento
Ecanâmicü (ONDE), para pesquisa com tomate para
i ndCtst I'« i a

Cc)nvêrlio com a República Federal da êlemanha. O
CêVG recebe eqi..tipamentos que na opaca eram orçados
em três milhões e dLtzarltos mil crt.tzeiros.
Convêm.o Cc3m o Bar\co Interamericanc3 de
Desenvolvimento (lllD) e a Faculdade de Agronomia:
curso rlacional sobra tecnologia de sementes.
Sob o patrocínio da UFF'el aacontece a llê Ret.trigo
dc) Comité Int.er-nacional do õrraz para as Êméricas
(parti ci panda ]. 6 paí ses}
Convênia UFF'el e Ministério da agricultura. São
empregados 2 milhões de cruzeirc3s parei 'foi-Rocei'- à
Universidade? equipamentos para beneficiamento de
sementes .

Convénio com o Ministério da Êgl'"icultura para
pesque sca em pecuár i a de corte
Convénio com a Legião Brasileira de assistência
para ensino e prestação de serviços (pela
Faca..{ldadc? da Ciências Domésticas} .
Fieali=açãc) de cursos dentro de t-lm convénio para
implantação do F'lado Nacional de Semente:s.



Convênic3s com o Ministério da Êgrici-altura e
Secretaria da Êgricultt.tra do Estado do Rio Grande
do Sul (para bovi nocul tura}
Cc3nvênio com a Secretaria de F'lanejamento do Rio
Grande do St.tl e a A660ciaçãó das Univér"cidades do
Rio Grande do Sul: execuçãc3 de projetos do
F'rograma Nacional de Treinamento de E}.:ecutivos,
com a Legião Brasileira de Assistência, para
e?stágio cle nÍtiDas de CiênciaeD Domésticas.
Ministério de EducaçãcJs do Int.Criar e F'lanejamentc)
fazem convénio corl} a UFF'el, UCF'el e FURA, montando
o Campa-ts Avançado de Cácc?res. no I'lato Grosso.
C] CRUTAC começa a alçar em = mt-tnicípios da lona
sul: F'elotas. Canguçu c? Pc?drc) Usóric).
Convénio c:om ea ICISA/S.A., cle Rio Grande para
pesquisar sobre sementes forrageiras.
Convénio UFF'el/ONDE/EMBRâF'Ê, valor 2 milhões de
cruzeiros, durará dois anos, para pesquisas com
arroz! bovinoss oler'ícolas (legumesl! trigo e
soja. ''Trata-se do maior convénio da história dea

UFF'el'' (O Desenvolvimento, citada, p.S8)-
Ê UFF'ell recebe com r'ect..!rsoau dc3 BID (a relatório
RãCI informa ãa certo) o montante dos recurscls)
equipamerltos para montagem de laboratórios de
aná].asas e berle#iciamanto de sementes.
Convênic3 corri a Ft.tndação pat"a o Desenvolvimento de
RecLtrsos Humanos para o treinamento de el-:ecutivos
de agroi ndCtsti-i as.
Três convénios UFF'el e $EC--RS para
intercomplementariedade de cursos, está..tdc)s e
P asqu! l sas
Dentre de um convénio denorT)irado ''ÊGIF'LÊN'', a
LiFF'el ministra c:l..lisos sobra sementes para técnicos
de todo a país

e $EC--RS

c t..t I'" s c)s ! estudas



O convénio ONDE/EMBRêF'Ê/UFF'el (trigo/arroz/soja/
legumes e bovinos} abrange 15ílí projetcJS de
P es qu l sa
Ê UFF'el atinge 2EI convénios com outras
i rlst i t i..t í ç6es .

UF'F'el e EMBRÊF'Ê lançam novas variedades cle trigo.
Convénio com a F'rogramua Intensa.vo de F'reparação de
Mão--de--abra, com o FUNF(URÊL, com a Fundação
Educacic3nal F'e. Landell de Moura, Fundação GaClcha
do Trabalho e com ã Fi..tndaçã.o Movimentc3
Univç?r"sicário de Desenvolvimento Ecürtâmico e

Social (MUI)ES), para aF:tensão, intermediada pelo
CRUTêC {c?sse órgcão possui 4 nCtcleos na interior
dos três municípios: F'alDEãs, Canguçia c? F'adro
Osór i o >

n Facu].dado de Ciências Domésticas presta serviçc3s
ao Nt3clea da COHâB--RS, conveniada com a Secretaria
dc) Tr"anal ho e Anão Soa a!
â UFF'c?l tem 24ÉI projetos de pesquisa em andamento
c- ll ct..lisos de pós--graduação
Ê UFF'el recebe do Ministério das comLtnic:anões um
canal de rádio em freqLiência modulada (hoje ''F:adio
Cosmos '' )

Converta c:oni a Sctperintendência Estada.!al do
INÊMF'S, apoiando as atividadc?s
d a sa(!de

con vên i os CQm

1977

do CRUTAC na ár"ea
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CuYaso ÊZaeiona,l
Participa quc para 8 at\DO ]ootiv.- do 1870 e0 8iilsB re a\.rirRO no d;tt 7 de

.XKBeiro, 6tndn'.eu; tHb.lbLB diüd.doB eu does Bec\0 6 : C\it80s g.ri. e
(/gIBa de plep3r.itoriQn.

Ctp cÚr-'F g'rütn constpudo d 8 atcri.equo reflui teaílfnt c m cpl rci:FTi-
t!:da e pBrticul8rc ntcru ü l)t,bilitür up cducln.los llüra ü cór u'rn lt'tiilL'.ct'l-iPI.

LntF. BO : },t.rlu:;tt.;.. fi;tucez. inHlez e blleuEu.
FJatlicuatic;t\ l-Fútil .R : plitlituctlca. &lgel)ra e HeomctTi8.
Conmercio : Couttl ilidade conill'tB.'ct,nerlloudellcin. de.tinto o goJ-

.era'bíe .
S60 prole's' ros ns Srs. vt*tler8nd. J-lpi! 11türiB Roariguep. Arnict,\it li'nrta-

(]g. .\tístt ílfs O i-louy, Thonluz Kiug, Feliz (;n yraud, ÉucttTio St.3rc-. C',tll-H
Irei \a].]. ].uiz Kruüsenor. B.njaáin CuühB e ã direct. r.

Ocarso dc Í,rtp&ratori .n q n ta de tcdRa bB n)&teri8B r qulriílan. l\t.rB h
matrícula DtB slide uli-B do iuilietio. ;ind« pr .fr Force além tl -B I'rt'cjtüd:.l i.
profe8slr de DgthtniBticB Jo.ê' }l. de J.bla tllricb tin sub:tituSçR-\ BU Nr. l\t-n-
jbmía Ambranu. e igualtile-,te outra.õ l.r.fessure que nos hl,UF ram c.'ín tcu
o#erPrime' tn8 lec(ioil t)d.. pf.rf icularn.'- nte.

N. B.-0 taethodo do C'urPn. Rhci. nel é tododctn nstr:toiro nti pc(Trü Itn-
veadopbra o ii:terei 8d }u iuteii'at6übbtiüts tid.s OH tiils do c+.lü ut..ttT &t
pror8s' e8ctiph8 duf Ttzt'8 lur õcmaí a, 8 unida e terdadeit'ü nota\ü do adiün-
t&bento do educa tllioe.

A8.mebPnlitlBdtB i.ü ücR'rcr&o ülteraç'io, propondo-80 c»trctanto o dircrtrt
ooüBültar B re8lleito co intcrepBadoB.

O nuPtroso pcss.'BI dc l rof.'lscns üaot,ci. nüd08 bem pmçn que t, dirpct.,r
t)Q CUr O liam::,DBI t:l l se pt tillüK 6bcriticite p r8 }cauçnr 8 tl-l'.\-h.P d.-n HF-
nbore8 püi! ou eocRrreK.\d.,s d'ü meemü wüneirü qüe p;ut'e grnnFO«r í- crc-ljt
comueiciBI do ccllegit. «u B p?utuBli-lide de l.agümot,toB l;ür: unn c ,nlüp.

0 illl'octol', .\l'l'ox80 bIASSi)T l::\ttt.tt) }t ISSO)tl.

F ON[PE : Mancini , 19a3
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DIRXC'PO Et ('18'79)

C>i nt.loa 13ncllelepy
F'ROE'BSSORnS

llBenljamln A. ninrnnto
llei-mordo 'l'nvolra .Funlor.
Cex-lon l-'iquentln o (contratado ainda Dor 2 nodos\..IFoão F. dn 11. Ecoar'ea. "'''/'
[?l'íillc-]&co DccllFelr.

Todas a! matei'jps do curso PR]:ç]AR]O 8 SEOUND.A.]tlO serão ensina.
das com cuidado e dedicação.

-.«i:;iã"Hf'U;::::.:i:; '.;'ÇiUl?E;:#\::l'lJZ: ; .ii:'bTi:xs,i::li:
]'.yc'ctç Àrtlit {cÍpat.

A EST.A.IJILl1).4 DE d'este estabelecimento ào instrucçào . n:io pôde sol
du idosa, quando se consillernrü 03 progressos realizados cais nno I'tla
introducçRQ de eleillentos nclv03 8 poderosos na cotnpu4iç.lodo comi)o

O Jllin. Sr. Benjnmin .Amaranto é contratado nas inesmns canais'õps
qi:o .seus collegas da .[yccz{. istoé. não podendo ]occioaar f(;i'a, senão :l

''t\jfj2,em gollegios. sí-ja. em casa! particulares ;
.A I'l',.Nb.\U dos alumnos é paga adiantadamcnto por trimestre.

@

Pensionistas : f-cundarios. .
Ditos l)iimnrios.
hleio-pensionistas secundarioB
}leios ditos prinlnrios .
Externos se(undarios.
Ditos l.iimarios.

150$000
120€000
83$000
'75$000
M:000
15€ 0t}0

P

l

õ .ÉXrcf?ç al,rirá suas nucas no día 7 do Janeiro do ]S70.
$ÍntridníR->o no Mesmo dia.

O dI1'(3CtOI', - CIIARI.ES B.\(:III:LERÁ'.

'F'OlfTE: Hanc íni, ].983



A FORMA DAS CITAÇÕES

Neste capítutlc) sãc3 citadas mt.fitas respostas dos nosscJS
ent.revistados. As indicações ent.re parênteses correspondem à
posição de cada resposta no banco de dados, que não apresentamos.
QED algarismc3s romanos indicam o n(tmerc] de ordem da pergutnta do
questionário) no banco de dados. a letra minúscula designa a
pcáginca, e os alqearismos arábicas de eil a 29. correspc)ndem ao
númc?ro do ente-avistado no qucadro de c?ntrevistadas, apresentado na
senão segui nte.

Ex empl Q :

+

l
l

l
l

l
}

ll
l
l

l
t
l
l

l
t

}

l

}

l

l
}

}

l

}

l

falha do banco de dados da qual
fói építfaí da a citação (em
algarismos romanos); a cada folha
corresponde uma das perguntas do
quest i onári Q .

designação) da página do banco de
dados em que se encontra a citação
( l erra mi nCtsct..tl a )

+

l
l

ll

. número que correspc3nde ao
entrevistado. segundo Q ''quadro
geral dos entrevi stadc3s "

l
l

ll

l
l

ün -'. - n -l.. -'H - -

f\

eXqs/l 1 1 a. =



O QUESTIONÁRIO

(Omitimos as perguntas referentes as informações sobre dados
bibliográficas dos respondentes)

UNIQERSIDêBE - BIS T6Riê

NA St.iA tiPINlhCI, ÜLtAIS AS CAUBAB HÊl= IHPtlRTANTES DA CF11AÇhi:i U
UF PE. L ER PE L i:t TA$')

Hi:tUt.}E ÂLGtlR FÊ'TttlR BECll$i\t€1'?

Hl:ILFt.IE PE SetAS qLiE SE DES'TAC Rali LIDERRNI){:t A CRIAÇKl:t DÊ UFPEL'}
ÜUE R [ E. H eÍL}E $E Ti:tRE E;'>

LE\BAND(i EH Ct:iNTÊ $1 EBTRL}TL}Rrl Fine.-EXISTENTE l)A AN'fiGA LIFR]QG3, t:tLiAL
I'CRIA =lD(i A FCIRHA IDEAL llA CtRGÊNIZÊÇ,H::t l)Ê LIFPEL)
(ESTABELECIMEN'ít IBi:tLAnt:tU, INSTITUTCtS BÀSIC::tS, DEPARTAHENTCIS
àU'ÍbNttHei$ , E're . . . 1>

(i qLE FtlNDAMENTlIL} Ê CRIÊÇKCI DE NCi\ll:l= CLllqStiS NA t.!FPELO (E='TLtBCtS
FE.CRIE(iS. iNICIATl\iAB DA Ct:tHLtNlnADE. INICIATlt.IA Bt:t HEC, ETC.>

Cl:)Hti AkiÊLIA A REFCilRHA UNlt.}ERSI'FAF11A DE IÇlê.::i/i9ü1l E 9ELl= EFEITCi=
SCIBRE A RECO.H CRli$iDA LimPE.L'}

Ê éTUÂLIDaDE - ÜR6ANiZÂÇ&D E PLêHE3RHEHTa

iIL}ÊiB $Ki: i:!$ BE$Ct:HPÀ Ct$ ENTRE C ÜUE. Ê UN!\iE.RS1]3êBE DE.<iE.Rl$4 $ER
E r] QtlE Ê. R!:l.}E'>

QUAL !:t FLÉ'rUBi:t 3A LFFEL'3 C!:lNt: Ê\iÊLliÂ Si.}Ã 'fENDe.HC li ÊS Ê'rUbI B'>

ã LiFF)E.L F'etBE CRER(ER'') :Et$ 1liUE E 'fl:iRE. $") F{)R iãUÊ:o

]3E\$E.N S[R ATER'f'<]t$ Ni:\jt:tS CL]RSi:tB'? F'!:tR !alia')

NÃ SUA t:tPINIK!:}, E.H QUE. $.Ê[ÊS Dt CtNBECiR[N'F(} A UFPEL 'fE.R =]D!:
Réis &XF'RE.$SlEi.}Ae F'i:tÊ QUt'?

UNiyERSIBÊDE - CIDADE - CDHDHiDBDE

NÊ BLiD i:iPINihi:t. i:t FÊTi:t DE A i.iFF'EL SEF! FLINDAÇK!:l PÚBLICA !MPLICn
PR[t:[R[iZãR ALÜUt4 'T}Pi:} DE Ê'f]i.}]DÊ])E') <Etq$!Ni:}, PE.$ÍXtE]iSA, Ê$31$'fÊ.Nela
h Cl:tHUNliDÊDE., t:L: t:L}'íRAl}

l:tt.} ÊLGLIH PÊnnRÇI EE;PECtFICi:) DE PRt:tFl=EllCtNAL'? ÜLiAL ü PEIQFIL VIESTE
PP(iFIS$1ii:ANAL'> <'íE.jNICt:t, })i:tCEN'íE, CIE.NTli$TA, PRi:!Fli$$1i:iNÊL
L !RE RAL , !:tU TFICt >



Ct:lH(l ACHA ÜUE A LtFPEL TEH SE $AtDCi EH 'íERMÜ DE

E N$ i NCt'?
E X TE N$KÜO

tlUAIS SERIAM ÜS H lt:tREm BEBER'lCICt= üi.IE Ê LÉFPEL IIE\tE.RIÊ PRESTAR h
Ct:tKLiNIBADE PtlR QLIÊ')

NA SUÊ Ç}PiNl&!:}, HÀ ALGUM ETCtR A LINl\ÊEIR$iDâBE 13tiE. BEt.}E. $E.
Etq\ti:tL\tE.R RAliS CÜK A CÜRUt$1DADE') QUAL <CaUAl$) E PC:R QUe'?

Cl:iHi:l \lÊ. Ê CXUEE;'íKl:l nA PAR'TICIPAÇKCI DA COMUNIDADE RF.CI UNl\lERSIT$.RIA
NC PRi:CES$t:} ÜE TttHA]3Ê BE DECZ3bE:S BÃ LtFPELT <Ê CCtMUtN]iBÂ]3E DEi.}E
(tP:NãR BE.FINlç,SEIS }3EI PRltlRiDãBE$ NÂ ttf:PE.L ? PtlR ratlÊ.'>>

UNIVERSIDADE - PL êN[3êKENTG

KÍ:iL!\jE Bi'FICtILDÊBEB, NA Ê.Pi:CÂ i)A niiõÇKi:} BÂ L:FIEL, F'ÊRÊ $E
E.LÊB€1tRAR L{N PLANA:+ GLí:tBÂL DE ttNl\iERSIBÊBE ÇàüiAIS')

NA aLtA (tPINIKt:t, Ci:íH FIELAÇ,ht:} h E=TRUTLtRA ACABE.MICA E h ÁREA
Ft=iCÂ, HÀ CC}NOiGÜtS DE $ER&H F'LÊNE.JA]3A='3 PQR i3ülÊ.")

EXltSTEH SE'TERES NÊ {iFF'EL QL]E nE.\]EH BEGE.N\]:tL\tÉR-3E. $EH
PLÂNE3ANEN'Fi:t') QUÀllS E. Pi:lR i:iUÊ.')

Qt.tais FttRAH Ê DIFliCL}LBADE.5 F'ARA 5E FA:ER ütR PLANA:} F'ARA A
ESTRUTL]RA ÊCÊBÊ.MICA BÊ UFF'EL'}

(iLiêlB Fi:iRAi AS üiFiCLtLDAI)E.s PARA :3E FRZEiR LÊH PLÊN::} i)E hnEA F'laiCA
BÊ t.! N i \it RB i NADE')

CCIHt: CLÂ==lFliCÀRIA, EIN TE.RH $ Bt RÊ i:NALliBAüt, Çf Li$:t ãTUAL D:t

C} ILE FUNDAHEN'rC}L} A i)ECISK!:i i)E LE{.iAR A REI'TCtRIÊ DÊ UFPEL PARA Ci
C AHPL} S')

iaLIAL i:t F'ANEL DA ÁREA FÍSICA F'ARÊ A t.tNl\IE.R=lDÊ{)E')

C.i:iNSI ERA taUE A ÁREA F'L=lCA DEt.LERIA SER CttNSIDERADÊ PRlt:lRI AUTO
Pf:tF! ÜL} e.o

NA BL}A i:tPINih!:t. LEklAN Ci EH Ci:lNI'A AB ARE.A= nE F'R.CiPRIEI)ÊDE i)À LIFPEL
E SL}A= CAPÊC.TERÁ LIGA ; üt.}AL l)E\LERIA SER SUA Ci:itqFIGURAÇK(
E SPÂC iAL !BEÊL '?

QUEM E Cl:tHl:i, NA aLiA CiPINIKtt DE\LERIA ENCARREGAR-=E Di:i PLÊNEIÊHENTÜ
}3Ê UN[i\.}E.RS]i]3âBE."} Pi:tR ÜL:Ê.'?



QLIÊIS DE\LERIAM BER ÜS =ETÜRES PRICtRITÀRICtS l)Ê UNl\lERSIDADE'? CINDE
Ê L:N!\iER IDADE ]3Ei.}Ê.RIÀ !N\!E$T R HAloS RECUR$Ü$')

NA SUA tlPINlhl:}, tt PLANEIAt4ENTCI DE\iE $ER LIRA ATl\ilDAI)E PERHANEN'TE
NA LiNl\lERSIBABE.? Pt:lR ÜUt'?

GURIS DEVERIRM SER OS SETORES PRIORITARIOS DR UNIVERSIDRDE? ONDE 
R UNIVERSIDRDE DEVERIR INVESTIR MRIS RECURSOS? 

NR SUR OPINIAO, O PLRNEJRMENTO DEVE SER UMR RTIVIDRDE PERMRNENTE 
NR UNIVERSIDRDE? POR QU!? 
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